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“—0s Russos Alravessam o 
eme RÃO Nara e ocupam 
E RA “98 Narofominski - 
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Genera! Rommel, Através do Tripoli = - MAREA à o % ada RES 


Colunas de Abastecimentos Estão Sendo Metra- 
lhadas Pela R. A. F, — Hitler Teria Dado Ins- 


truções Para Que Prosseguisse a Todo Custo a 


Resistencia Na Tripolitania 
(Do observador militar da A. F. E. para a Renters) 


LONDRES, 27 — As informações procedentes da Africa au 
Norte parecem indicar que o general von Rommel foi novamenta 
instigado por Hitler para opor Uma resistencia cada vez mais 
tenaz ao avanço britanico-na Líbia. 

Com efeito, quaisquer que sejam os projetos definitivos 
dos alemães, é essenclal para Berlim que &s forças britanicas 
sejam longamente detidas em Ajedabbia e Siirte, de maneira 
a permitir que o estado maior nazista prepare a próxima 18se 
das operações, já em direção á Africa do Norte, já do Oriente 
Medio, ou mesmo em ambas ss direções, se bem que os círculos 
militares competentes não acreditem que Hitler possa ter meios 
sulicientes para uma operação de tão grande envergadura. 

Todavia, á espera de que apareçam indicações sobre os pia- 
nos combinados dos aliados, é evidente que os britanicos nao 
têm a menor intenção de diminuir sua pressão na Libla, sem- 
pre com o duplo objetivo de destruir as forças eixistas e de ter 
as mãos livres para consagrar suas forças q operações desti= 
nadas a conter um eventual avanço do eixo contra o Oriente 
Medio, 

vá quando se compara as campanhas de Wavell e de Au- 
chinieck, não se leva bastante em conta que na atual campa- 
nha os britanicos puderam concentrar sua atenção Sobre a 
frente da Líbia sem ter de prestar atenção, ao mesmo tempo, 
4 Africa Oriental de onde os italianos foram completamente 
expulsos. NÃO se deve igualmente perder de vista que as consi= 
derações políticas Tepresentarm-Um Papel: cada vor unája consis. 
deravel à proporção. que os acontecimentos militares se suce-. 
dem é que os alemães não podem deixar de lado o perigo de 
permitir que a Inglaterra persista em sua tática de entraque- 
cer cada vez mais a Italia, o ponto mais frê&co do eixo. 


0 Desenvolvimento E DO ENO 
da Luta 


chegadas a Cairo, informam que 


o Eixo conseguiu levar a Trípoli 
CAIRO. 27 (U. P.) — Rá-| Um comboio bastante grande de 


reforços, formado por igual nú- 
A Dersa 1 p 
picaaro Snodenosas ins pre e mero de italianos e alemães, não 


forças mecanizadas inimigas do orando euase perfeito blo- 
? E ona À 
ERES fere rio Aide pero bar nor submarinos e vasos de guer. 
las ou, pelo menos, detê-lns na- | Fa, . de superficie britanicus, 
quele ponto, nara que, flnalmen- fui de reconhecimento da 
te calam sob a ação do grosso | ea area aerea dormumiararA 
dos eletivos im perinia, que avan= que grandes colunas de reforços 
cam velozmente, pela rota da 
, partindo de Trípoli, num deses- 
eoate, Barao co Benghasi, em | berado esforço para acudir em 


As chuvas, que entravam apre | antes que suas tropas sejam 


ciavelmente as querac ias são, em | completamente: aniquiladas. Es- 


compensação, um bálsamo para | sas colunas do Eixo encontram- 


as fatigadas e empoeiradas trl-| se, agora na orla ocidental do 


núlações dos “tanks” e dos Car- | deserto sírtico, a uns 450 quilo- 
ros blindados, que vêm lJutan- |mtros de Agedabia onde os des- 
do, sem descanso desde o dial gastados “tanks” germanicos 
18 de novembro último. Só lhes | procuram impedir o que parecs 


Noticias de fontes diversas 


Inimigos se dirigem nara leste, 


auxilio das forças de Rommel, 


falta uma batalha mais, no cur- 
ko das atunis operações, para 03 
bfetivos britanicos atingirem seu 
principal oblelivo que des 
truir as unidades mecanizadas 
inimigas da Cirenalca. 


Se os combates ea campanha 
em geral foram esgotadores Da- 
ra os aliados, ainda mais de- 
vem-no ler sido para o Inimigo, 
que. dia a dia, vê aumentar a 
noderio do adversario, enquanto 
kuas perdas crescem a cada cho- 
que e a cada penosa operação. 
Ambos os adversarios emprega- 
ram-se. no mês passado, em ter» 
rivei ações sobre uma” extensaa 
te mais de 500 quilometros 
«obre o pior terreno do mundo 


inevitavel, 

Informou-ss, ademais, que as 
referidas colunas contam com 
um elevado numero de tanques 
e que são seguidas por enor- 
mes combolos de caminhões, 
transportando combustiveis e 
munições, Os bombardeadores 
de grande ralo de ação já ini- 
claram sua tarefa de dispersar 
ou destruir essas colunas antes 
que elas cheguem 4 zona de 
batalha, Assim, ainda que con- 
sigam chegar até onde estão as 
forças de Rommel, antes destas 
serem totalmente  aniquiladas, 
provavelmente não se encontra- 
rão mails em condições de sus- 
tentar uma luta que se prolon- 





com a agravante, para as tropas | gue por varios dias 

do Eixo. que estas ainda terão |' A aviação britanica tem en- 
que percorrer igual distancia | contrado pouca resistencia Ro 
antes de chegar a Trínoli, aon- |ar por parte do Bixo, queas e 
de esperam receber reforços. (Conclue na ;2º pag. 


TERREMOTO EM LISBOA 


Só Foi Notado o Fenomeno No Centro da Cidade 

LISBOA, (U. P.) 27 — A's 18 horas e 20 minu- 
tos os observaturios registaram um tremor de terra de 
curta duração com epicentro fora de Lisboa. 

Como estivessem as ruas Sumamente concorridas 
neste momento, visto que o povo gaia dos escritorios, 
olicinas e fabricas, não foi percebido o tremor e não se 
verificaram cenas de panico, 

Somente nos andares Superiores dos altos edifi- 
vios Toi notado o fenomeno... 
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Estn vigorosa “charge? de Duff, no “Sun”, de B 
sintetiza com eluguencia o furor; bnrbºro dos a 
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os: Chefes Inimigos Presos 


A MONSTRUOSIDADE NIPONICA ATINGE A EXTREMOS INEDITOS 
NA HISTORIA DO BANDITISMO INTERNACIONAL | 
Prometeu Executar o Governador de Hong-Kong e Advertiu os Demais | 
Comandantes Aliados de Que a Mes ma; Sorte os Esperava — O Bombar- 
deio de Manila, Um Crime Sem Precedentes — Depois Que da Cidade 
| Aberta Se Havia Retirado o Ultimo Soldado' 


SINGAPURA, 27 — (Da A. F. 1. para a Reuters) — O 6 
Japão rejeita todas as convenções internacionais, e recusa-se a 
reconhecer a declaração americana de que Manila é uma "01- 


dade aberta”, 


Prometeu igualmente executar militarmente o. governador 








de Hongkong, Sir Mark Young, e advertiu & todos'os chetes 
britanicos e americanos que“a mesma sorte os espera, 

Este é o código militar japonês, e é sem dUvida tambem 
segundo este código que os japoneses fizeram desfilar pelas 
ruas da Bangkok os soldados: indianos aprisionados, e infllgi- 
ram maus tratos aos pristoneiros capturados em Pennang: 


INDIGNAÇÃO E INDICIOS 
DE REPRESALIA PELO BOM- 
BARDEIO DE MANILHA 
WASHINGTON, 27 (U. P.,) 
— A atitude do Japão bombar- 
deando Manila depois do gene- 
ral Douglas Mac Arthur ter 
proclamado cidade aberta á ca- 
pital das Ilhas Filipinas, cau- 
sou, nos altos circulos, horror 
e indignação cuja. reação pode 
ser notada pela colérica decia-= 
ração do secretario de Estado. 


poneses estão pondo em prática 
nas Filipinas a mesma ;perver. 
sidade que empregaram na 
China. 

O bombardeio japonês provo- 
cou, como é natural, a conde- 
nação universal, porem tambem 
provocou uma indignação que 
nada de bom pressagia para as 
cidades japonesas, tais como 
Kobe e 'Toquio para quando a 


É Cordell Hull, de que os ja- 


srs vi rasa a seas Aviação norte-americana esti- 


ver em condições de levar n 
ofensiva nerer go territorio je- 
ponês. 

O bombardeio de. cidades 
abertas foi proibido pela con- 
venção de Haia de' 1907, da 
qual o Japão é signatario, A 
mesma convenção obriga todrs 
&s nações a respeitarem as ci- 
dades abertas e a não submc 
ter suas populações a qualgue: 
forma de ação militar. Definiu- 
se como cidades abertas -áquelas 
isentas completamente de delr- 
sas que não tenham lorças ar- 
madas nem objetivos militares 
Ontem o general Douglas Mor 
Arthur ordenou a, retirada cr 
Manila de todas as forças ar- 
madas, baterias anti-sereas + 
repartições do govemo, afim 
de tornar a capital uma. cidade 
que se enquadrasse dentro da 
definição da convenção. Ante- 
riormente haviam, sido declara.., 

CConclue na 3º pag.) 


forças russas iniciaram dois 
ataques simultaneos contra o ist: 
corredor germanico, o primeiro, Mobilizados os opera- 
partindo de Leningrado em di- 
reção leste, e o segundo para 
o oeste, partindo de Tichvin e belica 
do territorio reconquistado, a 
oeste desta ultima praça, 


altimore, reprodazntda pelo ultimo “Life”, 
marelos ensnnguentando o 


O Japão Yai-Fuzilar Todos 





Tambem Retomadas hos Alemães 


| À TEMPERATURA BAIXOU CERCA DE 15 


GRAUS NO TEATRO DA LUTA 


MOSCOU, 27 (Reuters) — Nas nltimas 24 horas, q tempe- 
ratura baixou de 15 graus so longo de toda a frente dc batalha, 
Os despachos daí procedentes anunciam, contudo, que a ofen- 
siva russa prossegue com a mesma intensidade, 

Os.talemães continuam a demonstrar grande vigor na Fe. 
sistencia, disputando sem cessar o terreno com o inimigo, Des- 
pachos da agencia “Tass” informam que as tropas sob o CO- 
mando do general Meretskov, prosseguindo na ofensiva na ares 
de Volkhov, 80 milhas a leste de Leningrado, limparam de tro- 
pas inimigas a margem oriental do rio e reconquistaram mais 
20 aldeias nes ultimos quatro dias. ' 

Foram essas mesmas forças que repeliram as tropas ger- 
manicas de Volkhov, vinte milhas Para o sul, capturando 33 
aldelas pa (semana passada, Na retirada, as forças alemãs mi- 
nam as estradas, Em determinado ponto, os sapadores sovie- 
ticos extraitram aproximadamente 600 minas num ralo de 1.000 
jardas. Na frente de Leningrado a força aerea sovietica age 
juntamente com a Infantaria, atacando aínda concentra- 
ções inimigas, trens de abastecimento e sita aviação, 

«Os despachos da “Tass” indicam que no setor centra] R$ 
forças. russas conseguiram uma profundidade de mais 10 mt- 
lhas, A despeito das tempestades de neve & dos campos de mt- 
nas disseminados pelos alemães, e avanço sovietico continua 
sem cessar, * ; 

A radio desta capital, comentando a “guerra defensiva” 
Ernnoiadã pelo! aa alemão, admite que a resistencia ger- 

6 na ade erosa, o ) - per- 
das elevadas. O material ri gd Ar 
tirada - é mult; 


FALA! 





Tr ] | to de limpar totalmente 
Spas inglesas o ferrea de Moscou a ET 


Caucaso do. 
WASHINGTON, 27 (U. Pp,)| Atuaimente, um umportante 


— Urgente — Sir Gerald Camp- | BTUPO de forças russas está ope- 
bell, chefe do serviço de In- dt 
formações Britaniço. expres- | “ittsão a Rahev, 
sou: que tropas britanicas na- 
viam sido enviadas da India 
& Russia, as quais estão agora 
combatendo no Cacaso. 


Atacado o corredor |sentes — Despachos recebidos 


rando a oeste de Kalinin em 


Seis mil alemães 
mortos 
MOSCOU, 27 (U. P.) — Ur- 


- da rente informaram esta noi- 
germanico le que, 6.000 alemães foram 


mortos! e que milhares deles 
MOSCOU, 27 (U. P.) — As| cairam prisioneiros na tura 
travada a 'oeste de Volkhov. 


rios da industria 


MOSCOU, 27 (U. P.) — De 


















Já se verificou um consi- | Acordo com uma transmissao 


deravel avanço por parte do 
flanco merlidi que Investe, 
partindo: de Fichvinz onde as 
forças russes têm sob o fogo 
de sua ertilharia a importante 
cidade de Volkhon,  aituada 
ua ferrovia Leningrado-Mos. 
cou, 


A noroeste de Kalinin 
MOBCOU, 27 (U, P.) — São 


! poucas as noticias recebidas 


dos setores ao norte de Mojalsk, 
porem, sabe-se por despachos 
onteripres: que as tropas rissas 
contipuam avançando &o noro- 
este ge Kalinin, com o proposi- 


45 


o 
o o 


da radio de Kuibishev, todos 08 
operarios da industria belica fo- 
ram' mobilizados por todo o 
tempo que dure o conflito. 


Antonescu tambem 


está apavorado... 
ESTOCOLMO, 21 (Reuter) 

— “Nenhum sacrificio devemos 
poupar nfim de que não ve- 
nhamos a perder os frutos dos 
pesados esforços que tivemos 
de suportar" — diz uma ordem 
do “dia do marechal Antonelcã 
ás: suas tropas em luta na fren- 
te russa. o 

COonelue nn 4º png.) 
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46H º - Ay Ds 99 
Em Defesa das Américas 
Suplemento : Comemorativo da Abertura da Conferencia Pan- 

" Americana dos Chanceleres no Rio de Janeiro 


A POLITICA DO BRASIL NA AMERICA, SEUS RECUR. 
SOS E SUAS POSSIBILIDADES 'ANTE A OBRA COMUM 
DE DEFESA DO OONTINENTE. 


REPORTAGENS SOBRE AS REPUBLICAS IRMAS DO 
NOVO MUNDO E ARTIGOS FIRMADOS POR NOMES FA- 


MOSOS DO JORNALISMO AMERICANO. 














ca manha esperaria alcançar 


Diretoria 


Horncio de Carvnlho Jus 
mlor diretor-presidente 


J. B. Martins Gulmnaries 
diretor-gerente, 


Rogerio de OCnrvnlho 
diretor-tesoureiro, 
Danton Jobim, diretor= 
necretnrio, 
DIRETORES-ASSIS- 
TENTES 


F. J. Teixeira Leite 


Heurique de Movra Li- 
beral, 
Telefones: — Direçãos 
22-8043, Chefe da Itedo- 
ção e Secretarins 
42-5571p Hedaçãos 


22-1550, Administração e 
Gerencint  “2-susm Pubil- 
clindes 22-4018;  Oflet- 
pos, 42-0N24; Gravuras 
SA=-1755, 

Nota — Os comento- 
rios editórinis dente  Jor- 
nal, mobro assontos inter- 
nacionais, são de respen- 


anbilidado de meu diretor 


dr, Hornclo de Carvalho 
= duntor, 
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dos os sra. J. T, de Car- 
valho a Autonto Ferrelrn 

da Rocha. 

Percorre o interior do 
pols a serviço desta folha 
o ar. Homunido  Perruta. 
nosso inspetor. 


ACYR MONTEIRO 


Comunicamos que 'o  &r. 
Acyr Monteiro, residente é 
rua Carlos Lacerda, numoro 
67, na cidade ds Campos, 
Estado do Rlo de Janeiro, 
não representa este jornal 
ha tres mesés. Dep. de Cir- 
oulação. 
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” Fala o Primeiro Ministro da Australia 





O SriCarta A dieta 


Seu Povo Sobre o Perigo 


Que Paira Sobre o Seu Pais — Precauções ÂAnti- 
Aereas Em Sidney 


| 
CAMBERRA, 27 (U, P.) 


— dos ganhemos a batalha da pro- 


O primeiro ministro austrails- | dução, o que nos permitirá 


no; sr, Curtin, falando 
Conferencia Industrial, afirmou 
que o perigo qte paira sobre 
a!Australia é tão grande que se 
deve transformar e reajustar 
toda a vida normal do pais e 
dirigir todos os esforços para 
uma unica finalidade, a de de- 
fender a nação até o ultimo 
recurso. 

“Os atacantes já estavam 
bem preparados e nós inícia- 
nios & carreira com muito atra- 
&o. Não nos faltam homens 
nem forças combatentes, , mas 
estas carecem do  volime de 
equipamentos necessarios para 
que fiquem em paridade com 


o inimigo”, 
Em suas declarações, que 
forem radio-ditundidas, o er. 


Curtin acrescentou que “a Grã 
Bretanha, os Estaaos Unidos 
e a Australia estão vgindo, mas 
não posso revelar quuis são os 
seus movimentos. Sinto-me 
grandemente estimulado peios 
crescentes reforços que se con- 
gregem ao nosso lado. 

A tarefa da Australia é con- 
tinuar enfrentando a situação 


corssorsero ra coros | AlÉ que nós e os nossos alia- 





Conferenciou Em Berlim Com Ribbentrop o Ex- 


Primeiro Ministro 


| LONDRES, 27 (De um cor-= 
respouuente da Ali Ro Orica- 
te, pura a MNeuter) — Segundo 
um comunicado oticial qe Wi= 
lncimstrasse, o st, Von Mib- 
pentrop, ministro de Eistrungei= 
ros do Feich, Leve UMA CuIHE- 
vista assas qemorada com Hus= 
hia Ai talbuni, ex-primiciro mi- 
mistro rúveide do Iraque, que, 
com outros companheiros de 
aventura, procurou reiugio * é 
auxuio na Alemanha  Uuzisla 
“pura a libertação de sua pa- 
Aria é de ouLros jaises aru- 
bes”, 1 
Atrás dessas noticias se ocul= 
ta talvez a historia de um vom- 
pioL que poderia determinar o 
proximo golpe de Aliler. 
Como já tem saliuutado a 
impreusa, o, Huehrer pode ten- 
tar três coisAs: primeico — in- 
vadir a Gra-Bretanha; seguo- 
do — Íec Gibraltar e ocupir 
o noroéste da Atrica; Lercciro 
— uma olensiva no Oriento Mê- 
dio com o objetivo de invadir 
o Egito e as Indias. 
» “Tudo indica que, se tentar 
algum desses três golpes, Hi- 
tler se decidirá por um ataque 
contra o Uriente Médio, Com 
efeito, ao tentar invadir a Grã- 
Bretanha, Hitler, do ponto a 
vista militar, correrá riscos 
consideraveis, Não é de crer 
que lance tudo o que lhe res- 
ta em uma aventura que não. 
tem senão uma probabilidade 


- sobre mil de conseguir éxito. 
a. Além do mais, 


não obterá des- 
sa maneira as materias primãs 
de que necessita, 

A segunda e a terceira hipo- 
tese  poder-se-iam combinar, 
uma vez que a segunda se torna- 
ria uma especie de alnque de 


flanco, Com o terceiro, a det 


intes objetivos: | petroleo; 
: outrole do Golfo Persico e 
de seus rtos, cortando, as= 
sim. as ases, de comuúnica- 


ões importantissimas com & 
ussia, os Estados Unidos e & 
Grã-Bretanha; o Egito: um 
contacto com o Japão, caso Os 
nipões consieam assegurar O 
contróle do Oceano Indico. á 
Esse projeto, vasto e cheio e 
riscos, traria, se levado & cfi» 
to com êxito, consideraveis lu- 
tros para o Reich. tiranio-lhe 
a inquictação continua -de obter 
as Fusterias: primas essenciais 
recisa. ; 
des objetivo militar After 
zistas seria o 

e corah por onde transita 
agora todo o auxilio destinado 
4 Russin, Uma vez que se das 
na dificil a navegação, pelo 
Ocesno Artico durante E inver= 
no. e que o porto de Vladivos= 
tok pode ser bloqueado pelos 
inponeses. a ocupação e contro- 
je de Bassorah permitiria que 
as potencias do Eixo cortada 
«em o fluxo de abastecimento 
mrocedentes dos paises alia oe 
E" mister assinalar que O gola 
destechado pelos nipões com Ty 


norte-americana Go 
a esquadra EAD EAS 


ke. permitiram aque 9 Japão. 


reeptnsse ! 
dn chegavam É Russia pelo 
nO ce os aliados conse- 


guissem recobrar parcialmente 


Rebelde do Iraque 


dentro de pouco tempo o con- 
trole do Pucifico nas vizinhan- 
cas dus aguas niponicas, o Jar 
pão terá ainda a vantagem de 
poder fechar as rotas marili- 
mus que vão ter a Vludlivostok, 
milando os estreitos da Co- 
rea c Sugaru, jguardando-vs 
com umiu esquadra que não 
necessita ser muito importan- 


ne torna a situnção di- 
ficil por isso que para forgir 
esses dois estreitos uma rin- 
de força paval seria precisa nos 
aliados bem como de hastes 
adequadas, Quando a tudo ls- 
so se acrescentar que “os «ni 
pões tentam impedir que che- 
guem os abastecimentos * pelo 
porto de Rangoon Russla. 
ter-se-ã um esboço «geral da 
estrategia do Eixo visanilo iso- 
lar a Russia de seus aliados, 
imohilizando-a como uma pos 
tencia terrestre em seus limi- 
tes territoriais, 


E', portanto, essencial, que, 
depois de Singapura, Rangoon 
e Bassorah continuem a | ser 
os portos-chaves dos lindos 
para as suas comnnicações. 
Não resta a menor duvida de 
que a política dos aliados sorá 
a manutenção desses portos .e 
sua respectiva segurança, 

Hitler faz proceder sempre 
suas medidas militares de' pre- 
parativos politicos, As nyencias 
do Eixo intensificaram sua atl- 
vidades suhterraneas em todos 
os paises arabes e muúçulma- 
nos. Verifica-se ngora que a 
ocupacão do Irá e a expulsão 
dos elementos do Eixo forem 
Jevados a termo na ocasião pre- 
cisa, Póde-se igualmente cspe- 
rar que os alados: mnstarão no 
ovo as tentativas do Eixo de 
tirar proveito dos sentimentos 
anti-nlindos existentes através 
dos pnises arabes e muçlnia- 
nos, Hitler talvez esnere rea- 
Vznr os sonhos do Kalser;' a 
Unha Berllm-Bagdá, ou os de 
outros ennonistadores; a Inva- 
são das Indias, 


A d d uma Lasg como 
rda e 
Hongho 


Caracas Cortou as Co- 


municações Pelo Radio 


CARACAS, (77 (TU. P:) 
Urgente — O governo eanun- 
clou que ficam suspensos seus 
serviços de radio-comunicações 
com todos os paises, salvo cas 
nações americanas, 





na | contrabajançar as vantagens do 


Inimigo, 

A reunião de Weshington de- 
monstra que as democracias 
compreendem perfeitamente a 
necessidade de uma ação coor- 
denada, na direção des opera- 
ções do Pacífico. 

“A Australia desempenhou 
um papel proeminente ao Ee 
estabelecer o Conselho de Guer- 
ra IntereAliado do Extremo 
Orlente, 


A principal função deste con- 
selho é tomar as decisões ''so- 
bre o terreno”, o que implica 
na ação e no apolo dos Esta- 
dcy Unidos, China, Russia, 
Holanda, Inglaterra e Domi- 


Somos aliados em mobliiza- 
ção contra o Eixo. O Ju 
pão estê, no momento, na 
ofensiva em todos os pontos e 
Os nossos contratempos não 
chegaram ao fim, Declaro, sem 
exagerado otimismo, mas com 
sobria confiança, que ganha- 
remos, 

“A Australia deve estar pre- 
parada para o bombardeio das 
suas. cidades, mas temos capa- 
cidade para, finalmente, vencer 
[e] inimigo”. 

Terminou declarando que 
não podia aceitar a sugestau 
de ir a Washington, mas “eu 
me sinto satisfeito, disse, de 
que o ponto de vista austra- 
liano tenha sido compreendico 
onde era necessario que fosse”, 

Segundo Informações autori- 
zadas, o governo  australiany 
ficou muito satisfeito com a 
troca Je pontos de vista entre 
os srs. VUurtin e Churchil, 
depois que o primeiro dirigiu 
uma comuniação a Washin- 
gton sobre os detalhes da defe- 
sa no Pacífico. 


PRECATÇÕES (ANTI-AENDAS 
SOBRE SIDNEY 

LONDRES, 27 '(U.P,) — A 
“Australia House”, seda da :e. 
presentação em Londres do go- 
verno australiano, anunciou que 
foram tomadas precauções anti- 
nereas nas oldades costejras de 
Nova Gales do Sul, 


“Fo! Infolada a evacuacio dos 
doentes dos hospitals 4 Dro= 
curam-se acomodações ras re- 
Elõos agricolas do paia pera 100 
mil crianças residentes om Sid- 
ney”. ' 
DE ACOKDO CoM o QUE BO 

RESOLVE NOS EE, TU, 

CAMBBRRA, 27 (Reuter) — 
lo “Premier” Curtin declarou 
hojs que não pretendia compa- 
recer à conferencia de Washing- 
ton, acrescentando que ae sen- 
tta satisfeito no ver que “o pen- 
samento do governo australia- 
no estava sendo bem compreen- 
dido em Washington e Londres, 
Alem do mais disse o sr. Duff 
Cooper tem pleno conhecimento 
da posição da Australia em ra- 
zão de sur recente visita ao 
Commonwealth”, 


— 


] 


COMO REPEROCUTIU NA AUS 
TRALIA A PERDA DE HONG 
KONG 
SYDNEY, 27 (Reuter) — A 
perda de Hong-Kong, se bem 
mus esperada, fol profundamen- 
ts lamentada na Australia, Co- 
mentando a rendição da praça 
forte britanloa djs o “Sydney 
Velegraph":; “Não nos deixamos 
embalar pela ilusão de que nos- 
sa corafosa resistencia contra 
forças Intmigas tremendamente 
superiores converteu em vitoria 
a nossa derrota. A psrda do 
Hong-Kong constitue uma gse- 

ria derrota”, 

O “Morning Post”, por aqua 
ves, comenta: -. “A rendição ds 
Hong-Kong & um acontecimento 
lutuoso para o Imperio Brita- 
nico. Essa sombria noticia « 
apenas minorada pela eloquentu 
bravura com que os ataques 
Infmigos foram enfrentados”. 








Não perca tempo! Dê 


hoje mesmo ao seu filho 


Tonico de Calcio 


Ferro e Fosforado 


Vai auxiliar o seu desenvolvimento. Combater-lhe a anemia, 
Nutrir-lhe os ossos, Facilitar-lhe a dentição. 


E' uma preparação de DE FARIA & CIA, 


RUA DE SÃO JOSE, 
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as Suas Linhas no Rio Perak 


Rechacados os Japoneses Nas Tentati vas Para Quebrar as Defesas Inglesas 
na Ponte Gor = Afundado o Maior Navio Transporte Niponico Pelos Holandeses 


OCUPADA PELOS INVASORES A CIDADE DE LUCENA, NAS FILIPINAS, PERTO DE MANILA. 


SINGAPURA, 27 (U, P.) — de Bankin e que Lanal 


Anunciou-se, hoje, que os exér- 
citos imperiais mantêm firme- 
mente suas linhas no largo do 
rio Perak, no oeste, e em “Ure 
Gamu, sobre 'a' parte ocidenta 
da Península de Malaca, 'Yam- 
bem se intormou que os alindos 
reiorçavam' suas posições aindu 
mais, antetipando-se a próxima 
investida do inimigo para Sin- 
Kgapura, 

O Que se sabe, as tentativas 
feitas pelos japoneses no senti- 
go de quebrar às deitsas que os 

rilanicos “haviam 

no ponte Eng Gor, sobre o rio 
Perak, foram reéchaçadas esta 
manha. Informou-Se que unica- 
mente havia atividades de pa- 
trulhas, nesse setor, Em ou- 
tras irentes orientais, prosse- 
guia a luta em jorma variavel, 

A aviação inimiga efetuou, de 
novo, Incursões sobre certos pou= 
tos, na Birmania, e se fez rete- 
vencia a uma batalha gerca so- 
bre o estrategicamente importan- 
te purto de Hantgon. Mats para 
o morte, os japoneses continuam 
| tentando lançar-se á invasão de 
Chang Sha, na China Central, 
que certa Vez conseguiram cap- 
turar, 
a conquista, 

| Um úmuncio feito em Auckland, 
Nova Zelandia, pelo primeiro 
ministro Peter Fraser, 
mou a noticia dada ontem de que 
os nipónicos haviam invadido 
o grupo das ilhas (ubert situa 
do ao sul das ilhas Mar.hall, 


Prazer anunciou que as ilhotas 
mais meridionais do grupo Aba- 
siang e Makin, ao que parece, 
foram ocupadas pelo Inímigo, 
que ali desembarcou, terça-lesra, 
Desde nisa dia, não se estahe- 
qa contacto com essas ilho- 
Us holandeses atundaram cu- 
tros transportes ijnponcses fren- 
te a Kuching, capital de Sara- 
wak. DBornéu, o que eleva a 16 
o numero de navios inimigos 
postos a pique, desde o Inicio da 
guerra e quatro avariados, 


estabeleçido 








está, 
desde ontem, de novo cm nãos 
dos chineses, 


Enquanto uumenta a pressio 
dos aponeses sobre o norte 
os 


suadoa Malaios e a batu- 
Jha das Filipinas parece estar= 
se aproximando de uma crise, 
a população civil de Singapura 
e dos Estados Malaios mcridio= 
nais estão tomando todas as 
medidas que iulgam prudenteu 
apra rechaçar o inimigo, no 
caso de o mesmo chegar u 
essa zona, 

De ha muito, Singapura de- 
senvolve sua vida sobre uma 
base de guerra total e todos 
dedicam suas energias para não 
perder tempo. 

Até agora, nada se sabe em 
definitivo com respeito 4 ajuda 


jque pode chegar do estrangel- 


mas não puderam reter 


contir= | 


ro, com exceção da promessa 
feita, Delo Natal, pelo gover- 
nador Thomas, de que se roce- 
beria com segurança na referida 
ajuda e que ela chegaria. 

«OS sobreviventes dos navios 
Prince of Wales” e “Ropul- 
se cooperam,  momenlanea- 
melte, na defesa de Singapura. 
Os artilheiros da Armada pres- 
am bons serviços na pratica 
a defesa anti-aéren, Intensi- 
ficaram-se, notavelmente, as 
brecauções contra as traições 
que possam vir do interior, 


"aproveitando-se assim as lições 


+ 


| 
| 


Um dos maiores misterios das | 


campanhas da Malaca — o mis- 
terio de como conseguiram vs 
japoneses perctrar ulraves de 
seivas apurentemente cerradas e 
isolar às unidades aliadas — toi 
parcialmente explicado hoje, por 
pescous dignas de todo o crédi- 
to, que conseguiram explicar uv 
movimento envolvente do ini- 
migo. 

Exploradores mulnlos anun- 
claram que os japoneses empre- 
Earam batedores, aue se inter- 
maram..pelo mais espesso dos 
bosques e que curre por sobre o 

po das montanhas, o qual não 
figura nós mapas)'e se infiltra- 
ram por ambos. os lados. 

Acredita-se que Torum gulados 
por indigénas a quem os nipu- 
nicos conseguiram subornar, pois 
os aborigenes são inimigos (ig 
revelar as numerosas rotas se- 
cretas que vêm usando por in- 
contuveis gerações, 

De acordo cuin seu lema — qu 
Dávio Inimigo por dia — os ho- 
lundeses anunciaram hoje vti- 
cialinente, ae tatavia, que os 
bombuardeiros de seu exercito ha- 
viam arundado o maior transpui- 
le de uma trola que os japúne- 
ses linnam conctntrado trente 
Kuching, tYamben: ioi afundnio 
um transpoyte de munor toneia- 

eni. 

U respectivo comunicado ex- 
pressa que v navio jupones ex- 
plodiu, sunçundo au espaço uma 
enorint culuna de fogo, Disse 
tambem que é o 16º navio ini- 
migo atundudo pelas torças Gas 
inulas Orientais Holandesas, 
uesde O rompimento uas jost- 
ldaues, Iexistângo-se ainda a 
avaria de mais quatro, De acor- 
do com as informações oficiais, 
Os nuvios atungados, ulé agora, 
pulos jmolaniueses sao: 1 cruza- 
dor, 2 destroyers, 4 transportes, 
y carguciros «4 transportes de 
nbastecinentos, | Navio menor 
“ uutra embarcação, ) 

Alem issu, ausain prariados 
Feridniene quis cruzadores iMj- 
IDIKUS, ml CHICEO-AVIMO, UM 
nAvIO Pura uDasteciméento que 
uro-avives e wois transpor- 
tées que, provaveimeunte,  ticu- 
ram Mullizados. Nas, cstérus 
vLiciais s&Mentou-se que nessas 
enras não se inciuiam tres uu= 
vios, provavelmente, atundudos 
ou avariados, nuq teldo sido 
anunciudo pelas autoridudes 
militares e nafais, por vao ha- 
ver cerieza a este respeito, 

Uma iniormação enviada pela 
agencia ““Aneta”, ue Jatavia, 
indica que, no próximo és, 
devem instrever-se para pits- 
tar serviço muititar us cidaduos 
Duscidos no ullo de 1944. 

jntormou-sg que os japone-. 
ses etetuuram, ontem, sua ter= 
ceira incursao, desde o dia 23, 
contra Rangun, e que se travou 
a mais dura bataiha aérea na 

irmania, entre aparelhos nt- 
ponicos de escolta e uma tor- 
cu conjunta de aviões das R. 
4. F, e de voluntarios norte- 
americanos, encarregados - da 
proteção da estrada da Birma- 


nia, 

Eixpressou-se que foram aba= 
tidos 19 caças japoneses «, 
bombardeiros. Ss | niponiços, 
por sua vez, disseram pelo ra= 
dio que hávia sido derrubado 
um grande numero de aviões 


lo-norte-americanos, 
m esferas do governo de 
Chung-King. informou-se ao 


representante da United Press 
que os ataques aéreos japone- 
ses se concentraram, cesta ses 
masa, em aeroportos milifares 
britanicos das partes superior 
e inferior da Birmania, inclu- 
sivo alguns situados no sul e 
ao norte dos. Estados Malaios, 
aquando se produziu uma calma 
relativa na frente du Mala- 


ca 

Segundo os comunicados de 
Rangun e as informações di- 
vulgadas por fontes indepen= 
dentes, a mencionada batalha, 
(fez subir a 43 o total de aviões 
"niponicos abatidos, desde quin. 
| ta-feira. Amunciou-se de Chung 
Ring que vanguarda da cavar 
| laria niponica está tentando 
cruzar o rio Milo; em uma in- 
vestida para Chiassha, ao largo 
das velhas rotas. Manifestou- 
se tambem que se travam uo- 


1 


1 


oferecidas pelos acon!ecimen- 
tos do Norte. Os faponeses, uti- 


sob o mandato japonês. O sr. | lizando a radio de Panang, Ge- 


dicaram duas transmissões, on- 
tem á população de Singapn- 
ra, desejando-lhe feliz Natal, 
e acrescentando: “Esperamos 
que esteltaís vivos para um 
feliz Ano Novo”, 


Ocupada Lucena Pe- 
- os Japoneses 


MANILA 27 (U.P.) — Os ja- 
Poneses  consegulram ocupar 
hoje a cidade de Lucena, & mar- 
gem des uma estreita faixa de 
terra que une Luzon com a Pe- 
nínsula de Camarines, com o 
que ampliaram o domínio dessa 
peninsula, que se estende desde 
a bala de Lamon até Lingayven. 

à Importantes cidade de Taya- 
bas, ao sul de Luzon, está, ao 
que parece em perigo de cair 
em poder dos japoneses, 

informou-se, por outro lado, 
que se achavam na frente sules- 
te, para conter o avanço níponj- 
co, consideravels forças norte- 
americanas de tanques 's regi- 
mentos dg Infantaria filipina. 
Os ' Japoneses estão avançando 
no setor de Atimonan-Mauban, 
A presença dessas tropas da. 
fensoras faz prever dus em bre- 
ve Hs travará uma grande bata- 
lha pela posse dos caminhos que 
urravessam as montanhas. 


O correspondente, que passou 
varios dias na frente suleste de 
Luzon, tem 4 Impressão de que 
às forças norte-americano-fili- 
pinas poderão dominar os: 10,000 
uu 15.000 Japoneses desembar- 
cados entre Mauban e Atimo- 
um. Os tanques norte-america- 
nos e as tropas filipinas estãd 
agora preparados para impedir 
que às japoneses atravessem a 
cordilheira central, a quai so- 
mente tem 3 bons caminios, 
que conduzem a Manjla. 

Um oficial filipino expressou 
& crença das que os niponjcos 
possuem artilharia de campa- 
nna de boa qualidade e sobre- 
tudo morteiros de trincheira, 
metralhadoras e granadas ds 
mao. Acrescentou que os de- 
nempvarques núo foram apoladus 
pelo fogo dos navios de guerra, 
possivelmente por não haver 
tortificaçues na costa, 

Ao norte, embora a malor dis. 
tancia de Manila, os Jupuneses 
obrigaram os allados a recua- 
rem gradualmente sobre novas 
posições defensivas, mais fode- 
rosas. Atualmente os mponicos 
ss encontram & 147 quilometros 
ua capital é continuam raceben- 
do reforços. Quase toda & luta 
no norte está sendo travada até 
agora nu rica provincia ds Fan- 
Egusinan sobre a costa 'do Gulro 
de Lingayen, e da qual é cap]- 
tal a cidade de Lingayen. Des- 
conhece-se & situação desta cl- 
dade, porem sabe-se que os jã= 
poneses já conseguiram perns- 
trar nela, ; 

sta noite um grande reflexo 
avermelhado brilhava sobre & 
“cidade velha" — zona de Ma- 
nila cheia de edificios religio- 
sus, educacionais e sanjtarios — 
que sofreu o meior peso dos 
utaques efetuados hoje pelos 
japoneses, o qual durou & ho- 
ras. Diz-se que, durante o pa- 
nico que se orlginou depois do 
primeiro bombardeio, quando 
pessuas de todas as raças e ida- 
Ges corriam espavoridas pelas 
ruas, levando consigo os modes. 
toa trastes pessoais, os aeropla- 
nos niponicos balxaram a pouca 
altura para semear a destruição 
e a morte com o fogo de suas 
metralhadoras. 


O ataque é capital foi feito; 


durante o segundo dos dois alar- 
mas aereos. O primeiro, que ter- 
minou ás 9 horas, depois de 44 
minutos. se caracterizou por 
bombardeios contra os navios 
surtos no porto e as obras por- 
tuarias. A's 11,54 us sirenes de. 
ram o alarma do mais prolon- 
gado ginque registado até ago- 
ra pois rou até ás 15,16. No 
decorrer do segundo alarma, fo- 
ram lançadas cargas inteiras de 


Cantavam Hinos Nazis- 
tas Nas Prisões de 


Managua 


MANAGUA, 27 (U.P,y cu 
Numerosos presos promoveram 
ontem £ noite uma desordem no 
presídio desta capital, protes- 
tando contra um grupo de pra- 
sos elemães que cantevam hl- 
nos nacionais soclalistas rias ca- 
tas vizinhas. Os guardas fize- 
ram calar a estes ultimos e res= 


p Vas batalhas ao sul da cidado | tabeleceram a ordem. 








voar os edificios, como sob os 
eleitos de um tremor de Lerra 
1 


Tu 


bombas sobre os bairros mais; 


povoados da cidade, que faziam 


Us nipônicos misturavam com ds 
projceteis explosivos,  «rande 
quantidade de bombas incendia- 
rius e em poucos minutos, a 
parte murada da cidade não era 
mais que um inferno de chamas, 
nobre o qual os aviões continua- 
vam lançando suas mortiteras 
hombas, Causou admiração o ta= 
to de que não sofreu o menor 
tlano o delicado monumento a 
Fernão de Magalhães, que des- 
cobriu as Filipinas em 1521. O 
monumento se levanta no lugar 
onde desembarcou o famoso na- 
vegante. Agora está cercado qs 
runas fumegantes, 

Parece que caiu uma bomba 
Incendiaria numa fotmosa lgro- 
ja construída em 1588, 
munhas do fato dizem que fo- 
ram retirados do templo 3 mor- 
tos e 20 feridos, E' impossivel 
calcular a quantidade de pes- 
SUas que estavam rezando quan. 
do caiu o projetil. Acredita-se 
quu sómente as poucas pessous 
que estavam perto da porta, foi 
que conseguiram salvar-se, Os 
incendios na parte oeste da ci- 
dade puzeram em perigo a (1- 
tedra] Católica de nila, 


Assegurando a defesa 


de Burma 


LONDRES, 27 (R.) Acaba da 
ser anunciado oficialmente que 
o general Wavell recebeu & In- 
cumbencia de promover e as- 
segurar a detesa de Burma. O 
tenenta general Hutton, chefe 
do estado malor da India fol 
nomeado comandante das for- 
ças de Burma, 


Teste- 


Chang Kai Shek, 


chanceler 


OCHUNGKING, 27 (R.) 
Anuncia-se oficialmente que o 
goneralissimo Chang Kal Shek 
assumiu provisoriamente o car- 
go de ministro do lixterior, em 
nusencia do sr .T. Soomg, re- 
centemente nomendo para esse 
OSLO, é que se elicontra em 
Vashington, 


O comandante do exér- 
cito do Extremo 


Oriente 

LONDRES, 27 (U, P.) —Nos 
cireulos bem informados sall- 
entã-sa que a substituição do 
general Brooke Phopan do co- 
mando das forças no Extremo 
Orlente é uma nova prova ds 
que o alto comando seleciona 
entre os chefes militares os 
melhores, seguindo a política 
qua “se um homem não pods 
fazer deve-se procurar quem o 
possa”, 

Lembra-se a respeito que & 
imprensa australiana censurou 
o comando do exercito no Ex- 
tremo Orlente, efirmando que 
o general Brooke Phopan não 
conseguiu organizar nem coor- 
denar as defesas dessa parte 
do mundo, 

Os comentaristas da impren- 
sa consideram que o tenente 
ceneral Powna] assume enorma 
responsabilidade, substituindo, 
em momentos dificilimos, seu 
antecessor e que deverá decl- 


dir se as tropas britanicas re- 
unidas em MelRca podem de. 
fender ou não as posições em 


Singapura. 





No ambiente maravilhoso do 


? do Casino 


Atlantico, o “Reveillon” de 


Ano Bom será 


deslumbrante. 


Decoração esplendida. Duas 
alucinantes orquestras. Lim- 


dos brindes 


às senhoras. 


Girls lindissimas 


RESERVE DESDE JA' A 
SUA MESA 


(Concinaho da 1º pag.) 
Suãs operações de  fustigação 
das colunas e comboios. iniml- 
&os, A ausencia de atividade 
acrea do adversario pode ser 
explicada, pelo menos em par. 
te, pelo comunicado de hoje, se- 
gundo o qual, em pouco mais 
de um mês, de 18 de novembro 
a 23 do corrente, o Elxo perdeu 
476 aparelhos, inclusive os des- 
truíidos em terra, Durante o 
mesmo periodo, os | britantcos 


eojveram a perda de 195 máqui- 
nas, 

Assim. parece que os refor- 
Qos dos itulo-alemães, depois de 
severamente  vcastigudos pela 
aviação, poderão ser contidos 
pelas tropas' imperiais bpritant- 
cas, que, atualmente, so dedl. 
cam a completar im movimen- 
to' envolvente no sentido de 
um cerco definitivo dus unida- 
des de Hommel éntre Agedabia 
e El-Aghela. 


Elevadas as perdas ae- 
reas do Eixo 


LONDRES, 27 (Reuter) 
Quatrocentos e sessenta e seis 
aeroplanos foram abatidos ou 
destruídos quando pousados, ou, 
ainda, capturados na Libla, en- 
tre J8 de novembro e 23 de 
dezembro, 


Ora, uma declaração divul- 
gada pelo quartel general da 
RAF, no Oriente Médio, sa- 
lienta que em batalhas confu- 


tm 


sas, e durante um avanço 
executado com a rapidez com 
que foi levado a termo a 


recente arrancada da, Libia, era 
impossivel fornecer dados exa- 
tos sobre as perdas sofridas 
pelo eixo, 

Como precaução natural, as 
fios cobre aquelas perdas 
divulgadas diariamente, eram 


deliberadamente avaliad 
as 
menos. Ei 





Continuam Em Fuga as Tropas do Eixo 


Agora, entretanto, um exame 
cuiaudoso revelou que 476 ge- 
ropianos do eixo foram perdi- 
dos em Derna e mais 18 em 
Sidi Rezegh, destruídos pelas 
patrulhas do exercito brita- 
Lico, durante os ataques leva- 
dos a efeito contra aqueles dois 
aerodromos situados a “veste ds 
Eengházi, mas nesse total não 
está includo grande numero 
Ge outros aparelhos do eixo, 


capturagos em outros aerodro- 
mos, 


A total das perdas britant- 
as quranie o mesmo 
subiu a 195 avioes. te 


“O mais beto presente 
de Natal” 


PRETORIA, 27 (Reuter) 
Q primeiro ministro, general 
Smuts, enviou o Seguinte tele- 
grama ao comandante chete 


Do Oriente Méd 
Auchiniece: Fi gubarai 


“Como a vossa brilhante cam- 
penha na Libia aproxima-se 
e uma conclusão feliz, envios 
VOS as congratulações mais 
coráinis da Africa do Sul, 


Esse resultado foi o mais belo 
Presente qe Natal que poderiéis 
Oferecer a nós e ao império. 

! Conhecendo as vossa dificulda- 
des e anstedades, o meu Jjubito 
Líbia alemães e italianos, 

Por esse golpe cme expulsa da 

O vosso exito é recebido co- 
mo puzurto do exito de empre- 
endimentos mais “importantes 
gua Vos aguardam. 

exercito do Orlente o 
tem motivos Dara sa entao 
ea, orgulhoso desse feito 

col 
ano RA E que ençerra o 
“Nossa. satisfação 
são ainda maca 


[a 


e orgulhos 












TELEGRAMAS 





“tomo Vai o Meu Amigo 


Presidente 





UMA FRASE ESPONTANEA E CARINHOSA DE 


“Vargas?” 


ROOSEVELT AO RECEBER O EMBAIXADOR 
DOS JORNALISTAS DO BRASIL : 





O Ambiente da Casa Branca — Impressões do 

Grande Estadista da América e do Gabinete Pre- 

sidencial — Uma Palestra Com o Sr. Horacio de 
Carvalho Junior | 


Eob os titulos acima, os 
ncoous prezauvos colegus ue “is 
Guuoo” pubucarem, ontem, & 
esurevistu, que passamos a 
uanscrever, com o er, Ho- 
arcio de Carvalão Junior, Gure- 
vor do DIARIO CAMIQUA; 

“ApÚs & Nnomenagem que re- 
celeu dos Seus colegas cario- 
cas, na sede do Jockey Club, 
norauu «e Carvalho Junlor, dl- 
reuor Jo DIARIO CARIOCA, 
manteve unteressante palestra 
cum “O Globo”, relembrando 
uelalhes de sua visita aos kis- 
tutios Unidos. 

redimos 4 sua impressão pes- 
soul sovre & Liguiy US Frankim 
cUsCveiL, Atendendo & nossa 
suLCIvaÇçãO, BSSIm Ee expressou 
noracio de (Carvalho dJumor: 

— “O Globo", movido pela 
grande curiosidade que desper- 
Lá à personauuade de Frao- 
Kin Kooseveis, | :alu-me m- 
pressões da miiliu recente au- 
uiBlicia, concediasa pelo presi- 
wente dos Estados Unidos. 
trtiO que será mais interessan- 
te para o popular vespertimo, 
veduar tas impressões a uma 
reportagem  sopre a Casa 
Branca, quadro da vida politica 
ue U ua das maiores: liguras da 
humanidade, 

A Casa Branca denomina-se 
oficialmente “Executive Man- 
slons”, Seu emprego como 
residencia do primeiro magistru- 
uv La Nação gata de 1800, quan- 
ao Ivi ocupada pelo presidente 
Adams. Trata-se de um predio 
simples, de dois andares, sendo- 
lne acrescentado um  porticu 
com columas jonicas. Fintado 
de branco e isolado no parque, 
eqiticio faz tigura de casa de 
campo, confortavel e correu, 
Recentemente, recebeu o adits- 
mento de um pavimento terreo 
que fica ao lago da construção 
antiga, Consta esse pavimento 
de uma espaçosa galeria de 
acesso, uma ante-camara e O 
salao de despachos do presi- 
qente, 


O automovel da nossa Embai- 
xads, atravessando o parque, 
deixou-nos, o embaixador Cur- 
los Martins e a mim, na en- 
trada da galeria, que é W saiu 
de espera dos que têm audien- 
cia marcada pelo presidente. 
Autigamente, era facil chegar a 
essas dependencias. Durante 
muito tempo manteve-se a tra=- 
dição dos grandes patriarcas da 
democracia americana que ne- 
nhuma guarda, nenhum apara- 
to oticial separava do convivio 
dos seus concidadaos. Mas, afl- 
nal, as crescentes complicações 
da vida moderna tornaram 
unpossivel manter semelhante 
praxe, apresentando-se com to- 
to o seu incontestavel realismo 
o problema da segurança du 
cheíe do Estado, 


Chegamos é Casa Branca com 
2 maxima pontualidade. Na 
ante-camara aguardava-nos 
general Watson, que é o chefe 
co gabinete do presidente, 

A peça confortavel é sobria- 
mente mobiliada.  Entretinia- 
nos o nosso introdutor, mous- 
trando-nos interessante carta 
geografica, quando estalou no 
salão vizinho a risada saudavel 
e comunicativa de Roosevelt, O 
general ' Watson, disse, então, 
ao nosso embaixador, que esta- 
va no momento com o presi- 
dente o secretario da Agricul- 
tura, Wickard, que é um dos 
homens mais espirituosos e in- 
teligentes dos Estados Uni- 
dos, 
A esse proposito velo á bala 
o gosto de Roosevelt, pelos ho- 
mens de espirito, rodeando-se 
sistematicamente de verdadei- 
ras Inteligencias, socorrendo-5s8 
delas e pondo em grande altura 
intelectual tudo que diz respel- 
to ao seu Governo, 

Quando penetramos no gran- 
de gabinete presidencial recebi 
a impressão da austeridade do 
local, 

Por detrás da secretaria e da 
cadeira do presidente, uma lar-= 
ga janela fechada por um vl- 
tral, Ambiente muito simples, 
Roosevelt, sentado, movimenta 
os braços e dá tão vivas expres- 





—— + 





suo à Lisicuumia que o visitante 
logo esquece à sua prisão fisica, 
bu. cer à sensação de estar 
em presença do homem mais 
dominador de si mesmo, mais 
forie e mais exuberante do 
mundo, 

Com o braço e a mão largas 
mente estendidos, «eu-me un 
impressão da simpatia e do 
agrado. Atirou-me logo a per- 
gunta “como val q meu amigo 
presidente Vargas”? que de ai- 
gum modo me punha no plano 
dessa a e, 

Roosevelt estava enfronhadu 
de todos os detalhes da minna 
incumbencia. Quis ler comen- 
tandog topico por topico, a 
nossa mensagem, Ligou es as 
ginaturas dos jornalistas” aos 
respectivos jornais e observou » 
importancia dos serviços que 4 
imprensa brasileira está pres 
tando á causa da liberdadê € 
da justiça. Declarou-se, en. 
cantado com a expressiva lo- 
menagem que lhe prestavam os 
orgãos mais autorizados da opi- 
nião brasileira, tanto mais que 
tinha o Brasil como um pais 
amigo. fiel ; leal. Acrescentou 
que & nossa mensagem seria 
enquadrada para Íílgurar na 
parede de sua biblioteca. 
Quando saimos, o embaixador 
Martins transmitiu-me sua im- 
pressão, de que a mensagem 
dos jornalistas agradara resi- 
mente o presidente, E acres- 
centou: “O Brasil está no cora= 
ção deste homem e vocês jor- 
nalistes façam tudo por evitar- 
lhe uma decepção", 





Golidiram os 
Veiculos 


PESSOAS FERIDAS NUM 
ESASTRE A” RUA CLA 
RIMUNDO DE MELO 


Colidiram violentamente, on- 
tem à noite, em frente ao nú- 
mero 135, da run Clarimundo de 
Melo “o caminhão n. 9,947, de 
São Paulo, e o auto-socorro da 
Light. n. 8.280, em consequen- 
cia de que ficaram feridas as 
seguintes pessoas: Francisco dos 
Santos de 35 anos, casado, mo- 
torista, residente à rua Dois «de 
Fevereiro n. 96, com ferimento 
contuso na cabecn e fratura do 
frontal: José Cristovão Martina 
da Costa, de 4% anos, casado, 
motorista morador á rua Curl: 
tiba n. 566, Belo Horizonte, com 
fralura: do ombro direito e fe- 
rida contusa nos labis; Benedl- 
to Ferreira de Souza Reis, do 
81 anos, solteiro, ajudante de 
motorista residente à rua da 
Conceição n. 517. em São Paulo, 
com fratura do cotovelo direito: 
Alberto Jacinto Amado, de 3 
anos, casado, branco molorista 
da Light, morador à rua Enge- 
nho Novo n. 19, c. 2, com fe- 
rlmentos na cabeça e no rosto; 
Alcides Marques de Oliveira, de 
32 anos, casado brasileiro, one- 
rarlo da Light, residente á rua 
Guniba nm. 302. Vaz Lobo com 
ferimento nos labis: e, Clemente 
tiro, de 23 anos, solteiro, bra- 
sileiro. morador à rua Isolina 
n. 104, com contusões e esco- 
riações generalizadas. 
Socorridos pela Assistencia do 
Meyer, os dols primeiros feridos 
foram após os curativos, inter- 
nados no fed did do Pronto So- 
corro, retirando-se os demais. 
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Fracassou a Iniciativa 
da Ida de Um Navio Ar- 


EE . 

| -gentino a Toquio 
IRTA LEVAR O NOVO EMBAI- 
XADOR PLA'TINO NO JAPÃO 

BUENOS AIRES, 27 (Reuter) 
— Noticla-se que fracassou a 
Infelativa da Chancelaria ar- 
gentina tendente a enviar um 
navio argentino ao Japão afim 
de transportar o novo embal- 
xador da Argentina no Japão e 
de servir para o transporte de 
diplomatas das nações belige- 
rantes, Informa-se que o motf- 
vo desso fracasso reside na Im- 
possibilidade de obter-se. ga- 
rantias de imunídade para o na- 
vlo argentino, 


DR. LAURO BORGES 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 
| RODRIGO SILVA, 14-1.º 
' Tel, 42-9531 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Dezembro de 1941 











do Plano Aliado Contra o Eixo 


COMO TRANSCORREU 


ferencias historices que vêm Tê 
velt e o primeiro ministro W 


nas para dar-lhes a conhecer os 
ra das potencias por eles repres 
que se propõe realizar o governo 
de todo continente. 

Comparou a fultu de prepara= 
ção da Grã-Bretanha ao come- 
car a guerra, com O presente 
poderio desse país e assinalou 
n este respeito que com a coopo- 
ração dos Estados Unidos, Grit- 
Bretanha e as demais nações qua 
lulam contra o Eixo assumir-se-h 
a iniclativa em 1942 como o de- 
clarou o sr. Churchill no seu 
discurso de ontem perante o 
Congresso norle-americano, 

DECLARAÇÕES DE 
CHURCHILL 

O primeiro ministro britani= 
co diriglu a seguir algumas pa- 
lavras aos diplomatas latino- 
americanos e lhes expressou 
satisfação que seu país experl- 
menta ao estar lutando junto 
com os Estados Unidos. Tambem 
frizou que o Oceano Atlantico 
o o leste do Pacífico sião com- 
pletamente dominados pelas es. 
quadras britanicas e norte-ame- 
ricanas, e acrescentou que esse 
noderio naval far-se-á sentir 
oporlunamente, Ao mesmo tem 
po reiterou a resolução dos alias 
dos de esmagar o nacional-So- 
cialismo. 

ROOSEVELT VOLTA A FALAR 

A seguir, tornem a falar o pre. 
"sidente Roosevelt, exteriorizan- 
do o prazer que sempre teve em + 
conversar com os diplomatas | 
presentes A reunião. Tambem 
expressou alguns conceitos o vi- 
ce-presidente Wallace. 

Terminada a conferencia, of] 
diplomatas latino-americanos 
conversaram com os gr5, Rooses 
velt e Churchill. O dr, Fran- 
cisco Castillo Nnjera, embalixa- 
dor do México apresentou os 
cumprimentos do Seu governo ano 
primelro ministro. brilanico, o 
qual respondeu com palavras 
afetuosas pedindo áquele para 
que fizesse chegar os seus res: 
peitos ás autoridades mexica- 
nas. 

Us representantes dos palses 
latino-americanos revelaram aque 
tambem assistiram á reunião o 
embaixador da Grã-Bretanha em 
Washington, lord Halifax. 

AS ATIVIDADES DE ONTEM, 
NA CASA BRANCA 

O presidente Roosevelt Iniciou 
o dia entrevistando-se com o Se. 
cretario da Guerra, Henri Stim- 
son; com o chefe do Estado 
Maior do Exército, general Cio- 
orge G. Marshall: e, o tenente 
general Henry H. Arnold, che- 
fe dn Força Aerea dos Estados 
Unidos. Estas importantes cons 
versações absorveram o presi= 
dente Roosevelt quase toda us 
manhã e precederam a reunião 
dos embnixadores “e ministros 
americanos. 

Depois de realizadas as con- 
versações, os srs, Roosevelt q 
Churchill almoçaram com o em- 
baixador russo. com o sr. Litvl. 
nov e com o administrador. da 
Leci de Empréstimos e Arrenda- 
mentos Harry Hopkins, conse: 
lheiro Íntimo do presidente 
Roosevelt. Logo upós o primel- 





verno britanico conversaram com 
o embaixador chinês, dr, Shis € 
com o ministro das Relações Ex 
teriores do mesmo nafs, dr. T 
V. Soong atunimente nesta cn= 
pital,. Supõe-se que trataram de 
problemas relacionados com q 
Conselho de Guerra Alindo: para 
o Extremo Orlente, que ontem 
terminou suas primelras delibe- 
rações em Chungking. 
Às restantes conferencias «a 
dia se realizaram na seguinte 
ordem e exatamente nas horas 
a Seguir mencionadas: ás 14 ho- 
ras, os sr5. Roosevelt e Chur- 
chill reuniram-s com o sr, 
Dennis Louden, ministro da Ho, 
landa: às 14,90, com lord Hali- 
fax o primeiro ministro cana- 
dense, Mackenzle King ec os re- 
nresentantes diplomáticos do 
Canadá, Nova Zeglandia, Austras 
Ha. União Sul-Africana e India; 
ás 15.30 com representantes (los 
povernos no exilio da Dinamar.. 
ca, Bélgica e Noruega que com- 
mareceram à Casa Branca para 
ouvir informações dos estadistas 
sobre os últimos acontecimentos 
relacionados com os planos ela= 
borados em Washington pelo 
Conselho de Guerra Aliado; ás 
16.30, teve lugar a última con= 
ferencia do dla, efetuada elos 
srs, Churchill e Roosevelt, com 
os chefes militares naval e at- 
ronúntico do Conselho de Guer- 
ra Aliado, para passar em revis- 
ta os sucessos hélicos das últi- 
mas vinte e quatro horas e tra- 
car novos planos nara o futuro. 

A Conferencia com os úiplo- 
matas latino-americanos se ve- 
rificou no famoso salão verme- 
lho da Casa Branen, O presi- 
dente Roosevelt expôs em li- 
nhas gerais os planos que têm 
para o futuro os paises que se 
encontram em guerra com O 
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o NATAL DA PREFEITURA NAS 


COLONIAS EDUCACIONAIS 
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distrihulção 
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dim 
vivtiuras, 


Eos menectos 
e Mix da 4'. 
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Í copia, d, Cury Dudswortk 


generos e brinquedos, rea lizada 
prefeito professor Hen rique 


ontem, nas Colonina Eldus 
Dodsworth «e sua exms., 








inston 
Ro meio dia com cs representantes das nações latino-america- 


A REUNIA O DE 


Na Proxima Conferencia Panamerica na do Rio Serão Examinadas 


| Medidas de Defesa do Continente 
WASHINGTON, 27 (U. P.) — Prosseguin 


do a serie de con. 
alizando, o presidente H00se- 
Churchill se reuniram hoje 


planos tundamentais de guer- 
entadas e tambem as medidas 
de Washington para proteção 


Eixo e, segundo revelaram os 
emuuixádorus é ministros pre- 
sentes, o primeiro muandacario 
norie-americano passou em 
revista au situação Inundial é 
apontou o tuto Ge que pelo me- 
nus tres quintas partes do giu- 
bo estuo “o ludo «dus  TOrças 
uliadgus colitra dus uuções tutu- 
Litarias. 

Foi céta a confeseacia múis 
importante do ain, pois o pre- 
muente amda recebeu cheies 
militures, puliticos e Koverna- 
dores de vurios “Estudos da 
Uniuo e munteve rupidas cotre- 
vistas com representantes «de 
paises. que se encontram cm 
juta contrá o Elxo, linLre estes 
uitimos liguraram os umbaixu- 
dores da Hussia oc da Chula, 
srs, Litvinov e Hu His, respe- 
cuvamente, k 

Depois da conferencia com 
os diplomatus da America La- 
tina, que começou às 2U5 ho- 
ras e terminou às 440 horas, 
alguns deles repetiram, em ter- 
mos geruis, as declarações tei- 
las pelos srs. Rovisvvelt e 
Churchill, Estiveram presentes 
20 republicas latino-timerica- 
nus, com exceção do Mrasil, 
Colombia e Papamá que nao 
puderam comparecer, 

A CONFERENCIA 


Os representantes do contro 
e sul-americanos começaram 
chegar & Causa Branca, às .... 
11,90 horas, descendo «de: seus 
uutomoveis, Um após úulro, na 


porta norte do ediflvio,” Ao 
micio-dia já se encontravam 
presentes lodos e à conferen- 


cia começou minutos mais: tar- 
de Jogo depois da chegada do 
sr, Henry Wullace, vice-presi- 
dente dos EL, + Cada diplo- 
mata chegou sozinho à Casa do 
governo, com exceção do repre- 
sentante do Equador, dr, Eloy 
Colon Alfavo, que se fez acom- 
panhar de seus dois filhos, alus 
nos da Academia Militar de 
West Point, Ambos permane- 
ceram na ante-camara do salão 
vermelho durante o periodo da 
conferencia depois da qual fos 
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Ao entrarem os diplomatas 
no salão vermelho, us seus nor 
mes inm sendo anunciados pelo 
sr. George Bumemrlin, chefe 
do protocolo do Departamento 
de Estudo, Em seguida suudu- 
ram o presidente Roosgvel 
que estava sentado em um soiá, 
e ogsr, urchill que sc en 
contrava ao seu lado, «de Edi 
UMA NCIA A CUBA 

Quando foi apresentudo uq 
embaixador de Cuba, o sr, Ro0O- 
sevelt voltou-se pará o primeiro 
ministro britanico e lhe disse: 
“p' de Cuba que foi nossa 
aliada na guerra anterior 0 é 
novamente nesta”, 

O sr, Concheso, embaixador 
de Cuba, entregou ao sr, Chur- 
chill uma carta pessoal do cos 
ronel Fulgencio' Butista. Logo 
npós começou a conferencia, 
Conforme sé apurou posterior 
mente, a impressão geral cau- 
sada nos diplomatas pelas ven- 
versanções mantidas com o sr. 
Roosevelt é de solido ólimis- 
mo, algo temporado pela con 
preensão de que será necessario 
um trabalho longo e iluro an- 
tes de se conseguir a vitoria. 
Um dos pontos principais du 
conferencia, segundo se revelou 
foi a descrição em Jinhas ge- 
rais, feita pelo sr. Moysevoll, 
dos planos que está elaborando 
o governo dos Estados: Unidos 
para a próxima inicia de 
chanceleres no Rio def Jínel- 
ro, 

FALA ROOSEVELT 

Os embaixadores e ministros 
disseram que, em vussencia, O 
presidente norte-americano cx- 
pôs ns medidas que serão disc 
cutidas na capital do Brasil 
para proteger o continente, 

Acrescentou o presidente 
Roosevelt que na conferencia 
le ministros das Relações Ex= 
teriores se tratatio de todos os 
aspectos da atua) querra sutti= 
din] e frizou que consideriva 
a conferencia de hoje como 
uma reunião familiar e uma 
nova demonstração da realida- 
de efetiva da política de boa 
vizinhança, Recordou tambem 
que um dos primeiros elemens 
tos fundamentais dessa politi- 
ca — a recusa dos Estados Uni- 
dos de imiscuir-se nos nego 
cios internos de «qualguer Re- 
ublica irmã — ficou demons- 
lado no Drimeiro anqs de vida 
a referida politica em 1992, 
quando o governo de Washin- 





ram apresentados, por seu pai Kton se absteve de tomar me- 

ao vice-presidente Henry Wal- | didas em face da revolução que 
lace. então agitava Cuba. 

- a P amarelos fuzilam os que se ne 

0 Japão Vai Fuzilar To-! gum a entregar us viveres ou 

.. na aceitar o dinheiro falso, Au 

dos os Chefes Inimigos mulheres são também vitimas 
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de terríveis ultrujes por parte 
dos invasores, Todos os despi- 


das cidades abertas Paris e | chos recebidos de diversos pon. 


Atenas, as quais não foram 
bombardeadas,  Y 

O sr. Cordell Hull numa ro- 
da de jornalistas condenou 
perversidade do Japão ao bom 
bardear Manila. Disse que des- 
de a invasão da China o Ja- 
pão havia empregado os mes- 
mos metodos barbêros, a mes- 
ma crueldade deshumana que 
Hitler havia posto em prática 
na Europa. 

A declaração do sr. Cordel 
Hull constitue uma resposta & 
pergunta formulada por muitos 
do porque não respeitou o Ja- 
pão a declaração de cidade 
aberta feita pelos norte-ametl- 
canos sobre Manila, 

Em esferas parlamentares se 
declarou que o ataque a Manl- 
la constituiu uma segunda pro- 
va, depois do ataque a Hawail, 
de que os japoneses estão em- 
penhados em fazer uma guer- 
ra traiçoeira e barbara. O sen&-1 
dor Warren que tem destacada 
atuação no comité militar de- 
clarou que se tratava de “um 
ato de barbarismo”, Outro In- 
tegrante do comité militar, o 
senador Harry Truman decla- 
rou: “É horrivel, porem mos- 
tra a forma porque atuam us 
japoneses. O unico que nos 
resta fazer é aplicar o velho 
ditado: “amor com amor su 
paga”, 

O senador Sheridan Donney 
disse por sua vez: “os japones 
ses estão preparando sua pro- 
pria sorte que chegará, ou den- 
tro de 6 meses ou 6 anos. Sua 
ação sangrenta e brutal não 
fará mais do que tornar infle- 
xivel a determinação do povu 
dos Estados Unidos em ganhar 
a fuerra, com toda decisão, 
Penso que as cidades niponicas 
são muito vulneraveis”. 

O senador Burton Weheler 
declarou aos jornalistas que a 
ação do Japão fazia com que 
se chegasse a uma unica cotri= 
clusão: “Que se trata de uma 
raça deshumana, semi-civiliza- 
da e como tal deve ser trata- 
da, Chegará porem o tempo 
em que esses japoneses paga- 
rão caro sua traição”, 

O senador Dennis Chaves 
disse o seguinte a respeito do 
bombardeio de Manila: "A ilha 
representa a filosofia do cris- 
tlanismo no Extremo Oriente. 
Foi batizada quando era para 
São Felipe Denier, mo seculo 
XVI”. Acrescentou que tal 
ação não faria “mais que esti- 
mular o povo dos Estados Uni- 
dos & levar a guerra a uma fe- 
liz, embora sangrenta, conclu- 
são. Temos que ganhar”, 
COMO VERDADEIROS  sEL- 

VAGENS E BANDIDOS 

MANILA, 27 (U, P.) — Al- 
guns fugitivos filipinos do inte. 
rtor do país chegaram a esta 
capital e descrevem as cenas 
de terror dos japoneses,  Phr 
exemplo, algumas pessoas que 
conseguiram fugir de Luzon 
declaram ques os niponicos ater- 
rorizem a população com ver- 
dadelros atos de barbaridade, 
apoderam-Se dos viveres e obri- 
gam o povo e aceltar dinheiro 
falso, o mesmo tempo, ' os 


tos das Filipinas são unanl- 
mes em declarar que as hor 
das niponicas portam.se como 
vordadelros selvagens e ban- 
didos, saqueando, matando, ul- 
trajando e destruindo tudo que 
encontram. 
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A Ofensiva na Frente Oriental 
Prossegue Com Redobrada 


Conclusão da 1º pag.) 


res de Mojaisk 


MOSCOU, 27 (U, P,) -: As 
tropas sovieticas estão dirigindo 
assaltçs contra as posições ale- 
más dos arredores de Mojaisk, 
até que essa praça seja, to- 
mada. Não é provavel que viaz- 
ma se veja ameaçada direta- 
mente. 

Ly rapidas patrulhas que 
ore:am partindo do setor de 
Volokolamsk, em direção sudo- 
este, chegam a meude aié o 
distrito de Viazma. 


Comunicado finlandês 


LONDRES, 27 (Reuter) 
uma irradiação de Helsinki in- 
forma: “O comunicado finlan- 
dez diz; “No istmo da Care- 
lia houve atividade de patru- 
lhas inimigas, Em outros seto- 
res, duelos de artilharia, Na 
trenta de Bvir, as tentativas de 
infiltração das patrulhas sovie- 
ticas forum repelidas. Na Ca- 
relia Orlental, atividade de 
patrulhas e da artilharia ue 
mbos os lados, 

Na: mannã ce hoje, as si- 
renes ce helsnk: anunciaram 
a pioxinidage ue avibes ami- 
migos”. 


Material alemão des- 


truido 


MOSCOU, 28 (R.) — O radio 
desta capital anunciou que, du- 
rante o dia 36 de dezembro, a | 
aviação suvietlca destruly tj 
tanques, cerca de 160 vaml- 
nhões que transportavam tru- 
pas e “ubastecimentos, 10 ca- 
nhões de campunha, 7 canhões 
anti-nercos, 1ZU vagões carre- 
gados de munições, 2% vagões 
de mercadoriuys e dispersou cer- 
ca de 4 batalhões de infantaria 
inimiga. 


Tomada Novosil - 


MOSCOU, 27 (U. P.) — Ur- 
gente — Uma Irradiução. da 
emissora. desta capital informa 
que as forças sovleticas ocupa- 
ram Novosll situado a quaren- 


ta milhas, av ceste de Orel, | 
Conquistadas posições 
alemãs 
MOSCOU, 27 (U, P,) — As 
tropas russas coliseguiran apo- 
derar-se de nigumas posições 
nlemies e estão destruludo ou- 


tras, medianto um fogo voncen- 
trado de urtilhuria. 


O que diz a emissora 
de Moscou 


MOSCOU, 27 (R.) — A emis- 
mora local informou & miela- 
noite de hoje o seguinte; “No 
decorrer do dia de hoje, as nos- 
sas tropas lutaram contra o 
Inimigo em todas as frentes, 

Num numero de setores das 


frentes as nossas tropas col- 
tinunram o seu avanço lutando 
contra o Inimigo e ocuparam 
varias localidades populosas 
Inclusive A& cidades de Likhvin, 
Vysokoc e Novosil. 








Energia 


Os nossos navios puseram & 
pique três transportes de guer= 
ra no Mar de Barentz", : 


Prossegue o avanço 
-TUsso 
MOSCOU, 27 (U, P.) — Os 


exércitos russos, nns frentes 
de Leningrado, Moscou e Ucra- 
nina, reconquistaram" Byelev, no 
norte de Orel e outras 17 Joca. 
Haindes pelo menos no setor 
ocidental da canital. 

Almda não fo! confirmada a 
cantura pelnm tropas russas da 
cidade de Vinzma, Importante 
praca situada entre Mojaisk e 
Smolensk, 





Duplo Suicídio na Ave-. 
nida Niemeyer 


A DIFERENÇA DE con TERTA 
SIDO A CAUSA DA TRAGEDIA , 


Foram encontrados ontem, & 
tarde, já em franca decomposl- 
qão, os cadaveres dao um homem 
e uma mulher, num morro exijs- 
tenta, & Aventda Niemeyer. na- 
recendo tratnr-so de um diunla 
sulcidio, A polteln do 1.º dlntrl- 
to, entrando em diigenciaa, con= 
segulu Identifloenr ns vitimas, 
eomn sendo Valda Morais Teste- 
ves de' 17 nnos, aoltelra, o Jofo 
Francisco da Sliva, de 27 anova, 
moltriro tbrasilatro, residenta à 
Tadefra Jofo Homem s-na nem- 
bons. onerarios  enendernnfnres, 
tn varios anos, da firma Hejtor 
Rihelra Ze Cla. 

Tudo Indlea que entre Vanda 
a Inho existia um romance as 
amor, 

A diferenen de cor, entre am= 
hos. ela hbranen, ele preto no 
nua nnrece terta alão o nrincl- 


“pal fator da trazadia, Sorundo 


se diz Vanda teria reconhectan 
A Impossibilidade da anresantar 
A sun fambila q cletto do seu 
corachiin e talvez. o autor da ua 
Infelletande, Pat n dellheracho 
one tomaram de fuelr À vergo- 
nha do erra “praticado, por melo 
do sutetdio. 

Ha quem afirme, ainda, ques 
Vanda ultimamente d4 hnstante 
envermonhada nrocrrava — am= 
nutvenr-se de João, não mails o 
neompanhando, quer em pas- 
gelos ou mesmo nas viagens 
nara o trabalho e de regresso & 
cnen., 

Mnnlfestando 
nata moen, e não suportando o 
seu retraimento, Jo%o teria nro- 
poeto a Vanda n nacto que In- 
felizmente vieram a concintr, 
no que parece, ha vunrtos dna, 
sem dela terem deixado qual- 
quer escinrerimento. 

Os endaveres foram removidos 
vnra o necroterto do Tnstltuto 
Médico Legal. 


O Reich Manda Com- 
prar Remedios Em 


Lisboa 


LISBOA, 27 (Reuter) — A 
desvelto da grande esenesez de 
medicamentos aqui reinante, 
chegou a esta capital uma mlia- 
são niemh encarregada de ad- 
quiri" * artigos! farmaceuttcos 
para o Relch, 








A Expedição dos Franceses Livres 


às Ilhas Saint Pierre e Miquelon | 





A Narrativa Completa da Ocupa ção Dessas Pequenas Posições 


LONDRES, 27 — (Do correspondente da AFI, para a Reu- 
ters) — O quartel general dos franceses livres recebeu do cor- 
respondente especial do semanario canadense francês “Le Jour* 
sr. Jean Lebret, a seguinte narrativa sobre a expedição a Saint 


Plerre e Miquelon : 


“Na quarta-feira, pela manhã, subt ao passadiço duma cor= 
veta, que partiu quinta-feira, fazendo parte de um destacamenta 
naval francés, de um porto do Canadá. O dia ja ralando. AVIS- 
tamos desenharem-se, a bombordo, muito brancas de neve, aa 
costas abrutas e rochosas de Saint Plerre, A estibordo conse- 
guia-se divisar, na sombra: ainda confusê, a pequenina Mi- 


"quelon. 


Toda a tripulação estava nos 
seua postos, quando, através dor 
ejnals do navio capitanea, rece- 
beu-se a seguinte ordem: 
“Atenção, Executar a missão 
determinada”,  Haviamos com- 
preendido. 

Lenta e silenciosamente, a 
fila, reagrupando-se, se apares 
lhou de novo. Constitutu um 
espetaculo empolgante ver-se 
esses navios de guerra Já glo- 
riosos avançar Imwitamente, com 
suas tripulações resolutas e 
cholas de coragem para enfren= 
tar o destino que todos aqueles 
homens haviam escolhido livre- 
mente. 

Em breve, desenhou-se no ho- 
rizonte na entrada do pequeno 
porto de Saint Plerre. Uma em- 
barcação a motor que se dirigia 
a Miquelon fol Interceptada e 
a corveta capitanea avançou em 
direção Ro ancoradouro, Canoas 
de práticos vieram ao nosso en- 
contro, pondo-se eles à dispos]- 
ção da bandeira francesa. 


As duas primeiras corvetas 
atracaram no cals perto da al- 
fandega, | ficando ambas em 
frente da ponte de embarque de 
carvão, Ao mesmo tempo, sal 


tou em terra um destacamento 


de desembarque, afim da 'exe- 
cutar diversas missões de que 
estava encarregado. Enquanto 
Isto, apesar de ser multo cedo, 
acorria já uma multidão, a prin» 
cípio curlosa e depois manifes= 
tando francamente o sau entu- 
sinsmo, Em pouco tempo, todos 
os pontos estrategicos ja tha- 
viam sido ocupados: a alfande- 
ER, O quarte! da polleta, o cen- 
tro telefontco, a estação tele- 
grafica, a estação de radio en 
residoncin do governador, sem 
encontrar a menor resistencia é 
mesmo sem ter havido qualquer 
incidente, Era o sucesso dec]- 
sivo e comnleto. 

Alguns minutos mais tarde, 
uma companhia de fuzileiros nm- 
| vais conduziu para bordo da 
corveta capitanea o governador 
idas llhes, sr. De Bournat, que o 
governo de Vichy havia Inves- 
tido de poderes verdadelrtamen- 
te dltatorlats. A multidão: dos 
habitantes, que não havia ces- 
sado de se reunir no cais, sau- 


dou a sua chegada com um em- 
tuslastico “Viva De Guulle!”, 
que salu espontancamente de to- 
dos-os peitos, como um grito de 
alívio e de Jbertnçio. 

Esse instante fol profunda- 
mente comovedor., Antes de su- 
btr a bordo, o governador Do 
Bournat teve o seu ultimo gesto 
de oposição aos seus exegover- 
nedos, dando um “Viva Pétaln”, 
que morreu sem um éco, pols o 
povo respondeu apenas tom no 
vos vivas a De Gaulle, à Fran- 
ca, a seus aljados e & Liberda- 


e 

Sob x. direção do almirante 
Museljef, & ocupação das Ilhas 
completou-se. rapidamente, ten- 
do ficrão sob vigilancia uns 
dojs ou três suspeitos germano- 
filos. 

Antes dn noite, estava afixada 
nas paredes a seguinte procla- 


macão : f 

“Habitantes de Saint Pierre e 
Miquelon! Em obediencia ás de- 
terminações do general De Guul. 
le. vira até junto de vós, afim 
de que pudesseis em orde e 
livremente, realizar . um plebis: 
cito, para escolher entre a Fran.. 
ça Livre e a colaboração com as 
potencias aque lutaram contra 
nossa patria, Que o mnlis: antigo 
dé nossos -territorios. de ultra: 
mar, que se prende aos litorais 
da Gra-Bretanha, Estados Unl- 
dos, Canadá e outros alindos, ma- 
nifeste em massa sua fidelidade 
ás tradições. de. honra e liberda: 
de, que têm sido sempre o or. 
aulho da França. 

iva a França! Viva os nossos 

alindos! 


Snint Plerre 24 de dezembro 
de I941, — (a.) Vive-nlmirante 
Museller. comissario nacional dn 
Marinha e da Marinha Mercan- 
te. comandante em chefe doa 
forças navais da [França Livre 
membro do Conselho de Defesa 
do Imperio”. : 

A" noite tudo já estava abso- 
«julamente calmo. A ponulação 
alegremente: se dirigia à igreia 
para festejar o Natal, 

dia seguinte foi um din de 
Natal inesquecivel para a nos 
pulação de Snint Pierre. Tnl- 
ciou-se pela missa solene. à qual 
assistiu uma delegação de of: 
cinis e murinheiros da Francs 
Livre, havendo depois um desfl- 
le da tripulação da esquadra, 
«ue depositou uma coroa no mo- 
numento dedicado aos soldados 
de Saint Plerre mortos pela na- 
trla ec, diunte do qual, o almt- 
rante Museller nronunciou um 
rápido mas comovente discurso, 
ouvido com o malor recolhimen= 
to pela! multidão, 

Em seguida os cleitores, 1 
vres e dignamente. dirigiram-ne 
às urnas nara exercer seus di. 
reitos de cidadios franceses. que 
lhes haviam sido negados. Era 
a primeira vez depois dn capl- 
tulação, que os “Íranceses Tam 
ter oportunidade de se pronun- 
ciar sobre o regime que descia- 
vam. . 

O escrutinlo encerrou-se às -18 
horas. A's 17,90, n apuração «los 
votos pamonstara que 98% dos 
sufregios eram favoraveis 4 
Franta Livre. Não houve sinão 
dois por cenlo de vollus. favoru. 
vels & enlaboração com as pt 
tencias do Eixo, 

Uma alegre e vibrante mani- 
festação acolheu a proclamição 
do: nlmirante' Museller. dando. q 
resultado do -plesbleito; A uje- 
aria gernl- se manifesta ainda 
Gata noite, sob as minhas jane- 

S. 

No momento em que termino 
esto despacho, enquanto cúi uma 
noite fria co chuvosa. a mocida- 
de desfili, cheia de entusiasmo 
aos gritos de “Viva. De Gaul- 
le! Viva Museller! Viva à Fran- 
cal Viva n Democriícial Viva a 


Liberdade |”, 


Repetindo a “Ladainha” do Ano Passado 


ZURICH, 27 (R.) — Falando 
para o Japão, através da radio, 
Sar: von Ribbentrop, decla- 

“Em 1942 uma .sombra negr 
e fatel cairá sobre a raça ro 
Elo.saxonica, Em 1942 teremos 
a vitoria final, Depols da vito- 
ria, as três potennias e vE seus 
aliados marcharão para a no- 
va ordem, que oferecerá uma 
era de paz para o mundo, tan- 
to, na uropa' como na Anita 
Orlental.' , 


Afora o seu desejo de fiz, o 
Japão sempre demonst:vi uma 


grinde' pacienélu em fnue dus 
ameaças anglo-saxoniças, nas a 
Inglaterra e os Estados Unidos 
So anganaram, julgando que a 
perseverança japonesa era um 
ain de Ai veza”, 

sr. Ribbentrop fnlou 
Berlim, já sob o novo ncordo 
radiofonico concluido la pou- 
cos dias entre o Relch e Ja- 
pão. 


de 


grande cluma 
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Diario Carioca 





pues optaiio 


Nós eaGuerra 


discurso que o general Amaro 

Bittencourt pronunciou on- 

tem” na Escola Técnica do 

Exército, servindo de parar 

ninfo às turma dos novos en- 
genheiros militares, mssume, neste mos 
mento e em face da cerimonia em que 
fot lido, uma capital importancia, 

Logo de inicio, a oração do lustre: 
chefe militar se destaca pela afirmativa 
da gravidade da hora em que vivemos: 
“des começar vossas atividades de en» 
genheiros, sob a eventualidade de sermos 
arrastados á luta, como uma consequen- 
cla inevitavel e fatal de nossa posição 
geográfica, das nossas riquezas e reour- 
sos, do nosso patriotismo, da nossa con- 
elencia nacional e até mesmo dos deve- 
res que nos impoe s colaboração com 
as demais nações do Continente”. 

Estas expressões do general Amaro 
Bittencourt não devem ser tomadas co: 
mo simples divagação de um orador 
Elos partiram dos labios de uma alta 
patente do nosso Exército, numa eeri- 
monta ofícisl, Têm, portunto, um cunho 
característico que não nos deve escapar 
e, certamente, antes de serem ditas, fo- 
ram severamente meditadas e pensadas. 

O Brasil, que vinha mantendo ri» 
gorusa neutralidade enquanto a guerra 
ae desenrolava nos outros continentes, 
tomou atitude decisiva, logo que cla 
veio arrastar para o terreno da luta os 
Estados Unidos, tralçoeiramente atingl- 
dos pela máquina de guerra japonesa. 
O nosso dever de solidariedade cont!- 
mental colocou-nos ao lado da grande 
República norte-americana e, desde logo, 
sablamos que havia chegado m hora de 
assumirmos as consequencias daquela 
decisão do nosso governo, que Interpre- 
tava, de maneira solenissima, o senti- 
mento da enorme maloria do povo bra- 
alieiro, 


A guerra atual tem varias causas. 
&eu alastramento pelos cinco continen- 
tes demonstra que o conflito não se orl- 
ginou apenas de competições territorinis, 
para s conquista de “espaço Vital”, pro- 
vocadas pelo "Reich", O general Amaro 
Bittencourt fixou esse aspecto do con- 
Mito quando disse: “A guerra que hoje 
nos ameaça e que está sacudindo até 
os alicerces toda a arquitetura da clvi- 
lização ocidental não é um simples con-' 
filto moméntaneo de interesses, mas sim 
ums revolução social alimentada por 
ideologias "de raças, crenças religiosas e 
politicas”. 

Essa revolução social — disso todo 
o mundo sabe porque todo o mundo tem 
sido testemunha — fol preparada pelos 
palses totslitarios nari-fascistas, cujas 
organizações politicas, envolvendo no 
seu programa uma torpe perseguição ra- 
clal que afronta a conciencia humana 
no que ela possue de mais nobre, tem 
procurado, com O auxílio das famosas 
quintas-colunas, solapar as instituições 
soclais dos países que não quiseram acel- 
tar a ideologia da violencia e da opres- 
são. Nós brasileiros não devemos dormir. 
As grandes concentrações de elementos 


TOPICOS 


em 





O ORÇAMENTO 


PARA 1944 

ELO decreto-lei n. 3.060, de 19 do 
corrente, fo! decretado o orçamento 
geral da Republica pera o exercicio 


A receita geral da União -- ordinaria 


e extraordinaria — foi orçada em ........ 
4.388.756:0005000 e a despesa foi fixada em 
5.026.076:893$000, havendo, 


portanto, um 
“deficit” previsto de cerca de 638.000 con- 


tos de réis, a ser coberto por operações da 


credito autorizadas pela propria lei arça» 
mentaria, 


Para a receita ordinaria fot prevista & 
contribuição de 3.945.115 contos de réis de 


rendas tributarias, 47.850 de rendas patri- 
moniais, 265.246 contos de rendas indus- 


triais e 241.589 contos de réis de rendas di- 
versas. 

A previsão da renda tributaria foi Meita 
na seguinte base: Importação — 1.017.035 
contos de réis; Consumo — 1.286.300 con- 
tos de réis; Renda — 686.400 contos de réis; 
Atos do Governo — 355.250 contos de réis: 
Nos territorios — 130 contos de réis. 

E' interessante observar o aumento vo- 
rificado ne previsão dos impostos de cons 
sumo e de renda, | 

Em 1940, a arrecadação do imposto do 
renda não chegou a atingir 450.000 contos 
de réis. No ano em curso sua arrecadação 
deverá se elevar & 600.000:000$000. Memno 
sem agravação das taxas, graças & orgenl- 
zação eficiente dada aos serviços pelo seit 
atusl diretor, é de esperar que & previsão 
orçamentaria sela excedida no tocente so 
imposta de renda. 

A arrecadação das taxas de agua o es- 
gotos foi prevista numa base muito mais 
alta do que à dos anos “anteriores — 38.000 
contos de réls, enquanto que, em media, 
nunca excedeu de 18.000:000$000. Dado o 
culto das despesas com esses dois serviços, 
ci os prgumentos & City Improvements e à 
Adutora Rivelxão das Lages se elevam A 


do Eixo disseminados por todo o nosso 
termtorio merecem uma vigilancia infle- 
xivel do nossa governo, cujas providen- 
clas aonutelsdoras nho podem conhecer 
limites, quando se trata de defender a 
megurança da Patria, 

... 

Outra passagem do general Amara 
Bittencourt, que precisa ser amplamans 
te divulgada, pela severa advertencia 
que encerra, & & que se refere so prepa- 
ro bélico do país, diante da emergencia 
atual: “Para vós, técnicos desta Escola, 
é sem dávida o setor das atividades in- 
dustriais Ga guerra o que mais vos inte- 
ressa, O aever precipuo que vos cabe — 
de organizar e explorar a fundo, em be- 
neficio da guerra, os recursos industriais 
do pais e, bem assim, a clrcunstancia 
de que na capacidade de produção do 
materia] bélico assentam hoje as espe- 
ránças de sucesso das nações em luta, 
são razões bem fortes para aqui focall= 
ear o assunto”, 

O general Bittencourt mostra, então, 
o prodigioso estorço que os Estados Unl- 
foz vem desenvolvendo no sentido de se 
preparar belicamente em condições de 
poder esmagar os.seus inimigos 4 A gran- 
de República do-Norte foi, sempre, um 
país pacifista. Sem aspirações de con- 
quista e Ilderando a politica de confra- 
ternização continental, os Estados Unl- 
dos ieziam muvimentar o seu formida- 
vel parque Industrial “inteiramente ab- 
sorvidos na produção de utilidades para 
a vida civil”, Enquanto tsso os palsra 
da Europa, desde o film da guerra dt 
1914, se vinham preparando para as 
eventualidades do futuro, 

"e, 

t orador da Escola 'fécnica do Extr 
cito pos disute dos olhos dos novos en- 
genhciros militares a verdadeira aliua- 
ção, Mostrou o tremendo sacrificio dos 
Estados Unidos, nestes últimos tempos, 
para enfrentar a emergencia atual, e 
disse; “O esforço será gigantesco, mas 
perfeitamente realizavel por uma nação 
de recursos industriais e financeiros co- 
mo os Estados Unidos”, 

Q Brasi] precisa, desde 34, modificar 
fodos os seus recursos afim ds dar am 
mossn Exército a maior afiniencia para 
a luta a que poderá ser levado, E* ne- ; 
cessurio produzir, 

Allãa foi esse O nosso ponto de vis- 
ta, que defendemos sempre que pude- 
mes, Nenhuma nação do mundo tirna 
o direito da ae recostar na sua politica 
pacHista para se descuidar da sua de- 
fesa. A manntenção da par é uma 
guerra permanente contra us que pre- 
tendem. perturbá-la, Nó ns paises fortes ' 
e aparelhados poderão sobreviver. Esta- 
mos, sem dúvida, como disse o gene- 
ral Amaro Bittencourt, “numa incipi- 
ente organização industrial”, Oumpre- 
nos, agora, acelerar o ritmo dessa orga- 
nização, embora arcando com es últi- 
mos sacrifícios, embora rasgando a pro- 
pria carne. As provações e as privações 
serão transitorias, E quando chegarmos. 
& etapa definitiva, a etapa da vitoria, 
teremos, na felicidade de ver o esmaga : 
mento dos inimigos da humanidade, a 
compensação de todos esses sacrificios. 








56.155:1258000, a majoração das taxas de 
agua e saneamento não produzirá ainda, 


no proximo exercicio, a receita para cobrir 


os encargos deles decorrentes. 

No intuito de acapar de ves com ums 
situação, na verdade, estranha — & popula- 
ção da cidade mais rica e mais populosa dó 
país pagando apenas uma parcela das des- 
pesas com os seus serviços de abastecimen- 
to dagua e de esgotos sanitarios decidiu o 
governo, não só promover a revisão «as 
taxas, como mancar arrendar o primeiro 
daqueles serviços, em bases tais que = re- 
ceita deverá cobrir todas as despesas, in- 
clusive as de remuneração do capital in- 
vertido pelos concessionarios, 


O serviço da divida fundada — inter- 
na é externa — absorverá, no exercicio vin- 
douro, 700.420:770$000 e & liquidação da di- 
vida flutuante 180.085 contos de réis, Ds 
importancia destinada á liquidação da al- 
vida flutuante 104.617 contos de réis serão 
aplicados so pagamento Bo Banco do Brasil 
das promissorias emitidas para satisfação. 
no exterior, de creditos financeiros relati- 
vos a juros, dividendos e lucros. 


w Rd 
A IMPRENSA 
E A QUINTA COLUNA 
quinta coluna no Brasi! tem conta- 
A do com o auxilio de certos jornais, 
veiculos de propaganda anti-brasi- 
leirs é a serviço de ideologias e ds propa- 
ganda política estrangeiras. Não se pode 
cenceber que num momento como o atual 
existam orgãos de publicidade com seme- 
lhante orientação, forjando a desunião na- 
cional, estimulando odids e prevenções den- 
tro do nosso territorio. o 
Ha poucos dies, o Departamento de Im- 
prensa e Propaganda cancelou o registo de 
dois jornais de 8, Paulo: o “Brasil-Ashah!” 
e a “Aurora Uustrads", que foram fecha- 
dos. Partidarios que sempre fomos do re- 
gims de livre opinião, não podemos, entre- 
tanto, admitir que, abusando de tolerancia 
das autoridades, certos jornais suspeitos, 


sem representar nenhuma parcelas do sen-. 
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COMENTARIO INTERNACIONAL 


No Ultimo Domingo de 1941 





O governo nazista acaba de anuncisr, 
vela palavra de Ribbentrop, que, no proxi- 
mo 1942, serão travadas batalhas decisivas. 
E a querra terminará, naturglmente, com 
a vitoria do Reich, 

A opinião mundisl já sabe esse “rer 
train” de cor. Ele vem sendo cantado, em 
todos os tons e com harmonizações diver- 
sas desde o já tão distante outono de 1839, 
quando a Polonia foi rapidamente aniqui- 
lada, após algumas curtas semanas de luta. 
Desde então os chefes nazistas vêm afir- 
mando que triuntarão depois da proxima 
batalha, que será decisiva para a “historia 
do mundo, nos proximos mil ou dois mil 
enos”. Recentemente, esse prazo fol redu- 
rido para duzentos anos. Mas, na essencia, 
a mesma canção vem sendo remoida, em 
seus trechos principals através & voz cla- 
rinante dum tenor, que ora é Hitler ora é 
Gocbbels, ou através a voz mais pastosa € 
gravs dum baritono como Ribbentrop. 

A's vezes, é o coro da imprensa nazista 
quo intervem disciplinado e canta a sua 
parte, a quel é uma especis de moteto Ja- 
toriosamente composto pelo Ministerio da 
Propaganda de Berlim, 

No fim, o corol dos jornais ou & sra 
cantada pelo dr, Goebbels promete uma vi- 
toria rapida e fulminante, depois do que u 
Inglaterra será trremediavelmente liquida- 
da, Feito isso, o mundo inteiro será feliz, 
sob a tutela do Fuehrer, 

0... 

Quando a França calu, quase todos 
acreditaram na irresistibilidade da espanto- 
sa maquina de guerra criada pelo nazismo. 
Todavia, poucos meses depois, o resultado 
da Batalha da Inglaterra já deixou quase 
sem vos os estros líricos de Beriim, 

E já agora, depois da Batalha de Mos- 
cou, o “refrão! da proxima vitoria sou 
muito mal. E os “tenorinos”" da classe de 
Geyde já estão, por sua vez, muito desa- 
tinados. Não podem sequer cantar as “ro- 
manzas” ds pequeno folego qua lhes são 
distribuidas. 

E' por isso que, quando neste final de 
1941, von Ribbentrop gargareja a sum arla 
tão surrada, ouve-se não somente uma lon- 
ga patenda na platéia. Ha gestos de horror, 
pragas, maldições e olhos esbugalhados no 
selo do proprio povo alemão, que não sabe 
como atravessará um movo inverno de 
guerra. Nos outros anos, aínda restava al- 
guma roupa quente para as noites geladas 
de janeiro e fevereiro, Agora, quem não 
obedecer és requisições oficiais e recusar 


"fornecer seus agasalhos paras os soldados 


que se batem na Russia, será sumariamente 
fusilado! 

A simples notloia desse sinistro decreto 
baixado pelo Fuehrer denota que ha mui- 
tos recalcitrantes no Reich, Porque, se Tos- 
sem apenas os judeus que escondessem as 
suas roupas de inverno, não haveria positi- 
vamente necessidade da tal medida, De 
fato, ha muito tempo que os judeus deixa- 
ram de pertencer ao super-arianizado povo 
alemão. É, no fim de tudo, o meis diver- 
tido é que o mesmissimo Ribbentrop afir- 
mou, ha poucos meses, que a atual confla- 
gração só terminaria pelas alturas de 1970, 
pois que estavamos diante duma nova qguer- 
ra dos trinta anos.,. 

... 

Outra noticia sensacional deste fim de 
semana é a que nos transmite a Reuters, 
via Estocolmo. Segundo anuncia um de 
seus melhores correspondentes de guerra, 06 
aviadores que estão atacando as tropas ale- 
mãs, em retirada na frente oriental, atiram 
tambem sobre os restos do desbaratado 
exercito de von Brauchitsch a mais estra- 
nha e macabra mensagem de fim de ano. 
Essa mensagem consta de pequeno desenho 
reproduzindo uma cova, encimada por uma 
cruz, com & seguinte legenda — O “lebens- 
raum” que Hitler prometeu ao soldado na- 
tista. 
Não ha nenhuma fantasia tragica nessa 
pilheria da aviação aliada. Efetivamente, O 
“espaço vital” que o ditador nazista dá 


aos seus heroicos soldados é a vala comum 


ou são os classicos sete palmos duma cova 
TESS... 

Haverá exemplo de malor e mais pun- 
gente explosão de humorismo? 

Positivamente, essa noticia é uma des 
mais tragicas da guerra. Até parece ter 
surgido duma novela de Dostolewsky. 

... 

Enfim, a semana sempre terminou com 
um episodio reconfortador para & nossa po- 
bre humanidade: o discurso de Churchill 
no Senado norte-americano. Essa admira- 
vel peça oratoria, lida friamente, pela ma- 
nha, 20 percorrermos o nosso jornal, saco- 

EE OSS = SS 
timento publico, se arroguem o direito de 
desenvolver propaganda contra o Brasil, & 
soldo do estrangeiro, Suportar semelhante 
situação serla permitir ums incrivel afronta 
Bos nossos brios, 

Como o “Brasil-Ashah!” e s “Aurora 
Nustrada” existem no país varios outros 
orgãos, que ostentam nomes de brasileiros 
como seus diretores, mas que são, de fato, 
propriedade de estrangeiros, que assim pro- 
cedem para evitar as consequencias da lel 
de nacionalização da imprensa. 

Uma das armas da quinta coluna é, sem 
cera duvida, a imprensa que desvirtua a 
sua função. As nossas autoridades, certa- 
mente, continuarão nessa campanha patrio- 
tica de tolher, por todos o6 meios, os movi- 
mentos perníciosos ds, quinta coluna. 


IAntonlo Bento 


de-nos os nervos com violencia, deixando- 
nos emocionados. Imagine-se a devastadora 
impressão causada “sur-place” pela elos 
quencia desss formidavel der político! O 
ambiente, o momento, o desenvolvimento do 
discurso, es suas fdélas, a fascinação to 
orador, tudo terã concorrido para tornar 
memoravel essa sessão do Congresso «ds 
Washington. 

Mas ha nezsa oração do “premier” br!- 
tanico, algumas palavras que entrarão para 
a historia, E' a sua afirmativa de que à 


PAS 


Nestes ultimos tempus temos assistido 
fatos compungentes, cuja tragedia seria, 
entretanto, facilmente removida, se houves- 
ee no seu desenvolvimento um pouco muis 
da compreensão humana a sobrepor-se ú 
simples e inflexível aplicação de textos 
legais. 

Recentemente mnoticiou-se a terrivel 
odisséiu auqueles passageiros do “Alsinu” 
que, depols de chegados a Dacar, tiveram 
de retornar, em outro navio, para Casar 
“blanca, onde permaneceram meses segui- 
dos, Á espera ae um navio que os pudesse 
trazer pars a america do Sul, (wuamio O 
conseguiram, fizeram uma viagem penosa 
e longa e aqui chegaram muitos meses de- 
pois de sus partida inicial e do visto nus 
respectivos passaportes. Estes estavam por 
remptos. As autoridades não deixaram seus 
portadores desembarcarem. Daqui seguiram 
para a Argentina. Daí para o Urugual que 
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O Homem Que 
Apanhou Uma 
Indigestão de 
Castanhas 


A cidade foi invadida por um 
boato alarmante, Ninguem ousava 
acreditar, Entretanto, a nova sensacio- 
nal corria de boca em boca, espalhan- 
do-se, rapidamente, por todos os rº- 
cantos da metropole maravilhosa. 

Um milionario displicente, depois 
de grande farra, fora recolhido a uma 
Casa de Saude, atacado de ums indi- 
gestão de castanhas, 

Numa terra de habitos provincia- 
nos como o Rio, o fato assumia pro- 
porções incriveis, 

Uma indigestão de castanhas! 

Logo das inacessíveis castanhas — 
artigo de luxo! 

Já chegara ao nosso conhecimen- 
to alguns gestos de verdadeira Joucura 
de pessoas perdularias. 

Um conhecido capitalista, por exem- 
plo, espantara os seus colegas mais 
corajosos, ao oferecer & sua ilustre 
esposa um anel de platina, com uma 
putentica castanha, cravejada de dla- 
mentes, cujo brilho fora ofuscado pelo 
alto valor nutritivo do precioso all- 
mento, tão raro neste Natal de 1941. 

Mas, uma indigestão de castanhas 
era, positivamente, um absurdo, Nôn 
podiamos aceitar s veracidade do fato. 
Precisavamos ver para crer. Afbiul, 
depois de grandes esforços conseguimos 
descobrir a Cass de Seude onde se 
achava o fenomeno humano que con- 
seguira pegar uma indigestão de cas- 
tanhas, 

Quando entramos no importante 
estabelecimento hospitalar, como diria 
um reporter de policia, havia uma ver- 
dadeirs multidão de fotografos, jorna- 
listas é curiosos de toda & especie. To- 
dos os olhos se voltavam inquietos e 
assustados para o leito onde estava, 
palido e triunfante, o milionario que 
devorara castanhas até rebentir. 

— Meu filho, olha o moço que en- 
goliu as castanhas! 

— Meu Deus, que morte encanta- 
dora! 

—- O Brasil acaba de bater mais 
um record! 

-— Que homem feliz! : Morrer de 
indigestão de castanhas no Natal de 
19411 

Nesse momento os curiosos foram 
afastados por uma comissão de perso- 
nalidades ilustres, que trazia uma pla- 
ca de ouro com os seguintes dizeras: 

Coe— Aqui foi operado em 1941 um 
notavel gastronorro que apanhou ma 
indigestão de castanhas! 


MARIO CORDEIRO 
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SAPORTES 


Mauricio de Medeiros 





Inglaterra não é somente a patria da “= 
bo:dado", Já é tamvem & patria da “igual» 
dade”, distanclando-ss cada vez mais Go 
velho mundo que teve o seu gpogeu no fas 
tiíglo da era vitoriana, 

A sabedoria política dos ingleses esta 
en: acumodar-se sem maiores transtornos 
A essas profundas mudanças sociais que A 
guerra operm, 

Bob esse aspecto, o discurso de Cnur- 
chill é o mais importante dos documentos 
políticos destes ultímios tempos. 


as 


: 
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os guardou durante sigum tempo em ums 
hospedaria de imigrantes, mas lhes recusou 
atravessar O país para irem pura o Paras 
gual, que esfava disposto a recebê-los. Le 
novo embarcados, recomeçou a viagem de 
volta, na angustia de um retorno 20 inter- 
no de onde tinham partido. Felizmenta O 
governo holandês lhes proporcionou abrigo 
em uma de suas possessões, Acabou 8 ter» 
rivel odisséia! Mas com quanto sofrimento! 

Parece que o mesmo fato Ee renova 
agora com quatro passageiros do “Bagé”, 
cujos passaportes já prescreveram, 

Nesse caso de prescrição de passaportes 
ha inicialmente que refletir nas condições 
excepcionais do momento. As viagens não 
se fazem mais com o mesmo ritmo. O vias 
jants pode, depois de obtido o “visto” no 
seu passaporte, custar muito a obter navio, 
ou lugar em navio que siga para o destino 
a que lhe dá direito o passaporte, Quando 
chega no país a que se dirige, passou O prá- 
zo, mes não foi por culpa sua, 

Ora, que é exatamente um “visto” num 
passaporte? E' uma autorização dada por 
um representante da autoridade do país às 
destinu, após exame das condições do por 
tador do passaporte. Desde que essas con- 
dições se ajustam ás exigencias legais, 8 
autoridade consular, representando o. go- 
verno do país de destino, concede 9 visto, 
Tais condições não mudem pelo fato da 
viajante ter demorado para chegar 20 nais 
muis tempo ou menos tempo, Essa condição 
de prazo é uma formalidade colateral, que 
não envolve as condições fundamentais exa 
miinedas pela autoridade consular: tn Inco”, 
isto é, no ponto de partida do viajants que 
é onde elas podem ser verificadas a rigor, 
Desde que o viajante as satisfez perante 
essa autoridade, o prazo passa pars um 
plano secundario, suscetível de ampliação 
no país de destino, em face de causas jus- 
tas. Afinal uma autoridade consular quan= 
do fixa um prazo num passaporte, não está 
baixando um decreto inflexivel perante o 
qual as autoridades do país de. destino te- 
nham de se curvar como se viessem de um 
poder inatingível. Quando um consul dá ou 
recuse um visto em um passaporte cole age 
em nome do governo de seu país, a cuja 
jurisdição não escapa em nenhum de saus 
etos. Ele não poderia, por exemplo, dá-lo 
por um prazo superior no que lhes permitem 
os regulamentos. Mas nada impeds que O 
governo, em cujo nome ele deu o visto, exa- 
mins essa condição de prazo para ampliá-lo, 
do mesmo modo que, em certas circunstan- 
clas podem as autoridades policiais recusar 
desembarque a quem seja portador de pas= ' 
saportes com todos os vistos e requisitos 
legais, se alguma informação lhes chegou 
sobre a indesejabilidade desse viajante. Em 
outros termos: um pessaporte não é um 
documento do outro mundo, a que se devam 
dobrar impessiveis as autoridades locais dv 
país de destino. E a prova é que, muitas 
vezes, a autoridade consular recebe no país 
em que se encontra ordem des autoridades 
do seu governo pera concedê-lo a tais ou 
quais pessoas, sobre as quais essas autorida=- 
des possuem. informações suficientes. São 
inumeros os casos destes, 

Por que, pois, essa atitude impassível 
diante da questão de prazo, quando um 
exams humano da sua prescrição é perfei- 
tamente possivel? 


* o 
À Evolução Industrial do Brasil 


Os indices do continuo e seguro desen- 
volvimento economico industrial do nosso 
país tornam-se cada vez mais conhecidos 
no exterior, d 

A esse proposito “Ja Tribuna Popular”, 
de Montevidéu comenta: 

A modificação de sua estrutura eco- 
nomica e de seu regime de produção que 
cada um dos paises da América tem pro- 
curado obter nesses ultimos tempos, por cir- 
cunstancias notorias, apresenta, principal- 
mente no Brasil, um Indice de extraordina- 
ria eloquencita., 

E' prova disso o enorme passo dado ps- 
lo Brasil no caminho de sua industrlaliza - 
ção, abandonando, dia a dia, mais sua con- 
dição de país agricola, que até ontem ca- 
racterizavs sua economia, Agiram com sin- 
gularissima influencia nessa transformação 
A sabia política seguida por seu governo no 
ultimo decenio, e, ultimamente, as novas 
circunstancias criadas pela guerra. 

Vive hoje o Brasil, — pode-se dizer sem 
hiperbols — numa verdadeira febre' de rea - 
lizações, que se traduz por um aumento 
constante de sua produção industrin], a pon- 
to de estar atualmente agindo como vende- 
dor em mais de uma praça onde até ago- 
ra fora contado entre os compradores. 
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Radios Reconstruidos Com Garantia 
À de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL. 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 
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CORREIO FEREO N.A.B. 
Para Fortaleza ê escalas: | Mk ei dO Er paço RS 
elo Horizonte — 
Joazeiro (Baia) — POST Pena pa) “| Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 
PASSAGEIROS PARA FORTALEZA 
Quartas-feiras 


CEE TESS AESA SR a 


“NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA | | 

ARQUIVADA A QUEIXA APRESENTADA 

PELA ORDEM DOS ADVOGADOS CONTRA 
MANUEL LEITE MARINHO 


| Varios Inqueritos Policiais Entrados, Ontem, na 
| Secretaria, Sendo Que Um Contra os Diretores da 
“Rio Claro Petroleo S. A.” — Como Foi Feita: 


Fechamento das malas aéreas: 
Terças-feiras 


Na Agencias, ás 17 horas 
Nos Correios, ás 22 horas 


NAVEGAÇÃO AEREA BRASILEIRA 
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G PECANHA, ESQ. GRAÇA: ARANHA. 
TEL 42-6/21 - RAMAL 
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| MOVIMENTO CATOLICO 





MARTIROLOGIO 


O transito dos santos Inocen- 
ts, em, Belem de Judá, aos 
quais mamdou matar o rei He- 
rodes, perseguindo u Jesus 
Cristo, 

Os enntos martires Eutiquio, 
presbitero, e Domiciano, diaco- 
no, em Ancira na Gellicia, 

t) transito dos santos marti- 
res Castor, Vitor e Rogaciano, 
va Africa, 

Os santos martires, ' Irdes, 
Punuco, Domna, Agapes e Tef- 
fila, virgens e seus companhel- 
ros em Nicomédia, os quais na 
perseguição de Diocleciano, de- 
pols de haverem vencido diver- 
sos fgoneros de oruels turmen- 
tos, elcançaram s coros do 
martirio, 802. 

&. Tronde, martirisndo, du- 
vamte a perseguição de Decio, 
em Neocesarela, no Ponto. 
Gregorio Taumaturgo apareceu- 
Jhs no meio do combate e ani- 
mou-o a sofrer o martírio, 250. 

8. Cesarlo, martir, em Ara- 
tblose na Armenia Menor; fol 
martirizado no imperio de Ga- 
lerio-Meximinamo, 


A glorosa morte de 8. Fran- 
cisco de Sales, bispo de Gene- 
bre, em Leão de França; elo 
ardentissimo selo que mostrou 
na conversão dos hereges foi 
canonizado por Alexander VII. 
Sua festa por decreto do mes- 
mo papa celebra-se no dia 39 de 





janeiro, em que fol trasladado 
o seu córpo de Leão para An- 


neocy, 1262. 
8, Domnion, 
Roma, 
FESTA DOS SANTOS INOCEN- 
TOS — EVANGELHO DA 
MISSA 


Naquele tempo, um Anjo do 
Senhor apareceu em sonhos a 
José e disse-lhe: Levanta-ts, to. 
ma o menino e sum Mãe e fogs 
para o Egito, permanecendo 
ali, até que eu te aviss; porque 
Herodes procurará o Menino 
para OQ matar. José, erguendo- 
se, tomou, ainda noite, o Meni- 
no e sua Mãe, e retirou-se ) pib 
o Egito, E ali esteve at a 
morte de Herodes, para que Ee 
cumprisse o que o Senhor anun- 
clara péla palavra do Profeta; 
Do Peito chamei o meu Filho. 
Vendo então Herodes que tfo- 
ra enganado pelos Magos, Irou- 
se em extremo, e mandou nia- 
tur todos os meninos qua hevia 
em Belem, eiem todos os seus 
arredores, da lidade da dois 
anos para baixo, segundo & 
data que tinha averiguado dos 
Magos. Assim se cumpriu o 
que predissera o profeta Jere- 
mias, anunciando: Uma voz se 
ouviu em BRamá, grandes pran- 
tos e lamentações: Raquel cho- 
re os seus filhos, e não ss quer 
consolar, porque eles já não 
existem, — (Matth, cap. 5, vB. 
13-18). 


presbitero em 
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Como mnoticiamos, a Ordem 
dos Advogados apresentou, há 
dias, queixa-crime ao Tribunal 
de Segurança Nacional contra 
Manuel Leite Marinho, por ter 
este injuriado pelos “a. pedi- 
dos” do “Jornal do Comercio” 
não só alguns membros daque- 
ja entidade juridica, mas, aln- 
da, altas personalidades do 
nosso melo judiciario, tais co- 
mo Clovis Bevilacqua, Carlos 
Maximiliano, Pontes de Miran- 
da e outros, cujos trabalhos fo- 
ram classificados “errados pe- 
rante a Lógica do Direito”, 

A queixa, composta de varios 
recortes daquele matutino e de 
ofícios trocados entre membros 
da Ordem dos Advogados, fora 
encaminhada pelo ministro 
Barros Barreto, presidente do 
Tribunal de Segurança, 80 proO- 
curador dr. Joaquim de Aze- 
vedo, para julgar da sua pro- 
cedencia e se se enquadrava 
nas leis da justiça especial, 

Ontem, o representante do 
Ministerio Publico devolveu os 
autos áquela presidencia, com 
o pedido de arquivamento, pe- 
dido que foi deferido, ontem 
mesmo, por não configurar O 
fato qualquer dispositivo da 
Lei de Segurança. 


OUTRAS QUEIXAS AR-! 
QUIVADAS 

Ainda por despacho de on- 
tem, foram arquivadas as se- 
guintes queixas, todas desta ca- 
pital: de Albertino André dos 
Reis contra Hugo Arguto; de 
Dacir Brandão contra J. J. Ma- 
rinho e Gastão Wolf; de Do- 
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Banco Ribeiro Junqueira 5. A. 


Sinceramente agradece os votos de Boas 


Festas que lhe têm sido | enviados E 


deseja aos seus prezados amigos e cli- 


entes um próspero e feliz ano de 42. 
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no MINISTERIO DO TRABALHO 
Emitida a Carteira de Trabalho 





Vai Ser 


do Menor 
EXPEDIDAS INSTRUÇÕES E OS MODELOS 


RESPECTIVOS — FIRMAS CHAMADAS A 


APRESENTAR DEFESA — NOTAS DIVERSAS 


O ministro interino do Traba- 
lho, sr, Dulto Pinheiro Machas 
do, baixou uma portaria expo- 
dindo instruções e modelos para 
cumprimento do decreto-lei n. 
2.616, de 15 de setembro de 
1941, artigos 12, 15 0 25, slinteas 
m e b que Institulu a Carteira 
de Trabalho do Manor. 

Estabelecem as instruções 
que a Carteira de Trabalho do 
Menor servirá para a admissão 
de menores de 18 anos sem dis- 
tinção de sexo, em qualquer ati. 
vidade abrangida pelo cltudo 
decreto-lej, substituindo a car- 
tetra profisstonal, para todos 0 
efeitos, e será emitida, no Dls- 





FABRICA BANGU 





EXIJA MNA OURELLA 





NSU - IFMDUSTA T 


trito Federal pela Inspetoria do 
Departamento Nacional do Tra- 
balho, em &. Paulo pelo Depar- 
tamento Estadual do Trabalho, 
em Minas Gerais, Rlo de Janal- 
ro, Pernambuco Bals e Rio 
Grande do Sul, polas respeotivas 
Delegacias Regionais, devendo 
nos demais Estados proceder- 
se na forma do artigo 19 do 
mencionado decreto-lei, 


PROCESSO ENCAMINHADO 
AO CONSULTOR GERAL DA 
REPUBLICA 


O ministro Interino do Traba- 
tho, sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do, encaminhou ao consultor 
gera] da Republica, pedindo 0 
meu parecer, O processo origina- 
do do requerimento em que 0 
Hanco da | Provincia do Rin 
Grande e o Banco Nacional do 
Comercio S. A., padem permis- 
alo para receber da Companhia 
de Seguros de Vida Pravidencia 
do Sul ações novas, em virtude 
do aumento de capital. 
REGISTO DE PROFESSORES 

PARTICULARES 

Ao titular da Educação, o mi- 
nistro Interino do Trabalho, er. 
Dulfe Pinheiro Machado, enca- 
minhou o processo originado da 
representação em que O Bindi- 
cato 
beslecimentos Particulares. ds 
July de Fora pleiteia o registo 
definitivo para os professores Já 
registados no Departamento Na- 
cjonal de Educação e que se en- 
contram presentemente no exesr- 
clejo do maglsterio. 

o MINISTRO INTERINO DO 
TRABALHO vISITOU AS 
OBRAS DO r.K.B. 

O ministro Interino do Trabua- 
tha er, Dulfe Plnheiro Macha- 





&os Professores de Esta- | 


1942 


- 

do, visitou as obras de consiru- 
gão do editicio do Instituto da 
Resseguros do Brasil na Bspla- 
nada do Castelo, assistindo, em 
companhia do sr. João Carlos 
vital, presidente daquele: Instl. 
tuto, o almoço de 63 operartos 
fornecido pelo Serviço de All 
mentação da Previdencia Social, 
sendo n comida acondicionada 
em vasilhames apropriados, con- 
duzida do restaurante popular 
da praca da Bandeira até o lo- 
cal pelo caminhão do Depart» 
mento Nacional de Imigração. 

Por ardem do titular Interino 
do Trabalho, estuda-se, no mo- 
mento, & possibilidade des ser 
fornecida n alimentação aos 
operarios da construção & inl= 
cinr-zo brevemente, 
dos Institutos dos 
rios e dos Maritimos. 





Comerola- 


bip frete ap 
Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R ROSARIO, 172 DE 1 A'8 7 


mo 


Com mensalidade sde 55 e 

10$ apenas V. S. poderá so- 

lucionar esse grande pro- 
blema de sua vida, 


ALIANÇA DO LAR 


Av. Rio Branco, 91-5º andar 
Tel, 23-2555 





des sedes | 





a Distribuição dos Mesmos 


mingos Lopes Gandarinha con 
tra Vicente Durante, e de Al- 


'“varo Pereira Fernandes contra 


Costa. 


Francisco Lopes Sanchez, agio- 








| 
| 


] 


Raul Mogila. 

DISTRIBUIÇÃO DE PRO- 

CESSOS , + 

Foram distribuidos, ainda on- 
tem, aos representantes do Mi- 
nísterio Publico varios inqué-; 
ritos policiais, procedentes des- | 
ta capital e do interior. 

A distribuição foi feita do se- 
guinte modo: 

N. 2002 de São Paulo, contra 
vosé de Barros, economia, pop. 
lar, ao procurador dr. Eduardo 


Jara, 
N. 2203, do Distrito Federal, 
contra Raul Silva Rodrigues « 





outro, economia popular, ao 
procurador dr. Jorquim de 
Azevedo, 


N. 2004, de Bergipe, contra 
Osorio Vieira de Melo, eco: 
nomia popular, ao procurador 
dr, Gliberto Goulart de An 
drade. 

N. 2005, de Golaz, contra Lu-' 
clio Pereira da Luz e outros, ar- 
mus de fogo, &o procurador dr, 
José Maria Mac Dowell de 
Costa. 

N. 2006, de Minos Gerais, | 
contra Sigefredo Marques Soa- 
res e outros (Acessorios Auto 
Elétrica Limitada) economia 
popular, ao procurador dr. Edu- 
ardo Jara. 


N. 2007, de São Paulo, con- 
tra Dorval Gonzalez e outros 
(Rlo Claro Petroleo 5. A, € 
Industria Presileira de Petro- 
lco e Refinação 8. A.) eco» 
nomia popular, ao procurador 
dr. Gilberto Goulart de An- 
drade. 

N. 2008, do Distrito Federal, 
tontra Severino “Augusto “e 'ous 
tro, tabelamento, Ro procura- 
dor dr. Francisco Leite e Oiti- 
clca Filho, 

N. 2009, do Distrito Federal, 
contra Hermann Ludwlg Israel 
Wiener, economia popular, ao 
proeurador dr. Joaquim de Aze- 
vedo. 


N. 2010, de São Paulo, con- 
tra Mario Machado de Carva- 
lho, lei de segurança, ao pro- 
curador dr. Mac Dowell da 





N. 2011 de São Faulo, contra 


tagem, ao procurador dr. Edu- 
ardo Jara, 


A PEDIDO 
DECLARAÇÃO 


Armando de Oliveira Alvim, 
diretor do Carioca Dancing Ltd. 
com séde nesta Cidade, tendo 
clencia de que, entre certos in- 
dividuos de capacidade moral 
duvidosissima, concerta -se & 
pratica de uma formidavel 
chantage contra o declarante, 
faz publico que agirá pela Jus- 
tiça, à qual recorreram os chan- 
tagistas pretendendo requerer e 
ver decretada a falencia do es- 
tabelecimento, punindo-os ine- 
xoravelmente na ocasião opor-= 
tuna, 

Rio, 28 de dezembro de 1941, 

Armando de Oliveira Alvim 
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Inaugurada Em São Paulo a 


Transito” 


Presidida Pelo Sr. Acacio Nogueira e Pelo Repre- 
sentante do Sr. Filinto Muller a Solenidade — O 
Discurso Pronunciado Pelo Dr. Aguinaldo de Góis 


8. PAULO, 27 — (Da BSucur- 


sa) — Foi inaugurada ontem, 
& rua Visconde do Rio Bran- 
co, a Escola Oficial de 'Transt- 
to, recentemente criada por de- 
creto do interventor Fernando 
Costa, 


Tendo por príncipal finalida- 
de promover campanhas 'edu- 
cativas, no sentido de realizar 
um serviço de transito perfei- 
to, devendo iniciar, brevemen- 
te, EB suas aulas para mixo- 
ristas, guardas especializados 
na fiscalização do transito nãs 
proximidades dos estabeleci- 
mentos escolares e conferencias 








IRodoviario da Central 
do Brasil 


AO COMERCIO, 


VIAJANTES E 


PARTICULARES 
+ SERVIÇO 


RAPIDO, COMODO E BARATO 


De coleta e entrega de bagagem e mer- 
cadorias a domicilio, entre as cidades do Rio, 
São Paulo, Belo Horizonte, e Juiz de Fora. 


Poupe tempo, dinheiro, trabalho e aborrecimentos utl- 
Hzando para o transporte de suas bagagens e encomendas O 
SERVIÇO RAFIDO, ECONOMICO E UTIL que a CEN- 
TRAL DO BRASIL lhe oferece, pelos seus trens de grande 
velocidade e a preços sem competencia, 


Peça 


Rio 43-4051 


formações pelos telefones ; 


— 434227 


São Paulo 3-5455 — 3.5466 
Belo Horizonte 2-7267 


E 


[o 


equontivas para o publico, essa 


novel instituição em boa hora|ter sido agredida a faca por 


? Aguinaldo | seu neto, Antonio Santos, na 
de Góis, vem realmente, preen-! propria residencia, E 


idealizada pelo dr. 


cher uma lacuna. 


Na verdade, o atual diretor | gilante numero 1246 e conduzi- 
do Serviço de Transito de São| do ao xadrez. 


Paulo vem caracterizando a sua 
gestão frente áquele importân- 
te departamento por Uma sá- 
bia orientação. Procurando 
aplicar medidas relativas 20 
transito, sempre em carater de- 
tinitivo, resolveu ele, de ma- 
neira perfeita e elogiavel, e 
questão dos pedestres na pra- 
ta do Patriarca e promoverá 
proximamente a Semana do 
Transito, que se estenderá & 
todas &s ruas, praças, aveni- 
das, dando á São Paulo um 


aspecto de cidade disciplinada. | 


A Inauguração da Escola 
| Oficial de Transito represen- 
“tou, polis, uma grande vitoria 
do dr. Aguinaldo de Góls, A 
cerimonia foi presidida pelo re- 
| presentante do major Filinto 
| Muler, dd. chefe de Policia; do 
| Distrito Federal e pelo dr, Aca- 
| cio Nogueira, secretario da Se- 
gurança Publica do Estado de 
São Paulo. 

Presentes todas as autorida- 
des policiais,, representante do 
sr. interventor, secretarios, à 
solenidade foi iniciada com um 
Pri do dr. Aguinaldo de 

8. 


O DISCURSO DO DIRETOR 
| DO TRANSITO 


Iniciando a sua oração, fez, 


o dr. Aguinaldo de Góis sentir 
& “importancia da campanha 
educacional na “complexidade 
crescente das organizações po- 
liciais modernas”, exaltando o 
incremento dessas campanhas, 
pois que “é hoje função pri- 
mordial da policia, cbter, por 
intermedio de medidas educs:tl- 
[ves a destruição de hábitos 
prejudiciais enraigêdos na vida 
dos povos ou a correção de er- 
ros tradicionais que ofendem 
us. princípios jurídicos nascen- 
es” 





conhecimento perfeito 
que cada um deve ter em pu- 
bilico das suas obrigações 


( 5º ANDAR 





| ção de um: corpo: policial con- 


Proprio: Neto 


A assistencia foi chamada & 
socorrer, ontem, na rua Vis- 
conde da Gavea, numero 105, 
Rr otogenaria Ana da Con- 
celção, que apresentava  esco- 
riações produzidas por instru- 
mento perfurante, 


Ao ser medicada, declarou 


O agressor foi preso pelo vi- 





Stozembach & Go. 
Sucessores de Le- 


[AGENTES OFICIAIS DA PRO. 
| PRIEDADE INDUSTRIAL 
(RUA URUGUATANA N. 87 


EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se de contratar 
re promover o fornecimento do 
aparelho para o tratamento dae 
animais, privilegiado pela Pa- 
tente de Invenção nm. 29,27], 
ida qual é concessionario JOBE' 
ERANCISCO CORREIA NETO. 





continuou o dr. Aguinaldo de 
Góis — para com os seus se- 
melhantes, o sentimento de co- 
operação que deve existir por 
parte de cada cidadão para com 
os agentes das autoridades 
constituídas e encarregadas do 
serviço de transito, a organiza- 


venientemente. habilitado que, 
com solicitude e urbanidade, 
consiga, quando esteja orien- 
tando o tráfego, as simpatias 
do povo, o ensinamento dos pe- 
destres e dos motoristas como 
se devem locomover nas vias 
publicas evitando perigos e não 
prejudicando o movimento nor- 
mal da circulação, só poderia- 
mos alcançar por melo de pro- 
cessos educativos: 

E'fol com essa convicção ina- 
balavel que, quando em princi- 
pio de 1940, nos foi confiadu, 
pelo poder executivo, a solo 
do problema de. Lransito em 
desde logo, que baldados seriain 
todos es estorços: da publica ad- 
ministração, . se tal problema 
não fosse encarado, sem mais 
delongas. sob o ponto de visa 
educacional”, 















































LETrE Ê - A FEDERAÇÃO DE BAS- ; 
O ano de 1941 foi bastante movimentado, — ETBALL AOS SEUS (6 CO | IBRI” 
: . . é FILIADOS s e 
tendo durante o seu transcurso, ocorridos os mais Ar.M.B. solicita a aten- 
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. = : R na E dos 

OQ principe D, João de Orltans e Bragança, atualmente servindo na. aviação dos Esta 

Unidos, com a senhorinha Jujú Velga e o sr. Antonio Marques na residencia do sr. Raimun- 
do Castro Maia. Foto “Sombra” 











a 
Casamento ————— 
O enlace matrimonlal do con- 
sul Roberto dos Guimaries 


Bastos, filho do er, e sra, mi. 
nistro Artur dos Guimarães 








h | EA À e, Es ER 5 Bastos, com a senhorinln Mo- 

Tambem na residencia presidencial foram Sevadas a efeito MU tas reuniões de arte e elegancia, durante este ano, dentre as ria Elisa Quartin, tilha O NAS 

quais podemos destacar a recepção mo Palacio Guanabara, oro recida pela sra. Darcy Vargas & sociedade carioca, Desta Tea- e sra, Adriana Quartin Pinto, 

nião é a fotografia que estampamos (acima vendo-se altas 2uto ridades o pessoas de destaque da nossa socledade. Foto * sombra” Seat mo Acontuelinin to 
ocial, 


A cerimonia teve lugar ma 
igreja Baslllon Sta Terezinha, 
ás 11 horas do dia 27 p, passa- 
do, e fol oficladn pelo rev. pa- 
dre Tranca. 











NE E 















Na residencia do sr. Tlenrique Liberal, q sociedade Caricea por 

vorias vezes teve oportunidade de se reunir em recepções de 

grando clesoncia,. Na fotografia acima vêem-se na residencia 

do sr. Henrique Liberal as sr2s, Cezar Proença e Apriglo dos 
Anjos. Foto “Sombra” 











E) 








A familia imperial tambem acompanhou o movimento social, Na cesidencia da senhorinha Maria Cecilia Fontes, vêem-se o sr. e a sta. Jorge da Silva EE a | 
tendo os principes D. Pedro e D. João, tomado parte mos prin- Prado, da sociedade paulista e sra. Theodoro Wanthaky. Fato “Sombra” | 
cipais acontecimentos mundanos, emprestando assim Com Sua 





presença o prestigio da dinastia brasileira. No cliché acima vê 
pe o principe D. Pedro de Orleans e Bragança e a senhorinha 


residencia do sr. Cezar Proença, por ocasião mo 
ri frde um jaiiar” Foto « Sombra € sept Adaptação dos Estato- 


EE tos ao Decreto-Lei Nu- 


W Rá mero 3199 
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. .pu . . À d Associações D rti- O) mo 
significativos acontecimentos mundanos, vas Filiadas a esta Federação AV. COPACABANA, 195 — TEL. 41-3270 
) : : - r ssidade de adapta- 
| As figuras de nossa sociedade viveram neste Tom os seus estatutos ás ins- Senhoras : 
periodo, momentos os mais felizes, proporcionan- “cional de. Desportos, Ser elegante 6 obrigação de cada mulher 
o sa adifinsl. decreto-lei numero 3.189, es- ) : 
do horas de elegancia e beleza das quais dificil. «es rão os mais bonitos modelos Sport, Passeios, 
pecialmente no que consta tu Soirée, Ensemble, Deux - Pleces, 'Tailleurs. 
mente nos esqueceremos. Ea (nove), das | mesmas Chapéus, “Haute Mode"! Bijouteria Fina, e 
Estampamos nesta asina alguns flagrantes Solicito, outrossim, a remes- ea duntie ca ra americanos para praia 
fm P . P 2: . . sa a esta” Federação comi Preços convidativos so alcance de 'toda 
de renntoes realizadas em diversas residencias do pres ado possivel; CO RUM OM nossa elcsante clientela, Ver e experimentar 
E] emplar dos; Estatutos, após u pdelos “Colibri”, significa adota-los. 
nosso sa grand mond' A (RR respectiva adaptação. os De: E 
— YR 


E MC KING | 
PERSDCA Ss aa 











AREA RR Sã E cia 
Lá . . “ . . e E Ma NR to SS É 
Sociedade Brasileira de Direito Internacional | E», | 
O embaixador Afrauio de dos Advogados, & Avenida Au- ai 
"Melo Franco, presidente em gusto (De vero, ás 17 horas. Dia 26, sexta-feira passada, transcorreu mais um aniversario 


exercicio da Sociedade Bra- natalício do ar. Theodoro XADINIRV MO recent ori E uma baira = 


Fortifica — Revigora — Vence a anemia, o raquitismo e a fraque- atira de, Sed internação raca Paçã Aa Le aa Sr aa Fanta ana nO) ssa que é elemento de projeção no nosso 
ari M , > arte de seus inumeros amigos elusivas 

—.. quela sociedade, para O proxi- nessa reunião, pede-se o com- manifestações da st 
+ geral A venda et todas ed drogárias E boas farmacias mo dia 30 do corrente, terça- parecimento de todos os mem. relações. No E no sem VAGÃO circulo it 
à TS” feira, no séde do Instituto bros titulares e associados, Xanthaky com a sra. Errianl do SRP ei decor Ledo é 





e um mm 





- entrego 


Utilidade e Satisfação, Dois Objetivos de Um Presente de Natal 
ou Ano Novo: dê a Seu Filho Uma Caderneta da Caixa Econômica 























SOCIAIS 


t -— COPACABANA PALACE — O 


Continus  despertnndo grunde 
entusínsamo mus circulos elo- 
gontes lin cidade, m noticia dos 
preparntivos que estão sendo 
executados no aristocrntico 
“gritl! do Copucabâna Palnee, 
para o sey brilhante “roveil- 
ton! da próxima nulte de ão 
silvestre. 

O trudicional balle nus a l- 
reção dn Copneabana Puince 
ufercce, todos os mnuos & ultn 
anciednde carioca, na noite de 
tl de dezembro, conatitue sem- 
pre a notn de requininda sen- 
mução para o emplrito fino e 
culto do mundo elegante. 

Com o Inutuito de emprestar 

mnia realce no grínde “revell. 
ton”, que marca o inicio dos 
festejos carnavalescos da me- 
tropole, naquele primoroso cen- 
tro de diverabea, na gerencia do 
Copneabana Palace tudo tem, 
empreendido, afim de que or 
scus convivas, gozem do maior | 
conforto, num iamblente de vl- 
brinte dordinlidade e entontea. 
dorm alegria, 
+ — FLUMINENSE F, CLUBE | 
— No magnifico programa de 
mestas organtendo pelo Depnr- 
enmento Socinl do Fluminense 
Futebol Clube para o mês cor- 
rente, destacr-se o grande bal- 
te “reveillon”, que será reail. 
sndo no dia 31 do corrente, ám 
23 horas. 

Os preparativos para o des- 
tumbrante hballe, que constitur 
umu festa brilhantissima, con: 
tinunm | animadissimos o tudo 
faz prever o esplendido saces- 
ao do tradicional baile, que 
ngunrdado com extraordinario 
Interesse pela iaita  mociedade 
enrioca, 

A ornamentação dos malbea, 
que oterecerá um cunjunto dos 
mais originais, está sendo pre- 
parnda com especial cuidado 
pelo Departamento Socint 
..0s srs. mocion poderão levar 
convidados, desde que se trate 
de forasteiros, enja entrada me- 
rá feita mediante apreseninção 
do respectivo Ingresso. 

O traje será, rigorosamente, 

eaanca ou smocking. 
* — CLUBD | MUNICIPAL — 
“meveillon de Ano Novo” —= O 
Clube Municipal oferecerá no 
próximo dia it, dns 23 As 4 ho- 
ras, o tradicionnl “reveillon” 
de Ano Novo, ás familias de 
sena namsociados, 


Traje m rigor, permitido lo 
brunco ou fantasfy de luxo, 

Reservam-se mcsns na secró- 
taria do clube, das 12 ás 19 ho- 
ros, 





ANIVERSÁRIOS 

Dr, Jaime de Vasconcelos — 
Pransacurren no dia 25 do cor- 
rente o aniversario natalício do 
dr, Jnime O. L. de Vasconce- 
jos, renomado adrogado e 
nwente tinancetro, Espirito 
culto e dinamico, o ilustre ani= 
veranriante, alem de destacado 
membro do Instituto iINaclonal 
do &nl, é figura da mais altm 
expresafo nos meios socints & 
bunenrios do país, onde sua 
ntallenda opinião é sempre aca- 
tnda até mesmo pelos mais €a- 
pecinlizados no assunto, 

o dr, dalme de leprae 
ue rephesentou, aínda, na - 
Mesa Cumfra tos Deputados, 
com raro brilho, o eleitorado 
entolico do Cenrá, seu Estado 
natal, teve oportimidade de re- 
ceber, em seu pnincete, no prima. 
mengo, Os cumprimentos de 


RURUGUAYANAYS 
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DEFENDA O SEU APPARELHO 


RESPIRATORIO CONTRA TOSSES, 
BRONCHITES E RESFRIADOS! 


LOGO AC PRINEIRO SIGNAL DE UMA GRIFPE 


Prosuro om me 
medio que pro 
taja as vino com 
piratorias estao 
dente a sua 
moção sos brons 
ahios e às rami- 
flonções pulmo- 
nares que são 
gsralmento aílo- 
cotadas o euira- 
quecidas palos 
resiriados Ums 
dose de Xarope 
São Julo segui- 
da de um chá ou 
Umenado questo, sfastarão todo o pe- 


Trachda, bronchios e 
ramificações dos pul- 
mões, portes gerol. 
mento -aftectodor pe 
los resfriados e fosses 


acua inumeros nmigos e pea- 
noas de suma reinções, nos quala 
tambem juntamos os nosaos. 
Fazem anos hoje, os srs,! 
coronel Cesario Correla de Ar- 
ruda, ten, coronel Humberto 
Martins da Mblo, ten. coronel 
Mario Pinto Peixoto da Cunha, 
major Mario 'Lopes de Mendon- 
ca, major Sebastlão Isidoro Pe- 
relra, major Artur Carnauba; 
prof, Castro Araujo; drs, Eloi 
Chaves e Decio Figuelró; Fre- 
derico- Diniz Martins, Murllo de 
Carvalho Barbosa, José Vargas 
de Andrade, Tomé dos Santos, 
Antonfo Campelo Ferrão, Wleu- 
terio Marques da Silva, Marco 
Aurelio M. Rels, Ar! Reis Por- 
tugal, Alfredo das Neves. 

— Senhoras: professoras Ma- 
rieta Ferreira e Dvangelina F. 
Cossio Selblitz; Judite Costa, 
Almerinda Sarmento. 

— Fazem anos amanhã, os 
srs.: ten, coronel Augusto Lel- 
te de Agular, ten, coronel Ho- 
norato Pradel, mejor Francisco 
Becker Relgschnelder; drs. 
Amtonlo de úlmeída Braga, Clo- 
domir Cardoso, Marcilio de La- 
cerda, Nelson de Carvalho Mes- 
quita academicos Gustavo Bar- 
roso. e Osvaldo | Orico; Josino 
José: de Matoky Agostinho José 
Vaz, e José Coutinho Mala. 

Senhorinhas:: Idalila Caldas e 
Marina Brito. i 

Benhoras: professoras Maria 
Madalena Torrós e Silva, Maria 
José' Fernandes e Alzira Bastos 
Cervalhais; Maria - Evangelina 
Garcez, Hortensia Gordilho, Ma- 
ria José Pereira Viana, Renés 
Simon, Odete de Magalhães Go- 
mes Correia, 


—: Completa hoje o seu pri- 
meiro aniversario natallolo, "o 
menino Roberto, filho do dis- 
tinto: cêsal HelénaTempone de 
Melo-Antonio Botelho de Melo. 

— 'Transcorre hoje, o aníver- 
serio natalicio a sra. Tomasi 
Teixelra, genitora do nosso au- 
xiltar, sr. Mo&gir Teixeira, Por 
este motivo dará uma festa de 
sua residencia às pessoas de 
sua amizade, 


e ide o te 1 1 


Ó 
20% 
| mais barto 


PAviam-se receitas medicas 
H.CARDOZO 


28, rua Carioca, 28 





| 


PINCE-NEZ< OURO 


Oculos 








FESTAS : 

Orteão Portnguês — Em sun 
sede social é rua dos Andradas, 
59, a diretoria fará realizar na 
noite de 81 docorrente monu- 
mental baile de gala com o 
transcurso das 23 és 4 horas 
abrilhantado 'por excelente or- 
questra, 

Traje: Rigor, sendo permiti- 
do o branco a rigor. 
ELEIÇÕES 

— Centro Carloca — O Cen- 
tro Carloca realiza amanhã, ás 
19 “horas, em sua séde eoclal, 
4 praça Tiradentes, n. 60, 4º an- 
dar: uma Assembléia Geral Or- 
dinaria pera eleição do Comse- 
lho Deliberativo e suplentes 
para o bienlo 1942-1843. 
VIAJANTES ; 

Peios aviões da Panair do 
Brasil, chegaram, procedentes 
de Portô Alegre: Carlos Silves- 
tre Simeoni, sra. Palmira Rosa 
GermanyS  timeon! e Emilio 
Pezsi: de Florianopolis: Artur 








PREVINA SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 


rigo do complicações ' Com o uso do 
Xerups São Jubu, os Gcesos de tosa 
se dissipam e todos o» fnsomodus 
proprios dos cesnados âsapparesem 
promptamente 


Exmminentes medio tnem ds pronua- 
cado eugnsamesot cobre 6 formouls do 
Xarope São João que é um puodemao 
regensrador dos orgãos ds respirsção, 


Combate os cstharros e as bronchites 
e csté pruvedo que scaims a tusae da 
coquelusha O Xaros Sl João tam 
am aabor agradavel o o aus fórmula é 
inufisosiva É qualquer orqaris- 

mo, tante dos adulto sumo ds+ 
eriaDqas 


Xarope São. João 


Ltabbratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 


Moellmann: do São Paulo: 


“Francisco Lima, Charles F.:Ni. 


cholson, sra, Rita Catherine 
Gaudet, Olívio | Gomes, Bro. 
Maria Augusta Fagundes Go- 
mes, senhorinha Maria Elvira 
Fagundes Gomes,  senhorinha 
Maria Isabel Fagundes Gomes 
e Adolfo Arking; de Poços da 
Caldas: Roger  Klotz, Alvaro 
Machado de Agular e sra, Ma- 
rilia Noguetra de- Agular e de 
Belo Horizonte: Raul Angelo 
Pereira, dr, Luiz de Almeida, 
dr, Urbano Rezende Costa, era, 
Maria Bastos Rezende Costa, 
Manel Tunes, Levy Teixeira 
de Menezes, dr. Estevão Ma- 
galhães Pinto, Cleso de Lima é 
Sitva, Adolfo Borges Costa e 


Dalsy Serra. 


Procedente de Miami,  che- 
gou um “ciipper” da Pan Ame- 
ricon Alrwayb condubindo os 
seguintes passageiros Paulo Ca- 
sar Aranha Hoppe, sra. Guida 
Hoppe, Fernando F. Lee, Tho-: 
mas H, Davis J., sra, Sammie 
Longley Jr, e Fuller “«Longley 


Jr. 
FORMATURAS 


Após brilhante curso de teo- 


ria e Bolfejo, tendo sempre con- 
quistado distinção, acaba de 
raceber diploma do Conservato- 
rio Brasileiro de Música, desta 
capital a senhorinha Gladys 
Otoni Porto, filha do dr, Lou- 
renço Otonlo Porto, comceltua- 
do clínico em Teofilo Otontf, Mi- 
nes, e de Eua esposa à. Hilda 
Verstan! Porto. 

Pelo auspicioso acontecimen- 
to, tem sido a novel diploman- 
da muito felicitada. 

MISSAS 

Serfão celebradas amanhã, as 
seguintes: 

A Socledado Reverencia. & 
Memoria de'D. Pedro IL manda 
celebrar, amanhã, ás 10 horas, 
na igreja da Santa Casa da Mi- 
sericordia, solenes exequias por 
nima da imperatriz D| Tereza 
Cristina. 


JUVENT 
ALEXANDRE 


ns e 





e tell lotado 4) TUAS |! de A 





“o SANTO HOMEM”, NO 
REGINA 


palmelrim representa hoje, 
às 16 horas a preços reduzidos, 
a & nolte- és 20 e 32 horas, pe- 
tas três últimas vezes no tea- 
tio Regina, é Clnelandia, n fa- 
mosa pega comica de José Wan- 
derloy o Mario Lago, “Cana- 
vio”, Amanhã, ás 20 e 22 ho- 
ras, Palmelrom. apresenta em 
“premiere”? no toatro da run 
Aloindo Guanabara, “Que San- 
to Homem”,» da Munhoz Sece, 
tradução de Kestler Junior, 
No desempenho de “Que Santo 
Homem!" “oe dols mniores pa- 
pels comicos: Gasto; p cargo de 
Palmelrom o de Vloleta For- 
ras a artirta que em “Cenario! | 


"apresenta o papel de “Mulher 


do 
ts 
suas 


Padeiro", Atrianhã, portan-= 
o toutro Regina terá 
jotações esgotadas 


as 
duas 


vezes, Lepus de amanhã, “Que 
Santo Homem!" irá à cena ás 
18 horas, ás 20.6 às 22 horas, | 





Uma grande noite no grill refrigerado do 


Hotel Ca 





COLEGIO BANTO AFON- 
So — FESTA DE ENCER- 
RAMENTO DO ANO 
LEIIVO 
'O Colegio. Santo! Afonso reR- 
liza, noje, -mMomingo, és 17.40 
horas, a fesia de encerramen- 
to do ano letivo, com | que 
termina as suas atividades de 
1941, festa que fol transferi- 
da do último domingo, em ra- 
zão do maw tempo reinante 

naquele die. 

A festa será em homenagem 
aos alunos que terminaram seu 
curso e de cuja turma é pa» 
raninfo o sr. major Sebastião 
de Carvalho, sub-diretor do 
ensino da Escola de Intenden- 
cia do Exercito, e terá o 
concurso da banda de musica 
do Corpo. "Bombeiros, gen- 
tlimente cedida pelo'sr. coronel 
Aristarco Pessoa, comandante 
dessa brilhante corporação. 

O sr, Silvio Teixeira, dire- 
tor do. conceituado educanda- 
rio do Rio Comprido, organi- 
zou o seguinte programa; 

1º. parte — Formatura solene 
dos alinos, pelas ruas do bair- 
ro, acompanhados pela panda, 
em direção ao patio do San- 
tuarin N. S. das Dores, onde 
ee ache armado artistico pa- 
lanque- 

2º parte — Abertura da so- 
jenidade local — Hino Nacio- 
nal Teltura das notas 
Entrega dos cartões de promo- 
ção — Distribuição de premios 
e medalhas. 

3º parte — 1 — Cantos 
acompanhados de violões 
2 — Dramatização — “Brasil, 
pais de futuro” — 3 Poesia — 
pela, aluna, Eduardo 
Caruso; 4 — “Apresentação” 
de miudinhas do Colegio (aiu- 
nos de 4 & 7 anos); 5 — Canto 
acompanhado de violões. O — 
Declarnação por varias alunas 
em conjunto; 7 — Recitação 
— Esmeralda Correle, aluna do 
Colegio; 8 — Dialogo , entre 
alunos; 9 — Apresentação do 
“Menino Jesus e a guerra”; 10 
— Encerramento — Hino Na- 
cional, 





Dr. 


Adão Tavares La- 
ranjeiras' 


OS NOVOS ADVOGADOS 
Colou grau a 20 do corrente 


ranjeira, recem-formado 


ide fez um curso brilhante. 


o bacharel Adão Tavares La- |. 
pela 
Faculdade Nacional de Direito 
da Universidade do Brasil, on- 


pa 





FOLITRANSFERIDO O FENSTI- 
VAL DO DIA 26 NO TEATRO 
JOÃO CAETANO 
O festival de Maria Lina Fer- 
reira, marcado para o dia 26, 
no teatro João Cactano, fol, por 
motivo de força maior, adiudo 
para o próximo dia 21 do cor- 

rente. 

On Ingressos vendidos para o 
espetáculo do din 26, como é 
natural, terão valor para o din 
31 do corrente, 

COISAS QUE INCOMODAM 


A atividade do bilheteiro do 


“Chineso”, 
O FILME DE HOJR 


Opera — “Sublime Obmes- 
são” Palmelrim Silva, 


O COMENTARIO DA NOITE 

— Gontas do titulo da peçf 
de estréia da Iracema de Alen- 
fnr, no Serrndor, “A Folicidnde 
pôde Emperar?” Indagava o 
Eurico silva ao nmecretario Ar- 
mando Macede, - 


sino Icaraí 


CASA DO ESTUDANTE DO 
BRASIL 

Serviços de Correspondencia 

Escolar Nacional e Interna- 
clonal 


O desenvolvimento que Os 
Serviços de Correspirndenia 
Escolar Nacional « Internuclo- 
nal da Casa do Estudante do 
Brasil têm tomado ultimamen- 
te, é uma prova do interesse 
que os estudantes brasileiros 
demonstram pe'o proprio apri- 
moramento inteleztuai c espi- 
ritual, Observa-sa atraves das 
cartas trocadas entre estudan- 
tes, que a mosulade procura 
elevar seu nivel cultural por to- 
dos os meios ao seu nlzancs e 
que esse objetivo vem sendo 
plenamente atingido. 


A correspondensia nacional 
aproxima  espiritialmente | os 
jovens das mais longinquas pa- 
ragens deste imenso Brasil, 80 
mesmo tempo que torna » pais 
mais conhecido dos hrasiletios, 
Estudantes do Amazonas 
oportunidade de manter cor 
respondencia com seus colegas 
do Rio Grande do Sul; do in'e- 
rior de Goiaz partem cartas 
para as cidades do Nlora!; jo- 

vens residentes ein pequenas 
cidades do interior, ouda, mul- 
tas vezes, torna se dificll re- 
ceberem publicações e livros 
mais recentes sobre assuntos os 
mais diversos, encontram em 
seus correspondentes das capi- 
tais um amigo sempre interes- 
sado em lhe facilitar a remessa 
de tudo o que carecem em seu 
isolamento. 


Somente no mês de novem- 
bro, a Casa do Estudante do 
Brasil proporciouou a distri- 
buição de 201 endereços do 
mais distantes Esúcdos, como 
Amazonas, R. à do Norte, 
Pernambuco, Alagoas, Baía, Es- 
piríto Banto, E. do Rio, Distrl- 
to Federal, São taulo, Paraná, 
Sta, Catarina, R. G. do Bul, 
Golaz e Minas Gerais. 

O Berviço de Cosesuurden- 
cky Internaciona., apesar de 
grandemente prajuslicaro com 
A. eltuação mundini, principa!- 
mente no que diz respeso 
correspondencia com a Europa, 
tem obtido malsr desenvolvi- 
mento Jo intarramiblo episto- 
Jar com pa'sss das Americas, O 
Berviço conta, ni ivimente, vom 
"21 ender2ços ce estudantes de 
varios paises  antevicaros e 
principalmente os Esiidos; Unl- 
dos da america du Norte têm 
se mostrado mito interessados 
nesse In'e'cunhio NWovam 1€- 
cebidos, no meés de novembro, 
"191 endsce;is americanos que 
já vên, sonda distrituidos entre 
estudunt*s prasilelrus. 


NUNVA MAIS 


Use uma "9 ves por msemnr 1 
loção DISCHETA, e nunca mí'a 
terá caspa, combatendo | ninda 
nm nfecções do couro, Drog. 
Tinoco, Gnrrafn Grande, etc, — 
Fab,: Ana Nery, 2078. 








Cabelos Brancos 


Escurecimento gradual e 
inofensivo com 
PRODUTOS DISCRETA 
Drog. Tinoco, Garrafa Grande, 
eto. — Fabr. Ansa Nery, 2078 


DS 


à MADE UM dó MAS, 








têm 


—— ——esme mo 


“au 


QI 


Se há môscas na sua casa, feche as , 
janelas e pulverize RAIO-K. Elas 
cairão fulminadas, De cheiro agradá- 
vel, Raio-K extermina môscas, r08- 
quitos, formiguinhas, pulgas, baratas 
e outros insetos. Raio:K é mais 
forte. Rende mais € não mancha. 


RAID-K 


PRODUTO DA 
ATLANTIC REFINING CO. OF BRAZIL 


NÃO TONTEIA. MATA... ATÉ BARATAS 





NOTICIAS DO D. A. 5. 
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O Concurso Para Técnico de Educação 





Chamada dos Candidados Para Arguição da Tese 
— Inscrições Abertas — Outros Informes 


Estão chamados para a ar- 
gulção da tese, mos dius e horits 
indicados, os aeguintes candi. 
datos ao concurso para Técnt- 
co de Administração do Quadiru 
Permanente do DASP, 

lúje, 4m 7 o 0 horaar Tbany 
da Cunha Ribeiro. (Organlza- 
cão), Maria da Conceluito Mira- 
gala Pllunga (Pessoal) e Nilo 
Martina MHoudrigues «Assisten- 
via), 

Amanhã, 20 ds 7 
Burico Siqueira 


e MW horas, 
(Orguuluzção)- 


e Mary Delró Carduso | (Pes- 
soal), ] 

Amanhã, 29, ds 18 e MO ho- 
ense Aleirio Dardeau do Cur- 
valho (Asslistoncia) e Herson 
de Faria Doria (Selecho). 

Dia so, fm 7 e mM horima: 
Heslo Kleber, Fernandes PI. 
nhelro (Organização) e Luiz 


Gullherme Ramos Ribeiro (Pes- 
sonl). 

Din 30, ás 189 e 39 horas: 
Jalmo Rocha Guimarães (Ma- 
terinl) e Arlzlo de Viana (Or- 
camento). 

Nas provas realizadas ontem, 
pela manhã, verificou-se o se- 
guinte resultado; Numero  lts- 
crigão 2—82 pontos; n, 7—40, 


CONCURSOS EM REALIZAÇÃO 
Meonogentias — Será  Identi- 

ficada, amanhã, às 11 horas, a 
Secção 7, referente a Organl- 

pap do concurso de Monogra. 
na, 

Escrivão de Policia — — As, 
provas “de Direito Penal e Prh- 
ticaide Serviço podorão ser vlg- 
tas pelos Interessados, hoje, 
dns 14 às 16 horas, Nesans pro- 
vas, foram habilitados 42 can- 
didatos, 

Meteorologista — E' o se- 
guinte o resultado da prova es- 
crita de Meteorologia: Numero 


de Inscrição 6-—-79 pontos: mn. 
7—0; n. 33—55 n. 99—94; n, 
40-34; n. 44—40; n, DI—60; 
n. 56-—33 


Ductllogento do DASP — Es- 
tarão abertas até q dia do, 
terça-feira, as inscrições ao coun- 





ALTA COSTURA 





MARCELLE DE PARIS | 


A PARTIR DE 150$ 


Rua Gonçalves Dias, 39-1.. 
Pelo elevador - 22-9041 


curso para 


Quadro Permanente do Dasp. 
Diplomnta — Foram aprova- 

inscrições 

de provas para Diplomata, 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


Estão abertas na D, 
para os soguintes: con- 
cursos e provas: Medico Sanita- 
cinto, nté 20 do corrente; 
etHografo do Dasp e Fotogra- 
do Instituto Nacional 
até 30 


dos au 


crições 


fo 
Óleos, 
nintente de 
nintenta de 


até 6 de janeiro; Oficial Postal 
Pelegenfico, 


Postniiata, 


CHAMADAS DO SBM 


Estão ch 


ver no SBM do INEP, na pra- 
qa Marechal Ancora, 
so submeterem í prova de aa- 
nidade e capacidade fisica, nos 
dins a horas Indicados, 
gulntes candidatos ao concurso 


para Eseriturario! 

Amanhã, 39, às 11 horas; — ; 
2063 — 3070 — 3072 — IUTA — N 
1075 — 3076 — 3077 — J078 — mm 
1080 — 308] — 4082 — 3083 — UM 
084 — 3085 — 3086 — 3087 — 
voBs. A 

Amanhã, 29, às 13 horas; — 
3105 — 3108 — 310 — 911 —o 
314 — 3117 — 3119 — 3120 —; 
Mg — 3126 — 9128 — 3120 — 
3133 — 91397 — 3139 — 3140 — 
9151 — 3152 — 3157, — 3168 — 
3159 — 2162 — 3168 — 9179, y 

Dia 30, 48 11 horas: — 3098 
— 3000 — 3091 — 3092 — 3082 
— 3005 — 9006 — 3097 — 3099 
— 9102 — 3104 — 3106 — 3107 
— 9108 — 3112 — 3118 — dh 
— 9118 — 3122 — 31238 — 3174 
— 3126 — 3127 — 9130, 

Dia 30, ás 13 horas: $131 


3132. — 
8441 — 
34h — 
149 — 
4155 — 
3163 — 


o em e e ee 





= 


















































Dactllografo do 


do concurso 


S, Ins. 


Da- 
de 
do corrente, As= 
Orannisação e As= 
Seleção do Dasp, 


até 15 de janeiro, - 
até 2 de fevereiro, 


amados a comparas 


afim de 


Os: Ber 


3194 — 3135 — 319R 
3142 — 3143 — q144 
3146 — 9147 — 31480) 
3150 — 3163 — 3164 00 
3156 — 3160 — 316100 
B164 — 9165, y 





O Chefe da Propaganda MORINGUES 


E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 


Alemã e os Sacrificios 
do Povo 


OS QUEIXUMES DO SK. 
GEOBBELS 
LONDRES, 27 (Reuters) — 
Uma certa classe de povo ale- 
mão, “que mal foi atingida pe- 
la guerra e faz um barulho 
enorme sobre as contingencias 
da vida cotidiana” é denun- 
ciada pelo sr, Greobbels, chefe 
da propaganda alemã, em um 
artigo no jornal “Das Reich” 
segundo uma transmissão do 

radio de Berlim. 

“Assim como o povo alemão 
dividirá o bolo da vitoria, um 
dis, assim toda a nação, sem 
exceção, deve partilhar dos sa- 
crificios da guerra” escreve O 
sr. Geobbels, 

Não é justo que enquanto uns 
estão prontos a dar as suas vl- 
das pciu » iinanha outros po- 
dem levar uma boa vida. 

“Se ha escasséz de fumó ou 
cigarros no país, não ha razão 
para queixas. 

'E bastante doloroso para 
uma mãe ver o seu filho mar- 
char para a guerra, porem mais 
doloroso ainda é para a mãe 
que já perdeu 4 filhos, perder 
agora o seu quinto e unico fi- 
lho na frente oriental. 

A parte o territorio que está 
sujeito aos bombardeios aereos, 
a frente intema unicamente 
sofre privações e restrições en- 
quanto que a frente de comba- 

| te existe sacrificios". 





Agua Ação . 
consta-ie sento oligodinamica | 
enterl] da prata le 
com avpurada 
efeito 1» proprio 


algicida 


Evita 


EFFITOS 


CONTROLADOS 


A'* venda em indas as bous ca- 
aas de Inuras. e ferragens 












os perigos 


salada 


GARANTIDOS E 
CTENTIFI- 


CAMEN'TE 





DE FUTEBOL, ATROPELANDO UM POPULAR 


| NADA SOFRERAMO PILOTO EO PASSAGEIRO DO APARELHO 


O Presidente da Republica 
| Almoçou à Bordo do “Sagres 


q ant dart ao público o alan ! O SR. GETULIO VARGAS ENDERE COU DE BORDO DO NAVIO-ESCO- 
LA PORTUGUÊS UM TELEGRAMA AO GENERAL OSCAR CARMONA 











ny Recebemos da Agencia Nacional a seguinte 
nota fornecida pelo gabinete do ministro da Aero- 
nautica: “Ocorreu, ontem, pela manhã, nas ime- 
diações da avenida Rodrigues Alves, nesta capi- 
tal, um acidente com um avião de turismo pilota- 
do pelo tenente José Castro Diegues. Tendo-se ve- 
rificado uma “panne” no motor, o piloto viu-se 
obrigado a efetuar um pouso forçado, num cam- 
po de “foot-ball”, proximo ao Moinho Inglez, al- 
cançando a estrada, onde atropelou um pedestre. 
O piloto e o passageiro do avião nada sofreram. 


E Perfeicao 2/4222 


Paragon, de custe do 
inferior, sendo u's eme ME 


maquina perfeita sá 2) 
LO 


' 
mu E ço 


É A “Sul America?” 


bo Companhia Nacional de Seguros de Vida 








camento do seu novo plano 


| | SEGURO. 
| POPULAR” 


Trata-se de uma modalidade na qual, 
A mediante a economia mensal de 


15$000 para cada apólice de 5:000$000 




















nums joia bonita, 
vals por um pe- 
nhor seguro e ele- 
gante de dinheiro 
bem gasta, 


+ 


“qualquer homem sadio, en- 
tre 15 e 40 anos de idade, po- 
de obter para a familia, sem 





exame médico, uma proteção 
de 5 a 20 contos de réis, com 
pagamento de premios men- 
sais durante prazo limitado. 


Sul America 


Fundada em 139% 


O seguro de vida ao alcance de todos 
FIRME Queiram enviar-me um folheto explica: 


o Pão do 
B-MMMMa' 


tivo sobre esta modalidade de seguro. 





O DIA DO GUARDA VIDAS 


AS COMEMORAÇÕES DE ONTEM 





do centr 
—— Soa 


Tt 'O auxiliar de salvamento, ou 
“guarda-vidas é uma figura 
simbolica nas praias da cidade, 


p“Quarda-Vidas”, tendo 


Izidro Pacheco 


o o popular 


res 


gar Córte Real, chefe do 3º 
distrito sanitarlo, alem de con- 
vidados e jornalistas, 


—-—— 


—— —————e——— «mo 


A convite da oficialidade do 
“Sagres”, o chefe do” Gover- 
no almoçou, ontem, a bordo 
do navio-escola lusitano, que 
se enconira em visita so Bra- 


S. excia, tevo oportunidade 
de percorrer, detidamente, o 
navio, entrando em contacto 
com seus otliciais, e cadetes e 
recebendo varias homenagens. 

O comandante Marcos Vieira 
Garin, acompunhado do Estado 
Malor, recebeu q presidente da 
Republica, na escada, el- 
quanto a marinhagem fazia as 
continencias do protocolo, 

Com as velas amarradas, o 
"Sagres" achavat,e todo em- 
bandeirado, com wu marinhagem 
formada no convés. Ouviu-st O 
Hino Nacional do Braill e, 


a RA 
O presidente Getulio viárgas chegando a 











bordo do 
tos, nas vergnas 


UM TELEGRAMA AQ 
GENERAL CARMONA 


No momento em que se reti- 
rava, o presidente Getulio 
Vargas endereçou, do bordo do 
navio-escola, ao general Car- 
mona, o seguinte radio: 

“De bordo do “Sanres”, 





Sugres”, vendo-se a imnrinhagem mn pos- 








reelmbra m epopéia gloriosa dos 
descobridores, recebido, cordial- 
mente, por seus oficiais e ma- 
rinheiros, dirijo a y. ex. meus 


votos de prosperidades á Patria 
Portuguesa “e cordialissimas 
saudações é pessoa de v. ex." 


RELOGIOS 
(HRONOGRAPHOS 


NAS BOAS JOALHERIAS DO PAÍE 4 








ULTIMA HuRA ESPORTIVA 





Pelo Mesmo Score Que Venceu o Botafogo 
o São Cristovão Abaleu Ontem á Noite 0 


11 Ned Tv? mod 
“No estadinho da rua Figuel- 
ra de jMeio, voltaram. a se 
defrontar, na noite de ontem, 
em disputa do Torneio Extra, 
São Cristovão x Madureira, 
cujo primeiro encontro fol anu- 
lado, em virtude do destes- 
| peito Ho artigo oltavo do res- 
pecivo regulamento, por parte 
for tricolores suburbanos. 
Dirigiu o embate, o juiz Jo- 
só Pereira Peixoto, ' 
O publico que o assistiu fol 
reúuzido, apurando as bilhete- 


CERAM OS JUVENIS 
; ALVOS 

Os juvenis qo são Cristovão 
venceram, na preliminar, as quo 
Cirão, de Niteroi, por 3xi, 

OS DOIS QUADROS 

Esses os teams; 

S. CRISTOVÃO —: Oncinhs 
—- . Heruundez é Augyuio 
Gualter, Dodô & Frindiza; Al- 
berto, Salim, João, Pinto, Nes- 
tor e Valentim, 1 

MADUREIRA — Pintado 
Lixysnha e Apio — Listeves 
Omnisa e Qséas; Jorginho, Le- 
lê, Isaias, Jair e Edgard. 

SAIU O MADUMbIHA 

As 2111 Isáias movimenton 

o couro, injcundo os dois ban- 


dos o preiio com grande eutu- 
sinsmo, 


| LUUVINHA E NES - 
TUNDIDOS SON 


O ardor tom que ie lançam 
à luta os atacantes locais -Gá 
1 motivo a um violento” choque 
centre Nestor e Loquinha que 
são relirados de campo para 
serem meditados, *'* 
VALENTIM ABRE A CON- 
TAGEM 


1 , Quinze minutos são decorri- 


Madureira” | ; 


Einho para encaixar:nosSmi- 
nutos do reinicio da pelejw, 
VALENTIM CONSOLIDA O TRI- 
UNFO DOS CADETES 
Insistem os cadetes em con- 
soljuar a vitoria e, aos 34 mi- 
nutos, Selim serva Alberto, na 
ponta. Este centra na conta 
para Valentim arrematar con- 
clujndo com certejro tiro a bela 
Jogada, 
JOÃO PINTO — QUARTO GOAL 
Aos 27 minutos, Salim, que 
vinha trabalhando como cons- 
trutor Infatigavel, cabecela para 


fundo do arco, 

OUTRA VEZ JOÃO PINTO 

8) EAN goa] do S, Cristovio 
fo! ninda produto de uma joga- 
da pessoal do centro-avante local 
que aproveltando uma falha de 
ápio, enganou Camisa e encal- 
Xou só frente n Pintado que 
munda a verdades que se diga, 
defendeu sempre com grande 
brilho o seu reduto apesar da 
cuntagem. 

8. CRISTOVÃO 5 x 1 


E com esse escore termina a 
pugna. 





Estado de Guerra Entre 
a Grã-Bretanha e a Bul- 


garia 
LONDRES, 27 (Reuter) — O 
“Diario Oficial" 
je, a declaração formal de 
estado de guerra entro a Grã 
Bretanha e a Bulgaria, 
Essa publicação foi teita em 
consequencia de uma informa- 


ção recebida dos 
Unidos, 


publicou, ho- 


Estados 


segundo . a qual a 


Destemerosamente. aqueles As provas apresentaram es em seguida, o Hino Portu- [dos quando Valentim de posse claração de guerra bulgara ti- 
humildes funcionarios da Se-| seguintes resultados: guês. | da esfera, passa a Nestor e | Nha sido anunciada no parla- 
cretaria de-Saude e Assisten-| 1º prova — Travessia de Co-| O sr. Getulio Vargas pas, | (corre. O meia devolve-Jhe adi- | Mento bulgaro em 13 de de- 


ess prestam' aos banhistas 
afoitos, nos momentos de maior 
perigo, o socorro sem o qual 
tantas vides serlam perdidas. 

A estatistica do referido Ser- 
viço da Prefeitura, a par da 


pacabana a nado, 4.500 metros, 
do Forte Duque de Caxias uu 
Forte de Copacabana. Vence- 
dor, João Amador da Concel- 
ção, no tempo de 1 hora, 46, 
seguido de Lercio Freitas Go- 


sou em revista a tripulação, 
tendo o embaixador Nobre «us 
Melo, feito a apresentação da 
oficialidade. 

Estavam presentes, o ministro 
Aristides Guilhem, Almirantes 





juntado e Valentim: atira allo, 


com p "eu 

to ppassante canhoto que ven 
MODIFICAÇÕES NO 

co E Pai 
a 

que não Voltou so 


TEAM 


Loquinha, 
sramuúdo, o 


zembro embora o governo bri- 
tanico “até o presente não ti- 
vesse recebido nenhuma co- 
municação oficial do governo 
da Bulgaria, nesse sentido”. 


; . ; Jogo prossegue com us: trico] ] CEA 

! execução pratica de que são|mes, em 1 h.6'. Fernando Ba- | Vielra de Melo, Lemos Bas AS : RRIPIRO É fogo % res desfalcado, recuando Ca- : : 

3 stemunhas quantos vivem nes | tista, Costa, 1h.7, comple- |to e Durval Teixeira e tW-| q presidente Getulio Vargns, n bordo do “Sagres”, é recebid mias para ú Pp 

pit: asp são elementos compro- | tando 2 prova mais 13 concor-| mandante Ernani do Amaral : br pç : S JOÃO Sind, pis o E ret : o ç 
“a vantes ca ação humanitaria ” | rentes, 2* prova — Socorro a | Peixoto. DO Tnélstena ss ca Natan OU Calçado 

ma da ericiencia dos auxiliares de |afogados, teve por vencedor) O comandante Paulo Meira, elo SORO Pinto asno Ria, 














salvamento, em cuja historia, 
Tridro Pacheco, Soares, João 
Teodoro e outros inscreveram 
exempios de abnegação e he- 
roismo , 


Francisco Simões Bittencourt. 
3” prova — Pega do pato assi- 
nalou a vitoria de Benedito de 
Oliveira. 4º prova — Mergulhu 
— 'Triunfou José Pinto de Al- 
buguerque com um mergulho 


posto & disposição da oficiali- 
dade portuguesa, em seguida, 
apresentou-se ao Chefe do 
Governu, 

O comandante Vieira Garln 


Reduzido Numero de Aviões Sobre a 
Costa Sudoeste da Inglaterra 





que e João Pinto, nos tri 

sa nave: uTOs faz Manga: 
ides do Ma “pe 

rg Pr Ureira “pela nes 


É O PRIMEIRO 
SE ESCOA EMPO 





MEDIDAS TOMADAS !PELO 
GOVERNO  NORTE-AMERI- 
; CANO 


WASHINGTON, 27 (U. P.) 


Com a vanta 
“Dia fez uma exposição sobre a via- , m- gem do São |. 
a Panscorrenda hole O “Tua [de 255, secundado por Ar- | gem de instrução que estava o| Caiu Um Aparelho Alemão no Condado de Kerry | Sristorão por 2x0 se escou “a | A Repartição de Controle de 
coincidencia com O domingo, mando Magalhães, com 1"'25'. “Sagres! realizando , e teve LONDRES, 27 (Reuter) — pulação do avião fol interna- | ÁDio. Jair pr ca qual municou hoje que & 


exatamente quando maior é a 
afluencia ás praias, festejaram- 


ne Igreja de N. S. de Copa- 
cabanu 

Em segulda, realizaram-se 
provas dusporLivas, assistidas 
pelos drs, José Acilino de Li- 
ma lho, diretor do Departa- 
mento de Assistencia Hospita- 
lur, Celso Sá Brito, chefe do 
Servico de Salvamento * Ed- 


5* prova — Quebra do morin- 
gue no mar, — Venceu Alvery 





Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam sempre do vossn 
auxilio, Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, á rua 
24 .de Malo n 47 — Rio de Ja- 
| neiro — Telefona 28-5202 


ocasião de referir-se ao espi- 
rito de fraternidade que existe 


ra Garin e o interventor Aria- 
ral Peixoto. 

Ao “champagne” foram tro- 
cados varios brindes. 

O comandante Garin fez a 
entrega ao sr. Getulio Var- 
gas de uma flamula do “Sa- 
gres", como recordação da 
visita, 


“Um reduzido numero de 
aviões inimigos sobrevoou, on- 


ATERRISSAGEM FOR- 
CADA 

DUBLIN, 27 (Reuter) — Um 

avião alemão fez uma, aterris- 

sagem forçada perto de Wa- 

terville, no condado de Ker- 


ry. 
O comunicado oficial que dá 
a notícia, acrescenta que a tri- 


da e não sofreu ferimentos, 


aéreo. tendo um reduzido nu- 
meg de aparelhos inimigos 
lançado . algumas bombas. 

Foram causados alguns da- 
nos a propriedades civis, não 
Se registando, entretanto, ne- 
nhuma vitima. , 

Um dos aparelhos foi prova- 
velmenta destruído. 


stoves fizeram 
desesperados esforços para con= 


ter o ardor - combativo 


pelas nivos que vão ao H 
mas João Pinto, depois desde 
blar os breks, nerde para Pin- 
tado que manda a corner, 
JORGE — GOAVIDOMADU- 
Rea Sado 
gem os tricolores 
corner de Hernandez qua Ei 
cobra, : provocando uma confuy- 
são na pequena: méta sancristo- 
vense, de que se aproveita Jor- 


— e eee. Te ee meme + 


E uma rebatida de Hernan- 
rias da praça de csportes da |dez e João Pinto investe, pelo 
rua Figueira de Melo, & soma centro, Finta Jair, passa por 
do 2:494$10U. Apto e Camisa e desfere Irre- 

NA PRELIMINAR VEN- mediavel “rush” que val ao 


partir do dia 29 do corrente os 
preços dos couros de todos cs 


dos | tipos não poderá, jo- 
E , lHares de de Azevedo, entre portugueses e brasilei- tem, a costa sudoeste da In- EM MALTA companheiros de - Dodô que p o ser super 

) te rt Aos convidados e presentes | ros. S glaterra, não tendo sido arre-| MALTA, 27 (Reuter) — Re- MUICAM E O ePiaca nd (Ns perse= Pp po antes ga 

Cumpriu-se interessante pro- foi oterecido um “lunch”, pro- Foi servido, então, o almoço, | messada nenhuma bomba”. — | vela-se oficialmente que du- | identicos. 1 esforços toridades red es nam as au- 

grama, iniciado com a cele- | cedendo Igualmente ú entrega | sentando-se o chefe do go-linforma o comunicado divul-| rante a noite de ontem, foram |: REINICIADO 0:J0GO dos couros Cp aos preços 

bração de uma missa  votiva nd aos vencedores das | verno entre o comandante Viei- | gado pelo Ministerio do Ar. | ouvidos 4 sinais de alarma ant!- O logo 'é reiniciado ás 22,07 lação civil permitirá á popu 


economizar muitos 
milhões de dolares por ano, nas 
compras de calçado e outros ar- 
tigos fabricados com essa mate- 
ria prima. : 

A medida tem por fim evitar 
& alta que se produzirá em con- 
sequencia dos grandes pedidos 
do Exercito e da Marinha e da 
redução das importações. 





” 
pa 
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Apresentando |. 


CAMINHÕES FORD 
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No Foro Militar 
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PROCESSADO POR FUGA | gon, todos pelo crime da furto; 

DH PRESO o João de Souza Junior, Efraim 

Paulino Franco do Macedo, Forbando Beijamikir, Ernesto 
esta nrufo po ve snea | » GFI= 


Manuel Gluger, Edgar Augusto 


me do tuga da preso, Nan de- | de Souza, Mario Alzenberg, Dlo- 


clarações que prestou disse que 
vira o soldado Ojeda abrir o 
cadeado da porta do xadrez, 
com o auxilio de um arames e 
que não comunicara semelhan- 
te ocorrencia a seus superiores 
de serviço, Com esse procedi- 
mento, declara o procurador ge- 
ral, praticou els um delito, pela 
que deve ser condenado, uma 
vez que facilitou a fuga do 
preso por meios artuciosos, O 
respectivo processo Já foi de- 
volvido ao Supremo Tribunal 
Militar, devendo ser julgado 
dentro da presente semana. 
JULGAMENTO DOS EMPRE- 
GADOS DA INTENDENCIA DA 
GUERRA 

Está marcado para amanhã, 
na 2º Auditoria, o julgamento 
dos - empregados na Intenden- 
cla da Guerra, acusados, como 
responsaveis pelo  desapareci- 
mento de uma partida de brim 
verde oliva, e que são os se- 
gulntes: Benedito Manuel | dos 
Santos, Antonio ds Andrade, 
Manuel Lopes da Silva, Artur 
José de Souza, Osvaldo. - Plo 
França, Trajano | Mercadantes, 
Eugenlo Sbone, Rafael Bronzo, 
Nestor da Silva Marinho, Jnl- 
me Calabria, Altalr Morais Mo- 
reira, Dugenio do Almeida Mi-= 


delis Rangel de Abreu, Olimplo 
Generoso, José Clemente Nunes 
e Hary Camenletzk!, todos pelo 
crime de comercio llicito, E' 
presidente do Conselho Julga- 
dor, o major Osvaldo dos San- 
tos Dias, o a parte jurídica está 
atetn mo auditor Darcy Roque- 
te Vas, 

CRIME DE FERIMENTOS 

LEVES 

Pelo promotor Leonam Nobre 
foi oferecida ontem denuncia 
contra Romeu Reis Sampaio, 
do Batalhão de Guardas, que 
agrediu e ferlu um colega. 
Essa denuncia já foi aceita, es- 
tando'o Ínicio de sua formação 
de culpa marcado para amanhã, 
na 1º Auditoria de Guerra da 
1* Região Militar. 

INTERROGATORIOS 

Reuns-se amanhã, na 1º Au- 
ditoria de Guerra da 1º Reglio 
Militar, o- respectivo Conselho 
Permanente de | Justiça para 
procedsr o interrogatorlo de 
Fosé Pinto Telxelra, pelo crime 
de falsidade; Omar Lírio, pelo 
crime de tuga de prisão; e para 
dar prosseguimento nos suma- 
rios. de Teodomiro Alves Pas 
relra, nor insubordinação e Ita- 
lo Gouvela de | Almeida, por 
furto, 











a bao mais do que nunca, o senhor 
pode estar certo de encontrar, na série 
de Caminhões Ford, o que convem precisa- 
mente para suas necessidades de transporte, 


Os novos Caminhões Ford 1942 apresen- 
tam grande variedade de chassis e carrosse-. 
rias, com diferentes distâncias-entre- eixos. E, 
a escolher, há ainda; o novo motor Ford. de, 
6 cilindros, os dois, famosos Ford V-8 [ o 
motor de 4 cilindros, de Economia Máxima, 
numa escala de potência que vai de 40 a 
100 cavalos, e na qual entram 95º/o das, 
tarefas de transporte ! vE > 


- cação de Ford fazem dos novos caminhões 


+ 


Estes caminhões são mais resistentes e 
mais econômicos. Os engenheiros e pesquisa- 
dores Ford introduziram neles aperfeiçoamen- 
tos novos e vitais. São caminhões feitos para 
dar conta dos seus mais dificeis encargos e 
das suas mais exigentes entregas. 


Grande 
Chassis 


Quasi 40 anos de experiência na fabri- 


Ford 1942 os mais perfeitos até hoje cons-. 
truidos. Esclareça ao Revendedor Ford sobre 
o tipo de caminhão de que necessita c das' 
tarefas para que o destina, Ele o ajudará a 
escolher o que lhe convem. 


Motores Possantes 


- Chassis com Distâncias- 
 Entre-Eixos a Escolher -, 


| fêncionumento Jamais 
repeta 


Variedade de 
e Carrosserias 


O PAN DOS FILTROS, e seus auxiliares, apresen- DE Paio à 


tam os votos de feliz Ano Novo, à todoy seus vlien- MAIS CARGA... MAIS FORÇA + MAIOR ECONOMIA. . Economia Ainda Maior 


tes e amigos, assim como aos seus fornecedores de- 
m Exposição nos Salões de; 


sejando prosperidade para 1942. 
AGENCIA DE REPRESENTAÇÕES AMENDOEIRA 3/A., Av. Rui Barbosa, 40= AGENCIA MARIO MENDONÇA S/A.,' Rua São Cristovam, 1216 
h. Rodrigues de Carvalho & Araujo Ltd, AUTO MESCAR S/A, Rua Mariz e Barros, 821 AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIDA, Rua Santa Luzia, 630 = 


Buenos Aires, 123-Sobrado — “Tel, 43-7191 À! WILSON, KING & CIA LIDA, Rua 13 de Malo, 38/40 
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INSTITUTO: HELCO DO DR. JOAQUIM SANT OS 


Úlceras — Varizes — Eczumas 
PERNAS 


EDEMAS — INE IL TRHAÇÕES: DURAS — 
Coração 


EFHISIPELA E SUAS COMPLICAÇÕES 
—= LE RI E'— Trata nem ope 
ração, nem dor e sem reponso, O mr, 


DO DD ad val fuxer' grnndes empreendimentos, ve- 




















fon, viniçens, , emportes, enfim, quer 
sé Souza, Caryalho e outros. — Renovação de Contrato Varas de Acidentes 15º — Elins N A Dik pede » a 
Prciadera Geral do Elo) Apjovimento da apelação José Ferreira Couto — 8º Dis- | 18º — Leonlho Alves Peretru silva roe, “1 16) te Be Dist mo RAE VA mo nt Coto je elos (dor pe. 
. . Apelante: Antenor: tribuidor, 5º Vara : (Proc. 170) —Bº Distribuidor. | buidor, 6" Vara, Jonquém Sitntom, “a fuçn o neu EXAME VITAL DO CORAÇÃO 
Distrito Federal Lotes Barreiro. Apelada: a dus- | José Gnrcin Fernandes -— "1º Vara de Menores 16º — Henrique Chagas (Pro- e viva despreocupndo. Uma consulta vnla ponco e seus com 
Processos entrados na Se- — Pela confirmação do | Distribuidor. 8* Vara, Maria Paiva de Almeida — 3º | cesso O — 1º Distribuidor, promihsos ynlem muito; O fim desta exame A evitar murpres. 
cretaria | ado: Apelante: Nilo Nona-| Ejves tando SADIA! — fultera (Teria A onaoi Batiso | Los e AMelardo ida silva Men: pm BD DOU AS 15 e ES fm 40 hor LOS X 
— - , REA - — - a a Urna, 
Rea atuais n8,: 1.988 | (o Araujo. Apelada: a Justica. — | 2» Disteituldor e Vara. 7 |tajjo- 8º Distribuidor. donça (Proc, 160) — 2º Distri- PD A " Ea 
Recursos criminais n ? Pelo Big et do recurso. — Protestos, Notificações e DES enia Gomés Ferreira — 1º buidor ig Vara. PE ELETROCARDIOGRAMA Ss Quais 96-1º 
— — clan - str dor. O — cide anu n- 
Apeiações criminais ns.: 2.920 ER Bia, nf e asas, a: Pd plo Domina terpelaçõe Fm gº Dia- Cote aan tesro (O da. Bilva — 2º dy Ata 189) — ge Distribul - TEranciães Guinão p Helena de | dogo e Esicia Raio. = 8º Di 
E — Pelu' confirmacã -| trihuidor. 11º Vara, stribuidor, |, dor 16º Vara. rancisco Gusmão p Helena de o e Estela o — 3º 
4 RiSgento, despachados do; ds Apelantes: 1º, João! pj OUR Tompsen Melo — 8] VARAS DA FAZENDA | mis (Proc. 168) e 8º Dletedbui: oliveira “Onrvalho (cr 2º Distri- | ibid o e rtreiras é 
; — a. cem - . a 
nisbei Lob Barros, Aveleda! fdrai kd: GRE ra Cunha. | ns Mota Vasconcelos =. 1º dei doida (O eilino de Souza Bor Ira da gt va Guimaçães — EA Dt 1 Dan scriçÃO! 
Avpelada; — 1 si am — Urs e ! - = do 
Visa a etiva Tas A ETR ai provimênto da apelação. Manuel Pedro Marques: — 2º PEGAIRA Donato Otiao Distrl: | ves (Proc. 164) — 1º Distribut- | tribuidori— Circunscrição. Vandfr Da e Alzira Perna 
ne A eisd ar 2.809 — Apelante: rs EE Distribuidor, 14º Vara, Mandado: de Seguranca dor. 7º Vara, : Arena Puulo Nazinoff e ad -— aa Distribuidor, 10% Circun*- 
“ao apelantes; Ernesto Dias uandes Marques Filho. Apelada :', Justificações Jose Joio Farah — 9º Distri- 10º — José de Souza Gomes Sophie Wycker — “2º Distribhi ração 
a Justiça: — Pela confirmação A o Distribul ? y | £Pine *157) — 2º Distribuidor. vor: 8 ClreunsorioÃo. ustino Pinto de Oliveira a, 
ao Dio ipAPelada: a da: sentença lê 2º. Distribul- buidor, 1 VA ou clo. 8 Vara. Edgard” Quit é Isabel Luizo | Paúlina dos! Santos — 2º Distr. 
eitura do Distrito Regeral. 2.885. — e elante; Carlos sk : (5 1SLO 13º — Frederico de Souza Fi-! Goncalves — 9º Diatribuidor. 4º | buldor. 3% Circunscrição, -, 
Ee não provimento da apela- mões.” Apelada; a Justica. « Nassibi orne nte hanão cm Associnção .Gera! de Aúxilios | qmelredo (Proc. 955) —- 3º Dis-! bed EE eh Geraldo. Nunes' e Isabel Cor 
“ga — Apelantes: 1º, Paulina PAO tes guia 1 po de Oliveira — 8º | tra) pois nos do Bistribuio | tribuidor. 12 Vara. A José Jougulm e Amelia For | Cela dn Silva po o Dista uid 
Ser pelante: Guilhermi-; a a Di 13º — Ahillo Francisco Alves | voira Culdas — “9 Distribuidor 6", Circunscrição 
Maria Conceição Abreu: 2º. Edu- odrigues. Apelada; a Justt- Distribuidor. 10º Vara. dor, 2º Vara. 1º Oficjo, fProc. 367) — 8º« Distribuidor, | qa piniahd em Darilho Neves e Edite da Costa 
ardo nodricui cardoro Tamos co fe ela gonfirmação da sem. | ago paujo (Sindico da massa) CARR O | ri E Ega Feito pia, o JD BR dd leitos 
ca apelada. tenca aros pe elante; Alberto talão da da' Sociedade: Construtora Flagrantes ves (Proc; 843) 1º Distribni> | Se de Azevedo pin eiro — HERUNDETIÇÃO dio ' ; 
"ap qo — Ny Deusdedit Barret Gitat j 
t 967 pn Delante: Georges Mens orreh Amorim. - Apelada: a de” Pavimentação) — 8º Distri- | (22 205 8º Distribuldos, 16 Tê: | dor. 16t Vara. Stein Rai oz | Mire da gfinrteto G £ y 
ial Walborn. Apelado: Jui Tum a — Prel Jiminarmente, pe- buidor, ara Re EM » 14º — Eduardo Ferreira (Pro “a | Distribui a SO ea 
E en E ara, ne i de — 3º ribuidor. 4º Circunscrição. 
anotação! RA Er dida A cont firmacão da son =| Moncir Li Distribui- |, aco Vilson Ba pearhosa Distribui: Varas Pi VE Distribuidor. RE x dfeunsesicãos |. caldo ; A Carecinia on cIs E da 
o 4 a JO bul- 0. s 1 
Lica Valverde Apelgda Mark fones e ualante: Euzeblo Do: | ese VARAS DE FAMILIAS dora “bionto Perei É d so 14897 == Distribuidor, 2 Va- mlchiades, de ou a E Dis. Digtribuldor Candido do Asa 
= inar- - ie reira 08] ribuidor, reuúscrição m 
ephera acordo proces. dndoa, a, A rlménto DR Avulsos Santos (Proo. 141) — 1º Distri. igo — Artur Silva (Proc. 138) |, João Murçondê Neto e Maria | do e Tolanda Calabria — 3º Dig- 
su: de merltis, pela confirma- da e lação. Leonina Maria de Oliveira — | buidor, 2º Vara. — 8º Distribuidor, 9º Vara. de Lourde qa ira — 3º Dis. | (ribuidor, + Circunscrição. ) 
cão da sentença apeladu. o o 8a “anelante: João Gon-: 2º Distribuidor. 2º Vara. 5º — Adelson Gomes Andrade | 414º: — Odete Freitas (Procer- tribuldor.. Circunscrição. Sebustião “da Silvue Zuleica 
roda de evito a raid CaNURE “Silva Apelada: a: Justi- Dia pos O] da Gosta Pert — 3º re Path im — * Distribuidor. | 19136) — 1º Distribuidor. 3º Va-, ec A 2 Marques, da, pa e Paula Femmandes E Distribui. 
40 — Recorrente: Osvaldo rá | vimento da stribu e! ara do . : : ra a es de — 4º Dislribul- | dor, rcunscrição, 
Fernandes Costa Braga. Recor- aliado oanão (Pro Ee | VARAS DE ORFÃOS E o =. AU RENO nata Norton | jge — Sebastião Pereira (Pro. | dor. 14º, Ojreúnacrição. 
cido Na Je dada irova: | Corregedoria da SuGEsSÕE fe PU de Diminuir ces 186" S 8" Biiribudoe | Mopuat Fator Misera Cos | fia dO Cad 
— Pela imorocedencia da  revis- o Cintra. = 3º Distribuidor, ê = dº Dis I- 
Inventarlos Negativos uéritos o p dor 3º Circunscrição: 
ta. . "a 18º — José Maria. da Silva|4 Oirounsericão, S reunserição : 
apelações Criminais ns.: q Aracr de Castro das 'Tranas — 2 — Lula árbosa da Silva! (Proc. 144) — 3º Distribuidor | . Cleima Leão Gondin de Oliveira ' e 
E 3 Bot Apelante papel au eng pis sa Distribuidor. 2º Vara. 1º Ofl-' fr sor; de — 8º Distribuidor Vara. Ra aa Sib ber, = pa a DO trib nido a u MA pib 
imões Gomes. Ap e o e — João Lopes Ribeiro Ne-| Circunscrição. ! é = 
tica. — Pela confirmação do jul- Vo TRI Va ado 0) o Qilia Leal de Distribuidor Dare metomo Kaneko (Pro, to (Proc. 209) — 8º Distribui- | Sebastião ; ianoalvas Freitas e | Cão. 
Roo fato E Roque Bo: “VARAS CÍVEIS Hilda" Santos Braga — 8º Dis: | Vara. E Distribuidor; 8 dor Vara es cnanio Roo Anote Unte la agr Disteibuds | ams 
; JUS= 'Qrdinarias' tribuidor. 2º Vara. 3º Oficio. 2º — Euclides José dos. San: roca 179) — 1º SIA: TEU ção 
reira Pimenta. Apelada: a Ju ê | 1 ! vel (Proc 179) 1º Distribui Aristeu (de Olvejra «e Maria .. , 
tia cosdpala o confirmado Ni mia E Eno po dnyêntarios (class ERES ET AS SETE Pa ] | Bernadete Silva; = 3º Distribul: | |- Suicidou-se 
sentença apelada. g 0 Em mao Ro : 18º — Osvaldo: Coelho (Pro- | dor, 8º Circunserição. nd 
À 1! ' go Distribuidor, tribuidor, 1º Vara, 2º Oficio. 2º — Wilson: Ramos “(Proces- — Do 
E e en ea A ba o Distribuidor. “ae [TB Va a O DERODOR mo Cporrnnscentes Sofre e Ame: | Em frente ao necroterio do 
Justica, — Pelo não provimen- xec ' ribuldor. 4º Vara, &º X 18º — Haroldo Rennult de Olt: | 134 DOR JUGON | Tnstituto Medico Legal 
— 9º buidor. clio 2X” — ao OSÊ de Souza LL : à 13 Circunscrição, co Legal, na rua 
0d preecoi jante: Manuel | 8º es Mojo =" "Distribuído Inventarlo (Classe 5) cesso 226) — 8º Distribuidor. 8 COLOR Te Vara =, 8º Distei- | Benedito: Cardoso'de Palva € fia Misericordia, um homem de 
Pouza Granta. Apelada : a Jus Elrx  Schechter — 9º Distrt-| - Marla da Conceição Dias Pin- Vara, 18º = Jncf Lima dos Santos | Olindina da * Silva, Pinto — 2º | Cor preta, de 48 anos de' ida- 
tica. — Pela confirmação du |buldor 13 pára, a io Pa vA Distribuidor. 4º Vara) 4º, DONT tva, (Rroe. 220) | (Proc. 160):— 8º Distribuidor. cavaldeniro. E JA? a pnecicÃo a j pa regularmente 
E E PA 9 Vara, 15º Var: ' o Franclico Gentil e| trajeado, s te á mo 
sentença Bi pa Geraldo Albano Pinto ferreira — 8º) José Inacio Coelho — 1º Dis- he — Romulo Ruma, nfendido “HABITAÇÕES DE Esmeralda! Ferreira 'Álves —' 3º gerindo Uma dose de ortalalo 
Francisco Silva. Apelada: a Jus- Distribuidor | que tribuidor, REVER LOBISO: fine 408) — 2º Distribuidor, CASAMENTOS . oia qe ane nnaóricão: da 
e A res .. ve ve “e. uu ride 's 2 
porto: pla es pistribuldor. &e Vara “ge Distrito —- Alfredo José da! 28” — Agenor Augusto Ribel- | | Antonio de Oliveira e Maria | da Moreira Padrá ão gomos Bistel E| A policia, do 5º distrito  re- 
Fito enri  dnes tm | Bra feet o, Grano| pj, [OR 7,80 5 e Di |, (Ga — Dbi | pá de Sopinão oo Diigo ca. | cave” para o metres O 
"o Avelar e outro. Apelado: Jo- T. Or, Ara..... S y k 


buidor, 6º Circunscrição, cadaver para o necroterio. 


Neon Amaurf. Ribeiro Car: 
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“SE VOCÊ PUDESSE ESCOLHER UMA GA- 
ROTA SOB MEDIDA, QUAL SERIA A SLIA 
ENCOMENDA ? 


Iç 
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"ENTROU AREIA EM MEU 


j 4 SAPAT Pia 


- Complementos Naciondis: 
» “*VERANEANDO” natural, America Filmes 
| “CINE JORNAL BRASILEIRO, 187 v.2 - DIP 


Prefeilura do Distrito Federal 


RESOLVA N. 17 DE 26 DE 
LAIO DE 1941 

O PREGANTO DO DISTHITO 
FEDERAL. tendo em vista os 
poderes delegados & Preieitura 
do Distrito “*ederal, pela Por- 
taria n. 21), de 12 de setem- 
bro de 144], du Uonmissuo ue 
Defesa da Economiu Nutional é 


“atim de dar organização, assim 
| como determinar as atribuições 


Tabeininento 
Du 


da Comissão de 
de Gencros Alimentícios 
Listrito Federal, 

qo 


VE: 

1) — Fica institulda, subor- 

dinada á Secretaria (rerul de 
Snudo e Assistencia, à Comissão 
de Tabelamento no Distrito 
kederal, composta de 4 mem- 
bros de livre escolha do pre- 
fcito, os quais funcionarão sob 
a prastenaia do secretario Ke- 
ral de Saude e Assistencia; 
A Comissão terá um 
secretario designado pelo pre- 
sidente da Comissão, a quem 
incumbirá dirigir e coordenar 
os trabalhos, bem vomo pros 
mover as medidas adiministra- 
tivas imprescindíveis no seu 
juncionamento; 

3 A Comissão estudará 
as questões relacionadas com 
o custo da alimentação no Dis- 
trito Federal e organizará pura 
o comercio em grosso v a va- 
rejo. tabelas de preço maximos 
que vigorarão a partir do Cori 
tas nelas fixadas & pós 4. pu- 
blicação Do “Dlarlo Oficial”, 
Seção KH: 

1) — À Comissão reunir-se- 
à em sessão ordinaria, €, €x- 
tráordinariamente, por convoca. 
cão do piada! e: 

5) — A cada um dos compo- 
nentes da Comissão será con- 
cedida. nos termos do inciso V 
do artigo 119 do decreto-lei n. 

3.710. le 28-10-1941, qratífica- 
ieão pela função que lhe é atri 
buicia, sem prejuizo «do exercl- 
cio do cargo aque uvcupar na res 
partição onde estiver Jotado, 
correndo as despesas pela ver- 
ba propria, da Secretaria Geral 
de Baude e AssisteDcia; 


8) — A Comissão fica auLorik- 
zada a ter entendimento com 
as uutoridades federais, muni- 
cipais e estaduais, que tossam 
prestar colaboração que se fi 
zor necessaria ao bom dese 
penho de suas atribuições: 

7) — A. Comissão exercerá 
em todas as suas fases, « con- 
trole do comercio e a fiscali- 
zação dos preços de generos 
alimentícios de primeira neces 
sidade, fixados nas tabelas em 
vigor, por intermedio, exelusi- 
vo-de fiscais designados cspe- 
cialmente para esse fim pelo 
presidente da Comissão, á qual 
ficarão administrativamnente su= 
bordinados; 

8) — A fiscalização será per- 
manente e ubrangerá todos os 
estabelecinentos comerciais, 
feiras-livres, mercados, quitan- 
das. caminhões, armazeus e 
onde quer que se exponham é 
venda os generos nlimentícios 
de primeira necessidade; 

— "Todo O estabelecimen- 
mentos, atacadistas e retal 
tas deverão ter, em, lugar VE 
sivel, quadro ou quadros upro- 
priados, onde sejam exibidas ao 
público as tabelas impressas 
aficialmente, As infrações se 
rão punidas com a multa de 
1005000 a 1:0005000 e o dobro 
no reincidencia: 

10) — Todo o comeércian- 
te atacadista. é obrigado a 
fornecer ao comprador fatura 
ou note de venda, em papel 
timbrado, do estabelecimento, 
com o preço de cada mereado- 
ria. conservada a copia & car- 
bono no mesmo estabelocimen = 
to. As infrações serão puui- 
das com a multa de rs, 2008 a 
3005000 e o dobro na rveincl- 

nei 
de > Todos os que tiverem 
para a venda & varejo, quais 
quer mercadorias constantes 
das tabelus a que se refere 0 
inciso 3, Eram obrigados a 


colocar junto as mesmas jmer- 
cadorias e destacadumente «um 
lugar bem visivel ao publico, 
etiquetas do preço de vada mer- 
cadoria. 

*a) — Os açougues e mata- 

Gouros avicolas terão um letrei- 
ro indicativo dos preços dus 
carnes ou miudos venda, cs- 
pecificados . segundo as quali- 
tdlades e preços coustantes da 
tabela em vigor, 
Os estabelecimentos 
destinados à vendu de unimais 
vivos, ficam obrigados a fuzer 
separação em gaiolas, engrada- 
dos ou conpartInénios distin- 
tos. das Gijssas qualidades, cu= 
locadas em cada gaiola, engra- 
dado ou compartimento, eti- 
quetas indicativas do preço do 
seu Cao: 

c O letreiro e as etique= 
tas referidas nas alíneas “a” 
e “b” precedentes, deverão ser 
em papelão, folha metalica ou 
madeira. escritas em tinta bran- 
ca sob fundo nzul, com dize- 
res claramente legivois e em 
letrás nunca menores de um 
centimetro. 

d) —. As infrações deste in- 
ciso e suas alíneas, serão puni- 
das com a multa de 1005000 
a 2008000 e o dobro na reinci- 
dencia. 

14 — Será rigorosamunte pu- 
nído o comerciante que: 

a) — Possuir ou exibir tu- 
bela oflvial de preço upresen- 
tulido rasura, emenda uu qual- 
quer aduiteração de modo a 
alterar os preços nela estabe- 
lecidos, ou tabela lulsa como 
ge Tosse oficial; 

b Vender ou oferecer à 
venda mercadorias tubeladas, 
de cutegoria Inferior, como 
sendo de melhor qualidade; 

c) — Recusar-se, sob quul= 
quer pretexto, a vender artigos 
de seu comercio habitual cons- 
tantes da tabéla oficlul de pre- 
cos organizuda pela Comissão 
de Tabelamento:; 

d) — Expôr á venda mer= 
cadoria tabtiada com etiquela 
indicativa de preço superior ao 
fixado na tabela oficial; 

e) — Vender mercadoria por 
preço superior ao fixado nus 
tabelas oficiais: 

f) — Fraudar pesos ou medi- 
das padronizados em lei ou 
regulamentos; fabrica-los ou 
possui-los, para efeitos de co- 
mercio, sabendo estarem Írau- 
dados: 

£) — As infrações previstas 
nas alinças “a”, “br”, “er, “a” 
“e” e “Ef”, deste inciso serão 
punidas com a multa de 500% 


10: 

2 48) As penalidades admi- 
nistrativas constantes da pre- 
sente Resolução não  eximem 
os infratores das penalidades 
criminais cabiveis nos casos em 
questão, de acordo com a le- 
gislação 6 ANiNGEs 


14) — presidente da 
Comissão dA  Tabe amento no 
Distrito Federal autorizado a 


tomar as médidas necessarias 
ao fie] cumprimento das dispo- 
sições constantes desta Reso- 
lução e, bem assim, baixor ins= 
truções traçando as normas ad- 
ministrativas para a execução 
dos sesainos que lhe forem atri- 


cito Federal, 26 de de- 
zembro de 1941 — Henrique 
Dodsworth, 
GABINETE DO PREFEITO 


Estiveram com o prefuito os 
senhores: um 

Mario Melo, Edison Passos, 
rena Gonçalves e Colaço Ve- 
ÁS 

O prefeito fez-se vepresentar 
pelo seu assistente dr. J. Cor- 
reia Pinto, na cerimonia de en- 
trega dos diplomas aos enge- 
nheiros formados nela Escola 


Técnica do Exército. 
SECRETARIA GERAL DE a. 
MINISTRAÇÃO — DEPARTA. 


MENTO DO PESSOAL 
lo A do diretor: 
Valfredo Joaquim Gareiz 


oe 


Compareça o funciouatio pit 
ciencia. 

argemiro Bertter — Indeferi- 
do, as avordv com o laudo mes 
dico, 

dSilvio Braga e Costa e Eru- 
tilues Gomes de Sousa — At- 
quive-se, 

“Darcilia Guimarães de Alva- 
renku Peixoto — Ciente, 

Anaide de Mediru "Coeli Ri 
beiro Moura — A! vistu dus 
informações não sendo possivil 
a constalação do teinpo de sul- 
viço, nada ha que deierir, 

Bustorgio Vanderlei — In- 
delvrido, por falta de amparu 
legal, As funções que ulega cu- 
tar exercendo, aliás em des- 
acordo com a lei, são de atri- 
buições dos protessores de ar- 
tes cuja remuneração é inlerior 
a de oficial administrativo. 

AVISO 

Para os devidos iins, comu- 
nica-se sos srs, chefes dus 
Serviços. PSE. ASE, FSE, SSA, 
VYSA, TSS e !SS, que as FIFA 
do mês de dezembro para o 
pagamento do mês de janeiro. 
devem ser apresentadas no 4 
PS. á Avenida Graça Aranha, 
62, 4º andar, sala 423, de acor- 


do com & seguinte tnbela: 
1º dia util — Lote 1 nté ás 
17 horas. 


aa eia util — Lote 2 até ás 17 


"o “la util — Lote 8 e 4 até, 
às 17 horus: 

4º dia utll — 5 e 6 uté às 17 
horas. 

5º dia util — Lote 7 e 8 nté 
às 17 horas, 

6º dia util — Lote 9e 0 — 
até às 17 horas. 

Os srs. chefes dos, Bevvi- 
cos tomarão as providencias 
que julgarem necessatias junto 
aos responsaveis pelos nucicos, 
quanto a remessa idos C, 
determinando que as anas nté 
3 e sujeitas ao abono dos di- 
retores devem ser consldoradas 
no més em que forem verifi- 
cadas e anotadas mas FIFA en- 
tes de sun remessa no D, P 

As faltas abonadas e não 
anotadas nas FIFA não serão 
levadas em consideração pelo 
D. P, depois de iniclado o pre- 
paro do pagamento, 

A não abservancia na entre- 
ga das FIFA nos dias deter- 
minados na tabela aciina, acar- 
retará o atrazo do pugaimen- 

Pagamento: — Será ofetuado 
no Serviço de Ligação — Palu- 
cio da Prefeituras no dia 28 do 
correute, o pagamento do st- 
guinte processo: Manuél Fer- 
nandes — (Servico extrhorui- 
mario) P. 46757. 


PAGAMENTOS DZ AMANHA 


NA CAIXA REGULADOKLA DE 
EMPRESTIMOS 

Berá feito amanhã o paga- 
mento das seguintes propos- 

Propostas ns. : 

d19 — ed! — 09,422 — 
39.457 — 39.491 — 39.508 — 
9,020 — 39.556 — d).594 — 
39.665 — 39.680 — 39.766 — 
EE — JO, B74 — 0,84) — 
39.901 — 99.852 — 49,85! — 
39.855 — 49.801 — 064 — 
39,887 — AM RAS — o “ag — 
39.004 — 39.914 — 99.915 mm 
SLDIS  — st) — druid — 
SMS — GMAD o — UU ,UBO — 
39.909 — 40.0]0 -— 40.011 — 
SO mo — 1. IN 
40.026 — 40.025 — 40,090 — 
AU USO e  ceyatuaddo —— enteado) 
40.067 — 40.070 — 40,071 — 
40,087 — 40,090 — 40,095 — 
40.119 — 40,126 — 40.127 — 
40.131 — 40.164 — 40.173 — 
40.174 — 40,194 — 40,952 — 
40.355 — 40.356 —: 40,359 — 
40.380 — 40,361 — 362 — 

36 38 


40.964 — 40,384. 
PROPOSTAS ATRASADAS 
Propostas ns. 


40.157 — 40 40.298 — 
40.264 — dO,27p — 40.275 — 
40.287 — 40.289 — 40,202 — 
40.293 — 40,294 — 40.997 — 
40.298 — 40.300 — 40.306 — 
40.811 — 40,825 — 40,326 — 
so.) — 40.336 — 40.349 — 


| 
nt + 














PROPOSTAS CANCELADAS — 
VOR NÃO TER DIR&ITO AO 
EMPRESTIMO 

Proposta n,: 


POR, FALTAS EM NUMER 
EXCEDENTE AO ESTAS O 
BELECIDO 
ad D.i 


PROPOSTAS EM FXIGENCIA 
— PARA ASSINAR pKO- 
POSTA 


Propostas na 
do, 904º — 41.298, 
PARA APRESENTAÇÃO DE 


TITULO DE NOMEAÇÃO 
Propostas ns.: 


41:081 — 41.070 — 41.072 — 
41 “OT — 41,082 — atm — 
41.090 — 41.092 — 41,098 — 
41.101 — 41.105 — Sds — 
41,140 — 41,152 — 41.159 — 
41,180 — 41,228 :— 41,228 — 
41.231 — 41.235 — 41,405 — 
41.288 — 41.975 — 41,493 — 
41,295 — 41,308 — 41.326 — 
asa — 41,359 — 41,963 — 
41.978 — 41,879 — NA 384 — 
41.388 — 41.405 — 41.424. 

PARA APRESENTAÇ AO DE 


CONTRA-CHEQ 
ERo ostas Ns: 


40.682 — (dezembro de 1940), 
jo EE — fNovembro e de- 

zembro de 1941) 

41.054 — 41,076 — 41.196. — 


(ultimo 
contra 


pohequel 

PARA CEBIMENTO DA 
FORMU A CERTIDÃO DE 
ASSIDUID DE, DEVENDO SER 
a (MESMAS DEVOLVIDAS NO 


ZO “DE OITO (8) DIAS 
Propostas ns.: 
1.050 — 41, 055 — 41,062 — 
084 — 41.065 — 41,078 — 
41.079 — 41.095 — 41,096 — 
41,102 — 41,115 — 41,118 — 
41.119 — 41,123 — 41,125 — 
1.126 — 41,127 — 41,148 — 
41.180 — 41,191 — 4i.T3A — 
41,148 — 41,151 — 41.153 — 
41.154 —. 41,160 — 41.161 — 
41.104 — 41,160 — 41.173 — 
41.174 — 41,181 — 41,184 — 
41,185 — 41,190 — 41.191 — 
41,192 — 41,193 — 41,184 — 
41.198 — 41,201 — 41,207 — 
41,209 — 41,210 — 41,218 — 
41.220 — 41.225 — 41.227 — 
41.230 — 41,293 — 41.248 — 
41,264 — 41,232 — 41.274 — 
41,278 —. 41.280 — 41,282 — 
41,285 '— 41.286 — 41.280 — 
41,292 — 41,298 — 41.901 — 
41.303 — 41.890 — 41 — 
41,312 — PER e 41.822 — 
41.925 — 41.328 — 41,529 — 
1.331 — 41,393 — 41.889 — 
41.341 — 41,343 — Pod — 
41,951 — 41,354 — 41.358 — 
41,302 — 41.365 — 41,386 — 
41,372 — 41,386 — 41.487 — 
41.989 — 41,390 — 41,998 — 
41,515 — Ai dos — 41,901 — 
41,402 — 41/403 — 41,408 — 
41.409 — 41,419 — 41,418 — 
41,490 — 41,421 — 41.498 — 
41,427 — 461,40 — 41.431 — 
41,439 — 41,444 — 41,447 — 
41,448, 


Francisco Inaclo de Lima 
Jonquim Goncalves Mnanaq 

Afonso Adrião de Macnihães 
— Francisco Pacheco 2º 
Amelin Leoni — Manuel Perel- 
ra — Compareçam com urgen- 


cin, 

— Melchiades Luiz da Cunha 
— Compareca com urgencia. 
João Comes da Silva — 
Prove n que alega. com qa 
do do Servico de Inspecão Mé- 
dica do Departamento do Pes- 


son] 
DEPARTAMENTO DO TE- 
SOURO 
SERVIÇO DO PREPARO DA 
DIVIDA 
VIGESIMO SEGUNDO .BOR- 
TEIO DAS APOLICES DO 
EMPRESTIMO DF 100.000:0008 
DECRETO N. 3.482 NE 4 DE 
MARÇO DE 1931 
De órdem do sr. diretor do 
Departamento do Tesouro e 
para conhecimento dos senho- 
res interessados, torno publico 
no dia 2 de janeiro vin- 
és 9 (nove) horas da 


— 


que, 
douro, 


manhã, será realizado no salão. 
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Haroldo Rodrigues 


Sr. 


Depois de um curso brilhan- 
te, acaba de receber os diplo- 
mes de engenheiro civil e eu- 
genheiro eletricista da . Escola 
Nacional de Engenharia da 
Universidade do Brasil, o sr. 
Hearnido da Fonseca 'Rodri- 
gues, 


e 40 edificio da) Matriz/d de hs. 300.001 a 350.000 - Par- 


| nal) do citado decreto, 


Caixa Economica, & yua Treze 
de Maio, ns. 3325, 4” endu?, 
em maquinas “Plohes” perten- 
centes á referida Caixa, o 22º 
sorteio das apoliczs do Empres- 
timo de' réis 100.0U0:)N4S000, 
Decreto n, 3.462 d» 1931, cor- 
respondente ao'2º semestre de 
1941, para resgute acima «do 
par, de 193 (cento e oitenta e 
três) apolíces, Tia forma do art, 
4º do citado Decreto. 

Concorrendo au sortaio todos 

os titulos emitidos, excluidos: - 

ER) — 08 titulus resgatados até 
o dia, 31 do corrente; 

b) — os tituios contemplados 
em sorteios anteriores. 

E' o'seguinie o plano de sur- 
telo: — 

1 apolice será resgatada por 
500:000$000. 

2 apolices serão 
por 50:000900 «ada 
100:000$000. 

10 apolicas serão 
por 10:0008000 cadu 
100;0008000. 

20 apollces serão 
por 5:00030D0 cada 
100 :000$000, 

50 apolices serão resgatadas 
por 2:0008000 caoz uma ...... 
100:000$000.., 

100 apolicas serão resgatados 
por 1:0005000 cada uma 
100:000$8000. 

Findo esse sorteio serão sor- 
teadas para resgate ao par, .. 
3.198 (três mil cento e noventa 
e oito) titulos do emprestimo 
acima referido, na forma do 
que dispõe > art, 5º iparte fl- 


resgutadas 
uma ..... 
+. 
resgatadas 
UMB “,.... 


resguradas 
uma ..... 


As instruções para o. referi- 
do sorteio estão publicades no 
Diario Oficial — Seção II do. 
dia 22 de dezembro de 1941. 


PAGAMENTO DE JUROS -- 
EMPRESTIMO DE 106:000:0008 
— DECRETO N.c 2462 DE 931 

Dé ordem do sr. diretor do 
Departamento do Tesouro, tor- 
no publico para conhecimento 
dos senhores interessados, que 
no Serviço do Preparo da Dl- 
vida, (Seção de Apolites) jns= 
talada no (andar terreo do éa- 
lacio da Prefeitura, serão rece- 
bidos, a partir do proximo dia 
5 de janeiro, das 11.15 às 14 
horas, os coupons de ns. 22, 
des apolices do emprestimo ds 
100.000:000$000, decreto. 3463 
dlL 1931, para pagamento de 
juros de 2c semestre de 1941, 
obedecendo-se rigorusamente é 
seguinte ordem de chamada: — 

Dia 5 de janeiro — Apolices 
de ns. 1 a 59.900 — Part'cu- 
lares. 

Dia 6 de janeir)' — Apolices 
de ng. 50.001 a 100.000 — Par- 
ticulares, 

Dia 7 de Janeiro — Apolices 
de ns. 100.001 a 150.000 
Particulares, 

Dia 8 de janeiro '-- Apolices 
de ns. 150.001 a 200.000 - Par- 
ticulares. 

Dia 9 de jansiro —: Apolices 
de ns. 200.001 a 350.000 - Par- 
ticulares. 

Dia 12 de janeiro -- Apolices 
de ns. 250.001 a 300.000 - Par- 
ticulares. 


Dia 13 de janeiro — Apolices. 


ticulares. 
vDla-14 de janeiro — Apolices 
de ns. 350.001 em diante — 
Particulares. 

Dia 15 de janeiro — Relação 
de Corretores — (Toda nume- 
ração). 


Dia 16 de janeiro — Banco 
do Brasil, — 
Die 10 de janciro — Banco 
Mercantil, — 


Dia 21 de Janeiro — London 
Bank of South America Ltd. 

Dia 22 de janeiro — Bancó 
Boa Vista — City Bank -—— — 
Banco Alemão 'Transstlantino 
— Banco do Canadá c Caixa 
Economica. 


Dia 23 de juneico — Panro 
Credito. Mercunvil — Banco da 
Provincia do Rio Cirande do |8 
— Banco Comercial do Estado 
de 8. Paulo — Banco Naciuúeal 
Ultramarino ..- Tanco Londres 
e Cia, — Carris, Luz e Feço 
do Rio de Janeiro. 


Dia 26 de taneiro — Socieda- 
de Brasileira de Urban'mo. 

Dia 27 de janeiro — ' Banco 
do Comercio » Industria ce S. 
Paulo — Banco Português do 
Brasil — Banco Comercio — 
Banco Hipos:;uriv e Agricola 
de Minas warais Banco 
Germanico -— Bunco Hipotecta- 
rlo — Lar Brasileiro — Ban- 
co Comercio e Industria de 
Minas Geêrais. -- Banco Italo 
Belga — Banco l'ranvês e ita- 
Mano da America doBul — 


| Banco de Credito Renl de Mi- 


nas Gerais .— Banco da, Bala 
— Banço Nisancial Novo Mun= 
do — Banco Almeida. . Mapa- 
lhães e Cia, Aurea Brasileira, 

Dia 28 de janeiro -— ;Monte- 
plo dos Pimpregados Munici- 
pais. 

"Os Coupons deverão ser Ins: 
critos nas guias vrovrias em 
ordem numetica cressinta sem 
emendas ou rasuras, devendu 
cada impresso corresponder a 
uma guia eisor acompanhados 
dos respectivss couprns, todos 
do mesmo semestra, 

O pagamanto será, feito cen- 
tra a entrega da 2º, Via — tr 
ciba do nortaror dos coupons, 
no guichet 'e cia indicado nes- 
se documento. 

Os portadores - de -roupuns 
em pequenus quantidades, ex- 
ceto os Bancos e Corretores 
poderão incluir muma só guia, 
coupons da qualquer numera- 
ção, entregundo-os no dia da 
chamada do primeiro coupon 
na mesma mencionado, 

Não, serão aceitos coupuns 
mutllados qu ftfeitunsos, 

“Durante q periodo do prga- 
mento do coupon 22 não serão 
aceitos coupons atrasados ou 
ae quaisquer outros empres- 


E' indispensavel a apresenta- 
ção de prova de identidade. 


dm te 


Papelaria Coelho 


RUA PEDRO PRIMEI 
RUA: SILVA JARDIM, es o 


Em sua passagem pelos ban- 


'cos académicos, o sr.“ Haroldo 


Rodrigues destacou-se da ma- 
neira marcante, não somente 
pelo vigor intelectual como pela 
excepclonal aplicação. 

Os seguintes premios ques 
conquistou, no curso superior 
constituem as melhores cre- 
denclais para um início auspi- 
cioso em tão util carreira, e, 
na qual, certamente, como tec- 
nico de merito invulgar, muito 
ha de servir ao país; Premio 
“Gomes Jardim” (medalha de 
ouro) que representa o pri- 
meiro lugar nos 1º,.2º e 3º 
anos de curso da Escola Na- 
cional de Engenharia; Premio 
“Morsing'" (medálha de ouro) 
que representa o 1º lugar nos 
4º e 5º anos, do curso da Es- 
cola Nacional de Engenharia); 
Premio “Paulo de Frontin" 
(medalha de ouro) — 1º lJugar. 
na cadeira de motores, Ea 
“Achoff” (medalha de ouro), 
lugar no curso de aletrici- 
dade, com média acima de 0. 
Premio “Osvaldo Cruz” (meda- 
lha de ouro) — Distinção nas 
cadeiras de Higiene e Sanea- 
mento (!* vez que é decernido 
este: premio). Premio “Henri- 
que Lage” (Medalha de Ouro) 
que representã o primeiro lu- 
gar na cadeira, de Portos, Rios, 
Canais e Navegação Interior. 

De 


Casa da Criança 





Como nos anos anteriores, 
houve, no dia 23, custumei- 
pa distribuição de roupas, 


prinquedos e outras Ronin 
às crianças que se abrigam na 
humanitaria instituição que é 
a “Casa da Crinlça” tendo pa- 
ra essa distribuição muito con- 
tribuido a generosidade e hoa 
vontade das pessoas a quem E] 
diretoria da “Casa da Criança” 
recorreu, com as suas já tra- 
dicionais “Meias de Natal”, 

“Casa da Criança”, pela 
sua diretoria, pede-nos publi- 
car o seu agradecimento 4 to- 
dos aqueles- que com ela coo- 
peraram nessa distribuição. de- 
sejando-lhe Feliz Ano Novo, 
E assim flen encerrado o re- 


do puerto das “Meias de Na- 











SUL AMERICA CAPI- 
TALIZAÇÃO 


Tem titulos desta Companhit ? 
Estão atrazados nos pagamen- 
tos cu com emprestimos 7 Mes- 
mo sem valor os comprarei, Li- 
quidação imediata, Das 9 às 1 
horas da “noite”, Av, Rio 
Branco, 90-1.º andar, sala 2, es- 
quina da rua Buenos Aires. 











Violão 
Aprende-se com o Prof. Frei- 
tas. Diariamente na conhecida 
casa de instrumentos de cor- 
das: “Bandolim de Ouro", Rua 
Larga, 50-A. Tel, : 43-4971 
PROSTATA 
Cuevas IGENA 
Ro Benta "tan, DA — 
“Tel.: 75-08095 





BR, 
Cons, 
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Como Se Deverão Portar Os Alletas B 


Quando. Em Repre 





Punições Rigorosas Para Quais quer Incidentes Disciplinares --« 





Toda a Autoridade Aos Chef es da Nossa Delegação ao Sul- 
Americano de Montevidéu | 


wa reunião realizada ante- 
sntem, o Conselho Nacional de 
pesportos tomou conhecimento 
do um Importante trabalho do 
consalhelro João Lira Filho, 
Trata-se das normas ds condu= 
ta dos participantes, no exte- 
ylor, de delegações desportivas 
nacionais. O poder máximo don 
desportos naclonals aprovou 
unanimemente o aludido traba- 
lho, cujo teor é o seguinte: 

“O chefe do Governo Naclo- 
nal vem imprimindo & politica 
exterior do pais uma orlenta- 
cão de intensos, estreitos é pro- 
fundos sentimentos de cordjali- 
áade pan-americana. - 

A politica internacio do 
nosso governo, nesse particular, 
nho & de apvroximação continen-= 
tal, apenas, mas de comunhão 
de pendores, entre os dirigentes 
+ os povos americanos, concor« 
rondo o Brasil, prestiglosamen-= 
te, para a institulção: de uma 
unidade Internacional america- 
na, na diretiva da cultura, na 
identificação do pmentimento 
na coesão dor ideais. - 

E' certo, pols, que a renliza- 
cão de tornelos desportivos, en- 
tre povor da Amerjua constitus 
razão permanente (le cordlall. 
dade e não se reduz a uma pro- 
va de hexemonia, com efeito no 
resultado das competições, 

oc « D., no exercicio das 
atribuições que a lei lhe confe- 
re, tem o direito de traçar orl- 
entação, inspirada, nos princi- 
pos acima expostos, para que a 
ela se nubordine, rigorosamente, 
a atividade social o desportiva 
dou atletas brasileiros, chama- 
dos & representar o pais em 
pugnas que se realizem fora do 
territorio nacional, 

Faz-se mister anotar, prel!- 
minarmente, que uma represen- 
inção desse jaez exclue todo ca- 
rater distintivo entre atletas, 
quer sejam amadores, quer se- 
dam profissionais, No serviço 
de enobrecer a expressão da Pa- 
trla, o sentimento de amor & 
sua bandeira abstraa razões su= 
pbalternas e jdentifica todos os 
brasileiros. 

OC. N. D. recomenda És Con- 
federações desportivas do vais 
que obedeçam e façam com ques 
sejam obedecidos os princípios 
em seguida articulados; 


1) — Não será considerada, 
em competição desportiva de 
enrater internacional, a condl- 
ção de profissional que o atleta 
por ventura possuir, para efel- 
to de aplicação dos princípios 
que o sentimento da dignidade 
nacional impõe a todos os-bra- 
aileiros. A faltn de respeito a 
esse sentimento. será punida, 
ninda que em detrimento dos 
direitos contratuais de que To: 
rem portadores qualsquer atle- 
taa, 

2) — A! Confederação rus- 
ponsavel pela constituição de 
uma representação de atletas 
nacionals, no exterlor, é deferl- 
do o direito de punir, severa- 
mente, qualquer membro dessa 
mesma representação que fal- 
tar aog compromissos devidos & 
distinção do encargo recebido e 


a falta de utilização desse dl-, 


reito importará na punição dn 
autoridade que neglicenciar, em 
faca do cumprimento do seu 
daver, 


3) — Os mempros qe uma de- 
legação desportiva, .no exterior, 
devem respeito e obedjencia ao 
seu respectivo chefe, cujas or= 
dens, alnda que verbais, não po- 
derão sofrer contestação, 

4) — A falta de cumprimento 
So qualquer recomenincão do 
chefe de uma delegação despor- 
tiva, no extertor, por parte «de 
qualquer dos seus componentes, 
acrá punida, de acordo com n 
sua relevancia. 

5) — As penas serão aplica- 
das pelo chefe da delegação, 
com rocurso para a Confedera- 
cão desportiva respectiva, meia 
efeito suspensivo. 

6) — O chefe da delegacia 
tem competencia para aplisar 
as penas pecuntarias de que fo- 
rem passíveis os atletas subor- 
dinados a contrator de locação 
de serviços, registados na Con- 
federação respectiva, de acorda 
cum as clausulas desses referl- 
dos Instrumentos ou com fun- 
damento nas lela e reguinmen- 
tom das entidades desportivas & 
que estiverem vinculados. 

7) — Alem das penas pecunia- 
rjaa referidas no Item 6 destas 
Instruções, o chefe da delegr- 
cão & competente para aplicar a 
pena de reclusão, no locen] de 
hospedagem ou de afastamento 
an representação daquele que 
infringir qualquer das presen- 
tem recomendações, nem. prejul- 
zo da sua agravacão, medfanta 
Inquerito, instaurado pela Con- 
federação respectiva, que tem 
competencia para suspender, 
cassar remisto, ou eliminar o 
infrator do exercleto da atlvl- 
dades desportivas no pais. 

8) — O chefe da delegação 
nerá arbitro unico na adocão de 
providonctas, na gradunção de 
penas e na exnedicão da reco- 
mendações uteis f defesa do 
prestíglo, no exterior, da uma 
renresentação desportiva nacio- 
nel. 

0) — Não € permitido) senão 
an chefe dna delegacão, O direl- 
tn do taxep Asclarandes pabli- 
cas, ressalvada à Wulpotese' de 
sun prévia autorização. 

71) — Os atletas que compu- 
serem uma delegação estarão 
permanentemente À dlsnosicão 
do resnectlvo chefe, que lnes 
indicará. o programa de suas 
atividades dalarias, culo cumprl- 
mentn deverá ser exato, sob 
pena de punição. 

1 — O chefe da dolegação 
distrlhuira nos sena nuxilinres, 
os encargos que lhe parecerem 
necessarios, se estes Já não 
constarem ara Inafruções nro- 
prias da respectiva Confedera- 
cão. 

12) — Será punfão, com rigor, 
o attota que participar de qual- 
quer Incidente ou que & ele der 
cansa, ou que, alnda, praticar 
ato que atente contra & giscl- 
plina. 

13) — São exigidos de qual- 
quer membro de uma represen- 
tação desportiva comportamento 


exemplar, acatamento é obedi- 
encii nos superiores, lealdade « 
cordiniidade mos companheiros 
solicitude e exatidão no dever 
EAD é Imposto, alem do res: 
8 ou 
Cliesa toridados e ao pu- 
14) — tumpre, especialmenta, 
&os membros de qualquer dele- 
Eação desportiva renpeitar as 
autoridaden diplomaticas do go- 
verno nacional, no extarlor, e 
atender Am recomendnções aqlu 
elas lhes expedirem, por Inter- 
medlo do chefe da delegação. 
15) — São daveres comuna de 
todos os. participantes de uma 
delegação desportiva: 


a) — cantar, em coro quando 
oportuno, o hino nacional; 

b) — conduszlr.se, em publico 
com | Indumentarina compativel 


que não deverá ser desprezada 
aínda que no convivio privado 
da delegação, quando nonlean- 
ce do serviço fotngráftico de 
guniques empresa de publicida- 

e; 

ec) —. manifestar, quando ne- 
cessario; opinião de apreco ns 
autoridades do Governo Nactó- 
nal, bum como sentimento de 
união do nosso povo e de rem=- 
peito ás nossas leila e jnatitui- 
ções; 

d) — evitar epreciacão qua 
possa gerar dissenções om alte- 
rar o sentimento de cordialida- 
de do nosso novo com relação 
aos novos irrmiãos. 

16) — O chete da delegação 
discriminará: os atos cuja pri- 
ticn 6 vedada nos seus compo- 
nantes, inclusivo os que hão no 
enncilinrem  com' mn preparação 
técnica a que devem ocumpri- 
mento, 

17) — q ntleta que faltar m 
qualquer dos deveres referidos 
nestas instruções ou «os que fo- 
rem recomendados pela Confe- 


CANTO DO RIO X FLAME 


deração renpectiva, ow. aindn, 
Ron que lhe forem indicados pelq 
chefe da delegaçilu, sera passl- 
vel de penalidade graduada do 
acordo com a relevancla da fal- 
ta. cometida, nos termos dois 
Itens 6 e 1, 

18) — A pena de reclusho 
obriga o atletu mn permanecer nu 
hotel de huspedagem da delegn- 
ção, pelo tempo que o reapecti= 
vo chefe fixar, e a pena de afns- 
tamento da representação obrl- 
KR O seu reembarque imediato 
para o pais, raspondando neste 
casn pelns-despesnas que a Con- 
foderação respectiva tiver que 
renlizar, para esse efeito, 

19) — A gravidade da faltas 
na forma dons itens is 7 destas 
Instruções, importará o pronun- 
clamento do C.N.D. 

20) -— Anlonr-re-h no cheto 
da delegação, no que lhe dissor 
reapelto, e materfa a que sa re- 
forem an Instruções do C.N.lr, 
aprovadas em sessin de 4-1]-941 
a publicadas no “Diario Oflelal” 
de 29-11-9041, 

31) — A Confedernacão dem- 
portiva que promover a constt- 
tuítilo de uma delezação naclo- 
na] é competente para requist- 
tar de qualquer mas entidades 
que lhe sejam filladas na for= 
ma da lel'e rem direito da ex- 
cusa por parte dessas ultimas, 
os serviços ou colnhoração de 
quem quer que delam drpande, 
Inclustve atletas, tênnicos, mAs- 
angiatra, arbitros auxiliares ou 
simples associados alem das Ing- 
talações da mantora] de que dis- 
ponham, desde que necessarios 
no mala porfelto desempenho de 
uma representação nacional 

22) — A Secretaria do C N.D. 


promoverá a publicação desta 
decisão, no  “Dlarto  Oflelal”, 
atim do quo tenha Imediato 
cumprmento”", I 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Dezembro de 1941 
rega spiacpsr ia im 





O Flamengo Festejará 


Hoje n Encerramento |. 


da Sua Temporada de 
Basketball 


es ! 


Encerrando as' suas ativi- 
dades na temporada «e 
1941 ,:0 departamento de 
besketball, do Clube de Re- 
gatas do Flamengo, promo- 
ve, hoje, domingo, 28 de 
dezembro ás 9.30 horas, no 
ginasio da Gavea, duas pai- 
tidas de basketball, sendo Ba, 
primeira de juvenis e a se- 
gunda de aáultos, dos qua- 
dros oficials Go valoroso 
gremio rubro-negro, | agora 
disposto a resonquistar & 
posição de acentuado desta- 
que no cenario do esporte da 
cesta carioca. 

A's 13 horas, na séde da 
Prale do Flamengo, será 

servida uma suculenta “fel- 

joada” de confraternização 
dos defensores do “cam- 
peão de terra e mar", que 
contará com a presença dos 
cronistas especializados des- 
ta capital, convidados es- 
peclais do “Flamengo”. 


ss 





Para participar das festi- 
vidades acima, o C, R. Fla- 
mengo enviou gentil e aten- 
closo oficio no nosso cronista 
de basketball. : 
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Com a vitoria do Bonsucesso 
P. G. teve seu epilogo, ha dias, 
o Campeonato da Saudade, inf- 
tituido, pela: primeira vez no 
Brasil, pela Associação dos Ve- 


——— 





E BONSUCESSO X VASO 


O Carfaz de Hoje do Extra 


Faltam poucos jogos para o 
encerramento do Torneio Extra 
que está caminhando paralela- 
mente no Campeonato de Re- 
servas da 3º Divisão, 


Hoje, serão disputados mais 
dois jogos da taça “Oscar Cox” 
e dois dos Reservas, para que O 
publico não continue em jejum 
de seu esporte predileto, en- 
quanto aguarda a entrada trl- 
unfal de Momo que se avizinha 
das portas da cidade, com seus 
ritmos bizarros e canções tipi- 
cas. carnavalescas. 


No gramado do Bonsucesso, O 
esquadrão rubro-anil que fol 
um adversalo dificil do Flamen- 
go na noite de ante-ontem, O 
Vasco disputará um dos encon- 
tros mais equilibrados da tar- 
de, de vez que se apresentará 
desfalcado do concurso de Flo- 
rindo e Argemiro, dois esteios 





DD 


Não Ha Mais Lugar Para 
Cisões no Esporte Oficial 


Toda a inicintiva fundada no pouco confessavel 
social tem o mesmo destino atingo 
nossas sociedades recreativas de arrabalde que arrastam Uma 
existencia penosa, em contraste com a prosperidade de otl- 

uando legiões de bons 
priert Testa o esplendor que ta tornou a inais 


sito de desagregação 


dar Á nossa festa máxima 


famosa de quantas se realizam no 
Assim sucedeu nos tempos 


de Imprensa, em Inta com a 


como se repetiu com a extinta Associação ida Imprensa Bra- 
sileira, fundada pelo saudoso Alvim Horcades e fundida com 
(quando uma verdadeira Fevoluçu. 
social fol processada no Brasil, 


cronica esportiva é um novo episodio riste 


x A.B.I. depois de 1930, 


A cisão da 
dessa lamentavei mania 'de 
tes em nosso depauperado 
intenção de reoriminar os co 
movimento, abandonando 


nistas Desportivos, depois ide vinte e cinco anos de uma exis. 
tencia util e gloriosa, em fayor do incentivo das socieda- 


des que propagam & prática 


ventude patria. Nem nos move qualquer espirito 
nismo aos rapazes que apolaram 


Compreendemos o fenomeno 
tido mas somos forçados a 
atingido no ponto 
Herbert Moses ht ge 
o não esquec 
direitos da entidade da rua 
dos amigos, para abrigar um 
'dos os esportistas 
lho, Luiz Aranha, Castelo 
Newton Cavalcanti, J. (E. de 
comandante Benjamin Sodré, 
tos. 

A demissão agora 
daliclo Mendes, Antonio 
começo da 
“patível com 08 
de todos nós. 


Não há mais lugar para cisões, no esporte, 


organismo social, 


que atingiu 
tão bons serviços já 


de responsabilidade, como João Lira 1F1- 
Branco, Salgado Filho, general 


solicitada pelos nossos 

gantassuzagna e 

dessa politica 

er de GE macio na! que o momento texige 
1 


de sua defesa, convocados para 
o selecionado brasileiro, 

Acresce a clreunstancia do 
Bonsucesso atuar em seu pro- 
prio campo, com o incentivo de 
sua torcida que comparecerá 
em peso, O que não sucedeu na 
noite ameaçadora de sexta- 
feira, durante o choque com OS 
rubro-negros. Aliás, o Flamen- 
go deve a duas falhas impre- 
vistas e desculpaveis de Gual- 
ter e Dias NI o escore de xl, 
logrado pelos vice-campeões, 
pois o team local jogou com 
mais entusiasmo, mostrando-se 
em alguns momentos mais co- 
ordenado que o seu categoriza- 
do antagonista. 

OS DOIS QUADROS 

Para o jogo Bonsutesso x 
vasco, os dols quadros deverão 
pisar .o gramado com & forma- 
ção seguinte: 

CRUZMALTINOS — Chiqui- 


e 









prono. 
sas 


carnavalescos se unlam para 


nao O dio SATA O cn o rp 


mundo clvilizado, 


idistantes tambem do Uireuto 
veterana e prestigiosa A.B.1., 


destruir as entidades existen- 
Não temos A 
legas que acompankaram csse 
vetcrana Associação de Cro- 


+ 


desportos no selo da ju- 
de antago- 
o “afilhado” da A.B.l. 
da olsão em seu legilimo sen- 
confessar que ele: nem teria 
seo benemérito presidente 
tem prestado á clas- 

nte, & respeito devido aos 
Chile, onde contar tão dedica- 
movimento lamentado Por 10- 


dos 





+ 


| 
| 


Macedo Soares, Pizarro filho 
Alberto Borgeth e outros tan- 


confrades 1n- 
jsaao Coock é º 


de separatismo, IMcom- 


Por que 


só nós, cronistas, continuaremos & dar esse; triste exemplo 


de desprimor ipara 08 fóros 


de cultura dos jornalistas que 


militam na imprensa metropolitana? 


O Conselho Nacional 

eria realizar uma grande 
de consultar os legitimos 
união. 85 por cento 
quete”. 


dos 


cronistas 
responderia favoravelmente a essa !“ en- 


Desportos, com habilidade, 


convenção da clusse, com O fim 


sobre a necessidade € 


oiro se sessao r aten naa ta eraa CEEE 


/ 





—— 


Nesta Capital e Em 


nho — Jau! e' Osvaldo — Fl- 
gliola — Zarzur e Dacunto — 
Alfredo II — Moacir — Car- 
los Leite — Nino e Orlando. 

RUBRO-ANIS — Dias HI — 
Clodonldo e Gualter — Bibi — 
Filuca e Quirino — Lindo — 
Galego — Eunaplo — Selado e 
Orlandinho. 


CANTO DO RITO x FLAMEN- 
GO, NO ESTADIO CAIO 
MARTINS “ 


O Flamengo visitará pela pri- 
meira vez o estadio Caio Mar- 
tins, em Niteroi, proporcionan- 
do a seus adeptos a oportunl- 
dade de um belo passelo ao 
bairro Santa Rosa, onde tem 
sua confortavel e moderna p'a- 
ce de esportes o Canto do Rio. 
O “benitamin” da Federação 
Metropolitana está atravessan- 
do uma fase de chance, tendo 
o veterano. Martim, seu atual 
treinador, reformado o quadro 
alvi-celeste de modo que a sua 
figura, neste crepusculo de 
temporada tem sido das mais 
brilhantes. Derrotou o Fluml- 
nense, por um escore espeta- 


Nitero! 


cular, uma semana após os tri- 
colores terem levantado o titu- 


lo de bi-campeões e perderam | 


por uma contagem minima pa- 
ra o Vasco, após a expulsão de 
varios de seus jogadores. Com 
o Madureira, domingo ultimo, 
tambem não cederam os pupl- 
los de Martim Silveira, lutando 
palmo a palmo, até um esquisl- 
to empate de sels tantos. 

OS QUADROS QUE JOGA- 

“RAO HOJE EM NITEROI 

São os seguintes os quadros 
do choque principal desta tar- 
de, em Niterói: 

CANTO DO RIO — Marti- 
nho — Nonato e Gerson 
Mario Martins de Souza 
Portela e João Teixeira — Cal- 
deira — Bnção — Geraldino — 
Peracio e Líilico, 

FLAMENGO — Yustrich — 
Barradas e Newton — Jocelino 
— Volante e Artigas — Luper- 
ció — Jefme — Valdir — Nan- 
dinho e Vevé. 

Jarbas, Bizuá, Medio, Pl- 
chim, Sá e Renato integrarão 
a equipe dos suplentes do Fla- 
mengo. 


Na Associação Alletica Garioca 





INSTALAÇÃO DO CONSELHO DE REVISÃO — 
BRILHANTES ORAÇÕES PROFERIDAS, PELOS 
SRS. HUGO ANTUNES E PAULO STAMILE 


Instalou-se  solenemnte | à 
Conselho de Revisão da Atfto- 
ciação Atlética Carioca, crindo 
na essembléla realizada na se-| 
de daquela Associação, em 6| 
do corrente, Tomaram pusse os 
seguintes conselheiros: Hugo 
silveira Antunes, Oton José 
Antunes. João de Oliveira Gar- 
cia, Bartolomeu Pinto cos San- 
tos e Silvio da França Klbeiro. 

Procedida a eleição de prest- 
dente e vice-presidente do jefe- 
rido Conselho, foi verificado 
que tinham sido eleitos unant- 
memente, respectivamente, os 
srs. Hugo Antunes e Oton An- 
tunes. 

Tomando posse do cargo pa- 
ra-o qual foi eleito presidente, 
o sr. Hugo Antunes ugradeceu 
em termos sensibilizantes a 
honra que lhe tinha sido cen: 
ferida e aproveitou a ocnsião 
para tecer em torno dos nomes 
dos 'atuais membros da, Junta 
Governativa da A. A. C., 08 
mais merecedores elogios, não 
só pele dedicação com que 58 
tem conduzido cada um dos di- 
retores nos seus vespeciivos 
cargos como tambem pelas Lru- 
meras dificuldades que soube- 
ram remover na trajetoria ces» 
ta brilhante administração, 

O orador ao: terminar foi vi- 
brantemente aclamado, «levido 
ao acerto das suas palavras € 
pela maneira, feliz com que Lo» 
menageou em nome dos seus 
pares os dirigentes da querida 
agremiação de Vila Isabel. 

visivelmente - emociona do, 
agradeceu em nome dos seus 
companheiros O distinto sport- 





| 


| 


"man Paulo Stamile, presidente 
da Junta Governativa., 

suas palavras foram bem um 
hino em prol do engrandeci- 
mento da Associação Atlética 
Carioca, esplanando nessa cc&- 
slão o programa de trabalhos 
traçado para a sua proveitosa 
administração. Muito agradou 
nos presentes, entuslasmando 
mesmo, a firmeza das suas pa- 
lavras, demonstrando uma sá- 
bia orientação nos destinos da 
clube mais “querido daquele ele- 
gante bairro. 

Ao terminar, a reunião, foi 
proposto. um voto de inteira 
confiança aos atuais diretores, 
tendo sido q votação feita de 
pé, por aclamação de todos Os 
conselheiros presente & reunião, 

O DIARIO CARIOCA, como 
orgão oficial desta prestigiosa 


(sociedade, sente-se satisfeito e 


envia a todos os “cariocas” os 
seus ardentes votos de: prospe- 
ridade. 


PR id casi nd 





Gillette 


ARISTOCRAT 


Um presente de gosto e uma 
- utilidade diária 1 


Desde a adolescência, os homens pre- 

cisam de um aparelho Gillette, para 

seu confórto e higiene ao fazer a 
ZA barba... Ofereça, por isso, um apare- 
fho Gillette-Aristocrat — uma verda- 
2 deira jóia, própria para uma lem- 
À brança delicada... É folheado a ouro, 
de rica aparencia e extremamente 
prático: não tem peças a desarmar! 
Atém de Aristocrat, há ainda uma 
série de aparelhos Gillette, de 74000 
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Num Breve Retrospecto do Que 
Antigos Cracks do Futebol 
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teranos Carlocas, por Inlclativa 
de Luiz Vinhais. 

A acolhida encontrada no 
"selo dos grandes clubes, desde 
o momento do seu lançamento, 
muito: contribuiu para o exito 
do certame, disputado este ano, 
num só turno, por exiguidade 
de tempo e com a participação 
de onze equipes, das 15 filiadas 
RO instituto esportivo da rua 
Alvaro Alvim e que são: Vas- 
co, Flamengo, Botafogo, São 
Cristnvão, Bonsucesso, Bungu', 
Fluminense, America, Vila Tsa= 
bel, Carioca, Brasil, Confiança, 
Andaraí, A, A. Portuguesa e 
Associação dos Cronistas Dra- 
portivos do Rio de Janeiro. 

Dessas quinze agremiações, 
treze tomaram parte no Tor- 
neto. Initium e duas, (o Vosro 
e o Andaraí), não disputaram 
o campeonato. 

O Flummense e o Flamengo 
estrearão, ao que nos informa- 
ram, varios veteranos de Alva- 
ro Alvim e do camprau de ter- 
fare mar, só no certame de 


OS QUADROS QUE TOMA- 
RAM PARTE NA TEMPORA- 
) DA DE 1341 

Inumeros cracks do passado 
tesfilaram pelos gramads da 
cldade durante os Lrês meses 
em que fol disputado qu Cam- 
peonato da Saudade, , 

Nomes que a torcida ainda 
idolatra como Floriano, Nilo, 
Russinho, Pamplona, Luiz Al- 
tonlo, Alemão, Mosqueira, Ro- 
gerio, Gradim, Onestaido, Cha- 
gas, Gaucho, Arí Menezes, O3- 
valdinho, Moura Costa e cutros 
muitos desfilaram, aitiãr uma 
vez, para receber os aplaisos 
entusinsticos dos seus antigos 
fans, tantas vezes emostonados 
pelas intervenções desses suU- 
tenticos rses da pelota, nas com- 
petições Internacionais, quando 
se dava tudo pela honra do pa- 
vilhão do Brasil, 

Os onze quadros formaram 
este ano com as seguintes cons- 
tituições: 

BONSUCESSO F. O. (Cam- 
peão invicto) — Joãosinnho — 
Maneco e Otavio — Danilo — 
Eurico e Alfinete (Jorge) -- 
China — Miro — Duarte (Gra- 
dim) Manteiga (Tito) 
Martiniano (Tetraldç). 

BOTAFOGO PF. O 
campeão) — Vitor — Ino € 
Orlando — Jeronimo — Roge- 
rio e Afonsinho — Cartolano 
(Fernando e depois Presidin' 
— Perlcles — Jollbel — Nily 
e Maciel (Luíz Noses). 

8. CRISTOVÃO A, Clube — 
(Terceiro colocado) — Paulino 
— Cantuaria e Eruesto — Agri- 
cola (Valdo) — Amadeu “ Be- 
leza (Acacio, depois Moreno) — 
Latiro (Gaucho) — 'Teodumiro 
(Gradim) — Vicaate (Chagas) 
— Cebinho e Jihosinho. 

CARIOCA E. C. «Terceiro 
colocado) — Silvino — Etero e 
Doca — Juvenel — Gaisgo e 
Valdemar — Bainbóé — Amal- 


ri — Fortunato -— Giriba e 
Campista. t 

BANGU! A. C..— Euclides — 
Brilhante e Luíz Antonio tAu- 
rec), — Cesar -- Santana e 


Eduardo — Plínio —: Egegar — 
Brôa (Chiquinho: .— Maquinis- 
ta e Pipa (Dininho). 
AMERICA F C, Lirio 
(Jacobina) — Americo e 





O CONSELHO DE FUNDADO- 


RES DAL. N. R. J. 


O Conseiho' de Fundadores 
da Liga de Natação, está con- 
vocado para reunir-se na pro: 
xima terça-feira, ás 20.45 horas, 
afim de deliberar sobre a se- 
guinte ordem do dia: 

a) — Discussão -€ aprova- 
ção da ata da sessão ante- 
rior; : 

b). — Expediente; 

ec). —. Eleição para. o cargo 
vago de secretario da Liga; 


d) — destilação da. Atletica 
Vera-Cruz; e 

e) — Interesses gerais. 

A's' 21.45 horas, o Conselho 
de Fundadores deliberará sobre 
a seguinte ordem do dia: 

a) — discussão e aprovação 
do ante-projeto: á reforma 
dos Estatutos, em face da Por- 
teria Ministerial numero 254, de 








e Disputaram 
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Foi o Certame de Reaparedimento dos 
Car ioca Nos Gramados da Cidade 





tra (Carioca E. 0.) — Valde- 


e | Rlo, pela ultima vez, 


rVice- | esquerda do Siderurgica, com 


Maio | 


|-16 horas. ? 
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rasileiros | 


Pinto — Onestallo: — Almeida 
e Simoens — Jonas — Mosquel- 
ra (Osvaldinho) — Alvinho — 
Mineiro e Careca (Santos Lud- 
ma e João. Martins), 

VILA IBABEL «". 4), — Bria- 
ut — Gradim e Ari Menezes -- 
Bar Caruru' (Barros ou 
Osvaldo) — Mario Pinto e Val- 
ter — (Avila) .— Alô (Barbosa) 
— Enes — Milton Mourão tuu 
Silvio Pessoa) Bianco tou 
Arêas) e: Jullo (ou Capeleti cu 
Paulo Tavares). 

E. C. BRASIL — Fioriano — 
Bianco e Alberta — Busto — 
Luciano e Trota — Balasinho 
-— Betinho (ou Auncan) — 
Medgesto — Cozlivo (ou Blivio 
Pinto) e Moura'Costa (ou Mar- 
tins ou ainda Otavio). 

CONFIANÇA A, C. — Rui 
— Gude e Dodoca — Jaime — 


Bebl e Cesalpino -- Momosa |. it 


— "Graóim — Nassinento 
José e Rels (Avelino), 
ASSOCIAÇÃO DOS CRONIB- 
TAS DESPORTIVOS (O qua- 
dro dos jornalistas é composto 
de antigos jogadores; do varios 
clubes da cidade que danits a 
seguir; Diogenes (Jequiá A. 0.) 
— Potengi (Andaral A. 0,) — 
e Riscado (Botafogo F. 0.) — 
Paulista (C, A. Paulistano) — 
Demostenes (Fluminense F, €C.) 
e Peixoto (E. O. Santa Cruz) 
— Euler (Marianênse:F, 0.) — 
Liguorl (C. R. Flamengo) — 
Eiqueira Dias (Gremio Porto- 
alegrense) — Mario (America 
Mineiro) e Amadeu (E. C. 
Brasil) — Alem desses onze, to- 
maram parte em grande numse- 
ro de jogos os seguintes cronis- 
tas: Valfredo (Mackenzie e: 
Conflança) — Lourival Perel- 


mar (União E. C.) — Messias 
(0. R. Vasco da Gama) 
Issel (E. C. Parames) — Ola- 
vo (E, C. 1º de Malo) e Alui- 
zaio (Botafogo e Cocotá). 





Peracio Já Disputará 
Terça-Feira Pelo Fla- 


mengo 
Hoje, Peracio vestirá a. ca- 
misu alvi-azul, do Canto do 


O contrato do antigo mela- 


o seu clube, expira nesta data, 
e seu novo compromisso com 
o Flamengo já está assinado, 
devendo entrar para o respectl-. 
vo registo, no expediente de 
amanhã, 

Trça-feira, Peracio vestirá O 
unifome rubro-negro, no ulti 
mo jogo do “Torneio Extra, 
contra o São Cristovão. 





Detrontam-se, Hoje, 03 
Selecionados Juvenis 


das Zonas Norts e Sal 


Realiza-se hoje, no estadio do 
Fluminense, a segunda “melhor 
de três” entre os selecionados 
de juvenis da Zona Norte e 
Sul. 

Este jogo vem sendo aguar- 
dado cum bastante inLeresse, 
notando-se que us duas eeqiu= 
pts enconiram-se em condições 
de desenvolver boa partida, 

GUILHERME GOMES E 
FRANCISCO CALDAS NA AR- 
BITRAGEM 

A direção dos dois prellos eb- 
tara entregue. au -dois arbitros 
competentes do quadro oficial 
da Federação Metropolitana. 

Trata-se ce Gullherme Go- 
mese: Francisco Caldas Junio. 

Este npitará a preliminar e 
aqueleto embate dos juvenis, 
que terá início precisamente &s 





Como ca vez anterior, as 
uniformes dos juizes, bandelri- 
nhas e jogadores terão as co- 
res verde, amarelo, azul e bran= 


1 de putubro de 1941; b) — in-= | co, simbolizando o pavilhão na-* 


teresses gerais. 


cional. 
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O Jockey Clubs Brasileiro en- 
com a reunião desta 
tarde, ás suas atividades tur- 
tfistas de 1941, 

O programa para essa vespo- 
ral foi organizado com muita 
tolicidade e pode-se prever pa- 
ra ela um êxito impar, 

A prove principal, o Classico 
“rirmiano Pinto”, reuniu um 
reduzido lota de quatro eguas, 
Nem por isso, entrstunto, deixa 
de estar Interessante o seu 
campo, EB' que as quatro Fe- 
presentantes do sexo reminino 
são de forças mais ou | menos 
parelhas e, daf pressupor-re.que 
seu desenrolar soja bastante 
movimentado, 

As olto provas que comple- 
tam o conjunto estão outrotan- 
to, muito equitibradas, 

As nossas lnformuções sobre 
os animais alistudos na reunião 
desta tirde são as seguintes: 


[| 1º CARREIRA 1 





CARAJA!, 55 quilos — No ul- 
timo domingo produziu bos 
atuação, ao escoltar Romantica 
a Camilo, dominando Rodo, 
Ojamba, Tuplá, Clrln, Robusto 
e Carapitanga, Já pode ganhar 
sem surpreender, 

ESFINGE, 53 


ba, Clrla e Plpa. Bom plaçé. 

CARAPITANGA, 53 qui- 
los — Sun atuação de do- 
mingo fol fela, pols foi a ul- 
tima colocada de Romantica, 
Camillo, Carajá, Rodo, Olamba, 
Tupia, Clria e Robusto, Só co- 
mo Ezar. 

CRIQUI, 55 quis — No pe- 
nultimo dom 
para Ufanila, mas 
Romantica, Carapitanga, 
dureira, Robusto, Molequa, 
Rodo e Tabauna,  Acrédita- 
mos holjs no seu aucesso, 

RODO, 55 
da atuação acima, 
coltar 
Carajá, Boa 
os azaristas. 

CIRIA, 53 quilos — Setl. 
ma foi wu sua colocação nesta 
turma, no vtitimo domingo, à 
retagurrda de Romantlsa, Cn- 
milo, Carajá, Rodo, Ojamba e 
Tuplá. Discreta, 

UDRACO, 55 quilos — Ao 
estrear em nossas pistas, à 28 
de novembro, só perdou qura 
Faturg, dominando Elino, ta. 
ser ara 


ngo só perdeu 
dominou 
Con- 


quilos — Denols 
velo m es: 
Romantica, Camilo 


Indicação para 


ria a Arloca e uma 
depois escoltou Arisca, Cllga- 
dia, Camilo e Ufanin, que já 
deixaram a turma de perde- 
dores, Poda assim sor uv Ed- 
uliador, 

SCARLETT, 53 quilos 
Estreou em nossas pistas no 
dia 30 de março, quando per- 
deu para Cajoál, Exu', Spit- 
Nre, Cortezinha, Star Bright 
dominando Cre- 


em boa for- 


— 


e Paranista, 
cele, Reaparece 
ma. ” 

BOIUNA, 53 quilos — E' uma 
estreante, filha de Burby e 
Hauna, Jú bem exeroltada, 

EBRIX, 55 quilos — jla cerca 
de um mês perdeu para Arisca, 
Cilgadin, Camilo, Uftanla, Tral- 
pu', Mascarado, Cerapitanga é 
Peráu. se 

O descanso a que fez jús foi 
reparador, Vai correr ntuito 


berm, 

PALINODIA, 5% quilos — E" 
uma estreante, filha de Jecy- 
ron e Paraboca. Boa filiação e 
bem trabalhada. 

OIJAMBA, 53 quilos — Ao es- 
trear na Gaven, e 7 deste mês, 
escoltou, Cligadin e Ufanla e 
em seu segundo e ultimo com- 
promisso só perdeu para Ro- 
mantica, Camilo, Carajá e Ro- 
do. Bom placé. 

ORGIN, 55 quilos — Em seu 
ultimo compromisso fot o pe- 


nultimo colocado de T'atura, 
Udraco, Elmo, Ufanla,  Arisca, 
Cairu”, Esfinge, Moleque,  Da- 


mara e Erix só dominando Pe. 
ráu, 


| 2º CARREIRA | 
= ww WTI — 
HILDA. 57 quilos — A 7 des- 
te mês escultou Camínito, Acã- 
ráu, Albarran e Brúsll, domi- 
nando Afago e Don Xiquote, 
Nesta amavel companhia, po: 
de ser a ganhadora, 
BONITINHA, 48 quilos 
pleita a grandes favorita, no 
ultimo domingo, no: Classico 
“José Calmon”, acabou per- 
dendo para Carocho e Ponche 
verde, subjugando Camões, AZ- 
teca é Aventureiro, O peso plu- 
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Os Melhores An 








quilos — Ha 
duas somanas fol a sexta cold- 
cada de Cligadin, Ufania, Ojam- 
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ma com o qual novamente cor- 
rerá é o unico fator a aéu fa- 


vor, 

SOLTERONA, 58 quilos — Ha 
quinze dias foi a penúltima co- 
lJocada de Pernambuco, Gatea- 
da, Relato, Matapan, Divertido 
e Vesuvio, só dominando Gru- 
meto. 

BIBNVENVE, 53 quilos — No 
ultimo sábado perdeu para 
Montavan, Pernambuco,”  Cade- 
nera, Arataw, Friant e Opulen- 
cla, Achamos que aqui tem 
chance de vitoria, 


| 3º CARREIRA | 
CLARINADA, 50 quilos — No 


ultimo domingo só perdeu pa- 
ra 'Tankerton, mas dominou Pa- 





lhaço, Kid Galaad, Kemal, Ita- 
vila, Malisana a Secretario, 
Nepetindo essa atuação, po- 


derá ser a ganhadora, 

IUCOA", 60 quilos — Ha três 
semanas perdeu sómento para 
Galbu', subjgando Tanker- 
ton, Malisana, Darte, Itacelera, 
Kemal, Ozaléa, e Cetro, Cre- 
mos no seu sucesso esta tarde. 

CIRCEU, 50 quilos — Não 
corre desde o dla 10 de ngos- 
to, quando marcou um sucesso 
sobro quinze adversarios, entre 
os quais Tankerton, Palhaço é 
Havia, 

Como se vê, sua chance é aqui 
ainda acentuada. » 

DARTE, 53 quilos — Vem de 
escoltar Galbu', Iuçcoá, Tanker- 
ton e Malisana, Vinha, então, 
de um triunfo sobre Secretario, 
Marauna e Clarinada, 

E' sempre temível concorren- 


te, 

KEMAL, 52 quilos — Ha uma 

semana encoltou Tankerton, 
piasinadm Palhaço e Kid Ga- 
Bad. 
IPACELERA, 50 quilos — 
Sexta fol a seua colocação em 
seu ultimo comprômisso, á re- 
taguerda de Guíbu', Iucoá, Tun- 
kerton, Malisana e Darte, 


| 4 CARREIRA | 


CRECELE, 53 quilos — No 
ultimo domingo só perdeu para 
Taco, mas dominou luba, 
Rockmoy e Tupan, E' prova- 
vel que venha a ganhar, 

ITABA, 53 quilos — Confor- 
me está acima indicado, acaba 
de escoltar Taco e CUrecele, E 
ainda séria candidata ao tri. 
unto. 

RIO CASCA, 55 quilos — Ha 
duas semanas escoltou Bleniti 
e Hockmoy, dominando Crecels, 
Paranista a Curtaln, 

do ainda ganhar de Cre- 
cele, 

ROCKMOY, 55 quilos — Do- 
mingo passâdo escoltou 'Tucuy, 
Crecele e Itaba, só ganhando de 
Tupan, Ultimamente tem dado 
a Impressão de que é um. le- 
Emo “marca barbante”, 

TRÊS CORAÇÕES, 55 quilos 

— Súbado passado conquistou 
a segunda vitoria da sua canmi- 
painha, derrotando Fatura « 
árco Irlg, Capaz aínda de bri. 
lhar. 
EXETER, 55 quilos — Vem 
de um ultimo lugar para Bo- 
nitinha, Sptiflre, Taco e Rock. 
moy, Deve e pode produzir mul- 
to mails, 


| 5º CARREIRA | 





POJAQUARA, 50 quilos — No 
ultimo sábudo quasa surpreeu- 
deu a catedra, ao secundar Su, 
rodina, dominando, E'gaso, Fal 
Day, Lilite, Igarite, Controle 
Klilva, Mondesir e Chipletro, | 
a candidata do restropecto. 

IGARITE', 48 quilos — Suu 
última atuação está acima in 
dicada, So salr bem, será seriu 
concorrente. 

DON CARLITO, 49 quilos — 
Ha duas semanas perdeu paru 
genso, Fair Day, Ubalibás, Mon- 
desir, Controle, Qulncas Borbi, 
Pojacuara, Lido, Meuarco, Kil- 
va “e Valml, Bessa atuação 
não o recomenda, 

EGASO, BL quilos — Depois 
da vitorta acinia menclonadi, 
velo a escoltar, ha uma semn- 


nn, Serodina e Pojaquara, Ca. 
paz de voltar a ganhar, 
CHERAUE', 57 quilos — Em 


sua última exibição, numa tur- 
ma mais forte, perdeu nara 
Axum, Divertido, Fair Day, Re- 
lato, Anajá, Lilite, Chinpletro, 
Ubalbás, Solterona, Controle e 
Odux. Aqui, tem mails chance, 

GAGE'!, 58 quilos — Não cor- 
re desde o dia 4 de outubro, 
quando não se colocou, perden- 
do para Odax, Resera, Matapan, 
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Chipletro, Discordia, Lido, Kje- 
na, Blenvenue, Don Carlito, Ma- 
rolm a Onix, 

RESERA, 50 quilos — A 22 
de novembro escoltou Arcansas, 
Meuarco e Taurlté, dominando, 
Egalo, Brudador, Blue Boy, 
Brulla, Valmi o Buster Keuton., 

E' uma dus forças desta pro- 
va. 

DOMINO", 48 quilos — Saába- 
do, passado, em turma mu 
fraca, perdeu para Xinlan, Na- 
politano, Tenquevê, Waustina, 
Buster Keaton, Bradador e Blue 
Boy, em areln pesada, onde cor= 
ro multo mal. Na grima tem 
mais chance, Despede-sa - hoje 
das pistas e serla bom se fosse 


com um triunfo, 

ODAX, 568 quilos -—- Em uma 
turma muis forte, vem de ve- 
cottume Plumazo, Helato, soltos 
rona, Yalr Day, Malapau u 
Uncuibis dominando  ipiatru, 
Divertido, Axum, Lilite e Ana- 


já, Malúres possibilidades ucui. 

DIVERTIDO, 58 quilos —BHal- 
xou de turma, Depols da felu 
atuução acima menclorada, velo 
à escoltar Ferhambuco, Galea- 
da, Relato e Mutapan, 

FAIR DAY, dy quilos — Em 
seguida a um segundo lugar 
pura lBgaso, na frente de Ubui- 
bás, Mondesir e Controle, velo, 
ha uma semana, a escoltur, Se- 
rodina, Poujaquara e LEguso, O 
peso pluma é um dus, fatores da 
tua chance. 

KILVA, 48 quilos — Na cur- 
relra acima perdeu para sSeru- 
dina, Pojaguuru, Eguso, Fair 
Day. Lilite, Igarité e Controle, 


| 6º CARREIRA | 








ARCO IRIS, 65 quilos — Em 
seguida a dois segundos lugu- 
res, um para Crecele, la fren- 
to de Fatura e Ublratan, e O 
outro para Corrida, dominando 
Arisca e Três Corações, velo a 
escoltar Três Coruções s Fatu- 
ra, dominando Cuscús, Nada 
Mais, Bl! q Arisca, Deve ser o 
ganhador. 

BLIi, bd quilos — Sua última 
e discreta atuação está acima 
mencionada, 

Ainda não será desta vez 
o seéu Segundo sucesso, 

BDILIS, dá quilos — Ha cer- 


ca de um mês escoltou Tixu, 
Arco Iris, Elenita e —Cuscus 
subjugêndo Paravpeba, Corrida 


e Munconsito, 

TUPAN, 65 quilos — Domingo 
passado fol' o ultimo colocado 
de; Taco, Crecele, Itaba e Rock- 


mox. 
ÁRISCA, 53 quilos — Vem da 





-— 





Laroá 





Todos vendem CAROA' 
mas a casa Barbosa Frei- 
as apresenta-lhe o brin 
CAROA' aperfeiçoado, 
isto é, alvejado e merce- 


rizado! 






Visitem 
xs grandes exposições d' 


rim CAROA!, especiul- 
mento fabricado parn « 


“Natal 


nu primeiro andar da 








Pelos mena 




















AS Animnta de tmelhor 
cri atuação nos altimas suna origens eutrulneurs 
mm eee reuniões 4 
do onto Crlaul Fstinge Criqui 
Cerajá Crlqui Carajá 
em Udraca Erix Rodo 
“ Rm, Bonitinha Hilda 
Sereno Bonlaara Blenvunus Bonitinha 
MELtAÇONA Hilda Blenven ta 
E E Me GEE! 
Clrcau Clarinaia 
3º Premio pd Ciarinada Kemal 
=———""——""—— clarinada Iucoá Iucoá 
: Dodi 
Crecele Três Corações 
4º premio Da Exeter Exeter 
Ttuba, Rockmôóy Rockmoy 
DO DO 
ME a eee 
Oder Fair Day 
à“ Premio Eopactaia Igarité Divertido 
Falr Day Tessera Igarité 
e | e 
EBaliis EU 
Arco Trle 
lo EI Sumaré 
Paes »— momantica miidura Bállis 
De + DO DS 
Souvenir Bouvenir y 
qo breno polar * Boleador Danglar 
Per panglar  Brutus . Ciclome 
mramolo Aventureiro a Voltalra 
y i Tamolo Rapidez . 
ger Breno idos Tecla. Tamoio: 
e O t +, 
Acaran' Acarêu Montalvan 
' Montulvam Barreira 
SA ELemO ra Altona Marauira 


se81 Benhosa Fe 


| Encerram-se Hoje as Atividades Turfistas 
'* de 1941 do Jockey Club Brasileiro 


um ultimo lugar pura Três Co- 
rações, Fatura, Arco Irle, 
Cuecús, Nada Mais e Eli, em 
areia pesada, Como corre mals 
em grama seca, deverá melho- 
rar essa atuação, 

ROMANTICA, 6 
Domingo passudo empatuu o 
primeiro lugar” con Caitgttu, 
sublugando, entre outros Cara- 
já e Rodo, Aqui já é mais di- 


quilos 


“Ticll, 
SUMARE', 55 quilos — Ha 
cerca de dois inuses  escoltou 


EE srs is e 


Barulhento, Itnaba, Alcalino e 
Arco Iris, W' serio adversario. 

PAROPEBA, 55 quilos 
Vem de um ultimo lugar ara 
Corridu, Arco Iris,  Arisca, 
Prés Corações, Nada Mais, Mil- 
dora e Maconsito, que em nada 
o recomende, 

MILDORA, 63 quilos — Sus 
última e discreta “atuação esti 
ucima menclunada, 


| 7º CARREIRA | 


Fa e OESIITA, 

BOLEADOK, 56 quilos — No 
ultimo domligo só perdeu para 
Urualé, mas dominou Danglar, 
Bornéu, Tiberium, Tula, Bonl- 
ta e Bauá, Livre do pernajnbu- 
cano, é o concorrente aque se 
impõe, 


—. 





BRU'TUS, 56 quilos — Em 
seguida a um tercelro lugar 
pura Cururips e Bauúgo, na Lren- 
te de Boleador É Sunveniro velo 
u escoltar Bougalnville,  Bun- 
vo, Barbura e “rula. 4 sempio 


serio adversurto, 

TIBBRIUM, db quilos — Aca- 
ba de escoltar Urualé, Boleador, 
Danglar e Borntu, dominando 
Tuta, Bonita e Bauá, 

DANGLAR, 56 quilos — Con- 
forme está acima Indicado, vem 
qe escoltar Urualé e Boleador, 
Temivel ecpncorrente, 

CICLONE, 56 quilos No 
sabado passado conquistou o se- 
gundo sucesso de SUR cumpã- 
nha, derrotando Brise Coaur, 
Pitangul e Dallta, Aqui é mats 
dificil, porem não Impossivel, 

SOUVENIM, 56 quilos 
Quinta fol a sur colocação ha 
quinze dins nesta turma, À ra- 
taguarda de Bango, Urualé, 
ia e Brevet. Bom adversa. 
ro. » 

BORNE'U, 56 quilos — Vem 
de escoltar Urualé, Boleador «e 
Danglar, Inimigo, 

OVILIO, 56 quilos — Ha cer- 
ca de um mês registou um siu= 
cesso sabre Marcelina, Desco- 
berta e Brise Coeur, Pode user 
ainda o ganhador. 

ZURITK, 566 quilos — Domingo 
passado fol a sexta colocada de 
Urualé, Bolendor, Danglar, Rot'- 
néu e Tiberlum. Vinha, então, 
dae um tercolro lugar para Ban- 
gt e Urualé, 

BARBARA, 54 quilos — Em 
«ey ultimo compromisso esrol- 
tou Bougalnvilla e Bango, que 
agora aqui não estão. Daf..,. 

MARCELINA, 54 quilos — Ha 
duas semanas obteve uma vito- 
pia sobre onze adversarlos, en- 
tre os quais Paz, Brise Coeur e 
Clelone. 

BIEN AIMÉE, 54 quilos — De 
cima fo! a ava colocação ha 
cerca de um fmés, & retaguarda 
de Luminoso, Cururipe, Tabu", 
Souvenlr, Bolendor, Gran Se- 
nor, Brntus, Bango e Barbara, 
Discreta, 
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VOLTAIRE, 54 quilos — Do- 
mingo passado só perden para 
Hracobt, mas dominou Rapidez, 
“arapuça, Bougalnville, Ban- 
ro e Polo, E' agora o candida» 
n que se impõe. 


TECLA, 48 quilos — Em ss» 
ulda a um triunfo sobre Gran 


Senor e Souventr, em grama 
mnela, veto a tirar um ultimo 
lugar para Bufalo, Barnum, 


Condury!, Gunjlry”, Cedro, Zo- 
“oustro/ Ponche Verde, Tambor, 
'Narrelra e Aventureiro, em 
trela pesada. No terreno asco 
deverá correr melhor, 

TAMOTO, 58 quilos — Em se- 
wulda a uma vitoria sobre Ri- 
viera, velo a obter dols tercel- 
rus lugares, um para Gran Slam 
“ Rain! eo outro para Criolan 
'e Taco, Nesta turma, temos à 
impressão de que “sobra”, 

TAMBOR, 50 quilos — Em 
sua ultima apresentação perdeu 
para Bufalo, Barnum, Condu- 
ru” Guajiru', Cedro, Zoronstro e 
Ponche Varde, 

AVENTUREIRO, 60 quilos — 














a E Cs E reis mem 











b + 
No Classico “José Calmon”, dis- 0 


putado ha uma semana, fól wu 
ultimo. colocado de “Carucho, 
Ponche Verde, Bonitinha, Ca- 
mões e Árteca, 

POLO, 50 quilos — Vem de 
um ultimo lugar para Bracobl, 
Voltatre,  Rapider, 'Caranuça, 
Bougainville e Bango, aus em 
nada o recomenda, Ê 

VELEDA, 48 quilos — | Não 
corre desde ojdia 19 de outu- 
bro, quando perdeu para Birt 
Btri, Bufalo, Ranider, Cedro, 
Barreira e Aventureiro, 


RAPIDEZ, 48 quilos — Do- 


mingo passado escoltou Braco- ' 


bl e Voltafre, Inimiga, 
CURURIPE, 50 quilos — Ha 





cerca de um mês obteve um 
triunfo sobre Bango, Brutms o 
Boleador, Está ainda na car- 
reira. ' 
[ 04 CARRDIRA | 
e es 
ACARAU!, 57 nullos —  Do- 


mingo passado derrotou Brasll | 


em cima da meta, dominando 
ainda Barrelra, Barthou, AMo- 
na e Maraulra, Capaz de con- 
firmar esse Sucesso, 

TENTS, 48 quilos — Vem da 
um ultimo: Jugar para Gran 
Sinm. Raml, Tamolo, Adonis e 
Tucan. com 58 quilos, Val ago- 
ra muito leve, 

BRASIL, 51 quilos — Ha alto 
dias perdeu em clima do disco 
para Acarau!, Recebia um mula 
desse ndversario e como agora 
está favorecido em seis poderá 
multn hem desforrar-se, 

ALTONA, 60 quilos Na 
ecarrefra acima perdeu narit 
Acarau!, Brasil, Barreira a Rar- 
thou, só dominando Marautra. 
Vem balxando assustadoramon» 
to de turma e da naso, sem lo. 
gror melhor atunrho, 

MANAÁAUTRA , bd quilos 
vem de um ultimo lugar nesta 
turma, como está constatado 
ncima,. Pode! e deve produztr 
mria, 

BANDOLIN, 66 quilos — No 
din 19 da outulro perdeu para 
Maraulra, BRarthon, Albarran, 
Snprteador, Grumete, Azteca e 
Davi. 

BARREIRA, 59 quilos — Em se- 
guilda a nina vitoria anhre Bra- 
coht e Aventureiro velo a es- 
caltar Acarau! e Brasil, E' so- 
ria contendora., S 

MONTALVAN, 52 quilos 
vem de dois triunfos seguidos 
na turma Ifmeninta, um sobre 
Cntalpa e Aratni' 2 o outro, ha 
uma semana, sobre doze adver- 
anrlos, entre os quals Pernam- 
huco, Cadenera e Aratau", Da- 
da a manelra facll desses si- 
cesmos, é capas de nÃo estra- 
nhar a mudança de turma. 


PROGNOSTICOS 
“DO “DIARIO CARIOCA" 
Crigui — Caralá — Ojamba 
Hilda — Bonitinha — Blenve- 
nue, 
Girceu Iucoá — OClarinada, 
Crecele — Rio Casca — Rock- 
moy. 
E'gaso — Falr Day — Dominó. 
Arco Tris — Fdilis — arisea. 
Souvenir — Boleador — Dan- 
gelar. 
Tumoio — Voltaire — Aventu- 
reiro. 
Montalvan — Brasil — Acarau. 


MONTARIAS PROVAVETS 
— premio “Gal- 


1 carreira 
bu!" — A's 12.50 horas — .» 
1.000 metros — 10:0008. 2 
Ru 
(4º Carajá, DL. Benites ., dh 
1/3 Fsfinge, 8. Batista pa 
% Carapitanga, À. Rocha 53 
(4 Criqui, 1. Zuniga .... 65 
2 |5 TNRodo, MR. Silva +. + há 
(f Ciria, R. Olguln ..,o 59 
(q tVidraco, J. O. Silvas, 5 
318 suarlett, TI, Souza ... 6 
(9 Boluna, €C, Pereira ,., 5R 
(o Erlx, D. Ferreira .... bh 
és Palinodia, J, Ferrelra &5 
4 
(13 Ojumba, O, Rrelchie 5a 
(* Orgin, P. Simões ,. .. 55 
sa carreira — Premlo Classien 
“pirmiano Pinto! — A's 13.20 
horie — 1,800 metros — «usa 
20:0008, - 
Kas 
1 Hilda, 0, Costa vo cu vs DT 
9 Bonitinha, A. Arauto «cc. 18 
% Soltelrona, P, Slmões +. &S 
4 Bienvenue, R, Urbina +... h$ 
3º carreira — Premio “Ta- 
milo! — A's 134.50 horas — 
1.800 metrom — 6:0008. é 
a 
j— Clarinada, G, Costa .. bb 
n—9 Tucod, KR. Olguin 5 
o Circeu. S. Batlsta .. 50 
“(4 Darte, D. Ferreira ., 52 
o Kemal, J. Zunlga .. 52 
4 
(8 Itacelera, P, Simões,, 50 
42 curraira — Premio “Mer-, 
moz” — A's 14.25 horas — 
1.400 metros — 10:0008, E 
a 
1—1 Crecele, L, Meszaros, 5a 
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É QUATRO EGUAS DISPUTAR 
| TARDE O CLASSICO “FIRMIANO PINTO! 
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TURF 
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ÃO ESTA 











CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 


É O EXPOENTE MAXIMO DOS 
PREÇOS MÍNIMOS 


eee 1 tm 


-—- 





| Bufalo Branco, Naco Azul ou Pelica Enver- 
| nizada Preta de 32 a 39 
| 
| 


PORTE DO CORREIO ;: — 25000 
PESE CUSTO ET PEN 





REMETEMOS'CATALOGOS GRATIS 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. 


AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TEL, 43-4424 








2—2 Itaba, J. Canales ... 


53 (3 Tiberium, L 
: (8 R. Casca, S, Batista 5j (a Danglar, G. er dba 56 
-| 215 Ciclone, A, Rocha .. 66 
(4 Rockmoy, J. Zuniga,, 55 (6 Souvenir, J. Mesquita 56 
(8 T. Corações, I. Souza 55 (1 Bornéu, R, Olguin AG 
3!8 Ovídio, 3. O. Silva ., 

(8 Exeter, G. Costa ... 55) (9 Zurlk D. RV E se 
A [o carrolra RP ha “Um- | (IO Tula, Nic, .. so su 5$ 
arul” — A's 1.00 horas — n . E 
1.600 metros — G:0008 — Com As Barbara, J, Ferreira,. 54 
descarga para pprendizes, e (12 Marcelina, J. Canales 54 

” - 
o Pojaquara. 8, T. Cam. 53 (13. B, Almée, R, Urblna. 54 

2 Igarlté, J. Martina .. 49 : 

(3 D. Carlito, S. Santos 49 cod PE LTr gen 
AA RERão. D. Ferreira .. 51 metros — 6:0008 — Betting 
aa SPA gia untada E Ka 
( y : B voc. 4 
Ro Renora Ps rs PARAN Di Voltaira, R. Freitas ..54 

ominó. R.-Sliva .,. 48! (3 Tecla, R, Olgul 

(9 Odax, R. Olguin ..,. 65) « ER E EO DO o 
a IyADEIdO, B.'Cout,. Hb sm Tamoio, J. Zuniga ..., 58 
411 Falr Day, O, Relchle. 4N] «4 
(* Kilva, O, Behneidor . 48 | (5 Aventureiro dido nat BO 

6º carreira — Premio “Ciml. |8| 
tarratt, — cAtg 15.40 horas — (6 Polo, S. Batista ., «. 50 
1,500 metros — 10:000%, (7 Veleda, L. Lelghton . 48 

ta | 4 |8 Rapidez, Cosme .. .. 48 
ui A, Iris, T. Sluza ,, ,. 55] (” Cururipa, J, Canales,, 50 

(3 Bl, R, Freitas .. .. 53 9º carreira — P “Rni 
to Edilis, V, Andrade .. b5|Bnrhosa” — A's AD oraa e 
: 1.000 metros — 3:0008 — Bet- 
(4 Tupan, JJ, O, Silva 65 | ting. So Ato SE 
asa Arisca, D. Terrelra 53 Ks 
' (1 Acaray!, T, Za ve 57 
(6 Romantica, E Silva ds EU MR: LONA DO A 

+ 17 Bumaré, J. Zuniga .. 55] (2 Tenls, D, Ferr SDLENO A 
4I8 Paraopeba, O, Relchle 55] («3 Brastl JJ. Z Recém 51 

(9 Mildora, 3. Canales ,. 5314] Se dt DP 

7º enrrelra — Premio “Ne- (4 Altona, R. Olgutn an 
guinho” — A's 16.90 horas — | (5 Marauira, J, Ca 6 
1.000 metros — 6:0008 — Bet. |8| E RIR R ES 0 
Ing. E pod EO: J. Bantos,. £ 

n vera dr: 5 

(1 Boleador P. Simões .. S014l. STA Ra ais uia ves) RO 

Li2 Brutus, T, Souza +... 56) (S Montalvan, O, Farm . E 








imais. da Reunião de Hoje 






































Pelos úcus Devem enrrer Percevendaveis 7 
joqueis bem Bom pincé pein pinta CONCLUSÃO 
aa 2 o A a 
- ——=——=u... 
Crtqut Crtaut Criqui Crlqui o 
Erix Ojamba TES Olamba MR taui 
Carajá — Ojamba 
-—-— | palio A ANA AS 
Hilda Blenveruse =D Hilda 
Ponitinha guda Es Blenvents , Ponitinha 
Blenvénus A Bienven ie 
Kemal S Elrceu Tucoá Turoã ; 
Itacolera Jucá Es Oirceu Tu 
ES Darte ao Clirinada 
Rockmoy Rio Casca Rio Casca Urecelo e 
Ttaba Rockmoy =. Rockmoy Éo Gosca 
Exetor = : Rockmoy 
a E TT OUT e eine os; | ama e RD 
Heaso Fair Day Egaso Dominó E 
Cheraué Rescra eee Egaso Feio Pay 
Bivar o E rest Dominó 
Sumará Arco Iris árco Tria Atoo Tris - % 
paia árisca o Atisca bind 
E DAT ' Arisca 
Souvenir Souvenir oleador Bolendor q ; 
Boleador Boleador os Souvenir A aa 
Danglar poa ee) TS Danglar 
Tamoio Tamoio Tamolo “Ta ; 
Esta ai E vt Eai 
Cururipe E ——————— | TS Avetteretro 
Marauira vesti Montalvan ey - 
Barreira Montalvam o EAN Mun taltam 
Montalvam Es pro Brasil 


Aguran" 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Dezembro de 1941 


O Classico “Firmiano 
| Pinto” em 1940 


Disputado no dia 29 de de- 
zembro, o Olassico “Firmiano 
Pinto' teve, no ano passado, O 
seguinte resultado tecnico: 


























| MELRO- PASSEIO METRO-COPACARANA 


PASS EO. 62-TES.22-6490 614] * 


IjHOJE 


ENA 


IMETRO- TIJUCA 
PRAÇA 


SALAZ PENA TELS 46:9970 88 


ESTAR —H— y 
11,15-1-3,15-5,30-7,45-10 hs 


Pa 
o 


AVENIDA COPRCABANHTS O TEL SLIV2O-407553 


a 11.50-1,80-3,40-5,50-7,50 € 10 h ) 11,45-1,50-4,20-7-9,30 


3:0008000 « 7504000. 
TAMOIO, masc, castanho, 


Clark, Heosatiaad | E H OJE Ee | Premio caRasião “Firmiano 
“SiGABLE-RUSSEL | ZRACY Ega is j Ps e 


PQ DIA 


is) AVENTURA ORIENTE BANDEIRANTESDoNORTE 


UM ROSTOde MULHER |8 





PROrBIDO ATE (E Sa GET MNANS ER (4 y 3 anos, São Paulo, Vio- 
PL ccue-sonna: nnosueino Pd | RR E A | | 
PTE X — FILMES METRO « GOLOWVA “MAYER —K quilos, Lulz Leighton .. 1.º 
[ carte Ma pi É 
calu, . . Dy VA IM RL, 
ENTRE FELIZ EM Ig42 NUMA DESTAS ESTREAS A /a NOITE DO DIA 31: IB] | Bauá 49 quilos D Pane di O 
| MEU QUERIDO MALUCO || ZoreraZzra xo Ortento)| ONOND Eras ATRO “tgnho pér dl Copom, do 2º 264 f 
William Poxgll * Myrna Le. Ê Ho Pl NAS) q açã ao 8º, três corpos. 


Rateios: 404000, em 1.º; du- 
Ê ZE = mm] HER ER pla 26$200; placés: Tamoio .. » 
E — 31$000; Camões 15$500, 


” E Tempo: 112” 3]. 
Grande Premio Cruzei-|iá :: :: 6 ig enoo 


EF +) 





Total das apostas: .. 
101:780$000. 


.. e e. 


Dee vo 207 1195300 





e 


Negus Ganhou 





VENDE-SE 


EE AROCASE E COMPRA-SE rida prova, oie e Baila quo nes crie! CONCURSOS 
à Sem ai n É xa passar a Braila, quo parte | Os concursos ontem promo- 
UR A LA RE AAA NTA | LIVRARIA ALVES | Urosiisiota io ro (ou li em o copio 


Livros colegiais e acutemicos 





ro do Sul de 1942 


A Comissão de Corridas avi- 
sa aos interessados que o pra- 
zo para o pagamento da 2* 
prestação do Grande Premio 
Cruzeiro do Su) de 1942, encer- 
ra-se no dia 31 do corrente. 

O não pagamento da releri- 
da prestação importa na exclu- 
são do anímal inscrito na refe- 








Om 





“à Principal 


Total: 3.086 


Braila, Meunrco e Buster Rca. 
ton. tcrrivelmente - trriquietos. 
utrazaram multo a largnda do 
aquurta vorreira 6 sômente de- 
pois do toque da sirene consa- 
gulu o “starter”! dar a partida, 
ficando parados Meuarco e Bus- 
ter Kenton, os mais inquietos 

Enquanto Isso, Temquevô es: 
capúlia na diantelra, seguldo (lt 


forço Temquevê consegue crus 
sar a meta ainda na, princinal 
posição, com Lima caheca de van- 
tagem na frente de Braila, 


nisi 
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—e eee me 





Criadores: E. & A. Assunção, 

rratador: Eurico de Oliveira. 

Total geral das apostas (em 
oito carreiras); 494:2209000. 

Total geral dos concursos; .. 
115:525$000- 

Pista de grama; Leve. 


OS RESULTADOS DOS 


sultados: 
BOLO SIMPLES 
1 ganhador, com 8 pontas — 
Rateio; 12:1888000, 
BOLO DUPLO + 
1 ganhador, com 11 pontos -- 





7| Premio “Braila” —  An!- | Rateio: 11:4988000, 
ID mais nacionais — Pesos e» | BETTING JOCKEY CLUB 
a peciais, com descarka para aptemt: | + ganhador Ratelo: 
à qizes — 1,500 metros — Pres gan = sE 
mios: 5:0008. 1:0005 e 5008. R:8485000. 
TIPA , fem.. castanho, 6 BETTING ITAMARATY 
R anos. Bão Paulo, Taciturs 25 ganhadores — Ratelo: .., 
no e at «ção so e 1:8028000, 
Domingos, Ferrel Va ganhadores E Ra teto EMPRE EM PRIMEIRO PLANO 
- RSA 
nOrRingos FE j: 4 ganhadores — Ratelo: ..-- $ R E P ! 


54:251$000. 
Md dA 
D. Gabriela Guimarães 


Martins, aprendiz ,. e. as 
Con jurada: 48 quilos, À. Ro- 


quintilha: "50/47 quilos, R. 










no Hipódromo Brasileiro 


E* simplesmente admiravel o Dodge Fluid 


O Jockey Club Brasileiro rea-| Gotéla, 55 quilos. Claude- v. Ganho por varios corpos; du 


























































































lizou ontem a sua ima sa-| miro Pereira o. cc ço 1º 2º nO dº mei ; Silva, aprendiz «ecra 0] Na Igreja de Nossa Senhora 2 

intima da temporada oficial de Elmo. 65 quilos. V. Andra- : - aleios: SSSs00 em o dupia (Orqno b5 quilos, C. Perei- | go piamidy 4 Praça 18 de No- Drive Res um Farto em que se Fe E 
dA. ce ostna nina sos an vo lua 29 | (13) 279400: : t nTA aces em CMesta- i j 

: Desnecessario será dir " no geo se quilos, PN Gosta FREE É 1as0ho: Pajal, "305400: lemh, o ros: irao a 0 O Atera aUÉragio: a o depere pi E DR aa ee NG 

74! e - - vo 00 sa 2 e pai S ES A Pat d a: 
exito “algacado VE a ldos | reta atenas doada eU O O emipo: 04” gs. pouraioi?: 4bllê cuilos V. q | alma de d. Gabriela Guima teia automobilística! Moto GL 
ade da corridas 6 1580, DOr- | Acalá, 53 quilos, Je. Canales O | Total das apostas: 59:9008. si VS quilos. O. San- rães, genitora do nosso colega e muior rendimento gra- 
que o programa estava realmen- | Ulá. 55 quilos. R. Silva... O Criador: Rodolfo Crespi. Casino. Rois ai Omi o | de imprensa sr. Felipe Ciuima- ' 
te encantador. Iacy, 53 quilos, J. Morga- Tratador: Francisco Tourinho. Pp dO quilos S, Ba- £es ças so Fluid Drive, alem 

alem do mais. a ficada do) dos. crio caserna O RATEIOS EVENTUAIS Ulára, 2849 quilos 9 CM o | « ato religioso terá lugur &s 
ie duna Pia ima Goa Haras. 55 quilos, J. o |((1 Galantre . 664 355300 Pd ada dera: “48 “quilos: Fo 8.30 n a: 8 gar de outros melhoramentos 

atina, vinha pre 7 esquita .. seco es uses s Roi » eps ' . 
cão dos nossos carreiristas, dal Miss Kay. 59 quilos R, Ol- lá ad é Phelass e MTDRIA A ri ullos O. MAL U - pos detalhes da estrutu- 
enteresse com que foi axuar | guin .. cs cesso centos O | tá Gahino + * 45i ISISO0O | bh ; A E Va nao 492 1048500 À lhe of. 
dado O desenrolar cat, es delas Coaduá 55 quilos. 8. Bu- : Dig NO dd A URRADO ça (E AprendiE =p: favas 1ê AA Ea ) Sat Abs 700 ra - eis o que lhe olere- 
imas provas, justa a qo Lot) alo laje! Jow aal da te Sê 49 q Siayo ; o as ' 
timas provas aa modalidade | Ganho por dois Corpos: do Dengue SEL don ER aprendig patos O lg crie 407 288500 ce o Novo, Grande, Es- RIVE 
de concursos. 2» no 3º, três cornos. so Nualas 0: MS Gus] Ganho-mor uma cabéca: do 2º | 1º 1! 1: riam lendido Dodge Fluid Dri- disso cheio. de oleo. Urna 

a brimeira delas teve em Tloa | Rateios: 475500 em 1º: dupla | (p Mery 291 815000 san x agi delda cabeçã: dO É OM. seus o 347º AT$MO P E Mmento: chato de oleo, Urna 
«puz sanhadora. À filha de Va | ro, Elmo, TOSDOD: petim. -» | (10 Aedo, nte: ao pd» uma cubéca. 4. duplo [28 2 crer oo dog TORÇO ve 1942! Procure ve-lo para torgira, movimenta o oloos 
eituro -» e . ' dg 11 0:0,0.0 | (44). 648200; placés: Tipa, ... ma y T prosa impulsiona a outra que teana- 
ravel e dessa forma, folgando na | 22 é 4) PRÉ DA ; : Bá. leo Bis fi A 
aca re fab qu o pda 2 Lea o: 62º 95. €1 qianiador dos 116810 J2s no: sa uca, 228200; Con- | 44 Mto 97 8258006 comprovar o que dizemos mito a força ao diferencial, 
ra parte do percuiaa conseRuio Total das PN pode do a ta A “remo: 94” 115 Total: 9.816 
no final conter a dupia carga < r ? rviço de Remon .s : ao : 4, 

Ná Duca e Conjurada. E oa mi e o Total; 2,947 Total das ta — DISTRIBUIDORES 

Na oenulucga prova, púlto| Crratador: Lavilo Santos. [4] 32 202007 B8 O POR aos aa e end 
conquistou ma m Leo RATEIOS EVENTUAIS VANS s rolo Da paia IO 848701 | Tratador: Francisco Tourinho, |'+ z 1 
modo, O Sec e eartiU na : f Peltm  G4L 478500 [18 Si coro neo UA US RATEIOS EVENTUAIS = do dO O o devemtor: 16 l | À P R fh p À [) 

ente i GA Le AD AA a dy (1 Conjurada . 74: fita. E) 

a dos Seus de velo até | (2 Miss Kay . 57 Bers700 JA +. resete 12 SUSM | 1j2 Brincadeira. 107 JS8RS00 | * Dileto desmontou e abriu varia 
» disco que elê transpôs com 94º Valeriano. 368 5659 0 o able miss sto o 83 9628000 | “3 Calipso, nie. cornos de luz e sempre com ação 

varios corpos de luz na frente |2 PS TOR 242 “80S800 | aié jára . . . 127 aa acil velo até o disco, que o fl AN ENTDOA OSWAIDO CRUZ, 
da esireante Opernia. tê Acald + «+ alt $ 7 Da “40 1558800 215 Ocenno |. 224 1238400 |lho de Bambi transnôs facil. 

Finalmente Negus encerrou 8 É) Elmo vw vs. asa id ba | 44 sº y 14 1:558$700 (6 Pour ol? 78 354: 400 mente, Adap. led 
A e pads Cleratae 6 BRL CCO: O Bom Oo olá Resid. 40 qu mina rio não, Sonnsania =» | 
Ria o da rota) e Itacf . » 16 1:9105 | Total: 2.719 (9 Niquel. . - d6 600 mais do que secundá-io muito 
manco, o filho de Bambú con: stanciada, : 
fi favorltl (9 Coq Hards- Partida rápida e muito bon. | (10 Nhá Duca . 419 658900 (e erp me 2 
vado AVORHMO Aa | Camaquã .. 102 2058400, Pala! Salu na panauarda, mas aqu Quintilha 523) 525900 | 7º CARREIRA | As Estatisticas Deste Patente de Invenção 

: eee mente a alantre 
| 1º CARREIRA Total: 2.620 por ele passaram e enquanto 0! (12 Casino . . (40 6918200 p “ van? -— 
' 00 | nrimelco. se firmava “definitiva: | (187ipa. . . + 248 TSH TU Aramias doi euelor. paia Ano N. 24.056 
= 1! eee ao curso 29 BOAS mente na vanguarda, Galantre. — P ciais, com descar eme Fere — À 
ll) Premio «Seymour — Antaljo tt title co 933 615600" nos 1.200 metros, cedia o st Total; 3.456 == Pesos CO DA ROO: me: JOQUEIS 
mais naclonais de 4 e big 1.1.2.0... 862 195900. cundo lugar ao Gabino ficanda Ea para apren E .000 "L:0008 é Romsen & Harris, Agente Ofl. 
=nos. som mais de duas Vitoriam 74 (. ., cos 3 1845700 | em terceiro e deixando Mery em |11 40 5965000 Eau Pr atrini tioial'da Propriadade Industrial; 
no país — Pesos da tabela, com | 23 ter TEC. 48 3585000; quarto e lami em quinto, Esta | 12 ese er ae 00 sam 1a78700 | NEGUB, stanho E 6 São és seguintes os joqueis | estabelecida á praça Maué, n. 
Ocera e sobrecarga — 1.400 99 1º 2 CU Cl Ti 449 388200 “última nos metros finais da aran- | 1 ss ÃO SE 4 NEGUS, mate. a que, este ano, já levantaram |7. 16º, nesta cldade, encarrega 
metros — Premios: 7:0008000./94 .. 27 (l 4. 2. (80 2148800 “de curva passou pela Merv. de- AaRe 428 Ep anca São Petlo, Fanaare mais de cem contos de réis em, 3º de promover o emprego de 
1:4005 e 7005000. GE Sl ** 444 1498100: polis no Início da reta. quando !24 11 ici ly ES 4415400 Raro O IS Ne premios: “Processo para a concentração 
DULCINA, fem., castanho, 4 34... 97 18100 | Galantre pda venal bela DOCA set “alicoa is Aração, tt k p : da Intex de borracha, com o 
anos. São Paulo Taciturno 44 co os 13 1:3218$800 | ela flrmou-se em terceiro, Pela: DEVO ef 834000 V' Andra- emprego de pressões redunidas ”, 

A leirioa “do sr. Eugenio das e Vade pi pn ASAE LEA 1oiê pula ETs 54 quilos, V, Andra q 1J. js 340 m. USD peiviagiado pela patente au- 

Ferr Filho. 48 6. otal; 2. set E Rd ns E Co A TA e vo tro 1.993; pra exarada, de propriedade da 

a a o. 4 paus 4) Não tardaram: múlto tempo na a jgos 600 metros, dominaram tú rá Re o FrEA IAN pd quilos, V. Lima, | 2 D. Ferreira, 301 Revertex Limited, 
olua. 48 quilos, R. Silva, fita os dez concorrentes & se-| Galantre, fugindo varios cot-| “ pesos Anaiá, 52 quilos, A. Araulo, m. e 53 v.  516:3505 RE EaD Do 

endiz so co o co or go 2º | qndo prova. ale foi realizada |nos, veio R cruzar facilmente u | Total; 2.980 aprendiz Re (| 0 | 3V. Andrade, 264 Taça Condessa Paulo 
giracicabana, 56 quilos, d. na pista gramada. meta, AO passo que nos últimos Erê xaveco 5014) quilos R, Sil- : da JR 

Mesquita Co ce er co oo | Potim tomou conta logo da| momentos Painl arrebatava à  partid va, aprendiz j 0 mi je 4 io OOOIDEDS de F tin” 
apa. 36 quilos, GC. Pereira O | vanguarda e, perseguido pelo El- | tami a segunda colocação. artida rápida tendo Quint- | p Mi SP utios, C. Mor- 4 R. Freitas, 18) e Frontin 
Esperado 5 quilos, J. San- mo, iniclou o tiro direito. ais sta pia itinbendo no (Dilo. atrazano| ROO O io ma ipi O m. estv.. 445:6008] q miltados d 

LOS poe eres er re ca 04 MO) E foram em vão os esforços | 4º CARREIRA | Tina esfustou na dianteira en- arteca. “58 “quilos, J, Zuni- 5 P. Simões, 222 m. SORO are aaa teus 

Ganho nor uma cabeça; do 2º | deste último em alcançar o li muanto Oceano e Conjurada se, MA ceara tr ao 0 e 4 v. .. 4168505 nlões dos dias 20 e 34 do Cor- 
so dº, um Corpo. der porquanto Petim zomhou IE Premio “Clelone” — Ant.| revesayam no segundo posto Arcansas. 53 quilos, J. Mes- 6 L. Benitez, 128 rente, ficou sendo & seguinte & 
qfatgjos: 285500, emp dia, dupla dos esforços de Elmo e, com 3 mais de qualquer país —| Tipa, embora a duras penas, jãe quita EE ER NR TT UA . dE 23" li 402:4008 classificação dos- concorrentes é 
Emo los PIOSSÕD. o | doa Colaênte a meta nO. DOS'O | Dara. expecials, JoQm GOSTE | O MIR AIE Sa Galbú, sáisS quilos, À. Dias y | 7y, Canales, am rage: Oonderas!: Fatlo do 

Tempo: 95” 415, de honra S DN premios: 5:000$ a e meta inda trazia um Pa 2| Não correram: Tankeérton Ga- m. e gv. . 396:6508 Frontin + 

Total das apostas: 25:8508 E soar nn 5008000 Mi E de vantagem NO BrS Nhá Duca teada e Grumete. 8 A. Molina, 22 m. IM. Liberal, “Jor- 

Pobpednat end, A. J. Pelxoto il | 3º CARREIRA | TEMQUEVE, mare. polázio. que durante : reta atropelava Ganho por Ge corpos; do 2 e 6 v. .. . 372:P00S A nal dos Sports” 96134 
VADIA a » Da anos. Paran amun = com muito vigor, terminando | RO,» ois COTDOB. B B. Batista, 277 m 3 A. Correia, “Cor= 
Iratador: Alberto Corstno. « ses"! | tcho e Xinga, do sr. O. P, C da em t Ratelos; 35$400 em 1º: dupla 7 À ” 

RATEIOS EVENTUAIS 70) Premio “Três Cone go. | Oliveira. 50 quilos. Cosme Conturada Grk Biearo 4 UMA | (ag). 285700: placés: Negus. | o ES vao BSS] q 7 relo da Manhã” 45-128 

tt Dulcina . . 419 298500 “gos especiais, com descarga Pa- Mornado pe 1 Rr aoeno! Alarme, 165200: Axum O re m. 122:250 “relo Português” B5—125 
SE Rae To Bgs50d | Tê Adap 0008: ode “a Pigsdo aprendiz SR 2! 6º CARREIRA! | Temno: 99” 4/5 y 11 A diutlerres “sm Ho 4M. Vale Jr, “Jor 

Sr CARAS o y | rem E) é H . .. 40 au ss À , 16 x y k . "” J e 
a Esperado 0 48 835700 ' 5008000, Kintan, Som quilos, R. 8- 37] Premio “Serodina” — Ant- Total das apostam Aa m. e 12y.. 217:500$ nal do Bras” , 88117 
[, | GALANTRE. masc., alazão, 3 EAD Toa e ES mais nacionais de 4 anos, Custro H , , 12 V. Cunha, 286 m. BA. Bastos, “Diario 
to OU 0) o URIA 455504! “6 avos, São Paulo. Testãe Bra A or voa aqu * pise mais de uma vitoria nO|“Tratndor: Osvaldo Feijó 2 v. +» -205:1008 de Noticias” . .. T6-114 

Total; 1,253 ferro e Gallopine Gi: 48 [Oni “dos aulos. E. Con- E Lg co E DO a Petas: [134 Areado dim. 16 Ni: Pereira e DIAS 
Et ljos. Domingos: Ferrel- tinho. aprendiz... O ooo a 8008000. Sm , e 28 v. ... 190:5005 RIO CARIOCA” 78-11) 
É PRO as moção | a saia ER mó 1 Controle, 58 quilos, P, Cos- : | DILETO, masc. castanho, 4 Ps EU ia dos Concursos. | 14 J. Mesquita 144 TT, (By Pereira, A a 

R, Ê 7 48200 | Pala 946 q RB. A Ep EE A a nnos, São Paulo Bambi a cha! ; m. e 16 v..- ' RA se) 

it. o sá  siggu! va, aprendiz +. cre gprs gi o ds quis Oiii o | Lagane. do sr. Ad. der irao) DR CALA) à 15 H. Soares, 213 m. e 8J, L. Costa Pereira, 
Mo 499 "1aDOO à fanats SAS Cao o 18» give Boy 48 quilos 'O, Ser- Pad [o pai Cn ATEIOS EVENTUAIS Sal v....  182:8008 “Vanguarda” .. 78106 
Eh ; e E 208000 | Marolim, baquilos Aoaiia o] Mevarco: "56158 quilos, d. 9) g | Operina. 54 quilos, d. Mes ma "il “Relato 957 4881400 16 J. A ou e 17771006 9 &. reg TAB Miaho 1— 98 
! = OS 2. ce ag se Re amas r p Albaio vt Dis e ap Coen rias gas ) 5 a c : 2. Tom 
E mtos an io 9, Mesauio O | Silva aprendio jo ço. O | Brjse doou: Bá quilos. BU 4] UA Tan Dios, leao 2SNO | am, Leighton, 188 10 F. Morais Cardoso, 
Total: 1.464 ta so tuilos R. Olguin hM A. Araujo. aprendiz ; Benitez .. es orcs os RM] (4 Gatenda, nie. À m. e 15v 162:0508 | “A Noite”  65— 83 
das 1 Mandão os. Oiguin U | 4. Arauto arca: do 9º | Bulandf 56 quilos. J. Cana", )2)6 Azteca “7 302 1188200 | 18 O, Fernandes, 171  |M L. Nascimento Jr 

Partida rápida, mas dada com | Susan, 51/48 quilos. V. LÃ- 30 um. Corpo j Jesse cre ces ardida 9 | (6 Anajá 381 1218 ; ; : | “O Radical” .. 69-91 + 
vêguena desvantagem para Olum ma. aprendiz e ces cmo O a teias: 648100 em 1º: dupla, | Paz Bá qulios V. Andrade O | 47 Axum . 468 006 m. 6 20 v. .  142:3005) 12 Un res 

Diractenbana, Apa, Duloina, Ish> | Maníaco. 48 quilos M. Ta- (28. 548500: plucés: Temquevê. Opanlo, 58 quilos, d. O. Sil- 32!8 ÁTCANSAS 346 1538900 19.J. Morgado, 133 O. Carvalho, “Jor- 
perado e Olua sairam nessa or-| ares, aprendiz .., «ea " j9s1tn:  Bralla-Blue - Boy va, aprendiz .. cce ua | o Alarme ,. 1956 34800 | m. e 19 v. « 127:5504 nal do Comercio” 64— 89 
qua na cem metros depola Saio 48 quilos, À. Ne- o” | 165000: intao 258400. Pta Descoveria: 54 quilos, 1. Bou- A vo Xaveco |. . 685 E ão 0 P. Guss, 83 m. 13 R, Matos, “Meio 
Apa es Esperado assumiram as REL E ILS DA s eins 1» Col - CU ga alo! Eid rei) 14 07 0 birrá io ; ia!” 
princinais postada onquênto Pi. Utal. 4548 quilos E. Couti- DR ins 1010708 Onpeio. 66 autlos.L, Mesma | | *41 Grumete, nlo o PAi ad di 120:700$ pe Das nã 66-— 87 
racica 4 0. RR, ! : ' ESTREIA VR IRS q » , , . ' ' 
acicabana Dulcina e is al: | seymour. 82 quilos P; St Grindor: Gários Dietzseh.” | Não: correu | Antra: Negus ,. . 1307 358400 Bv tor:2806 DR OI pa 
iterações, Os cinco concorrentes MÕES «cr um sp ne ra et 0 k CRATEIOS EVENTUAIS Ganho por varios corpos: do Total: 5.792 Observações: (m.), monta- 15 3. A. Gomes, “Dlario 
pisaram a reta final. Plracion - Não correu: Aedo. | (y Xintan 551 498700 | 2º (80 de Um cad Mot 2 g7 7348800 | Flês 6 (v.), vitorias. da Noite” .. .. 54 80 
una e Dulcina nas gerais. de= v NySãO Rateios: 575300 em 1º: dupla 34: sect ce *º B11 1858000 e . 18 G: Cordeiro “A No- 
ininim Ápa e Esperado e sáem — | (2: Qnix 143 1918600 | 28) 878900: placés: Dileto ....|j3 clic. 2. 642  65ON] A Hora da Primeira ticla to 19 
em luta, conseguindo a filha de — | (5 Temquevê . 423  64S70U 218900: Operina, 59$600; Brisslsg loco ro. DRI 724200 - 4 eioito e la anne 
laciturno nas pedras, dominar — || Coeur. 808000. str 88 5088004 Carreira W R, Barbosa Neto, “G. 

n siluução, mas em cima da me- ip “(4 Bradador 71 3854900 Tempo: 81” a)5. i gg ll tico BBB 71:30 , de Noticias . 51— 16 
tu vê perizar a sua vitoria, pare —S | (5 Meusrco. , Bá 328000 Total das apostas: 95:7808. ag ill. .... 487 Eri, A primeira prova da reunião | 18 A. Fróes, “Correio 
emnto Olua, numa tardia atros — | ih B. Keaton “89 1508500 Criador; o proprietario, NB es ra erno o vo e AAA 8687 desta tarde, no  Hipodromo da Noite” 56— 12 
nelida. quase que lhe arrebata - |"(7 Lido 7 IRS 758000 Tratador: Pedro Gusso, MS SS reie 0 4 AOS 258700 | Brasileiro, será corrida ás 12.50 vw Rx Eis 
a princinal posição. ficando-lhe + 2 | 48 Controle. . 196 1998700 RATEIOS EVENTUAIS 44 ll co eae vo 983 1098600 | horas. j en 1 
ne eae o taminarido EH- E - |4| Ea Mi Paz . . . . 1404 298400 motal EO O Classico “Pirmiano Pinto” Ás Inscrições dos Dias 
icuban: 5 ER: a-Blue PEV zeção "a. 
MES TESTE] - - Boy... . 640 425800] (2 Descoberta. 512 20670 Partida rápida e igual para os ções air Fonts marcada 3 e 4 
| 9º CARREIRA | - = Total: 3.405 o B. Coeur . 473 8783 move nno correntaai larmo bad “a Pt Em virtude de ser quinta 
2 D—>——————— — 3. primeiro surgir, mas tre y y 
E o . “o 
1 ENO mito ma 
adquiridos no leilão afícial sem = “ is ESSE ES a! Sp qeo ED Dileto 0 mesma Uma Nes ne vanauaros, º io Carajié, Rodo, Ojamba, Or-| dos dias 3 e 4 de janeiro vin- 
vitoria no país — Pesos da ta- ease asa São Uogeada | 07! Anima enloo se Bambiú & mais Pa E acaana a- | gin, Bienvenue, Clrceu, Darte, | douro, serão encerradas uma- 
bela — 1000 mebros — Premios: Bar Aa pentes E! Cro PA Cro demês PSF S18300 | Solada a o A endo a atro- | Rio Casca, Kilwa, Arisca, Aveli- nhã, dia 29, ás 16 horas, de 

Pen Si Ro a DR mn. 06 “806600 |" (8 Capelo." Sl r:sbas000 | 5 iacompanhou: velo orgaar: a | fisairo, Polo io Tenio ÃO O oa mesa Ale atiza- 
“Canos RIO fá Sul. en se : E depepet meta com dois Corpos de var- E que correrão hoje des- | dos nesse mesmo dia às 13 no- 

nos Rio Ciro tua = 33 DUO 34 768100 Total; 5.165 | tagem. terrados. Tas. 


] 























/ DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Dezembro de tag! 

É 14 PUBLICA 

É apo “CONCESSÃO UNICA DO RAL =) O. Bl R A. Ss É ie 
E 

E | L: Ó T E R L A la EDER) Cras rOR: re 








NO. XX 
411. EXTRAÇÃO 300:000$000 |. PLA 


4 BRO de: 1941 
| * Lista da' extração de SABADO, 27 de DEZEM 





















































































































o premios 
pelos finses duplos do 2.º ao 5. 
figuram os premiados à 
tenso os numeros premiades pela terminação do no ts pres Higão: Extração om 2] do Dezembro dei 184], do" 14 pu à 
ho 
E. ostenta LISTA não figuram por Ma há en ut ue tinta marton, duo Mid e. numeração prelo ha Nele DE SEUS BILH À CENTER 
: Da bilhetes “não: Iiografados O: VERÍFI A TERMINAÇAO 9 MOD | MAS 800 | RT 0 | son 208 | 
mM EL pe 24758... “a 285 .. 
je E 5.662” PREMIOS | MID6S.. COS | 141001 508 | 36307. M$ | 18207 1008 | mn do) 23 | im do | e— DM hos | soros dos | mass: 508, 
E sos DONAS 5º Dos M900. 508 | 14200. M08'| 16509: 608 | 1 O: nO8 | 20408: nod ET Pe 00$| neves so 90723... 508 | 32873... pd 
: ds Rem doom mo algo | ed Re da | EE a | a 8 POUUTANO So E) | So. ob 
ad e 6209... 30 a abO o À nao 18816... 100 do 041. 1008 | 95008-.. 28800... DOS | 30737. 32709... 608 
ir Es SS [Al 1008 | 8163... 508 a 14952... SOB | MM382.. 608! E 20009 08 | 24041 a 1008 rs 30782. DOS | 32709... 
— 2163. 508 | 4228... 608 de ,808 | 8190. 508 Br, 1 rop o SBN2S 1008 BASS. DO | 68... SOB | fit. 508) 
Rue 505 DOS | 4233., 508 | 6233. 8204... 1008 : 12000 .. 108 14290... GOB) 16967.5 1008 | 183681. 598 20563. 508 e 1008 | 25128 ... 100 SANA 0780. “008 | 32757;. 508 
10... 5OS 2 se sos 4263 | ze) 8209... 5 = 108 “12083 sog tá E VINIS | 16990 ... so 1 o DB 20590 my 0 HO. 608 45133. IB 2694 HMA, OS | 30780... * 32703... 508) 
16... 508. 2209. 508 4288, 5008 6203... sl 8292. 508 Hrranta ) 12057 Ens U2GD 60$ 10408 mis 18409... MIS Veg sos 2... 1008 25161 ee. 1006 8800... us 30800 ... Er AQ... sus 
18. 1008 URB e nos 4280. 1008 6267... 200 8933, BOS | 10400;.. 508 1 ca SOB 14300. ns | 10433 50$-| 18490... 5OB | 20609. SOS | 23063... 508 voo TUE | 28800... SS | rã JZ808,.. ROS: 
508 e 4290. 508 | 6275. 1008 e 0416... 508 | 12090... 608 Ss 68. OD | 18438: 508 | 20098: 2MM8 ROS | 25169... 508 99 e OS = o8 | soma. 508 
24 508 | 7D.. SUS | 8283.. 508 | 10416. 146933... 60$ | 10468. 47 9005 | 20688... 608 00 2 308 | S2MIS.. 
q MM | 2a 308 | 4309. 1508 | 6270.. Ros. dos | - O SS DOR MBES EOS 10467. 1008 | 1BAST ES 2008 | DOS | 2I080... OUR | ast9n.. 505 2svea.. 508 | 30863... 42883. 108 | 
33... 508 e 32. 008 | 6290: 508 ne 1042 9133... MB a 1008 | 18450... 518 | 20690 ... 23109... 808 | 35009" 508 o 508 | 30690... 508 Epa 
5 2277. 2008 | 43 A 1008 | 8290... bOS 14304... 1008 | 10470... 2708... BUS 2520 28963 508 * TZR9O... U| 
30... IS 2200... 5US | 4333. 508 | GM. 8300,» 508 | 2:0008000| jarag nos 4 M$ | 104004. 508 | IRANI, OS Co BOB | 298... 5 25223... Po & PAULO J8U72... BOB | 30900... sBUBV) .. 508 
42.0 508 a 508 | 6309... 808 e «e SOB | 12190: 608 | MIO. ng) SOS | 18463: 08 | 20709 -: | sos | - 508 | 30929... 2008, “RBV) 
2309... 505 | 4963... BIS BIAS a BOB | 10439... 608 | 12190... INB... 2008 | 16509... 1H NB 1 20788. OS | QUAS.. 202IS +. 2HU8O .. | 32009, 
63... 508 : 1005 | 0324, : bos e DOS | INHZR.. OMS 1 o 43103, NOB | 25244... 508 | ———— nO8 | 30933... 508 
2333. 508 | 4900. ] * DOS | 10443, [HIS 12204... 14400... SF. 16524, 2 MIS | 49103... z Ê q8990 ... e we 508] 
AS aid | a O e a E | | Ion 508 Teo 58 | 14: io) Mig BO | bio. dos sc da o | a ins ER, 
1197 08 o CA Lob e Da 7 Sos | 110008000 10400 ati] Iaa0s .. ne | 49 Prel per DOR | IBRBN O co 20891. BOB | 23200. mus | nal a” —— , 29 =) BS SU | U2OAS s0o8! 
ta eee PAD = nO alo 60$ | A387.. 5081. 10500... t Mass MAR. 508 | 10570... peida 20833... MS ' 235. 5 25NIS ao ; nos |! E | SI 
3 132... 508 508 4400... 503 6400 .., 10543 SOS | 12290... 58 90 DOS | 15H, MMS | 18581... 505 AMO GOB | Sniiso. MM y 508 20008... H | 
E [337 608 | 2133. 505 | 4500,. 503 | G414.. DOS | M388.. 505 4. DUB | 12900. 8 | 144907. 5 16590... 08 | 18500... BUR | 20842... 5008 pó pos | DRI ABUOA VOS MES Sos | 1 ) 
Er 163, 508 | 2450.0 * 4514, 508 | 6193. .608 | BIMO.. BO) dao SOB | 1233: 14509... mens 16007... 508 | 18809. 508 | 20859.- a 273. 508 | 254887 508 | 20979... dem vm 508 | 33 
ma 190. 508] 2456 533. 508 | 6408... 608 | 8408. 208 |, 10500». 808.) Ngga NO SST 08; IGG: 708 | BSM DOR | ABAS e MOS TERIA 508 2530 608 | 2080. 503, SOS 1008 |. PEER be Est 
a 209. 508 | 7:;000$000 JSD. 508, 6487... 2008 | A4]4,. 1008 à Bos 24 o? 1ilS.. BOB | 166M, 508 | 18683... 508 | 20890... pro 505 2U0MP = 05 | 31004... 505 | SOOU. SUE, 
tá : : 508 | 84337: 608 | 10609: DO 08 | 14993 008 | RAT 508 | 20909 ;. 23300... 508 | 25409... 7 NOR SGD 808 md pres 
ç 297, BS 2403. 508 | ASS 50% | 6490 | 12100... 6 | 1a 508 1683. ROS | Mia! 28300 .. 58 | 25415. 5008 20000 ... a 8; SUOMI. 
: 263... 50% ml 7. JOUS | GáNti, 2008 | 8463, 505 10618 | 808 | láímloo 5 é DOS | 18675... 5OS | 20928, 1003 | io É 508 AMIN 508 | 31099 e recado nos, 
2a : 0. SDS | 455 ; ue DUB | 12398... MT... MOS | ANO : Do DOS | 25417, A =| Ray ' : 
E a ps = [eita E OS | E ad a mo O | O 8 Im E ME 
% tt 251. SOS Pp 8532... 608 | 10621... 1008 | 12133. 1563... SOS e OS, om BOB 23358, 25440 É BAT é ' 508 ua 508! 
KR 363 1 508 2599. DOS | as90: ds | 230003000 EEN Õ0ê | 1067: 008 | 124 so | E sos O aro Dog | NATO ES 0 | MA 008 TRIO OR 1 25469. SOS | 2020 cus 1:0008000 | 31109". q | dos 
sm 388 e 1008 | 2503 5 4592. 598 | G516.. 1008 | 855%. | 10633 ne * AMADO 08 | MST. 5 16709... 508 | 18793..,.508 28900 1 mo 08 | 27083... 508 nina nOg | SLIM e SIGA e 
a Pres a e A) Dido bos 6588. 508 |! 8569. 508 | 101638. | E 140) 11 ROS 508 2309... 508 | 25509... IOGA: 508 ê "333. SOB | aaton e 
| 00 ; ! eu 12517... 508 DA MIS 167304. 508 | 18794, 25533.. b0$ | 49 20184... 1008 E 
4 4090 2590 aus 4600. 2008 | U5g3.. 508 DOS | 0008000; 12509. Fog | M5AO.. Gus. * 16748... 1008 | 18769. 508 ; 2423... 508 25883. 508 | 27090... 508 29190... NO8 | Ihidé o DOS rango 50s 
E radio: psd] Iene d 4009. 608 | 6563... 505 » 508 [da E DARDO E 16708. BOB | 18570, 508 | a1000 508 EMSIS.. 508 555... 1008 | 270... 508 20209 e 8 | 311630 MS roma SO 
Aa 103. 508 | 2009. 5 4633. 508 | 6564. 508 |. 8609... 8008 | 10645. 608 | 12511 | 14600... nos 790... 508 | 18788... - 508 21083 x 508 28452... 508 | 25555... 508 | 27100. 508 omg. BM | 31190, 5 43263. 505 
ER 480 508 | 2033.0508 "sos = os | Soo DOR | 10868. 508 14 008000 | MONS TE Dos E 18790 .. 608 | 21088. 503 2458. 508 | 25503.: UIUki o 608 ARS em 31190... 508 | qro!” 508 
ço 2647 OG A 481504 08 À 7 508 MOTO 18791 e 508 sos | o 508 | 25590... SUS : “ : 
490. 508 |, $ | 4685. 508 + 6500, 508] 817. 508 | 10690. 12533... 008 OB JOROD.. 505 | 16742 21090... 608 23483... 08 | 27108. 008 coa. SOS | 31198: SOM e 08 
“EA 509. 50$ 2063... 54 4687, SUS « DOS 8833, 508 10401 pa ss - 12563. sos 14663... 8 16849 508 18809 ,.. és y 91100 OS 7M90.. OS 25808 ... DOS 27180 LOS 2200 508 31199 508 das... 508 
3 o re | cette dO 0621... 5OS | BOA. 10709. Sn8 | 125707. 508 | 14090 1x 505 6849. 2008 | 18833. 508 | QMisg DOS 2o400 e OR | 2008 + 508 | 27200. ong 29280 «. 31209... 508 | anaa o 508 
Ê Seu doe | 270971008 | 4696” dO8 | Coal = BO 888 .- S08 | 10709... 5n8 12390 .. 5008 | 14700 -º 608 TOO. dos | 18848... 508 | 21157. 508 23500.. 608 | 25068 :- é | Sal. MOR om 508 | sta1s.. 508 | Ad8.o DOR 
E j 584 no 18 | 2709.1008 4704. BOB | 66 508 | B87P.. OS | 07337 508: 12590. 08 | ad 90. 508 | 18869... 205 | Gis 508 23509... 508 | 25690... 50: 21283... 508 0818. 1008 | 312330. 508 33390 ... 
|, 090 008 | 2700. 508 4707... 508 | Eusi - 1008 | 8890.. 508 | 10783... 5OS 12605 .., 1008 | 14733... 508 16890. 608 | 18874... 508 | 31190. Mg 23533. 508 | 25708... 508 27262... 508 voga. 508 138... SOS | 33400. 508 
Ro. 00” sos | 27987 608 | 47007: 608 | OM se 1008 ros sos | IOBI- 508 | 12008 e 1008 É faria 508 We NGDIS = 608 | Leao DOR 21209. 508 13563.. 508 | 25700... 605 es” 1008 200. 508 | 31200. 508 | S9M0O = S0E 
f 620. 5008 | 2788.0508 | 4700: 508 * 6690... 508 | 87837. 508 | 1000 Sos 128807 508 | 14783... 505 W 16913. S08 | 18890. 508 | 21259. 508 23500 508 | res o Eos 21265. 1008 ê | arãog 2 aus 33... 505 
po RI. 1008 | 2746. 1008 4733 508 | 6709... 508 | a743:. 508 | 19794 7 s08 12653... 508 | M7DO... 508 16029. 508 | 18933... 508 | 1383” DOS 23603. 508 Sa Eos | 27290. 50% TT 1333.., 508 29403. 508 
o: 633 .4h08 | 2741. 1905 OS | 6727.. 508 ! g7ma.; | 10790... 508 Es 14809. 608, 16833. 8.. 503 = DOS 23809 BOS | ANdá o 5 1309.» 08. Co03B3 | 31383. 505 
a 2754 DOS | 4751. SUS 808 | 12088... 608 | os cos 6995 | 18948... 21290 ... 25763 .. sos | 2 293 | $ | 33490. Pr 
o. 650. 1008 | 27 | diz. 08 | 6789. 608 | 8700. 10809... 263 50s as E 8063.» DOS | 213007, 503 23833.. 508 o 27333 508, 31390... 50 E 
803... 518 E 4758 uu | 8734. 2008 | 8792... 1008 | qo833 7 808 2090... 508 | 14893... 2:0008000' 19090.. cos 21312, 508 29638... 508 | 25790... 508 PER TS RE. 10:0008000 | 314097. sos 33533... 508 
Es 690... 508 | 2781... 508 4763. sos | 6747... 508 508 | 10863... 503 — 508 |. 1098... 508 y 21327... 508 29883.. 508 2579 .... 2008 27363... os á | 314334. GUS | aaa Og 
aa 708. 508 |, 2700.» 508 ; 6768 e MOS | 8824. 1008 | 10890. 108 | 12708... 883... SUB 16950... 1008 = EOB 29688 .. 1008 | 23809... 508 130. 508 õ— 111 os sos 
Re LiAl. 2797. OS 4780 Si g sos 12... 5008 | 12709... 508 14871... 16963... 505 19 2 ue 4. aa) “5800... 503 | 2 “+ va | 33563.. 
i 709... 508 2809 508 6700... 508 põe 10901... 1916... 508 DOS -16990 SOS 21369... 508 “23890... 504 3 27399.. 503 1 29363... SUB | 31463... 508 J3508.., 
E 712... 2008 | 2800 2:000$000, egg -. 8844... 508 | 10908. 503 12783... 8 ; MBB... d A 21390. ROS 23700... BUS | 25833... SOS 109... 508, ao389 8008 | 31490. 508 | 33594 
é 193 50$ 2812. bos dos ! 6831... 508 R863... 508 1 Ae Us TAS ese sos h 14900 ... 508 16991... $ 19009 ... 508 21998 Prés q8h3:. 1003 25867 ... tus 97423 EM 1008 29389 ... 1003 E 508 Ts 1009 
a 163.m 505 | 2838... 508 | 4700 .. 68%. 608 | E80O. 508 | OUI7T SOR | 12763. | 14910... 1008 19098... 508 m Enero dao o OO 29368 dom. 508 — 1009 
) o; 508 | 4800... Ig 6 no 12790... ROB 50$ 19039... 503 | 21400... 1008  23788.. 508 | 27431... 10 29390... 508. | 31509". 33609. ! 
4) 790 bos 2863 OS 4809 Ns GB ... 1005 | 8909... HO$ 10983... 505 12809 sos * 14933... y 4 . 50 21409... 513 23738... 1008 | 25900... 27433 ms | 508 | 31515... 2008 3624 ins 
809... 508 | 2890... 60 y RH 6863... 508 | 8980.. 508 | migo. EOS Lo 508 14963... 08 - | 19058, 508 21488,. BOB 23755. 1008 | 235916: 5os 2745. 503 * 2M09.. HO | 315337 508 | 33805 505 
EU 833. 508 | 29090 GUS | 4823. 2 SO. SMB | 8033. ROS | 10900; 508 | 12821. Mesa SOB 17009.. 508 | 190637: 508 je ; 297631. 508 | 25992... 1005 o Eee nd] 508 os 
LA , = 2922 .. 50s 4826... 1008 6830... * : 12833... sos + 1490... 504 19073... | soa am ENS 27403... + 29843 os 31563... 33693... 
E E: Sos | do os At? 608 | 6908: 1008 | ao Er 20 [Ee 15 108. Sob | 1800 608 |, DIAMAO E dog | a NO | Trago. 806 1 20 sob | ao dos | Se ros 
kb 909... 508 e 8 | 6909.. 508.) sogs.. A 17093. dO) ç : 23809... 508 | 25063... 21493 .. 508 + io E 31628... 508 | aazno pus 
RA do 508 | 2005. 508 | 4883... 50 GM. 108 2909 | 17083... 508 | 19110 21403... 503 7 508 | DoBa 1 508 | E Eos 9, 
bs = » 508 | 2972... 1008 | 4890. 508 US 1009 .. 0$ |! me 508 7055 19130. 1008 | 21484... 508 23827... 508 | 25990... 508 | 2502. 5 29553... 008 | 31633... 337% 508 
E 7 Ped 2990... 508 | 4909. o À edite Sra ve OB | 15009.. 608 17055. 19138 21490... 508 25833... ie diodo DOR 1 29563. TOS | MGSI O OS 33763... BOB 
SR 083 ,0º 08 6928... . 508 é 1 17003... 508 US 07528. NB 30 
J 4, 1008 11010 | 12957... 1008 1 tooso:. 5003 B144... 1008 | 21500... SUS 23863... 2752 29567 ... 1008 | 31690 ... 23790 ... 508 
Db): 90.» 508 3 ao DOS | 6933... M$, 1 12908... 508 | 15033.. 503 17083. 508 | 19144. 8 | 21533... 503 23800... M$ 6 275) 5 581... 508 | 31708... 508 |: 505 
ra ; Do 7) ] 6935... 508 9009... 5OS 1710008000 a 50 1 po E 17090... 50$ | 19163... 50 l ato ; 909 508 | 2 , E 1008 29581... x 31709: $ doi 
E 1 4940: SOR | Goa 508 | OO4 “ob | ttoit 508 | TIO. 508 15080. 08 39109] Sos | 19209; 208 21500. 206 daoaa 508 | SIG62 508 2060L 08 | prior SOR aa 508 
H 200: 1008 4963... 508 | 69831. prt 006 508 I NOS od 13. 18090: COS added Food] Lot Eos 21501” 1008 238571 808; 26001 = OE | 27563. US 29600. 508 | 31733... 505 33869. 1008 
e, 1009 «: 508 RS 4990... 508 | 6974... 1 9090: 50g | 11033. : 15097... 508 17139... 392337. 508 508 23961... 508 | 26008... BASTA 1008 | nog33io SOB | 317697. SOS 33883 
E 1020 .. 2008 | SOIS o 508 |, Eta ad en | 1108277 1008 | 13009... -h08 | Jogo OE ATOS FOR 9213... 1008 | 21691. SOB 210667 508 | 26000. 508 SoO9 e ana | 20642... 1008 À 31790. 508 | SUBS . bos 
“dm ecos || | pratcódt nas 5 9138,» 08 | 11062... 1008 | 13008 . Sos | dsiao o Poê ITISOE LOR | ASM6S TO | dio 508 73977. 2008) 26093. 608 | 27590. 308 29658... 608 | 31798... 1008 | 35900" ng 
A 1055... 2008 | 3072... 6008 | a / 9163. 508 | 11083. 508 ]71 O. 508 | 15189., 508 17190. LOS 19290 .. 308 | 21068. 508 2988. 1008 | 2508%.. 608 21600... 508 | 29503. 508 | 31800. 508 33909. 50 
a | 1063... 508 | 3079... 505 Bos 4 9165. 2008 | 11074 | 13M0.. Sos | Ria DR OO DOR | ISO a | area POB, 23090 .. 508 | 260905: 608 | SUDO aa 20678 | 31832... 1008 | aao4y 508 
: IUBá 508 aaD ce SOB! | 5008 508 | 7009... 808 | DIOS.» 508 pinto E PA RO ld 508 | 21693. 2008 - Modo o SUS | argag 508 2086. SOB | 31833. 508 | qa937 508! 
s ooo Sos | 120 = 1008 | oro DO | 000 sos | 0100 698 | BIO D O D0 0  pon UEANO 1 508 ATA O 19853.. 508 | 217097 "508: 24 | uma. sos | Tea 29690. 508 | 31863. 6081] HOM = 2508 
“N 1090... 08 | 3120, 1008) 5009... 505 7033... 508 x 11078 .. 308 | 13097... 15233... 508 17283... 1008 E 21733... LOS AIM = 1008 | a3600 7. 1508 | 31887... 508 | 508 
SR 3128... 200% | 509%.. 50g o m 5081 - 13109... 5n$ Der 17233 503! 10303... 50 PR RANA MON... 50$ | pá 29691 | 33903. 
| 1107... 1008 , 508 | 70633. - 308 | 11089... 2008 15263... 53 5008 - 908 508 | 277094. 508 9990... 508 
pr Bo 608 | 5063. 505 9210. 508 19133 -.: 508 E 19380... 508 | 21744. 24009. M : e | 900. 
“ So , Pr perdia 608) 5000 Sos | 3070:º Jura 9220... 608 | 11090. e 13160... 1008 | 15278... Pres Das ape | 10384 » 1008 | 21703... 508 oyo Og epit Pa Ei sor | 1:0008000 90 À . 
à 1133 1008 | 3185... 50$ | 5109... 505 | 7090... E 9228... 508 | 1101... 508 | 131837. 508 15280... Pr 17309 505 | 19399. 508 | 21790. OS oyo. 508 2164. 508 | 2 & Vas | 29701... 1008 318 anne 
12: 1008 | 3190. 508 | 5133. 508 | 7008. os | 4283. 608 onto 508 | 13190. 508 | 15290... 508, 17830.» 608 | 10409... 505 | 21809 508 GUNS Eos 26174... 508 | 27763... $ + 29709... £08 | a. 000/—— 
tas. 608 | 14. 508 | orgao DUE | MR dos | qe O | a DOS | 13209. 508 | 15900. “50S 17869. 505 Jotaa = 508 | 21839. 508 res sos B0190. 508 | o77ga 7” sos: | 207807 608 |5:0003 | 
1100: x H08 | 3198. sos 6168 .. poe Aid Os | 063... Ee Mai 50 Crer Er | e 508 17390 Eos pre 1006 SidOS Pos panda ae 26192... 608 27100” 808 + Eleito os mem Oni Maitras 
94. 508] 3209. 5 5190 E 7133... ROS es 11146... 1008 | 13251... 15363... 508 17397. 50 Dra EE I0OB asda 27809... GN 3 29752. - 508 - 
y 508 | 3225... 2008 | 5190... 50S 9290. 508 | 13263... | 15363 o DOS | 19403... 50$ | 91871... 293. 508: | T— ee 120760... 1008 | 31890 ,.: 
1208. "is Pe CR Dias. 5209... 508 | 7103, 508 | gas DOS | TOS SoR | 132907 508 | 15390]: se ria 508 | 19469. 1008 | 21890: “508 12463. 508 | 209 | 288. 4] QYTGR 508 | 31900 ses 
aa 508 | 3233... 505 | 5994. 508 1º TIBA + 93337. 508 11190... 508 j 13309... 58 | 15397. 508 " 17458. 1008 | 19490... 508 | 21909. SUE | 290. 105 | 262 dia: 508 | 29790... "OS | 1009... 308 
E 1245. 5008 |* 3246... 1008 | 5233) 508 | 2:000$000 9563... 505 1205... 508 |. 13313... 508 ; 15409... 1008: 17463... 508 | 19509... ,508 21918... ne 24209 .. 30:000000 T890. ROS | 298091 508 | 319930. it 
% 1258. 508 | 3283.1608 ana ne ro sos | St 108 | O e 206 | 13393 508 | 154257. 508 17466.] 308 ira pro 21906” 508 | 24298. po Eua BOB 508 29825 | os “505 Y 
A fo o | dote BOBS MM TOS. SOS, gro Eos | M239 =: 508 13309 7. 508 | 15426... 2008 Err Ee terei | 21963... 508 | Jijlo = bOs 27906... 508 |, 0008000 31970: | - 
“Ra 1263.» 508 ? 0275. 508 | 7218.. 6081 508 ! 11297... 508 890 503 | 15433. 508 | VIR 19609... 508 | 21990... 508 1 505 | 26209... 508] 27009... 50% 
1285" 508 | S9097 506 | sumo. Sos | Toióo SO | Sá. 506 | NZGR E: 1008 | 10 dos | 156 508 | MISSA. BO | 19638 dos | Zigg = SOR | 24206 :: 5008 | 26210: 10087 | 2i00s =: Soé | 28836: 100% | 2:0008000 
Ma. Gus | gopa.? 08 | Esag o do Toni Sé | Ses SR | MB dê ID omê | IEAB o re VIALS I0O 19698... 506 | 1993. 508 [ERR o Cana | TAtC BO 2008 | E Ps LE EUA da 
ECA nd] Uiaaodso nad) Cord 508 | 7263. 508! 508 1 11287. 508 | THIS... 508 | 15509... 508.] 17563. 505 0649. 508 m 508 | BAI o 508 | 270637 008 | 29890 [1 308 | GI900 04 
1321 508 | 1906... 508 | 5363. 5 508 | SO dO | tiago Sos | 13430: 15533. 508 | 17579... 608 | 19649... 5 22 | MB... 508 9. 508 | 27980. 1008 | 208951 503 a 
: MOD. MIS | 5490 508 | 7200... 9498... 50F 13H33. 505 mio 7590... 508 | 19663. ! 2443, SDS | 26259... é 29909, 50$ - 
ento e 3433. sos BuO Fa no mo e | 9509. cos Eloa o 163 e srs | a es | 17609 508 eim E 22009 ... soe 24383. sos as26a sos 27990 ... 50% gemia sos 32 300:0008 
MI 3... 508 | G416.. 5 3 330 6 io TA post = 508 | 19709... 22033. 508 | 24390. ! a SN 
io do] di | So ds | | RE do) is | Mm da | qa e | Demo o | gro q | Goo co | aa: do | BS ot | De | Rm os e e pI 
1390... 508 | 3490... 5 ; mos: 808 | 9973 508, 11363... 05 E ROS | 15609 E [17637 ... 100 “Ens | 22090... 508 | 4409: 409. 508 | 299740. 608 | ROSS Sos | 8. PAU 
E 3491 = 1008 | 5490... 608 | 409” à 959... 508); 13533... 503 | 15609... 17655... oe eras cre E PRO Se 21433... 508 | 28309... 508 | ooo sos 29090". 508 | 32057 
HG oi | 26067 58 | Som 1005 | Ma Goê | SO: 508 | TIS: 1008 | 1 1 | tome doe | uma SO | 1967: (508 | RAT» 108 | Bu og | BS: con 2050. Soo 30 | msn 
433 50s 3209 « - . 1 o. pu ee e Vodo- 5 À) 11409 E is .. - 5663... 508 17690 ... 221 24463 o a SUS i af ! Leer 508 —— — 
583 508 | 5530, 508 | 7483..* 508 9634... 2008 13590 .., 508 | 15663... 94... 505 133%) 508 | 24483: 508 | 26363. 28063... 508, 32090. 5 
MM sos 3563 ... 08 | 5533... 598 | 7490. Es | £653... 1008 Mas 08 pe e 1690 308 | ir PR o 2163 e 1508 24488.. 50% 26382 7 To 28005... 508 30009. 508 bed es 
Moo» 1006) fito BB | 586s-. dos | Togo: Dê: | 06%. 506 | H448U. 508 | HS. 508 | 16600 5o8 td 58 | iero 508 | 22190 "606. | 2400 - 1008 | 26382. sam 23000 "608 | BO0IG:: 608 | S2138-- 8 |" 26209 
no e. & ve ) q es. o so ê A DEDO qua Pr ear d y ae ne E Dot) 
ms ma ma Sos ma | na mea dias es Es de dd a da O 
tos * s 3839 E 5 $ os ED | ! se. ' 0 ê 3 ] oa E ss6 AD “de a 508 198 as 2999, e ; E) mit e. ] ç .. 
1$05.m 608: 088 SOs | sesa”. Hs TO 508 | qrag dos : 11490.» 508 oO 2008 | Sorgo PORO DU 7OS e o | ÍSEI8 SOS | arms sos corda 506 | assa: GoR Eae. fo6 | SOMA: sos | Bart. 1065 : 9000 
g EO Ao 3663 .. 1009 408 1 q733 e + se o O. 60S | 19841... 22200... 508 | 24580 80g mo 3 “e nt 
19 OR EanO sos | 600 2 SA8 | dolá = 08 | 9700: DOR | MISNa: 608 1739. 008 | Teo: 2006 | 1780 dos | igsso = ENS | mago. 508 | MOS .=508 | aos. som ROO. 506 | 80068: 508 | SO. Eliorisoáto 
1563... 50s 3708 .. DR, 4 14 508 97. 5 “e = 15809 508 1 17833... 5 ' VAR qao wa 3) * 24590... * eee AU bed e q 30090 ,.. K 15 e 08 
P A7t4 7 60S | 5709... 508 | 7693 Ú 0 ——"| 1775] 505! ii 2855. 508 | 19871.. 508 | 20383: 0 w DOS | 268509... SUS 282SS 508 | 90109.. 508 | 33263.. 5 
1690 Ped SIG 508 | 5733 108 | 7009. Erod | 9833... 508 | 11533 | 13763... 508 paldos fd Rir us | MORO 60871] [70871]: 1008 1] Sion 508 | 26534... 508 | vaoG3.. SOS 30120... 508 | 32269... 508 
1812.. 508 SI... 6085 763 os 7600... roda 04... e 19767... 50% 15 HA ass 308 | 17890, 508 19908... 1003 388... 50$ MBIS 508 25563... 505 28281... 50g 90121... 1008 34280... = - 
1633... 508 | 3789. 1608 | DB MOS | 7709. 508 | 9863. é 3:000$000 Eaoo TS 15866... 508 | 17900» 508 | 19909... 508 | 22300: DOE | 24633. 508 | 26590 "508 AB2O . 608 | 30133. S0s Era dos | 29369" 
na. job | ue | o am | o o | Gem a 5% | “ooo” | dio dm | jo q | a | 
? 3769. RO8 | BROD, 5 alo araras soe 09 ço TOOBO ao 7032. 960... Es ; : 008 | aoag.. + DO ..» 
1663. SOS | 8790.. 508 | S898, Eme MS pos [Ei 2008 à 11598... 808 | 853. SOB | 15800... 08 JI008. 608 19963 508 | TABS 508 | 209” 60% | 26610 288 SOB | 30204. 1008 | 32204 508 | 10:0008€04 
1709... 505 = 808 | digo BE | 7175 ng | 0883. 608 Jogo SO | asgao: Gng | 922. SOB 17961. 1008 | 10990: 508 | Dosog o Enê MAI e 1008 | 2:0008000 | 542: sos | JO20A 32309... 608 | 10: 
1339.. 508 | 3817. 508 | 58631, Gus TI: "OS | SOMA. 5008 | 1585 = 508 | [848 08 | 15622. GE 11969... 508 ADO 508 | 2783 SOS | a6cuo.. 608 | 28556: og | MZ: 508 | 99990 
ia Bj Ron) Rca) mea alia Rali a EE AN à oa 
1768 no: 508 | 385 a BUS | 7809. 503 | 9979 08 oo DOS | 238902: 508 | 15063. 508 ATD9O 29533... tg | 24762 26859. = 5008 x 2008 | 32330... 508 
1790. 50 | 380%. 508 | ação - 2008 7828... 1008 | 000» 08 o das 3901: 508; 15966” 808 20000 ... 508 | 22533 .. S08 | 24763... 508 9... 1008 de 30278... I2330 .., ; 
1790... 508 | 3865. 508 Eri 50 | 78347 OS | uigas 2 sos | 1 Dee 508 | 15977... 5008 18 20002... SUB | 22540. sa | 24790. 508 | 26663... 508 | 28300... 408 S02M ... 508 | 32333... 508 Asses 
1309... v0g; 3872... 51$ 508; 785]. 1005 10 11663... 08 | 138909. é 15990 7 “508 20008 = hOB | 2563. 508 1 imo 508 28686... 508 ) 28409... 508 | 0309: 508 SER ... 1008 E 
a23.. 30$ | 9874.. 508 E y Ê, Uta 13919... 608 | 15990 ... ; mm 508 20083, 018 | 22584... 508 | agaipoo à 26690... 508 | 28426... 508 | aoyag 3236! .., 505 
ad 3888... 1008 | 999  508 e | 11706.” 308 Is 308 | 16 Ec 508 | 20962” Dos | 2as00 108 | puma E paro im | Iutsa. BR qua BO6 | mos. Sos 31890. 
1890. 505 o | 7898. 508 * 10033... 508. 11723. 5008 00 18043. 508 a | 2 sos | me nã “2 ' Dre ra 
1904 = BUS | 3907... 508 6: Mom COR | 10056. BOB | 117337. 608 does o Es 6003... 503 18063. 508 | 20083... 508 1 Eos | 24803... Sos | 26733.» 508 1 AOS. cos | Sosoa 1006 | 32405... 508 
19097. 508*| 3909). 508; 308 "4 7923. 508 | sonia DOS É 11752... 505 9720. 508 | | O 15090 508 20090... 508: | 22633... 24889... 26748 | 28483. 608 | gosg7"” 1008 | 32409... 508 0 000 
3 : 923 o DOS | - 608 É 117 & 6009... SUS + 22663... 508 28490... 508 $ | 32411... 2008 15:0008 
Mas | ora cos] [00095> 2808 7933.» 08 * 100637 508 MI7550, 505. - sos 11 508 18109... 508 | 20109... 508 5008 | 24890 ... 1008 CUods 30409... 
19637. 508 | soa. Bos | 6015... 508 HE 7803. TOS À 10078 OR | 11756... 08) 1880. SOR 16099. 5 5 18116.. 508 | 20199. 508 | 20685. Deo? no | 000000) sm pag | SUDO 7 De 32493 
1963 .. soga: 2008 | BOIS (508 | TOM. 508 4 10073. 508 |. 11761... 1008 º 16009. 508 18137 2008 | 20188 2; S08 | S2ç0o COR MIS. 508 | 28763. 1508 | 2853. OS | Sog3g e 6OR | SAIS 1068 
“2008 21 T00OS E 10090 ... : : 16083. 505 r 22709... 508 “28563... 50$ 508 463... 508 10! 
1967. OS 3962 508 6021... | 7983... 508 10100... 508 1 11763... 508 E 50$ - 18133 508 |, 20190... 508 733 508 MBIS.. 50$ 26786... 508 76 SUS2... me R 4 
1990. 508 | 3883 6053 7 508 | 7900 2. 508 ; 1010 DOS | 11777...* 14 | ico 18140. 508. | 20206... 22709” POR | 24928 1008 | 20788 dos | de0o”” SOR | 30468. 508 | S3407": cof | RIO! 
R 3979. 1008 | 60337. B0$ ve SE% 1TOMO.. | 16073... 508 SOS |-22763... 505 e NE 28590 ., JO4BO ... 2008 | 32487... SOS) 
2 | 8 008) cosa amos | o Be toras: sos | tao: so Tutai 808 | taoo o SE RIGOTTO | RR so TO? og pm os fa 28809 so DONO = aê | 2480 Bão mm 
- E im = 6090 . 20288 ... 22809... 508 | geo: 26852 .. 28633. '508 | 30509. 32500. 
sos j 4 8053. 508 Psi O ro dia Sos 033... 508 | 1610 Ss 18191 AMBAS 1 BOB | 22833. 508 | aiooo = 1OR 20857 508 | 28688.. 508 | 308187 so 509... 808 | gfrag 
E 2009... a def pasa q pe os 11856... 308 | 14083... 505 la as 2:0008000 20290. sos | 2omas.. 5008 24906... 505 | 26880 .. 508 | 28681... 100% 30533 ..a 32526 508 | | E 
dos! 40993 58 | 6000. 1008 | dos TOO 10209: 008 | igás e 08] Mago = SOR | 1810 508 18158... 1008 | 20909. o Eee oo! 25 |: dê) 28686 30500 08 | 32538 pro 3:9005004 
a - DO | 6090. SOS | 8061. 2008 | 10200. 605, 5008 | 14118... BS | 18209: 508 18196. | sia. « 2008 | 22800 ... 508 28008 .. 508 | 110008000 | Saio = DOS 32583... sos |d: 
2033. 508 | 4049. Dog | | 80637 508 | 102322: 508 | 118547 28 | MINE 609 | ssa ore IRIS Sa = “808 | 29909 508 Sa fo ih 690, 808 | 0809 ne | sd 
4063. 505 6104 E 10252.. 50$ | 11863... : Fe 18223... 08: ! 2o008 ... 508º] 28927 5008 | 28690, bos | 30631 a 4 32590 .. 
OB. 2008 | 4090: BO Ri BOA dO | toa: 508 ! 11890... 509 Pen E prt 808 18299 008 I 20980 SOB + 22933 .. 608 | 25013: 1008 | agosa 508 28692... 508 | 3063 E ns à 508 846 
2090": “508 | 4100.. 508 |. BOB | 80951, 508 | 10290. 308 | 11909. 2008 | MATO 1008 | Vga DOR 1824 508 | 20390 é too 508 *, 2018... 608 20035. 508 | 28700. 508 | 00is"” SOR o: 
2109... 508 | Ep ea | Pedi ah E E as = bos Dar 503 | 1632... 508 18263... 508 Os — 508 Et Citindtado. 
" h o» aa : x pa ue potter 
Boss iamos | 4lO9io d08 | GI69 505 * 8100 .. 603 1 3 tê 5 0$ 0) 0) O. 
LI 4 E DAS 13 44 ÀS 16 HORAS, EXCETO NOS TENDERA RELLAMAÇÃO ALGUMA POR bi RDA OU SUBTRAÇÃO DE | dilHgres 
ABERTO PARA PAGAMENTOS AGAMENTOS TODOS O8 DIAS UTEIS, A DA RESPECTIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORT FADO coli des SORTEADO ção A SERÃO ADA SUS O IMEDIATAMENT” 
23 BETARÁ MILHARES QUE J Ao 
E REPRESENTEM O8 BILHETES PREMIADOS, DURANTE ES CRM DIA TAN ars INCIPIAM À 
O aa UR CABER AO NUMBRO 1, SERÃO CONSIDARADOS COMO APROXIMA; CIPIA 
Vo CM INFSROR 8 O PRIMEIRO, ESTO É. O NUMARO 4º —-- AS EXTRAÇÕES PRIN 


SIS HORAS 


O Fiscal'do Governo: RENÉ MOSTARDEIRC 


e es, do Governo! PERNANDO QQMES QUES Caps 
7 = MARCHI = 8 pode En cando a 
411º Extracção = CONCESSIONARIO D DOMINGOS DE | 
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Q Scraich da Velaranos Treinará Amanhã; 
no Campo do America F, 6. 


a mm 


Eficiente Colaboração do Dr. Egas de Mendonça 


Com a colaboração do sr. Mario Pinto, Mineiro, Moura 
Exas de Mendonça, presidente! Costa. Paulino, Pedro Fortes. 


4 SIMA 


DO RUANDE SEMANA PSC RRERADEE rs 
2 WAMESEMAM O Dragão Dengoso 


de WALT DISNEY 


7 
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em Técnicolor — Longa Metragem 








e l a nes, do América F, Clubs ém ceder Onestaldo, Pamplona, Amadeu, 
Falado em português Tone FRADE <> gentilmente a praça de esportes | Maciel, Vicente, Jolibel, Oto, 
Pre rua Campos Seles, so Vete-| Pipa, Nogueira, Etero, Aurec, 





The MERRY MACS 


Compl. Nac. HOJE Eduardo, Marlo Pinho, Cezal- 
















: mas ) Leon ERROL: CR e ser raras am ensaio dos pao, RETO; Max. FonrtouaHo: 

ed ayers everão formar o | Maquinista, Chiquinho,  Cebi- 
:E. 1, P. JORNAL N. 8 | PAN A pal Mischa AUER Ecrateh fe veteranos que terá | nho, Orlando, Moreno, Craucho, e 

) "N, Johnny DOWNS | 1 dê enfrentar o Bonsucesso F.| Nelson (Portuguesa) Alcides 

Sunnio O! td Clube (campeão de 141) e 0) Gomes, Enes, Lírio, Jeronimo, 

eaaes 4 Mario MONTEZ à <a Selecionado Mineiro, o sr. Luis | Teodomiro, Brilhante, Veltre- 


geral de espor- 


do, Oscar, Aníbal, Ruiz, Chéto, 
“velhos de- 


Riscado, Peixoto, Bergio, Cos- 


é a! ' re o 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA Aero Carte cad 
(ace ' / 




















ps Promoções do Dia 26 no E xército e as Homenagens Pros- 
tadas Ontem a Dois Oficiais do Gabinete Ministerial 


() Chefe de Policia no Gabinete 
Diretorias das Armas e Serviços — Novo Instrutor da Escola 
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] 
as otictats ds gabinete do mi= 
mistro 
OT 
átéo 


da Guerra, tendo à frente 
«pectivo chefe, coronel Cen- 
Caldas, prestaram na mer 
as ontem expressiva mani- 
sastuvÃo ds apreço Bos sets CO 
tecos mejores Jairo Jalr de Al- 
puquerque Lima e Avgusto Im= 
wascahy por motivo de suas pro- 
manhos por merecimento HO pos- 
tenente-coronel] da arma 
as artilharia. 

reunidos na sala da chafla 
aanuele gabinete, o coronel Cal- 
ds: em nome dos presentes, fez 
ur> expressiva oração ransals 
tando os méritos dos  Tecam- 
promovidos & desejande -lhar fe- 
jeldadas nas novas cnmliasões 
«us vão desempenhar o primet- 
o am Curitiba s o segundo em 
Campina Grande, como coman- 
dantes da unidades de tropas, 
Por ultimo, ofereceu ás esposas 
are homenagendos corheliles de 
viores naturais as quais, embos 
1 não presentes. compartilhas 
«am 4a maniestação. 

fix tenentes-coronals Jaire «e 
tmbascany, depois de agradece- 
am & homenagem, foram, cum- 
primentados pelos presentes, 

9 CHEFP DE POLICIA NO 
GABINETE MINISTERIAL 
O ralntstro Eurico Dutra re- 
sabou na manhã de ontem, em 
samorada conferencia, o major 
Filinto Muller, chefe da Polícia 

ársta capital. 

xA DIRETORIA DO MATE- 

nNTAL DELICO 

ipresentaram-se por diversos 
vos os senuintes oficiais: 
anitão Olivier de Souza Caldas, 
nº ter vindo de S, Paulo A mar- 
o 1.º tenente Banedito Ar- 
gemiro Tesch de Morais; por tar 
Mia A serviço da Fabrica de 
ftajudá. 

No ESTADO MATOR DO 

EXERCITO 

ipresentaram-se!: o coronnl 
Francisco Jaguaribe Gomes de 
matos, por ter de megulr para 
* Paulo em serviço da Carta 
4a Mato Grosso: o ten. cel. Fa- 
ix de Azambuja Brilhante. por 
+er «ido nomeado adido militar 


; Pmbatxada do Brasll em Lon- 
res, , 





£o ES 


<s O 


viro: 


EXAME Pom ANTECIPAÇÃO, 


NO COLEGIN MILITAR DO 
HIO = 

o ministro da Guerra comu- 
“icou ao Inspetor geral do Tin- 
sino do Exercito, o seguinto: 
"Autorizo-vos a mandnr ante- 
“inar para a primeira quinzena 
ia Janelro os exames da segun- 
éa epoca para os alunos da 5.º 
secte que satisfaçem uma dns 
sezuintes condições: 8) —oR Te= 
provedos apenas em uma discl- 
vilna. u que já tenham a médfi 
zlioba! regulamentar; th — os Te- 
provados apenas em uma digel- 
pllnz é quo venham obter a mé- 
dia global regulamentar se fo- 
rem aprovados até com a nota 
minima (4) néssa disciplina; e) 
— os que foram aprovados em 
todas as disciplinas s não ob= 
iveram a média global regula- 
r, mas que, prestando um 
o exame de-melhora, pos: 
alcançá-la”. 

Em consequencia determtinon 
- coronel (Oscar de Araujo Fon- 
z comandante do Coleglo 
- do Rlo, que deverão com-= 
er a Sub-Diretorla de Jns- 
o Geral, até o dia 30 do 
nte, atim de declararem ae 
arm ou não a antecipação 
exames de segunda epuca, 
3 seguintes alunos ns; 68 — 
3 — 168 — 172 — 279 — 436 
— 487 — 643 — 625 — 
$s4 — 1079 (Inelulãos na alines 

“y; 841 e 1006 (Inclutdos me 
sines “b"); 195 — Y98 e I1U6U 
jnotuldos na alinea o"). 
EXAMES INTELECTTAL E 
WEDICO PARA ADMISSÃO A's 
ESCOLAS PREPAHATORIAS 

DE CADETES 


O inspetor geral do Ensino f- 
vou us segulntes datas do mês 
de junelro, . proximo ; vindouro 
para a realitaúão das provés ty 
exame Intelectual da admissão 
4* Tiscotas Preparatorias de Ca- 
detes da Porto Alegre e S. cau- 















MA 


to: Dia 16 — Português — 1º 
ano, Dita 17 — Português — 3.º 
ano, Dla 19 — Geografia e J£. 
to Bras — 1º ano. Dia 22 — 
Yatemetica — 3.º ano, la 23 
— Noções de Clencles Físicas e 
Naturals — 1º aro. 


tm consequencla, determinou 
as seguintes providencias; fu) — 
remessa Aquela Inspetoria «is 
neovas referidas por via nereas; 
+ — Inteto, desde Já, do exame 


ad 





ID 






friciras, eczemas, ete. — 


ERMOFLOR A” 


Sabonete antisséptico, prepara 
tas medicinais. Indicado, nas 
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!. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


EUA DES. PEDRV, 38 — RIO DE JANEIRO 
A venda em todas as farmacias é drogarias 


do excluslvamente 
trritações-da pele, 
Produto da FLORA MEDICINAL 


Fórmula 'do DR, MONTEIRO DA SILVA 
Licenciado pelo Departamento Nacional de Saude Publica 


A e 





da G uerra — Orçamento de 1942 — Nas 
das Ar- 
mas —- Notas Diversas 


médico &s modo que fique ter- 
minado antes de começar o oxam 
me intelectual conforme precél- 
tua o art; 97 do dec. E 556, de 
26-3-40; c)-— o começo das pro- 
vas do exame intelectual As & 
hs. dos dias respectivos; d) — 
concessão do tempo maximo de 
8 hs. para a realização ds cada 
prova. ' 

O ORÇAMENTO PARA 1942 — 
Como ATUOU NESSE TRARA- 
LHO o MAJOR JULIO AGOS- 

TINE 

A Secratarlu Geral do Minis. 
terio da Guerra recebou nntem 
o volumes do orçamento para 
1942. O genera] Valentim RBeni- 
colo da silva, a proposito desnw 
racahimanto, fez consignar em 
boletim daquela Repartição o 
seguinte; “Nasaa trabalho tava 
parte quass exclusiva, em cons- 
tante contacto com s. excia o 
ar, ministro da Guerra é com a 
Comissão de Orçamento do Mi- 
nisterio da Fazenda, o malor 
Julio Agostint. E portal mondo 
ra houve este oflejal no desem- 
penho de volumosa, compiexa e 
dificil tarefa harmonizando com 
inteligencia, habilildade e pres- 
toza mji Interesses «e exigencins 
nor “vazam contrapostas, que não 
me privo ao dever de Jouvá-lo 
pelo nobllitante empanho manlr 
festado nesta pesada misaio 
sem descurar de multas outras 
que lhe cabem nesta Secretnria 
e naa quais tem consacuido del - 
xar Impressa sua competencia 
e notavel onerostdado”, 
Novo INSTRUTOR NA 

LA DAS ANMAS 

O ministro da Guarra deste- 
nou ontem o capitão Eduardo 
Domingos-da Olfveira nara ina- 
trutor da' arma de Fngenharin 
na Escola das Armas, 

EXAME FISICO PARA CANDT- 
DATOS À MATRICULA NA 
B.A. 

Segundo o diário reglonal ds 
unttm, deverio comparecer A 
Escola de Hgducação Fisica Go 
Exercito no dia trinta, para 
efeito da exame fisico na Jisco- 
la das Armas, os seguintos ofl- 
clals; às t horas — Capitão 
Americo Figueira da Silva, prl- 
metros tenentes Araken AraTé 
da Cunha Torres, Ernani Al- 
berto Carlos, Rosauro dos San- 
tos Lourival, Vitor Marques dos 
santos e Sorglo Delgado: capl- 
tias Gliberto Vale de Áraujn, 
Licínio de Morais e Lourengo 
Coluccl Junltor.. A's 8 horas — 
A partir des 8. horas farão no 
mesmo local, a prova fisica to- 
dos os oficiais | Indicados para 
matricula na Eecola das Armas 
e que foram julgados aptos em 
inspeção de-saude pela junta da 
1.º Região Militar no din 2) de 
dezemoro, 


Cunha. Bastos, primeiros tenen- 
tes médicos Anibal da Nacha 
Nogueira Junior, Gorrentino Ve- 
guelin  Noguelta Faranagua, 
Antonlo Amarante Artur Vilar 
do vale « Filias Ribetro tados dn 
Poliolta Militar do Distrito He- 
deral. 
HOSPITAL MILITAR DE 
PoHTo ALEGRE 
Sogunao comunicação recutl- 
da pela Liretorla de Saude, as- 
sumiu a dfretoria do Hospital 
Militar de Porto Alegre o te- 
nenta-corono] médico Jaime de 
Azevedo Vilas Boas. 
NA PRIMEIRA HEGIÃO 
MILITAR 
Apresentaram-se por diversos 
motivos os seguintes oficlals. 
capithes silvio Cordelro ds Fa= 
ria, Antonb Ferraz da Silveira, 
primeiros 'tonentes Isnoir Teles 
Ribeiro, Jaime Dantas n médico 
Djalma Chastínet Contreiras e 
segundos tenentes Carlos Alber- 
to Braga Coslho e dantinim 
Francisco Vasques. Fol destg- 
nado o capitão Expedito Mendes 
Correla para fazer parte da co- 
missão Incumbida da revisão no 
Regulamento n. 13 (R.D.A.). 
NA pIRETORIA DE ENG. 
NHARIA 
Apresentaram-se nor diversos 
motivos os seguintes oficiais; 
tenentes=coroneis João Luiz 
Monteiro ds Barros e Hugo 
Afonso de Carvalho; majores 
Mirabeau Pontes e Carlos Eu- 
genlo du Alcantara é Almoijda 
Magnlhies, capitão Armanto 
Farla da Sijva Pereira, 1º tem 
nente Pascoal Marchetl, meguii- 
dos tenentes Ergilio Claudio du. 
silva, Friunklin Nestor de Lima 
Serrano, Carlos Campos de Oll= 
velra, Francisco Sabola Barho- 
na Wilhu, Raul Andrade de Lima 
o convoendo Olirio Joaquim Als 
ves dos Santos, 
rot retificada por neces= 
sidado do servico, & transferen- 
clu do 4º ten, da reserva conv. 
Pedro Vidal de Sá, do 1.º Bt, 
ipv, pare a Sub-Diretoria de 
Transmissões e não para esta 
1), HW, Foram concedidas as sê- 
guintes pormissões: no corunel 
Eduardo Ilhôa 
Albuquerina, prra gozar feriaa 
nesta capitaipão 2º tenente Ver- 
gliio Fernandes Tavora, para 
gozar férias em Fortaleza, Estn- 
do do Ceará, 
ABSOLVIÇÃO DO BX-CAP, 
CARLOS PRESTES 
Sugiindo o boletim de ontem, 
da Secretaria Geral da Guerra, 
passou em julgado o acordão do 
Supremo. Tribunal Militar, aqua 
confirmou a sentença do Consa- 
lho de Justiça Especial de 16 
de setembro do corrente ant, 
que absolveu o ex-cnpithão Julz 
carlos Prestes, acusado €o cri. 
me de deserção, 


e a a 


O Conselho Deliberativo 
do Fluminense . 
REUNE-SE AMANHA 


O Fluminense convoca, p&ra 
amanhã, as 21 horas, o seu 


ESCO- 


NA DIRETORIA DE INTEN- 
| ; VENCIA 
Fo! desligado o capitão Luly 
Cartos - Valdez, por motivo de 
EUR transterencia para q roser- 
va, Foi retificada a transferen- 
cia do 1.º tenente Geyser Nunes 
de Carvalho, da Cia, Escola de 
Engenharia para o Grupo Esco- 
ja e desta unidade (Grupo) para 
aquela Cl, Escola de Engenha- 
ria, o 1º'ten. Vitor Telicet], e 
não como foi publicado, O ma- 
Jor Gullhermino Fernandes dos 
Santob assumiu a chefia do Ser- 
viço de Intendencia da 3º E.M., 
am virtuds de nojo concedtdo 
ao coronel-José Amado Colmbra, 
por motivo do falacímento do 
sou genitor. Apresentaram- 
as: o coronel Anapjo Gomes, por 
ter entrado em gozo de ferjas e 
pasendo-o comando da Escola 
às Intendanctn; e 1º tenentn 
Ivan Leonidas da Costa, por 
conclusão de ferias e tor de re- 
gresnar-ão 2º K. €. D., do qual | | 
pertence, 
NA DIRETORIA DEBE SAUDE 
Apresesntaram=se por alversos 
motivos us seguintes oftictais: 
major médico Luiz França Sou- 
sê Lofte, primeiros tenontes me- 
gos Jaime Leite da Cunnt, 
verneck e Ito Ma- 





tratarens 
do 


sessão extraordinaria, 
sobre u seguinte ordem 
dia: 
a) — Eleição do presidene 
do Conselho Deliberativo. 
pb) — reforma dos estatutos. 
Cc) — Interesses gerais, 


— 


e pr 


| Felicitados' os Diretores 
do Bonsucesso 





PELA FEDERAÇÃO PAULIS- 
TA DE FUTEBOL 


O presidente Domingos Vas- 


Luis Lacerda salo Caruzo vem de receber 


riano da; Siva, capitão médico | da | secretaria da Federação 
Prancisco de Paula Ferreira. da | Paulista de Futebol atencioso 
Cunha. oficio no qual a etoria da 


OFICIAIS MEDICOS DA PCLI- 
CIA QUE SL APRESENTA- 
HAM 
Aprosentaram-se outem á DI- 
retoria de Suude do Exercito, 
por haverem concluido o curso 
de termação de oficlats am Es- 
cola de Saude e o terem sido 
desligados da mesma Wscola 08 
capitio médico. Raul Martin da 


modelar entidade bandeirante, 
campeã brasileira de 1941, 
agradece, em termos altamen- 
te honrosos, a acolhida dis-= 
pensada á sua delegação, por 
parte dos dirigentes do gremio 
rubro-anil, por ocasião dos jo- 
gos do Campeonato Brasileiro, 
disputados nesta capital. 

O documento em apreço Fer 
alça os repetidos gestos de cor- 
tez hospitalidade com que fo- 
ram obseauiados os delegados 
da FP, P. F. o destaca a figura 
de esportista carioca, Domingos 
vassalo Caruzo, presidente do 
Bonsucesso, salientando O va= 
lioso concurso dos seus presti- 
mos, na solução de todos os 
problemas, satisfatoriamente T€- 
solvidos, junto & Confederação 
| Brasileira. de Desportos e ter- 
| minando por colocar os presti- 
mos da entidade paulista & 
aisposição do Bonsucesso, bem 
como sua séde social e presti- 
gio, junto” aos clubes  fllia-, 
õos. : 


com plan- 
comichões, 


















“IE no PALCO — 
e sua Cla. na farça 
CEMITERIO DO 





A's 4,8 e 10 horas GENESIO ARRUDA 
de Oliveira Lima Os FUGITIVOS DO 
ARAÇA' — Na tela desde 2 horas: ES- 
'DoOS DEUSES, com Chester Morris 


CRAVA 
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Clube á São Paulo afim de en-| dendo do consentimento da die 


ciario 















“Cavalcanti de 


Conselho Deliberativo para, em [Ju "842, 
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| 
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|todos os demais 
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Ata Bai£o GENÉSIO 


ato 
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RUMO ASAO PAULO 


Segue, Hoje, o America Para à Capital 
Bandeirante =- Os Rubros Jogarão a 30, 
Contra o São Paulo F. G. 


oportunidade de, Santista, em Bantos. A efeti- 
do América F.| vação desse prelio está denca- 





E) 
Já tivemos 
adiantar e ida 


cetar breve excursão. 

Cinfirmando o nosso nctt= 
de há dias, v gremio ru- 
bro partirá hoje & ncite pare 
a cruital bandeiranta utim de 
erfrentar o São Palio r ç: 
no próximo dia 30. 

O América, mau grado ustar 
atcuvessando péssima use, irá 
a São Paulo firmemente dia- 
posto & desenvolver boa atua-/' 
ção, não só par mat :3F O pits 
tigio de suas cores como tam- 
ben para assegurar Mm triune 
fo capaz de levantar o animo 
de geus defensores é adeptos. 

vVisndo fazer boa apresen- 
tação o clube carina conge- 
Edu > empréstimo do ulmêl te 
Gonzalez, player de excelentes 
q -doncuuls e cue muito pode: 
rá comi ur pare meciar eir 
polos 8 representação aire 
cioar =. 

A drlecação rubia partirá us» 


| retoria de esportes local e terá 
Jugar o dia 1º de jáneiro, & 
tarde. 


e em 


ções, Remoções, 


Dispoudo sobre licençis de 
importução « concessuos, de 
prioridades | patii importação 
éns Estados Ulidos qu prest- 
dente da Mepublica assinou 6 
secuinle uSiidaminio 
importações de 


slim co subida: Art 1º — As im 

“hoje usas AM ISS proriliua st cid! ne 
Chric Antonio Foo A del bed PITT SED a 
pego EGeralas costa Ve.LOt] Apurlca, sulellos nesse país do 
massusicta: juiz, Merlo ViinB;| regime de concessão de prio- 
Jugats, cr mosart, ciritu Cr Fidades O de Hesação do a 

nto olinha, | obrigatoriamente, j 

Fest cms erre En Hoto: gaprovaçao da Carteira de lx= 


portação e linportação do u- 


Ficido er Gonzelez, CA-| co do Brasil. 
as o Arb. 4! — Cabe à Carteira 
Em São Paulo, será rasolvida; yu vez examuliados e upror 
a realização de um segundo en- | vados us ptdiuus Go jipe tu= 
contro, contra a Portugiesa . cuu, tendo em visua Os Inte- 
! : iressecs du ecoiomia O da dete- 
tu Uuciunal. providenchuv, JUn= 
ttu às” autoridades  prasilvicus 
| cumpetentes, DO sentido de ve- 
rent” obtiduso do governo 
«studus Unidos du Amcriçh us 
privridades € Liceuçãs reteridas 


Duas Importantes Reu- 
niões na F. M. F. 





















no artigo 1º, 

Amanhã, às 16.40 horas, ; No Er o and 
- Art. d As encomendas 
séde da Federação Metropo- | fejtus por intermeaiu dus OU- 
litana de Basketball, reune-se | myssues vuÍicials de compras 
o Conselho Supremo desta | civis é militares, nos Ksuos 
entidade, Unidos: da a o 

união as etetuadas pel LEIA 
A Je tem Pa pia Lioyd  urasilexo em Nova 
aprovar os novos estatutos Q4 | Yyrk, quando se tratar de int 


F. M, F., elaborados de co- 
mum acordo, com os presideu- 
tes dos clubes e com as deter- 
minações do Conselho Nacio- 
nal de Esportea. 

Para a terça-feira, foi con- 
vocada a assembléia geral para 
deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: 


termal ucstiiado a empresas de 
nuvegação, e pela “comissão da 
Companhia Sigerurgica ssácios 
nal, não estão sujeitas LO ler 
Kime este decreto-lei. 

Art, 4º — A Carteira de Es- 
portução e Importação do bul- 
co Go Hrásil expedirá à regu- 
jumentação do presente qecie- 
vo-tci, depols' de uprovada pelo 


a) — Homologação fia Her ministro de Estado dos Nego: 
forma dos Estatutos; clus da E Eco aU decreto-lei 
b) — Aprovação Go OM&- | nirurá em vigor ná uutu de 


mento «a receita e despesa pã- | sua publicação, revogadas um 


úisposições em conLráriv., 


URÇAMENTOS APROVADOS 
NA PASTA DA VIAÇAO 


o presidente da Republica 
assinou, aluda, na pustá 
Viação. os suguittes duervius 
aprovundo proletos € ortunen- 


tos: 
Para & construção do des 


Bilhar 


FINALISSIMA DO CAMPEO- 
NATO DO DISTRITO 


j FEDERAL CurrOS ue pússágelros, UU se- 

4 aaa pinsses somo un lura qe 

A Comissão Diretora do | .i. kg .. destinados nos sem 

Ciunpeonato de Bilhar do Di) Myatitrs Aos e o E 
trito Federal, ao 45 | 353:673$610; 

— 9, resolveu desdobrar numa Pura a adaptação de sanfo- 

melhor, de tres a ultima par- nas é vestibulos em cutros da 


tida do Tumo Final, que dt- 
veria ser jogada entre os con- 
correntes Barros e Saboya 
(campeão e vice-campeão do 
1937, respectivamente), 98 
quais; depois de se imporem a 
concorrentes, 
com boas. performances, deve- 
riam decidir, nessa ultima 
partida, definitivamente, os pos- 
tos de campeão e vice-campeau 
de 1941, | 
il 


Os concorrentes Legey e Men 


Rêde Mineira le Viação, uté o 
maximo de 456:4268300: 

Paru a construção de uma 
passuxem interior no ki.  «.j. 
44,960. entre Buuru” e Piritti= 
ninga, da Companhia Paulista 
de kistradas de Ferro, Da impor- 
tancia de 42:414$100; 

Para a construção de um cr 
barcadourv de gado c. respo- 
etivo desvio, na estação de 
Santo Anastacio, situada nu 
km. 827 do ramal de ibagi. da 
Estrada de Ferro Sorucavana, 
até o maximo de 4L:1719524: 

Para a construção de Uima ca- 


des tambem flearam empata? | sa destinada á residencia do 
dos, com tres dernotas, de- chefe e auxiliar da estação de 
vendo disputas numa unica Barreirinho, na, Estrada de 


Ferro Barra Bonita, na impor= 
tancia de 15:3868300. 
NA PASTA DA FAZENDA 
O sr. Getulio Vargas nust- 
noy os seguintes decrulos; 
Nomeando: Arnaldo Mainart 
Aragão, escriturario, clusse 5, 
jura uxercer o carão de agente 
iscal do Imposto de Consumo 
no interior do Estado do Pinut; 
José Pedro Gebran. in rina- 
mente. escrivão da. Coletorin 
das Rendas Federais em Lapa, 
Paraná: José de Oliveira JHa- 
belo. interinamente, escrivão 
da Coletorla das Rendas Fede- 
vais em Perdões, Minas Gerais: 
e Wilson Ouro Alves, Interina- 
mente, escrivão da Coletoria 
das Rendas Federuis em Manga- 
ratiba, Rio de Janeiro. 
Removendo, a pedido, as 
agentes fiscals do Imposto de 


partida, o 3º lugar. 

A melhor de tres Barros x) 
Saboya, começará na proxima 
segunda-feira, dia 29, és 70 
horas, na séde da Associação 
Brasileira de Amadores de 
Bilhar, promotora do Campeo- 
nato, & rua Bittencourt silva 
numero 21,' 1º andar, (ao lado 
da Galeria | Cruzeiro. 

A segunda partida será joga 
da no dia 30. 

No dia 31 será jogada a ter= 
ceira, se houver. 

Em caso, contrario, será jo- 
gado, nesse dia, o  desem- 
pate Mendes x Legey. 

A entrada á-assistencia é fran- 
ca. 


TOTAIS) | 
dosBebados 







ARRUDA 
E sua CIA. . é 
NA FARÇA: 






ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Importante Decreto-Lei Sobre L icenças de Importação 6 Gon- 
cossões de Prioridades Para Importação dos EE. Unidos 


Us - 


qua 
representar o Distri Federal. 


pretende o paredro acima, or- 
ganizar é teams, cujos quadros 
terão os nomes dos conhecidos 
paredros, dr. Luiz Aranha, João 
Lira Filho, General Newton 
Cavalcanti, dr. Macedo BSosres, 
comandante Alvaro de Vascon- 
celos e dr. J, Maria Castelo 
Branco. é 

Desses quadros, sairá o team 
que excursionará á& Minas, tal- 
vez no dia 9 do mês corrente, 
pois o match em Minas está 
mais ou menos assentado para 
o dia 11 entrante. 

Os players convocados são e8- 


tes: 

Vitor, Lino, Ernesto, Agtico- 
ja, Demostenes, 'Tinoco, Ari Me- 
nezes, Chagas, Modesto, Nilo, 
Luiz Nobs, Floriano, gradim, 
Afonsinho, Rogerio, Armando, 


ns ms 





do 


lho e Riper, 


HOMENAGEM AO MAJOR 
COELHO 

Os players veteranos vão 
aproveitar o ensejo para pres" 
tarem significativa'-e merecida 
homenagem ao companheiro 
José Manuel Ferreira Coelho 
pela sua justa promoção Ba , 
posto de mejor do Exército 
Brasileiro. Coelho este ano in- 
tegrou o team de Veteranos do 
B. B. Brasil, formando ala com 
Moura Costa, 


LEVEM MATERIAL 

Ficam avisados por nosso in- 
termediob de que os srs. players 
devem levar chuteiras, meias 
e calções, pois do Veteranos 
Carlocas os mesmos rece 
apenas camisa. É preciso com- 
parecer és 20 horas em 
ponto para serem aproveitados 
nos teams. 

o JUIZ 

Para arbitrar o ensaio está 
escalado o st. Osvaldo Pereira 
da Cruz. 


- 
- 





Trabalho e Viação 


Consumo; Cesar Pinheiro 
Oliveira Lima, do interior qe 
Alagous para o interior da 
Buija:  Hortencio «de. IMorúis 
Barreto, do anterior da Lnia, 
para O interlor de Minas Ge- 
rais; Isaac Herrera da Costa, 
do interior de Mato Grosso pã- 
ra o interior de Alagoas, Lulu» 
renço Pimenta Mourao, do lu= 
terior do Estudo de Minus Ge- 
rais. para o interior de Suv 
Paulo; e Osvaldo Nogucira lre- 
rim, do: interior do lstudo do 
Piaui para o interior de Mulu 
Grosso. 

Removendo, a pedido, Admar 
Hugo Schroeder,  usvrilurario, 
classe &, du Altandega do Rio 
Grande, Mio Grande do Sul, 
para a Allundega de Pelotas, 
no mesmo Estado, 

Aposentando Joaquim Augus- 
to de Sules Junior no cargo de 
Axente Fiscal do Imposto us 
Consumo na capital do Estado 
de S. Paulo, ] 

Removendo “ex-oficio”. no 
interesse da administração: — 


de 


Antonio Luiz Cavalcanti de 
Barros. oficial  adminislrativo 
classe H, da Delegacia Fisca 


do Tesouro Nucionul no Esta- 
do da Paraiba, paru a mesm 
Delegacia no Estado do Rio 
Grunde do Norte: Antonio de 
Andrade Carneiro, coficlu) ad- 
ministrativo, classe 19, da Re- 
cebedoria Federal de Bio Fau- 
lo, pura a Recebedoriu do Dis- 
trito Federal: Iloriano | da 
Costa elham, — escriturario, 
classe F, da Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional no Estado do 
Rio de Janeiro, para a do Dis- 
trito Federal; Fortunuto Bene- 
chimol, escriturario, classe Ls 
da Delegacia Fiscal do 'Vesou- 
ro Nacional no Estado | do 
Amizonas, para a inesma Dete- 
gucia no Estudo do Hio de da- 
neiro; Ahavio Juse Raveiro, uli= 
ciel administrativo, classe 16, 
du Recebegorimm Hederai de 5. 
taulu, pura a Recebeduriu GU 
Distrito rederar; Joaquim Le- 
jes de Almeida, oficmut adimi- 
nistvuLivo, da AliNnuega de lit 
cume para a Aliundega do lo 
de Juneiro: dose da  Bilvoira 
Primo, oticial  adinimiscratavo, 
classe 4), uu Altandega e 
Santos para a Aliaúduega do Rio 
de Janeiro: José Alves de Sous 
sa Brusil, escrilutario, Classe E, 
a Delegacia Fiscal do “Tesuuro 

uciona: no kistado do lispiri- 
to Santo, para a Alfandega do 
itlo de Janeiro; Luiz Valentim, 
escrilurario, classe 10, «da Kete- 
bedoria lederal de Bão Paulo, 
para a Hecebedoria qu Distri- 
to Federal; o Pedro Correia 
Palva, ocupante do cargo us 
kscrivão da Coletoria das Ren- 
dus Federais em  Mianicore, 
Amazonas, para identico lugar 


em teté, no mesmo Estudo. 


Transferindo, a pedido, Aprl- 
gio Alves Feitosa, ucupante do 
cargo de escrivão da Goletoria 
das Rendas Federais em Ala- 
Zoas de Baixo. Pernambuco, 
para o cargo de coletor das 
Rendas Federais em Vertentes, 
vo mesmo Estado. 


Promovendo o agente fitcal 
do imposto de consumo do in- 
terlor do Estado de São Paulo, 
Manuel Gomes Cortez para à 
capital do mesmo Estado, e O 
escrivão da Coletoria das Ren- 
das Federais em São Luiz Gon- 
zaga, Rio Grande do Sul, Aton- 
so Augusto Medeiros a coletor 
da mesma “exatoria. 

Tornando sem efeito o de- 
ereto que nomeou José Padro 
Gebran, interinamente, escrivão 
da Coletoria das Rendas Jede- 
rais em Carlopolis, Paraná, e 
o que Nomeou Dilermando 
Schaewer, escrivão da Coletoria 
das Rendas Federais em -Xape- 
có, Banta Catarina, 

Concedendo aposentadoria 
João Barbosa de Souza no car- 
go de Artifice, classe E, e à 
Samuel da Silva Valente no 
sara de  Escriturario. 
se 13, 


clas» 

























Aprovados Projetos e Orçamentos d o Ministerio da Viação — Nomea- 
Aposentadorias e 'T ransferencias Nas Pastas da Fazenda, 


NA PASTA DO TRABALHO 
Aposentando no interusse do 


serviço publico, Castelar de 
uliveira Borges, no curgo de 
Oticiul Administrativo, clas- 


se 

aposentando Vitoria dos San- 
tos Epuminondas, no cargo de 
fra Administrativo,  clam- 
se K, 


Exonerando Bolon Edson de 
Almeida, do carxo de suplente 
do presidente du Junta de Con- 
ciliução e Julgamento de Goiu- 
nia, Goiaz, 

Nomcundo Jorge de Amaro 
Freitas para suplente de vogal, 
representante dos.  cmpregudo- 
res da 1º Junta de Cunciliução 
a A pinto do Distrito Fe- 

eral, 


'Tornando sem efeito o decre- 
to que nomevu Oscur de Luna 
Freire, paru suplente de vogal 
representante dos emprejuco- 
res na |” Junta de Cunciliução 
e SARA TISA CO do Distrito Fe- 

erual. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 


Promoveldo, por merecimen- 
to: Edgar de Souza Chetinonl. 
Emilio Amarante Peixoto |» 
Franklin de Oliveira  Hibeiro, 
engenheiros, da classe M pura 
a N: Aecio Palmeiro Lopes e 
Antonio de Góis Cavalcanti, en- 
genheiros, da classe L para a 
M: Paulo Bicalho e Jusé Ra-" 
fael de Azeredo, engenheiros, 
dá classe K para a L; Joaquim 
Pirro de Andrade e Pericles Fa- 
brício de Barros, engenheiros, 
da classe J para a &: Ldgar 
Jovita Garcia de Souza, elge- 
nheiro, da clase T para a Ji 
Homero de Oliveira Guimurães 
Junior. agente do vstradu de 
eirro, da classe J par a K: 
Salvador Conforto e Trnesto 
França Freire, agentes de es- 
trada de ferro, da classe T pa- 
ra a J: Afonso Morciru da Cos- 
ta Líma, Danton Pedro Freira 
Gameiro e José da Silva 'lra- 
vassos. agentes de estrada de 
ferro, da classe H para a T; 
Juão Carlos da Gama, Custodio 
de Gouveia. João Lopes Fr 
reira e José Maria dos Santos 
Filho, agentes de estrada dé 
ferro, da classe G para & H; 
Aristides Ferreira Lima, Indio 
de Barros Souza e Melo, José 
Floriano Nogueira de Oliveira. 
João Durante e Antonio Faig 
Torres, agentes de estrada de 
ferro, da classe E para a F. 

Promovendo, Dor antiguida- 
de: Sebastião Hugo de Souza, 
Thiers de Lemos Fleming « e 
Eugenio Campagac da Silveira, 
engenheiros. da classe É para a 
M: Silvio Lopes do Conto, 
Humberto Peruti, Augusto Ma- 
reira e Bento Santos de Almci- 
da, engenheiros, da classe 
para a L: Acrísio Fulvio de Mi- 
randa Correia, Ralmundo Clnu- 
dio Correia Leitão e Paulo Pe)- 
ticr de Queiroz, engelheiros, 
dn classe J para a K: José Br. 
engenheiro, da classe 
para n d: Alfredo Alvares de 
Oliveira, Antonio Mantel Tur- 
nandes e Saint Clair Cesar 
Fernandes. agentes de estrada 
de ferro. dn clanse | nara a 3: 
Pedro de Andrade, e Silva, João 
Noraiha Foital; Laurindo Lopes 
da Rocha e Sebastião Marques 
de Castilho, agentes de estra- 
da: de ferro. dn classe H paro 
n Tº Jaime de Toledo Silva, Sn- 
Intiel Fernandes, Welington 
Fernandes Povoas e Gustavo 
José de Paiva. ngentes de estra- 
da de ferro, da classe G pnrm 
n Hº Mantel Alves Sobrinho, 
José Alexandre, Clodomira Es- 
enhar, Arquimedes de Souza 
Martins e Isidoro Vieinm. agell- 
tes de estrada de ferro da 
classe E Dora a G: Pritlo No 
ves. Numa Pomnilo. Sampato. 
Alavra da Silva, Guedes. Vencr- 
cio Merell. João. Tendora Al- 
ves. Notrival da Silva Ribet- 
ro e Pedro Marinho Alvor da 
Silva, ngentes de estruln, de 
ferro. da classe E para n F. 
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O BRASIL PODERA' SER ARR 








Gs 


Fingrantes dans 


suleniindes 


Realizou-se, na manhã de ontem, a cerimonia do encerra- 
mento dos cursos na Escola Técnica do Exército. 

Acompanhado do general Francisco José Pinto e outros ofi- 
ciais de seu gabinete militar, o presidente Getulio Vargas com- 
pareceu a esse ato, sendo recebido com as honras de estilo, 
Alem do chefe da Nação, estavam presentes altas autoridades 
civis e militares e nunícrosas famílias de nossa melhor socie- 
dade, o que emprestou á solenidade uma imponencia invulgar. 


Este ano, o encerramento do 


curso apresentou, alem de oU- 


tros, um fato digno de relevo: pela primeira vez formaram-se 


engenheiros aeronáuticos, não só 


militares, como civis. 


Aberta la sessão pelo presidente da Republica, fol dada & 
palavra Ro coronel José Bentes Montciro, comandante da Esco- 
la, que pronunciou eloquente discurso, 


A oração do interprete de 


da turma 


O tenente José Luiz Palha- 
res dos Santos, em nome da 
turma, proieriu um discurso, 
pondo em relevo varlos aspe- 
0.08 do curso, para apreciar 
a formação de varios civis en- 
tre os militaros, numa viva 
demonstração do espirito de 
contraternização que deve exis- 
tir entre todas as classes. 
Lembrou a atuação do general 
Amaro Bittencourt, escolhido 
para paranínio, exaltando-lhe 
as qualidades e virtudes, pura, 
por ultimo, aplaudir a ação 
do presidente Getulio Vargas, 
a quem a Nação deve grande 
gSnia ae serviços. 


Como discursou O 


paraninfo 


O general Amaro Bittencourt 
falou por ultimo, nestes va 
mos; , 

“Em Washinaton, recebi rãs 
cel. Bentes Monteiro, au Cu= 
municação da escolha de meu 
nome para paraninfo dos, sua: 
nheiros militares que hoje dei- 
xam esta Escola. Extremamen- 
te grande foi a salisfação In= 
tima que essa escolha me pro- 

orcionou, 

y Ela veio me permitir compar- 
tilhar convosco das alegrias e 
esperanças com aue nesta festa 
tradicional encerruis os vossos 
trabalhos escolares, para a 
ciar nos Inborator os, nas Usi- 
fábricas, nos arsenais. 


nas, nas 
nos: escritorios ou nos trabalhos 
de campo. novas atividades que 


uito hão de concorrer para a 

felicidade. a RE e a segu: 
a do Brasil, 

A minha escolha para para- 
ninfo desta Lurma Velo me, peF- 
mitir lrazer a esses moços que 
ba 4 anos foram por mim rece= 
bidos nesta Escola e orientados 
nos seus estudos, a minha vala- 
vra de despedida e ns meus con- 
selhos de chefe amigo e mais cx- 
criente. 
' Quiseram eles num gesto de 
extrema delicadeza e expressiva 


Ls ur áquele que os 
significução dar dq esta- 


recebera no limiar deste 
helecimento o prazer € a gran= 
de honra de paraninfar o nto 


om que encerram hoje o ciclo 
de suas alividades escolares: € 
conceder-lhe. nao mesmo tempo, 
a oportunidade de com eles fo- 
calizar esse mundo de atividades. 
de esforços. de decepções e de 
jutas que, dentro de suas pru- 
prias especializações, Lerão e 
enfrentar e vencer para bem 
cumprir os juramentos e com- 
promissos assumidos como mili- 
tares e técnicos. 

Não tenho credenciais que ou- 
torguem às minhas palavras U 
valor científico, daquelas que ha: 
hilmente ouvistes dos Vossos pro- 
fessores nesta, Casa, mas, conto. 
é corto com a sinceridade com 
que a vós me dirijo e com a €x- 
periencia ndquirida na carvetra 
militar. nara revestir 
nutoridado as observações e con- 
selhos que hoje Vos transmito, 


GUERRA QUE VIRA! 

A INEVITAVELMENTE 
— Deixais a Escola para Ink- 
clar a vida lLécnica profissional, 
vo momento exato em que A 
uuerra está a absorver vidas. va- 

lores e energias incalculaveis. 
Como um pavoroso € gigantes 
co incendio. alimentado pelos 
aninganismos: econômicos, polt. 
“jens, religiosos e de racns, e 5O- 
prando pelos ventos da insanla, 
da mentira. da tralcão e inveia, 
dovasta ela quase todos os pai- 

ses do Eurona. 1 

Asin e pela Africa e hnice amea- 


manto IPANSHÕE Os oceanos pro- 
erp emyolver mos Cim sus clut- 
parta Eeprlelsentao à vc coatestvonaa 
cóni ussg voltuio ue estudados 


de alguma | Seu 


iserias e assassínios, ata 
está Infelicitando e destruindo 
arahas e tradicionais nações do 
fundo, 

Ides começar vossas atividades 
le engenheiros, sob a eventita- 
lidade de sermos arrastados á 
luta, como uma consequencia 
inevitavel e fatal da nossa post 
ção scogrática, das nossu rique- 
Zos e recursos, do nosso putrio: 
tismo, da nossa conclencia na- 
cional e até mesmo dos deveres 
que nos impõe a colaboração 
com as demais nações do Contl. 
nente, 

4 guerra que hoje nos amen- 
ca e que está sacudindo ate nos 


tiímples contilto momentâneo Ge 
interesses, mas sim uma revo- 
lução social alimentada por ideo- 
logias de raças, crenças religio- 
sas e políticas. 

MOBILIZAÇÃO DE TODOS OS 
SETORES DA VIDA NA- 
CIONAL 
Mas, para nós militares e tA- 
unicos é a juta de todos os tem» 
pos, porem, mais rápida, mais 
violenta e mais complexa, ultra- 
passando o quadro-rígido das oi» 
vanizações militares, para alcian= 
car todos os setores de ativida- 
des, coordenando e dirigindo ua 
forcas vivas da nacionalidade 
afim de empenhá-las numa guer- 
ra, no mesmo feinpo política, 
econômica industrial e militar. 
Para vós, técnicos desta Iisctue 
ln é sem dúvida o setor Jus 
atividades industriais da quer- 
ra o que mais vos Interessa. O 
dever precipuo que vos cabe -— 
de organizar e explorar a tun- 
do, em beneficio da guerra, «8 
recursos industriais do país 
e bem assim, a circunstancia de 
que ha capacidade de prodácio | 
do material bélico assentam hoje 
ns esperanças de sucesso das ná- | 
cões em luta, são razões bem | 
fortes para aqui focalizar o as» | 
sunto, desdobrando aos vossos 
olhos o gigantesco esforço atu! 
o maior ç mais avançado parque | 
industrial do mundo vem. ha! 
mais de ano, realizando para ne | 
converter num arsenal de pros: 
dução bélica Inigualavel e capaz | 
de assegurar a vitoria à nação: 
que dele dispõe, 
— Velhas nacões européias uus 
ha séculos vivem em divergen- 
cias e lutas, Alertadas pelos en- 
sinamentos da guerra de 14 pre. 
pararam e distribuiram suas in- 
dustrias, visando não só reiguars 
dá-las de” goljpos inesperados 
como permitir uma imediata a) 
blade te produção de materia)! 

co. ' 


ESFORÇO INDUSTRIAL DOS; 
TADOS UNIDOS 
Unidos, nação na- 
sem reivindicações cu 
ideologias exóticas, vivendo em 
um mundo de perfeita cordialle 
dade e paz continental, esteve, 
até o começo Go atual conflito, 
com seu parque industrial intei= 
ramente absorvido na produção 





de utilidades para a vida civil. 4 


Alguns arsenais do governo bas- 
tavam para suprir as necessidn- 
des de paz da sua Marinha e do 
Exército. i 
rápida evolução que ha um 
ano £ meto se vem operando na 
sua industria, visando uma pro- 
dução Intensiva de material bé- 
lico, e a seu lado, as dificul- 
dades sem canta que surgem a 
cada passo incidindo diretamen= 
e no plano de mobilização, se- 
rão exemplos dignos de medita- 
ção e repletos de ensinamentos 
para vós, técnicos militares. 
“A mobilização Industrial ame- 
ricana só vem operando dentro 
de um vasto programa de defe- 
st. onde biliões de dólares se. 
rão anualmente consumidos com 
a fabricação exclusiva de mate- 


, 


nlastra-se nela | Fial de guerra, 


Para possibilitar essa mobill- 
zação. foi o Executivo investido 
do largos poderes de emergen- 
chr e nulnrizado a organizar o 


pulino de mobilização, incorpo- 


E ao governo empresas € 





alicerces toda a arquitetura da 
civilização ocidental não é um 
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TADO A' LUTA 


Proclama o General Amaro Bittencourt, em Sensacional Discurso 


, | A Guerra “Como Uma 





Consequencia Inovit avel e Fatal da Nossa Posição Geografice, 


das Nossas Riquezas e Recursos, do Noss o Patriotismo, da Nossa Gonciencia Na: 
cional e Aié Mesmo dos Deveros Que Nos Impõe a Colaboração Com as Demais Ra- 
€ ções do Continente” 





“Na Guerra Atual Vencerã Aquele Que No Ultim | 
Navio ou Avião” — A Mobilização de Todos os Setores da Vida Nacional — Os Estados Uni- 
dos, Potencia Inesgotavel | 


juDriças Civis já E olstcuits, GUAS. | 


LrLINGO € CYUIDUANGO GuUiras dum 
vas é compeludo au inqustia a 
use PrOTIUNGO à produção du 
unilcriui LÉCo, que ie 105% Ul- 
denudo, . 

ru: uinda autorizado a re- 
guur e contiviár qu colpurco 
CUXLCINON Qu db patar 
Du CaJVração Uus 
MCCCoaulsus do QCevad, «cin du 
Hera Llucics dum dssulllua 
uu vrdeii erooinica ce jamum- 
f uciru uu puis. 


Callyai Us 
PAT) 


avateas |UrUr, Cu) 
muúrço de 41, & lei de “ivuse- 
Luna, tLétido COsy  pldicsui 
Wiselivo prunovcr à deivsa dos 
LUSLAUOS - LMAUUS, UCL AU |rtsam 
úcutc pleuos poderes pura ue- 
gociur à velida, emprestúsio uu 
troca de muteriais de gu-Pii, 
sob quaisquer cunalções que 
tosse pur ele Augutus du- 
Lissuiorias, 1 

Com um programa iniclul pa- 
ra PrUUUÇAO US UU.VUU UVatitds 
150.Uud  uivtores, QULLJO tuii= 
miúves, bo.UUU cunhoes e imui- 


teiros, cud,WUV  anctraluakusus, 
Yi) tunques,  AuU/UQU IUáis 
uutoimaLicos, AUDIÇÕES, aflilia- 


viu e inciiaihavoras auLi-sercas, 
USU navios qe guerra, 20 na- 
vios auxiliares, M urseouis um 
pura O governo, did ucimpa= 
meltos de tropús e cauipiimen- 
to' para as torçus do pais, cus 
meçou em fins de V4U O gikun= 
testo estorço que & núuçuo utlt= 
ricana está dispendeúdo na pre- 
sente guerra, 

"Os creaitos aprovados até co-:| 
meços de 41 orçavam eum dU bi- 
liões de dolares e hoje se civ- 





vam A bilioes. sem contar 
com os 13 bilives da Jei do 
“Lense-Lend”, 


O programa Inicial a que me 
str toi organizado Lendo wa 
vista a construção «de 2 csqua- 
dras para os '2 oceanos; a pros 
dução anal de 42,000 aviões; 
o acantonamento e equiparast= 
to para, 2 milhões de homens 
e as instalações de fabricis € 
ursonais do governo para reu- 
bastecer em plena luta Um 
exército de 4 milhões de ho- 
mens, 

Nele, uma soma de cercu de 
2 biliões de dolares foi destinu= 
da à constrição de fabricus de 
materinl belico: para o exérci- 
to, estando algumas Já. prontas 
e produzindo, Entre elus des- 
tacam-se: 

5 fabricas de polvora e ex- 
plosivos. . 

6 fabricas de amones 

6 fabricas de armas porta- 


5. , E 
4 fabricas para polvora, qui- 


micas. 
10 fabricas para carregamen- 
to de projetis. 
4 fabricas para. carreganich- 
to de sacos de polvora. 
fabricas para tanques, 
placas couracadas, canhões 
e de outros calibres, 
Concomitantemente, as gran= 
des empresas civis vão so 
transformando e levantundo nº 
vas fabricas para a prorlução 
do material destinado à defesa. 
Multas delas, como a Genera 
Motor, Ford, Baldwin: Locumo- 
tive e Bethelehem Steel Comp. 
estão com suas atividades vol= 
tadas para a produção de tan= 
ques, carros de combates, cu- 
nhões, motores, menicães honit- 
q e butros materiais. 
danto 4 Marinha, q Indus- 
tria: americana, senhores, > 
tambem empenhada num vros 
grama que proporcionará no 
país em fins de 45, uma ts- 
quadra pora cada oceano, € Do 
Natal de 43, uma frota mercaP- 
te de mais de 18 milhões de t0= 
nelndas, 
rograma de expansão (a 
Morin de Guerra 1eve micio 
antes do atual conflito, mus 
sê em julho de 940. depois da 
capitulação da: França. fo FE 
governo autorizado a aumenta 
la para 691 mavios de combate 
com mais de 3 milhões de to- 
neludas. para 1.200 navios am 
xiliares com oo mil toneladas 
il avioes 
a Àº realização desse programa, 
que custará mais de 7 hiliões 
de dolares, permitirá & Marinia 
dispór de 32 navios de batn- 
lha. 18 Dorta-aviõos. 91 cruza: 
cores, 365 destroyers e 185 su 
Dos. 
ILE GaA de milhares de suas 
rarios trabalham em mais de 
190 estaleiros civis para-n €xe- 
rograma. 
curto fa PA desse esforço 
i são crescentes e em novembro 
ultimo foram lançados 33 ua- 
vios de guerra, isto é. mais «e 
um por dia e batida u quilha 
utros. ã 
[ron em execução ua 
Marinha Mercante. q 
até 943, mais 13 milhões e 
mil toneladas brutas, levantan- 
do assim para 18 milhões u 
sun atual tonelagem. ? 
De 32 grandes estaleiros cs 
tão saindo prontos 3 navios 
cargueiros Dor  semiuna, mas os 
nrogressos que estão sendo 
realizados permitem prever 
uma produção de 2 navios por 
dia. para mendos de 1942, 
Tudo isto, seNhores, é- Uma 
parte apenas de um vasto pror 
vrama de defesa. Para realiza- 
lo. governo. industrias e técni- 
cos trabalahm va mobiliazção 
do país, afim de criar um pars | 


tei 


—-— - 
E e e O SS CS — o ———————em o gn 


que capnz de armas e equipar 
um grande exército; reabaste- 
cer em plena luta 4 milhões de 


[uade ulugi ue ss 
já possuem 


| o progruina de delesu 


homens: armar e equipur e 
VUNDUSLOCCr  Uinid antitretiTas da 
cerca ue 4. OUU navios de comi= 


jbute e auíininres e uma Lorçu 


ucrea de BU mil avioes, : 

Esse purque ijndustrinl está 
se desenvolvendo com a cruas 
cuo de novus tubricas, u trúna- 
formação e o numento de cu- 
trás que ute agora estiveriim 
empenhadas na produção de 
ULisunues pura & viua civil, 
UV vitadoastarao ias Jrazad nie 

Auta PRimas 

Essa révrgulicação sadustrhal 
tese prorunua repetcussu Li 
VA Leiva uu puís é Crud, pus 
Puigiaicule du UULUS, d pEJULGo 
ma UM escussez uu smulcivas pri- 
HAS Pura iciidaa q vVrvunção 
em murchu. 


Us uços-sKa, cobre, aluminio, 
ZÍnCO, Miquti, Estab, Juipu= 
nes, Lorracii, e proudtos qua- 
MUCOS UIVersOS OUUpuI US pls 
Meios JUgUres cenvrc os mais 
necessários uu lisuu de SUD mus 
terias pranas reluciolauas tus 
tu qelieentes no pais, 

Megidus e providencias espe- 
Cluis eim siuo tomadas pura 
"CUQU CúsU, 1) celução uO uçu, 
há um progruma recente que 
ucrescerk ue iúis dy mulhoues 
do Loneiudus anuuis, a capuci 
imillides que 

tistudos Una 
dos, 


Segundo as eslimutivas Tuilin 
uxigira 
que no-unv de 942 sejam dobru= 
das às 4UU mil Lonciadas ce uju- 
minio, as LO) mil de cobre e 
au 60) mil toneladas de bron- 
ze que O pais produz abuúl= 
mente, Será necessario obter 
a00 mil toneladas “de mugne- 
sium, aumentar para Tt amil a 
aquisição de niquel; passar para 
1 milhão as 700 mil de zinco 
produzidas Dor ano, c acrester 
em identicas proporções a pro» 
dução ou importação du crus 

li, de manganês, «o estanho, 
da borracha, da séda, dus li- 


bras, ole, 
— À: energla : fol 
e especiul v>= 


us 


eletrica 
tambem objeto d 
tudo pela “Federal Power Coin- 
mission", 

Dos 33 milhões de Kilwntls 
que o puls vinha produzindo, 
7 milhões 


eram  sonsutaldoy 
pelo programa de defesa, mas 
estudos daquela Comissão viu- 


ram mostrar que, em plena 
eficiencia de produção, serium 
necessarios 20 milhões de Kil- 
walls, 

Em consequencia dessa nova 
necessidade, um plano de au- 
mento foi elaborado « segundo 
ele. a energia eletrica produ- 
zida passurá de 40 milhões em 
apa para 54 milhões dec klws. 
O TRABALHADOR NA Mon1- 

LIZAÇÃO 

Senhores, es. diflouldades da 
mobilização Industrial não se 
Umitam ás da crlação do par- 
que, obtenção de materias pri- 
mas e de energla a que venho 
de me referir, 

Vão alem: Incidem. diretamen- 
te no problema di» operarlo, em 
quantidade e qualidade para 
transformar. rapidamente. em 
materfals da guerra os biliões 
de dolares que o governo vil 
empenhando no programa da 
defesa, 

Nesss programa, estão sendo 
utilizados cerca da 6 milhões 
de trabalhadores mas, segiinto 
um estimativas do O.P.M, serio 
necessarios 26 milhões de “ho- 
mens-ano-de-trahalho” | para 
produzir em um ano-o matetlal 
correspondente aqa 60 biliões da 
dolares Inicialmente cedidos 
pelo Congresso. 

Com oz 6 biliões de operarlos 
existentes. seriam necessarios 
mais de 4 anos para dar plerz 
execução. 4s ordena Já lançadas 
para o materjal da guerra. 

À CAPACIDADS INESGOTA- 

VEL Dos FE. UU. 


O esforço será gigantesco. 
mas  perfeitamentn. realizavel 
por uma nação de recursos In- 
dustriala, economicos. a finan- 
cetros como os BEE, UU. 

sistudos | comparativos . dÃo 
uma Idéia dessa possibilidade. 

Na Alemanha, cerca de 70 % 
da enerela totn| da nacão entá 
devotada 4: produção do arma- 
mentos É guerra, 

No Japãn, na Inglaterra e no 
Canadá mais de 60 % do esforço 
da jndustrine do povo está con- 
centrado na luta, + 

Nos BE. UU. somente 15 % 
da energia total da nação está 
sendo absorvida no. programa 
da defesa e em 71h42, o desen: 
volvimento progressivo da In- 
dustria e dos efetivos de guerra 
tevantarão para £5 % no maxi- 
mo, Heconhecem, porem, que à 
nação terá de utlifzar mais de 
50 % de muas energlas, para al- 
cançar o exito np luta que vem 
de Infcjar. i 
VENCHHA! O QUE TIVER [1] 

ULTIMO TANQUE 

Engenheiros de 1941 — des- 
dobrandao nos; voEsos olhos esse 
longinquo “esballdo - panorama 
das atividades Industriais dos 
Estados Unidos, o flz com o de- 
selo de atraly vossa atenção 
para o complexo problema da 
mobilização industrial de um 
pats que visa & guerre. 

Aquela nação, com inesgota- 
veis recursos economicos e fl- 
nancelros, dispondo de uma in- 
dustria civil das' mais avanca- 
das do mundo, com numeroso 


——— e e —— — e e TT ——— Ts em mem 





o instante Dispuser do 


quadro de técnicos, engenheiros 
e Industriais, competentes e au- 
dazes vem, ha mais de ano, 
trabalhando Intensaimente ne 
organização de sua Industria 
bellen sem que ulé hojs tenha 
Rlcançado o nivel da produção 
alema, 

Sabem elem que nu. gueru 
atual vencera aquela que na ul= 
timo instante dispuser do ultl- 
mo tanque, canhão, navio ou 
aviio com que destruir o. ar- 
versario j& vem Atuar para 
combater. Por fuso. realizam 
prodigios de esforços, numa lútu 
de produção bellca, afim do con- 
quistar a supremacia matertal 
desejnnn., À 
“o BRASIL MUITO ESPEHA 

DE vos” 

Para o Brastl pais sem os ra: 

Cursos: naquelas nações. imple- 


de paz, 


momento da luta. 

Mas, sobre vossos ombros — 
técnicos do Hxercito da Aerou 
nautica e clvis, saldos. desta 
Becola, recal grande parte 
das responsabilidade pela evo- 
lução e desenvolvimento ga nus- 
sa Inclpiente organização Indus-= 
trial, 

Recebeates uma preparacão 
técnica apurada para o desem- 
penho:com exito das vonsas ub- 
peclaljzações. e: aprimorantes o 
vosso espirito com uma cultura 
geral que vos permitirá estudar 
em conjunto os problemas vi. 
tals para o progresso do pala. 
| Comnletaf agora essa prepa- 
ração Ínteleotual que vos pro- 
porclonou a precfosa ferranieti- 
ta com que Ídes trabalhar pela 
segurança e grandeza do Brastl, 
forrando vossas concjencias «e 
vossos enrações de um fdenal mo- 
ral, de fé pntriotica a de arden- 


ao Exercito e no Brasil, 

Ideal que permita disciplinar 
vossos desejos es aspirações, 
apurar vossos sentimentos: da 
justiça, fortalecer vorso: espiri- 
to pnra Impedir qua nos emba- 
tem normais da vida se degra- 
fem na elevados propositos de- 
terminantes da vossa prepara 
ção profissional, 

Renllzar em conjunto esse eu- 
forço espiritual, para que o tra- 
balho de todos, tão ut!l e Indis- 
pensavel A segurança do país 
não sofra alolvoslas, nem se en- 
fraqueça por falta de uma força 
anímica que nobilite, conforta e 
revigora o espírito, 

“Colocal a vossa Íntellgenca. a 
a vossa cultura tecnica Ro per= 
riço exclusivo do | patriotico 
Inea] de grandeza e Independen- 
cla economica do Brasil, 

E, ao delxardes esta cnsa, me- 
dital na estensão e valor du 
obra; que, podejs renlijxar em 
prol da nossa patria, se, nlhelo 
fs competições estorels, fizerdes 





5º um pormanente. culdado por 
parte Ge todos, desde os tempos 
para que pnasa dispor 
e produzir algum matorial nu 


tes propusitos da hem: servir 


Medidas Severas dos Alemães na Noruega 


Ultimo Tarque, Canhão, 


da vossa profissão um culto sa- 


| ErAdO, exercendo-n com e 
cronça Inquebrantavel em nos- 
sos deslinos, 

FPart!, meus: camaradas, sem 





nunca esquecer do que o Brasil 
que tudo deu muitu espera de 





von", É Paio 
| A entrega dos di- 
plomas 
O sr. C tun Vergas entre- 


gou, epós, cs diplomes-ACs no- 
vcs engenheiros militares. cu- 
vindo-se continuas salvas €º 
palmas. Els a Jísta dos quo 
corclviram o curso; 

CURSO DF ENGENHEIRO 

AERONAUTICO 

Jorge da Rocha | Fragoso 
Agemer da Rocha Santos, Ren” 
de Amarante, Joelmir O. dr 
A. Macedo, Fernando Pesfsr 
Rebelo, Jorge Arruda Proenc” 
Valencio A. de B, Neto; VEBI- 
demiro A.' Montesuma; Cease- 
miro Montenegro Filho. Rena- 
to Augusto Rodrigues, Horten- 
cto Pereira, de Brito, Dirçeu de 
Paiva, Guimarães . 

CURSO DE ENGENHEIRO 

INDUSTRIAL DE ARMA- 

' MENTO 





José Luiz P. dos Santos, Ro-: 


! berto- Correla, Vo 
CUHSO DE ENGENHEIRO 
CONSTRUTOR 


Dalmo Bentes Monteiro, Kel- 
vin Ramos Bittencourt, Plac!- 
do de Castro Jobim, Francisco 
ne de Castro, Aristeu de As- 
sis, ' | 

CURSN NT FNGENHEIRO 

ELETRICISTA ' 

Orlando da CG, Canarlo, José 
Maria. B. Echnelder, Alnrico 
ndo Valdemar “Toledo “Bor- 


1 METALURGISTA 


Antonio, Carlos, G . Pena, 
Newton C. de B. Coutrim, Luiz 
Marques B. Viana, Paulo Lobo 
Peçanha, Manel Baralva Mar- 
tins, Valdemar de L. e Silva, 
Sra da Cruz Soares! E 

CURSO PF ENGENHEIRO 

QUIMICO é: 

João Ubiratan F, Mundim, 
Arlo Rodrigues Ribas, Pedro A. 
S. 8. Tavares. - À 


CURSO PE ENGENHEIRO 


GEOGRAFO :' 
Alceu Brasil Mendes, Alberto 
Marques de Lima, Fernando 


Cisneiros, Paulino R. do GC. Fi- 
lho, José E. de Souza Lima, 
Afonso de A. Galção Filho e 
Antonio da Silva Furtado, 


nn 


FOGEM CONSTANTEMENTE PATRIOTAS PA: 
| RA À GRA-BRETANHA — MORTOS EM CAM- 
POS DE CONCENTRAÇÃO DA BELGICA. 


LONDRES, 27 (R.) — Novas 
medidas de grande severidade 
estão sendo tomadas pelos ale- 
mães na Noruega, afim de im- 
pedir as constantes fugas . de 
Jovens noruegueses para a Girã- 
Bretanha, — .anúncia à. Agen- 
cla 'Telegráfica  Noruéguesa. 
Uma ordem da policlã, posta 
em pratica recentemente, qe. 
termina due, quando qualquer 
pessoa sair da Noruega “llegal- 
mente”, não só ela propria'mas 
tambem seus parentes serão de- 
tidos e suas propriedades con- 
Tiscadus, Muitos membros dus 


| familias dos fugitivos têm sido 


feitos prisioneiros e cunserva- 
dos como refens: 


De acordo com intormaçoes 
ds origem sueca, A policia fá 
começuu a deter todas as espo- 
sas dos noruegueses que aban- 
donaram o seu erro sendo LO- 
das elas condiizidáas para um 
campo de concentração de Grl- 
ne Gini. Nas ultimas semanas 
têm chegado notlclas Ge Inu- 
meras prisões. Muitos operarios 
têm sido detidos, acusados. ae 
pratica de atos de sabotagem. 
Cerca ce 30 operarios que es- 
tavam empregados nas cona- 
truções de obras de defesa que 
os alemães construíam no con- 
dado de Nordland foram deii- 
dos e enviados para O: canpu 
de concentração local, por ha- 
verem “abandonádo uu tare- 
fa, sem permissão”, ; 
Ho 


Inumeras pessoas, entro 
quais funcionarios postais, fo- 
ram detidas recentemente em 


diversas cidades, ma maloria 
pelo corpo de segurênça wa po- 
licia alemã. Em Frederikstad 
foram detidas 12 pessoas, -en- 
tre as quais algumas de gran- 
de destaque, negociantes, medi- 


cos e Jornalistas; - Em Tron- 
dheim foram presas 
Pessoas, sob a acusação: de se- 
rem se origem judaica, - 

em em Narvik p pulisi 
prendeu diversas pessoas Dan 
do tentavam passar uma “parto 
da stas peguenas “rações a pet- 
sloneiros de guerra russos, -ulis 
estão sendo gratádos com uma 


brutalidade uma de uni= 
dade revoltantes, maúmital 


NA BELGIO 

LONDRES, 927 Reuter) 
Sete mortes, em. um só- dia 
ocorrerem no campo de. con- 
centração nazista . em Breeii- 
donck. no distrito de: Anluer- 
bla. segundo informa a “Ager 
Pi Gio noticias ' independente 


Este campo de concentração, 


— 





ESTAMBUL, 27 


municam (Ri) 


novanente 


entr 
"la e a Rumanta;, o ai tháre 


chefe da órganização 
portes do Reich, RGE REAR 
breva a Budapest, supbndo-:sa 
que tambem visitará Sotiyy 
imprensa turca récolhe 
a nteresse as suposições 
emitidas pela imprensa inglesa 
referentes 4 direção que toma. 
rá o proximo ataque nazista, 
sem todavia fazer comentarios, 
mas os clrculos politicos, 'fri. 
sam quo se observaram novas 
concentrações alemãs nas ros 
ximidades da frontelra: turca, 
acompanhadas de preparativos 
na Bulgaria e na Grecia, - 


mi Ot 


io e Se 





— e ea A 


divarsas , Corporntion, 


N, 4.152 








BOAS 
FESTAS 


* 


De um. modo especial, 
o Magazin Segadaes 
tem o prazer de apre- 
sentar á sua distinta cli- 
entela os seus agrade- 
cimentos pela honrosa 
cooperação que lhe dis- |. 
pensou neste ano de 
1941..A essa'ilustre cli- 
entela, aos seus Amigos, 
aos seus fornecedores 
como ao publico em 
geral, sinceros votos de 


felicidades no proximo 
ano de 1942, 


* 
MAGAZIN 
SEBANAES 
RUA URUGUAYANA. 83/85 
: (Prox, rum 7) 





—. 





Pequeno Grupo de 


Aviões Ataca Malta 


MALTA, 27 (Reuters) — Sol. 
ram quatro alarmes, nesta cl- 
dade quinta-feira, á noite quan- 
do “um - número pequeno de 
aviões inimigos arremessou: al- 
gumas bombas ocasionando pre- 
juizos insignificantes & --popu- 
pi civil; sem causar mor- 
es, 

Ontem á noite, uma força 
apréciavel aproximou-se desta 
cidade mas não atirou bombas. 

Durante a tarde os bombar- 
deiros inimigos, com uma con- 
sideravel escolta de caças, em 
duas ondas, lançaram bombas 
sobre esta praça forte, causan- 
do prejuizos ás propriedades. 


Os canhões anti-gereos, ao 
que parece, destruiram um 
bombardeiro inimigo. 

Os nossos caças  decolaram 


| mas não chegaram a travii 


combate com os aviões adver- 
sarios, 





' Patente de Invenção 
o N.21.8973 


Momsen & Harris, Agente Ofi- 
flolal da Propriedade Industrial, 
estabelecida à praça Mauá, n. 
7 16%, nesta cidade, envarrega- 
se de. promover) q emprego de 

Aperfefconmentos nos disposi- 
tivor de enselricenção porn ma. 
ana de eontneta!. nrivilezindos 

| pela patente, supra exarada, de 
propriedade da Houdry Process 





obedece inteiramente ao con- 
ride Es EADO 
autoridades 'militares ale- 
man ão têm pertmissa ra 
entrar ho elias Re Da 
DESASTRE NA 
POLONIA 
ZURICH, 27 (Reuter) — “va- 
tas pessous morreram e vqu- 
tras flearam feridas, quando n 
expiesso para Varsovia. colidiu, 
hoje, vem um trem de cur- 
!B8"! Informa a agencia de 
Noticias alema. 
O | desatre ocorreu 
Frankiutt. é Posen, 
& causa do tlhistro alnda não 
está. devidamerite apurada, 


entre 


Novas Concentrações Alemãs Na Fror- 
teira Bulgaro-Turca 
Proibido o Trafego Civil Entre 


a Rumania e Sofia 


À tespelto dhs concentracies 


bulguras, não é grande a apro-: 
PERO tiue aqui se gente, Sabe. 


Vinde: a Bulgaria tem olto di. 
frontal has proximidades a 
bl dr are turca, das quals quits 

NdRdRs: providas. com male- 


ral Prancãs já : 
tanques à Renault ce ntarmente 


PARTIU PARA 


NISTRO SOFIA O MT. 


NORTE-AMERI AGU 
NA HULGANIA 


NOVA TORK, 27 (R)) Vin: 
comunicação ds PT AAA 
lana PP emiszera RE 


huje nesta cida 
de, anuriciou due a hi 
porte-amerlvano na Guto a 
“Sorgo Earle, acaba de pros 


de Bofla, 
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KOVA YORK, dezembro (Bervi- 
co especial da “Inter. American”) =) 
Japão, a nacão que ocupa O terceiro 
lugar entre *s potencias navais € O 
quinto ou sexto entre às aereas, lan- 
çou-se ra guerra contra O bloco “das 
potencias ocidentais, a 
esquadra norte-americana, do Pacifi- 
co. contam tambem com a inglesa do 
Extremo Oriente e à Holandesa das 
Indias Orientais. te 

A esquadra do Japão, tem des 
couraçados uns velhos e outros mais 


modernos. Nos do segundo grnpo, fi. 


guram dois couraçados construidos 


em 1920, e talvez outros Siois de gram-, 


de tonelagem lançados ao mar NOS ul. 
timos meses. Têm 40 ou 40 cruza- 





COURAÇADOS /O | 
cdtgudo oebbico 


CRUZADORES 


PORTA-AVIÕES 


DESTROVERS 
60" 75 


as quais, alem da, 


SENA OST Bra 


AUSTRALIA 





cufuh 


Gs o, ns 


espião 





dohes” de varios tipos. Os mais ligei. 
ros são mais pequenos que os menores 
dos Estados Unidos; no entanto, aos 
maiores atribuem-se 15.000 toneladas, 
semelhantes, nas Suas caracteristicas, 
aos couraçados de “algibeira” ale- 
mães. es 
tipo. Dispõe de “T a 9” porta-aviões 
grandes e de 5 a 7 de tamanho me- 
nor. Entre os Seus “120 a 130" des- 
troyers, estão seus torpedeiros, cha- 
mados “destroyers de segunda classe . 
E tem de :70 a 75” submarinos. 


A Esquadra Aliada 
Apesar da sua importancia, que 
não deve ser menosprezada, a armada 
japonesa não tem & mesma. capacida- 


e e —0-u—. 


A Força Aerea do Japão é de Qualidade In 


e. +: 


de de combate que a norte-americana, 


Parece que possue dois desse. 
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do Pacífico e seus três aliados nas 
mesmas aguas: Grã Bretanha» Holam- 
us, e Russia, 

Eis um calculo dessas forças: 

Devido ao ataque japonés à base 
de Pearl Harbor e ao afundamento 
uos couraçados ingleses “Principe 'de 
Gales” e “Repulse , os japoneses con- 
quistaram, provaveimente, certas van- 
tagens momentaneas, No entanto, é 
mais que possivel que os Estados Uni- 
dos enviem para o Pacífico alguns dos 
seus couraçados do Atlantico e que a 
Gra-Bretanha substitua com outros os 
dois couraçados perdidos nas costas da 
hialásia. 

A esquadra aliada tem no Pacifi- 
co mais de “40 cruzadores”, entre os 
quais sete britanicos e alguns holan- 
deses. “130 destroyers” opõem-se aos 
japoneses: dos quais 15 britanicos, seis 
holandeses e outros tantos russos. (O 
fato da Russia, ainda não ter declara 

sdo guerra ão Japão não 
não tenha de mobilizar suas 
contra seu inimigo potencial. 

O numero de submarinos aliados 
avalia-se entre “190 e 160": 60 norta- 
americanos, 'de “60.a 90 russos”, com 
base em 'Viadivosteck e “12”, apvo- 
xime damente, holandeses . 

Porta-aviões têm os aliados “três 
cu quatro”, 


forças 


Ns Couraçados Norte-America- 


nos São Mais Fortes 

Os couraçados - 'norte-amsricanos 
estão melhor blindados e artilhados 
que os japoneses, Os navios japone- 
ses têm uma blindagem de 13 polega- 
das (330 »:m) no seu ponto mais gros- 
so. Os navios norte-americanos, co- 
mo o “Maryland”, o “West Virginia”, 
e o “Colorado”, têm uma proteção de 
16 polegadas (406 mm) Estão muni- 
dos de canhões de 16 polegadas. Os 
couraçados japoneses têm apenas 8 ca- 
nhões de 14 pelégadas (395 mm) e 
uma blindagem de 8 polegadas (203 
mm), enquanto os norte-americanos 
do mesmo tipo possuem 10 canhões de 
14 polegadas (355 mm) e uma blinda- 
gem de 13 1/2 polegadas (343 mm). 

Os quatro cruzadores japoneses 
de: 15.000 toneladas estão 
com 6 canhões de 12 polegadas (304 
mm). enquanto que os canhões dos 
cruzadores norte-americanos são dé é 


indica que, 


armados 


-- Os Couraçados Norte - Americanos S 
-- Os Tipos Mais Modernos Dos Aviô 





polegadas (203 mm). Esses núvios, de 
tipo dos “couraçados de algibeira”, 
têm, no entanto, seus canhões monta- 
dos apenas em duas torres de comba- 
te: com três canhões cada uma. Cave 
aqui lembrar outro navio armado da 
mesma forma: o alemão “Graf Spee”. 
Três cruzadores ingleses  puseram-Se 
fcra de combate. Lois deles atrairam 
o 'fogo das suas únicas duas torres e 
o terceiro poude atacar com o terre- 
xo completamente livre. | 

No que se refere aos porta-aviões, 
os 3 norte-americanos transportam, 
em total, em tempo de guérra, cerca 
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cer oseeee oa aas 


À Laricalura 
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ferior a das Outras Grandes 
ão Mais Fortes do Que Os 
es Japoneses Datam de 1937 





de 300 aviões de . combate, . podendo 
contar, alem disso, com O apoio das 
esquadrilhas aereas holandesas e bri- 
tanicas, que estão equipadas com má- 
quinas norte-americanas, e com as 
forças aereas russas, concentradas em 
Viadivostock, a 4 horas de vôo de, 
Toquio. 


Os 9 porta-aviões japoneses, ad- 
miando que os dois mais modernos já 
estejam em serviço, só podem trans- 
portar 350 aviões. Essa diferença de- 
ve-so a que 'os Estados Unidos cons- 
trocm melhores porta-aviões e melho- 

Concluso na 2% png.) 
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OSÉ Clemente Pereira, 

cuja vida, na frase de 

Porto Alegre, 'fol, como 
a de Alcides, chela de trabalhos 
e de vitorias assinaladas” 
nesceu em Portugal, na vila de 
Castelo Mindo, comarca de 
Trancoso, nos 17 de janeiro de 
1787, Na Universidade de Colm- 
bra, recebeu o gráu de doutor 
em canones e em jurispruden- 
cia. Por ocasião da invasão de 
Portugal pelas tropas de Napo- 
leão Bonaparte, o jovem portu- 
guês alistou-se no Batalhão 
"Academico, chefindo por José 
BT. "Bonifacio, no posto de capitão. 
eo Serviu ainda no exército anglo- 
1d luso, sob o comando de Wel- 
lington que invadiu a Espanha, 
e “transmontando os Pirineus, 
“NR caindo como um raio sobre à 
as França e precipltando, de que- 
Ros da em queda, a deposição vexa- 
“a torla de Napoleão em Fontai- 
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TEth mebleau, os Cem Dias e o me- 
moravel desastre de 18 de ju- 
y nho de 1815, na aldcia de Wa- 
J' terloo,..” 
Da Embarcando para o Brasil, 
E, nesse ano, José Clemente dedi- 
ET. cou-se á advogacia, “Lutou se- 
FE renamente, sobranceiramente — 
E escreve O sr. Carmo Neto 
k contra o indiferentismo. da epo- 
4! ca e a injustiça dos homens, 
até que os venceu com as uni- 
Ke cas armas do seu mérito pes- 
= »oal; venceu-os como raros 
8 têm sabido vencer, no bom. € 
são combate, essas grandes e 
Va verdadeiras vitorias sociais do 
4 Bem, do Justo e do Util”... 
Em 1819, foi nomeado juiz 
de fora da vila de Praia Gran- 
de, hoje cidade de Niterói, que 
lhe deve o traçado urbanístico, 
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como a construção da sua, pri- 
meira capela, o abastecimento 
dagua, etc.. Em 26 de feverel- 
ro de 1821, na vila de Maricá, 
convocou o povo e a Camara & 
prestarem juramento previo & 
Constituição que seria promul- 
gada. Nesse mesmo ano foi no- 
mendo juiz de fora da cidade 
do Rio de Janeiro, 

A 15 de junho daquele ano, 
quando as tropas portuguesas 
do general Jorge d'Avilez Ju- 
zarte de Souza procuravam 
impor condições humilhantes 
ao principe D. Pedro, foi sua 
voz eloquente e dominadora que 
dirigiu o mais veemente pro- 
testo, contra a insolita atitude 
do comandante das armas, 
“mais decisivo do que a prin- 
ciplo se reputou para os des- 
tinos do nosso país”, 

José Clemente Pereira inte- 
Erava-se no rol dos homens pu- 
blicos que se Fatiam pela nos- 
sa independencia, aliando-se ao 
grupo de Gonçalves Ledo, do 
Conego Januario da Cunnz 
Barbosa, de Nobrega e outros, 
em oposição ao que trabalhava, 
pelos mesmos objetivos, sob & 
orientação de José Bonifacio de 
Andrade e Silva. À 


dA dh ch 
As Cortes de Portugal, pres- 
“ sentindo a aproximação do dia 
em que. o Brasil rompeiia os 
seus laços com & metropole, re- 
solveram determinar a D. Pe- 


ER, 
RAN 


o alinhamento das ruas e pra-* 
cas e muitos outros serviços,” vo salu á rua indignado, A Ma- 


e 


Americo Palha 





dro regressasse Imediatamen- 


te a Lisboa. Era um gesto 
que significava a deliberação 
premeditada de tazer o Braeil 
retornar á condição de colorir, 
com a anulação de todas Es 
vantagens é prerrogativas que 
jhe haviam ido concedivos. 
“pra a vinganda da metropule 
— como acentua o gr. Cravelro 
Costa, esquecendo-se de que o 
Brasil fora, na hora amargurada 
da invasão francesa, a, salvas 
ção da monarquia lusitana”, 

Dessa maneira, o decreto de 
29 de setembro de 1821, que di- 
tava aquela determinação, foi 
a primeira bomba do movi- 
mento emancipador, lançada 
pela propria metropole. O po- 


conaria dirige então, a 29 de 
dezembro, um apelo ao principe 
D. Pedro, redigido por Goncal- 
ves Lêdo e lido pour José Cle- 
mente ao principe regente no 
Paço dos Bobadelas, pedindo 
lhe desobedecesse ás ordens das 
cortes. Dizia a representação: 
“O Brasil já não é mais um 
pupilo, já não é um escravo, 
não é o país dos amoneus e dos 
cananeus, expostos ás lanças do 


primeiro invasor; fazemos ho- 


je um grande vulto no melo das 
nações da Europa; devemos ser 
considerados um povo na a0- 
ciedade das nações, possuindo 
recursos que formam e engran- 
decem os povos”. 

A esse apelo, o jovem princi- 
pe deu aquela |memoravel res- 
posta que ficou para sempre 
guardada nas paginas da his- 
toria: “Como é para bem: de 
todos-e felicidade geral da Na- 
ção, digr ao povo que fico”. 

“A independencia estava fei- 
ta — observa Porto Alegre 
porque ela estava no coração 
do soldado, do monge, do ma- 
gistrado, do sacerdote, do ple- 
beu, na alegra da infancia e 
no coração ardente das mulhe- 
res”, 

Coube ainda a José Clemen- 
te, em nome da Maçonaria, em 
discurso pronunciado a 13 de 
maio de 1822, conferir a D, Pe- 
dro o titulo de Protetor e De- 
fensor Perpeiuo do Brasil. O 
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AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA | 


Josê Clemente Pereira 





(Do Instituto Brasileiro de Cultura) 


principe aceitou o de “Defen- 
sor”, jurando mostrar-se digno 
dele “enquanto uma gota de 
sangue correr nas minhas 
veias”, mas recusando o de 
“protetor”, porque O Brasil 
“não precisa de proteção de 
ninguem". 

E' ainda José Clemente quem 
entrega Ao regente a moção do 


Senado da Camera, em 23 de 


malo, pedindo o convocação de 
uma assembléia geral de todos 
as Provincias do Brasil, 
"Com a ascensão de José Do- 
nifacio ao poder, como primel- 
ro ministro, foi José Clemente, 
juntamente com Clonçalves Lê- 
do, Nobrega e Januario, apon- 
tado suspeito no trono, preso £ 
deportado “como rencionario e 
insurrecto contra os principios 
do constitucionalismo reinante 
e dos seus mais fieis miínis- 
tros”, 

Caindo, posteriormente, José 


"|. Bonifacio, das graças do mo- 


narca, voltam ao Brasil os exi- 
JrRdos. José Clemente é então 
eleito denutado geral por Mi- 
nas Gerais. 
, dA SA dk 

O ilustre estadista foi eleito, 
sucessivamente, deputado por 
São Paulo, quatro vezes pelo 
Rio de Janeiro, senador uma 
vez por Alagoas, duas pelo Rio 
de Janeiro e uma pelo Pará, 
sendo finalmente escolhido pe- 
lo imperador D. Pedro II, em 
31 de dezembro de 1842, como 
representante dessa ultima Pro- 
vincia, na Camara Alta, 

Anteriormente, a 25 de agos- 
to de 1827, fora nomeado inten- 
dente geral de Policia, cargo em 
aus prestou serviços assinala- 
dos & cidade do Rio de Janei- 
ro; assentou o encanamento da 
Laroinha e das Paineiras, cons- 
trulu diversos chafarizes, me- 
lhorou os bairros do Catete e 
do Maracanã. 


Em 1828, era ministro do Im- 
perlo, da Guerra, da Fazenda 
e da Justiça e, em 1929, dos 
Estrangeiros e da Guerra. Co- 
mo titular da Justiça, Joé 
Clemente elaborou o projeto do 
Codigo Criminal, que Clovis Be- 
vilagua considera superior ao 
de Bntista Pereira, . de 1890, c 
oue “se “refundiu com-o do 
denutado Bernardo de Vascon- 
celos, transformando-se em te::- 
to de lei”, Fol o relator do 
Codigo Comercial de 1850, de- 
fendendo-o ardorosamente nas 
sessões do Senado de 1846 & 
1847. No começo do rsinado de 


Pedro T;foi ministro, RUBEr do Imperio? “Primei-,- condia,. José Clemente Pere 
: njstro dp: Grimigaloão Imperio sgopdin- Jo ira, 
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Prestes a Se Esgotarem as 


' Reservas de Petro 


Fontes Militares Russas Afirmam Que Dentro de Três Meses as 
Poderão Funcionar Por Falta de Combustivel — A Carencia de 


Causas dos Reveses Sofridos Pelo Reich na Frente Sul — Com o Caucaso 


leo Alemas 


Forças Mecanizadas Nazistas Não 
Combustivel Teria Sido Uma das 
Fechado ao Seu Avan- 


co a Situação dos Alemães é Muito Grave 


NOVA YORK, Dezembro (Por via aérea) — “As reser- 


vas ds petrúleo dos exércitos alemão e 


gotados dentro de dois ou três 


mento, Hitler, caso queira continuar com o ritmy 
unicamente « 
conta na Alemanha e territorios ocupados o que 


rações militares, dependerá 
ção com que 


italiano gstarão ex- 
A partir desse mo- 
o atual das ope- 
da Jimitada produ- 


meses, 


a obrigará, provavelmente, a reduzir em grande escala as 
atividades de suas forças mecanizadas e aereas”, 
Estas, ent resumo, As sensacionais declarações feitas pe- 


jr general Kotoff, considerado um 


dos maiores peritos em 


tanques do exército russo, ao correspondente do “New York 


Times", na Russia. 


GOLPES MILITARES NO BUL 
Em diversos setores da frente russa os alemães viram-se 


obrigados, não só a diminuir o 
tambsm a baler em retirada. A 
ta de dia pary dia e 
terioram-s: rapidamente devido 
rantes e lubrificantes que lhes 

O general 


ritmo da sua ofensiva, mas 
falta de combustivel aumen- 


as divisões mecanizadas do Reich de- 


& má qualidade dos carbu- 


é fomecido, 
Kotoff! afirmou que a tremenda contra-ofen- 


siva do marechal Timochenko no sul, fechará aos alemães 
o acesso no Cáucaso com os seus ricos depositos petroliferos, 
Embora reconheça que os nazistas voltarão a tentar a sua 


conquista, afirmou que os planos originais de Hitler foram 
totalmente alterados, quer tanto à direção do avanço, quer 


tanto ao tempo do mesmo. 


“Os alemães estavam convencidos de que chegariam ao 
Cáricaso antes da primavera, Isto dá maior importancia ás 
nossas vitorias em Rostov, chave do caminho para Bakum. 


A séde de petroleo dos alemães 


sesnerades tentativas para avancar nessa região, 


é confirmada pelas suas de- 
pois o ob- 


jetivo prirripal e Imediato de Hitler era apoderar-se do Cáu- 
caso o mais rapidamente possivel”, 


AS NECESSIDADES DO EIXO 
O militar soviético formulou a respeito, das necessidades 


do Eixo a seguinte declaração: 
“As necessidades mensais 


da Alemanha, da Italia e de 


todos os seus exércitos nas diversas frentes, bem como da 
Europa ocupada, são aproximadamente de 2.500.000 toneladas. 


Esta cifra foi calculada na 


base de estudos cuidadosos que in- 


cluiram as necessidades da economia interna da Europa. O 
Eixo foi reduzido, no minimo de 1.000.000 de toneladas em 


aum capacidade de produção, 


desde que as Reais Forças Ae- 


reas começaram seus raídes contra as fabricas de petroleo 


«intetico e sobre os depositos de combustivel, 


Esta cifra foi 


consideravelmente aumentada desde que começou a guerra 


com a Russia, 


“Como elemento de comparação é interessante analisar 
a maior enmpanha militar alemã antes do ataque á Russia, 
Em 45 dias de campanha contra os Paises Baixos e a FraDn- 


ca, 03 alemães usaram mais de 


1.500.000 toneladas de petro- 


jen e derivados nas operações militares somente, Essa quan- 
tidade de combustivel atendeu ás necessidades de 135 divi- 
sões de infantaria, 10 ou 12 divisões blindadas, e cerca de 


10,000 uviões em atividade. 


de +: . 


mercio. Escreveu: “Termo de 
Vereação”, “Projeto do Codigo 








Pr odigo | Comer- 


a, 
AB de julho de 1838; José, cial! do “Timparto”, “Justifica- 


Clemente Pereira- assumia “0 iação!?: danse: 
Rg 


cargo de Provedor da Santa 
Casa de Misericordia, Nesse 
posto, criou o cemiterio do On- 
ju” e fundou o Hospital de Alie- 
rados Pedro 1I, na Praia Ver- 
melha, inaugurado a 3 de Jc- 
zembro de 1852. 


Não cuis aceitar nenhum tio 


tulo de nobreza, Era conselhei- 
ro de Estado, do Conselho do 
Imperador, Grande Dieniturio 
das Ordens (la Rosa e do Cru- 
zeiro, membro efetivo do TInstl- 
tuto Historico Brasileiro, 1.º 
presidente do Tribunal de Co- 


qdirelto numa ca-. 
de pútado pelo Mara- 
nhão, “Defesa”, “Relatorios da 
Santa Casa de Misericordia” e 
outros: trabalhos oficiais, 
MM 

Faleceu José Clemente Pe- 
reira aos 10 de março de 1854, 
depois de ter acompanhado a 
pé a procissão do Senhor dos 
Passos. Trés dias depois do seu 
falecimento, o imperador Pv- 
dro II fez lavrar o seguinte de- 
creto: “Querendo dar testemu- 
nho pessoal do apreço em que 
tenho os serviços prestados à 





— + 


humanidade pelo falecido pro- 
vedor da Santa Casa de Miseri- 





hei' por bem se mande fazer à 
sua estatua, que será colocada 


defronte da minha, na sala do 


Hospício do meu nome. José 
Maria Velho da Silva, do mau 
Conselho, mordomo interino ca 
minha. Imperial Casa, o tenha 
assim entendido Palacio do 
Rio de Janeiro, em 13 de mur- 
ço de 1854, 33.º da Independen- 
cia e do Imperio Com a ru- 
brica de sua majestade, José 
Maria Velho va Bilva”. Essa 
estatua fo! Inaugurada a 12 de 
julho de 1857. A! vluyva de Jor 
sé Clemente, 9 imperador con- 
cedeu o titulo de condessa da 
Pledade, 


“An: considerar o carater gigantesco das atusis operar 
ções, devemos calcular que Hitler necessita pelo menos de 
3.000/000 de toneladas de combustivel por mês, Tal cifra 
refera-se Á puerra nas diversas frentes. Julgamos que para 
continuar os serviços de transportes e das industrias de guer- 
ra na zona controlada pelos alemães, são precisas outras 
5.000.000 toneladas mensais””. Alto 


DEFICIT ANUAL DE 10-900.000 TONELADAS 


Ds acordo com os calculos russos os alemães precisariam 
para cortinuar suas operações militares no mesmo ritmo atual, 
pelo menos de 30,000.000 de toneladas de petroleo e deriva- 
dos ou substitutos. Ainda que Hitler necessitasse menos que 
Isso, & eituação seria esta; 

“Toda a produção combinada da Alemanha, Rumania, 
Polonia, Alhania e outros paises ocupados sobe a: 7.000.000 de 
toneladas ano. Na propria Alemanha o maximo da pro- 
dução sintetica é de 3.500.000 toneladas, isto mesmo cal- 
culando que as fabricas não tivessem sido atingidas pelos bom- 
bardeios acreos — como na verdade o foram. O maximo da 
produção de produtos alnteticos e combustiveis mixtos, tais 
como o alcool e o benzol — produção essa igualmente desor- 
ganizada — é de cerca de 1.600.000 toneladas anuais, 


“Em tanques de reserva, armazenadas para O futuro, a 
Alemanha tinha um total de 7.000.000 de toneladas. Portan- 
te, o total de que dispõe a Alemanha para um ano de guer- 
ra é dn 19,000.000 de toneladas, Isto slgnífica que ela tem 
que enfrentar um deficit — incluindo a Europa e a campa- 
nka da Africa — de 10.900,000 toneladas de petroleo ou com- 
hustiveis sinteticos”, 


FONTES DE ABASTECIMENTO ESTRANGEIRO 


E' inegavel que os alemães não poderão cobrir esse de- 
fic! sem a conquista de novas fontes de abastecimento ou de 
um granda auxilio exterior. Quanto & possivel vinda de au- 
xilicw, o general russo declara: 

“Os alemães poderiam, é claro, obter algum petroleo do 
exterior, embora em quantidades pequenas. Não há duvida 
que por diversas vezes receberam certos suprimentos, por vias 
travessas, da Venezuela e do Mexico, através de Dacar, Argélia, 
Tunisin, Espanha e portos “italianos. Este metodo é, porem, 
extremamente precario e ocasiona grandes perdas, pois ape- 
nas uma pequena quantidade chega ao seu destino, Não há 
grandes resultados, mas apesar disso, devemos levá-lo em 
conta. 


“tp! natural, assim, que suria esta pergunta: como pode a 
Alemanhil enfrentar um deficit anual de 10.900,000 de to- 
neladas ? Um dos meios seria a redução completa de todas as 
exigencias economicas internas, o que não poderá ser feito sem 
graves transtornos nas industrias bélicas. Outro melo seria 
reduzir a escala das operações de guerra, A nosso ver, po- 
rem, isto é Igualmente impossivel e como Os alemães preci- 
«am de 2,500,000 toneladas' mensais, o que ocorre é que te- 
rão ue retirar cada mês 900.000 toneladas das suas Jeser- 
vas de petroleo, 


MEIOS DE PRODUÇÃO INTERROMPIDOS 


“Se se Jevar em conta que os alemães dispunham de 
7.000.000 de toneladas de reserva quando iniciaram o ataque 
& Russia, é evidente, que no maximo, essa reserva só poderá 
durar oito meses, a partir do dia 22 de junho, ainda, mesmo, 
que todas as fontes de produção não tivessem sido afetadas. 

“A guerra na frente russa continua há cerca de seis me- 
ses. Por Isso podemos calcular que dentro de dois ou três me-. 
ses 5 reservas de petroleo do Eixo estarão exgotadas, caso &5 
operações continuem na escala atual — e há poucos motl- 
vos para supor que tal não aconteça, Os alemães ver-se-Ão, 
nesse nomento, obrigados a subsistir com sum produção men- 
sel c com o pouco auxilio que possam receber do exterior. 
Mesmo nas condições mais favoraveis não poderão jamais che- 
gar Á primavera com as suas atuais reservas”. 

O militar sovietico insistiu especialmente sobre o Tato 
que os alemães sofrem enormes dificuldades em combustivel 
e lubrificantes para aviões, afirmando inclusive que, o com- 
bustivel sintético por eles usado, é de tão má qualidade, que 
cs motores sofrem um desgaste mais rapido que habitual- 
mente Disse, mais, que certos documentos militares caídos 
em poder dos russos confirmam esta opinião, 


f 










" derotos agressores que se arrastam 








NOVA YORK, Dezembro (Por Via As- 
rea) — “Hoje não existe segurança para 


“ nenhuma nação, nem para nenhum indivi- 


duo, num mundo governado pelos princi- 
pios do bandoleirismo, 

“Não há limites na defesa contra Dpo- 
tá 


sombra e assestam o golpe sem aviso, 


"o “Aprendemos -que O nosso Hemisferio, 


apesar de estar rodeado de ocennos, não é 
“Imune contra os ataques fortes, e que lá 
é possivel calcular a segurança pelas dis- 
tancias medidas num mapa qualquer ”. 
Com essas palavras o presidente Rooss- 


— velt dissipou todas as duvidas que ainda 


pudessem subsistir de que o ataque aleivoso 
no: Pacífico não ameaçava somente os Es- 
tados Unidos. Evidentemente que esse ata - 


o que põe em perigo todas as Américas, des-, 


da o Estreito de Bering ao Estreito de Ma- 
galhães. 

Os bombardeiros, que se eleyaram das 
terras do Imperio. do Sól Nascente para 
descer em pPeárl Harbour, nas penumbras 
do amanhecer, lançaram, na realidade, sua 


E mortifera carga contra & propria alma «a 





noésa liberdade comum, Porque Pearl Har- 
bour'e as defesas de Hawaii são sentinelas 
que velam pela Hberdade e pela indepen- 
idencia das Repúblicas americanas: E 

O presidente declarou nesse mesmo 
discurso: 

“rPemos que reconhecer que nossos ini- 
migos realizaram Juma proesa de felonla, 
perfeitamente pinnejada e executada com 
grands rapidez. Foi um ato absolutamen- 
te ignominioso; mas temos que aceitar os 
fatos como eles são & reconhecer que & 
guerra moderna, ao estilo nazista, é por sl 

sá uma obra vil. Não nos agrada essa clas- 
se de guerra, procuramos evitá-la, mas Já 
que nos “encontramos nela, vamos jutar com 
todas as nossas energias, 

«não creio que haja um só americano 
por um momento, em duvida 
de que somos capazes de dar O merecido 
castigo aos que cometem tais crimes”. 

Com. efeito, para manter O seu estilo 
de vida livre, que significa tambem O ca 
til de vida livre em todo o Hemisterio 
Ccidental, 05 Estados Unidos e seus cida- 
dãos aceitaram imediatamente O desafio 
que lhes fot feito e aceitaram-no com E 
espirito de unidade que 50 «e encontra M 
povos demneraticos. 


que ponha, 
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Os Estados Unidos Aceitam o 


Repto Lançado ás Américas. 
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O PRESIDENTE ROOSEVELT FEZ UM APELO AQ POVO NORTE - AMERICANO PARA QUE SE 
PREPARE PARA UMA GUERRA PROLONGADA E TOTAL E PREVINE CONTRA OS PERIGOS QUE 
"AMEAÇAM TODO O HEMISFERIO OCIDENTAL 


| (Servico especial da Inter-Americana para o DIARIO CARIOCA) 


Logo que as forças armadas dos Es- 
tados Unidos se puseram em ação por toda 
a parte, logo que a esquadra se refez vo 
ataque de surpresa e salu de Pearl] Harbour 
em linha de combate, todas as divergen- 
cias de opinião que existiam nos Estados 
Unidos — divergencias sinceras como só 
podem existir nas democracias — desapa- 
receram como por encanto. Os chamados 
“Isolncionistas” juntaram-se aos chamados 
“intervencionistas”, Os “leaders” dos 
principais gremios operarios da Federação 
Americana de Trabalho e do Congresso de 
Organizações Industrials uniram-se aos 
reprbsentantes das industriais, empenhan= 
do a sua palavra conjunta na cooperação 
com o governo, Os “leaders” das organi- 
zações operarias comprometeram-se sole- 
nemente a terminar com todas as greves, 
enquanto durar a guerra. A unidade poli- 
tica da Nação ficou terminantemente pa- 
tenteada na declaração: do unico ex-pre- 
sidente que ainda vive, O srt. Herbert 
Hoover, o qual apesar de ter sido até ago- 
ra um adversario persistente da política 
exterior do sr. Roosevelt, disse: 

“o territorio dos istados Unidos fol 
atacado aleivosamente pelo Japão, Nessa 
decisão é clara, Temos que combater de 
corpo e alma”, : 

O coronel Charles E. Lindbergh, 
seu turno, feg a seguinte declaração; 

“Temos que fazer trente aos japones 
so; como americanos unidos”, , 

Que ninguem esqueça a data do ata- 
cue japonés! Domingo, 7 de dezembro de 
1941. 

Esca data, como muito bem disse o pre- 
=igénte Roosevelt — “perdurará como Um 


Dor 


dia de infamia que jamais se esquece”, 


- visto que nesse dia do ataque, como os dor 


cumentos testemunham, os Estados Unidos 
ainda persistlam nos seus | esforços “para 
manter a paz com o Japão, 


E, sobre esse ponto, os fatos são abso- 
lutamente comprometedores, 


Durante varias semanas, os Estados 
Unidos e o Japão tinham realizado con- 
ferencias diplomaticas para a manutenção 
da paz no Pacífico. O presidente Roose- 
velt e o secretario de Estado, ar. Cordel) 
Hull tinham proporcionado ao governo ja- 
ponés todo o genero de oportunidades pa- 
ra que demonstrasse a sua boa fé, E quan- 
do parecia que todos os esforços haviam 
sido vãos, quando parecia que toda | essa 
quadrilha que domina 'o Japão estava já 
disposta para o '“hara-kir!” fatal, o pre- 
sidente Roosevelt, ainda ro seu sonho ge- 
neroso de evitar a guerra, dirigia uma 
mensagem pessoal ao imperador do Japão. 
Poucas vezes se encontrou o executivo de 
um Estado soberano em terreno tão firme; 
e poucas vezes coube a um chefe de Es- 
tado a honra de'advogar com maior elo- 
quencia a causa do direito contra a força. 
O presidente Roosevelt, na sua mensagem 
de 6 de dezembro ao imperador do Japão, 
sintetizava todos os esforços feitos pelo go- 
verno dos Estados Unidos para manter a 
pas no Pacífico. Apontava as numerosas 
tentativas feitas para solucionar as diver- 
gencias existentes entre o Japão e os Es- 
Estados Unidos. Comunicava ao imperador 
Hirônito que o receio dos milhões de seres 
nue habitam a América e todas as nações 
banhadas pelo Pacífico, era um receio ple- 


namente justificado, Os propositos agres- 
sivos do Japão tomavam-se evidentes, 

O sr, Roosevelt expôs com toda a cla- 
reza quais eram as intenções do seu go- 
verno para que a paz não fosse alterada, 
e terminou a Mensagem dirigida ao impe- 
rador com estas palavras: 


“Dirljo-me a vossa majestade, animado 
da fervorosa esperança de que, nesta emor- 
gencia, vossa majestade possa, como eu, pres. 
tar consideração aos meios de afastar as 
nuvens sombrias que se precipitam sobre & 
tranquilidade dos: nossos dois paises. Estou 
convencido de que, tanto vossa majestade 
como eu, em beneficio não só dos povos das 
nossas duas grandes nações, mas tambem & 
bem das populações que habitam nos terri- 
torios vizinhos, temos o sagrado dever cs 
restaurar a nossa tradicional amizade e de 
evitar maiores mortes e destruíções no 
mundo”, 


E qual folo resultado dessa exemplar 
Mensagem 


"Nenhum ? 


A sue data, repetimos, foi de 6 de der 
zembro de 1941, No cla seguinte, domingo, 7 
de dezembro, os representantes do governo 
imperial japonês visitaram o secretario de 
Estado, sr. Cordell Hull para lhe entrega- 
rem sua resposta a certas perguntas feitas 
pelo governo dos Estados Unidos, perguntas 
que se relacionavam com os repetidos atos de 
agressão perpetrados pelos japoneses, 


Ninguem pode por em duvida a honora- 
bilidade é a sinceridade de propositos do sr, 
Gordell Hull. A declaração final do governo 


= e det 





EE dd 


japonês era de tal natureza que o ar. Hull, 
com inequivoca energia, raras vezes igua- 
lada na historia da diplomacia, manifestou 
RO5 representantes niponicos: “ 

“Durante 05 meus cincoenta anos de 
atuação publica nunca vi um documento tão 
pleno de infames falsidades e tergiversações 
de tal magnitude! Nunca pensel, até hoje, 
que houvesse no orbe um governo Capaz de 
tal conduta”. 

Com efeito, a indignação do secretario 
de Estado deve-se ao fato de que, ainda no 
momento em que os emissarios da “paz Jar 
ponésa” balbuciayam suas piedosas palavras, 
em protestos de honradez das Suas inten- 
ções, o ataque a Pearl Harbor e a todo O 
Pacifico estava em plena execução. 

Perante esse aleivoso e premeditado ata- 
que, os Estados Unidos não tinham outro 
caminho a seguir sinão reconhecerem o esta- 
do de guerra que lhe era imposto pelo seus 
inimigos. 

EF, no dia seguinte, perante uma sessão 
conjunta do Congresso, o presidente da Re- 
pública pedia que fosse sancionada uma de- 
claração de guerra. Em menos de uma ho- 
ra, o Senado e » Camara dos Representantes, 
com uma unica exceção, declaravam que 
existia o estado de guerra entre o Japão e 
os Estados Unidos. 

Na conduta -desta guerra com o Japão, 
o governo dos Estados Unidos sabe bem quais 
são as suas obrigações: não pode diminuir 
de forma alguma, seus compromissos de or- 
dem economica com as nações que Jutam 
contra Os agressores nazistas na Europa, na 
Africa e no proximo Oriente. Tudo isso sig- 
mífica que, alem de novas encomendas que 
se farão á industria norte-americana, não 
haverá qualquer restrição do ret de 
Emprestimo e Arrendamento. Alem disso, 
; governo dos Estados Unidos procura por 
odos os meios evitar perturbações de ordem 
economica no hemisterio Ocidental decor- 
rentes da guerra com o Jupão. ; 
sibilidnde, pn um ajenot mec EADOn = 
dora rRRa De dos Estados Unl- 
deveres, o 

E, “com a ajuda de Deus — como disse 
n presidente Rooseveli — obteremos o ine- 
Sltavel triunfo”, 
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Os Alemãs Ultraja- 
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| CONSERVA ram o ar de Leon VIVE À FALAR DA A 
o do Tolstoi COZINHA DE SUA ESPOSA! HANS Y 
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LONDRES, 26 (Da AFT, para 
a Neuter- — A seguinte catia 
toi endereçada pela familia 
'Polstol 4z autoridades russa: 

va pacífica localidade orniiu 
L.con Tolstol passou a sua vida 
e que não oferece nenhum valor 
estrategico fol teatro de mortez 
e atos barbaros que impresslo- 
naram pela brutalidade a sul- 
vageria com que foram perpe- - trio 
trados, | 

Este altjo de cultura do ex- 


MAIZENA DURYEA. Peçaa 
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digestivas! 

Õ “Sal de Fructa': Eno é oregula- 
dor ideal do sistema intestinal. 
Não confunda: — 


405. 


Couinho” | 


em toda parte. 
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O reino da Dinamarca, ocupado ao 
mesmo tempo que à& Noruega, antes ua 
rnamada batalha da França, pelas hordes 
naristas de Hitler, cstá situado ao Norte 
da Alemanha e ao Sul da Suecia e Noruc- 
sa, das quais o separam O mar Ballico e 
ns ostroitos de Cattegat e Sund. 

o rio Elba corre trinta leguas pela par- 
tr setentrional da Alemanha, até que descin- 
boca no: mar do Norte e banha, pela mar- 
sem direita, os ducados de Luxemburgo * 
de Holtein, que formam parte da mqual- 
quia dinamarquésa., 

O “primeiro destes paises apresenta um 
vasta planície, regada por varios pequenos 
arroios afluentes uns do Drave e outros do 
Eiba, Em alguns lugares são encontradas 
pequenos lagos que tornam o país mais 
agradavel e mais pitoresco. 

O solo é pantanoso no curso .do Elln, 
porem fértil nos terrenos baixos e em mul- 
tor cantos veem-se grandes bosques e não 
pequenos arelais. 

Ao Noroeste de Luxemburgo se acha 0 


Holstein, país bastante plano em que sv sr 


nota uma cordilheira de encostas aridas e 
pantanosas que, atravessando: todo 0» tol- 
ritorio, de Sul a Norte, forma a linha de 
separação entre as aguas que se dirigem 
para o mar do Norte, 

A parte oriental é montanhosa, encon- 
irando-se nela muitos lagos e paragetis 
atrativas. A região ocidental, pelo contra- 
vio, é chã, pantanosa e se acha exposta às 
inundações do Elba, inundações essas que 
so podem ser contidas por meio de diques: 

o Shesvig forma a parte meridional da 
Jutlandia e é uma larga peninsula que se 
dirige de Sul a Norte. 

Como acontece no Holstein, o Lerreno 
da Jutlandia é mais plano pelas costas do 
mar do Norte, chamado pelos dinamavque- 
ses Mar do Oeste, do. que pelas do Bal- 
tico. 

oO Cattegat é o braço de mar que se 
estende desde o mar do Norte até o Sund, 
a parte do mar do Norte compreendida 
entre a Jutiandia e a Noruega, designam- 
na muitas vezes com o nome de Skager 
Rak, empregando-se esta denominação, em 
algumas ocasiões, como sinonimo de Cat- 
tegal. 

O Sund dá entrada ao mar Baltico en- 
tre à Scania, provincia da Suecia, e a na 
de Seéland, a maior do reino da Dinamar- 
fa. 

O Grande Belt forma & separação en- 
tre Seeland e a Fionla; e O Pequeno Belt 
divide esta ilha da Jutlandia, 

Existem outras ilhas ainda, umas al- 
tuadas no GCattegat e outras no Baltiro, 
em diversos pontos. 

à pouca largura da Jutlandia impede 
que se formem nela rios candalosos, À 
peninsula porem, é regada por numerosos 
riosinhos, designados com nomes particula- 
res terminados todos em sas (agua corten- 
te), em cujas desembocaduras Se encon- 
iram portos geralmente pouco protundos. 

Mais alem da ilha Fanoe, & costa oci- 
dental da Jutlandia descreve uma linha 





GEOGRAFIA DO TEATRO 


DINAMARCA, A PATRIA DO 


Descrição Física — Divisão Política — País de Pequenas Ilhas — 
— Planícies Imensas e Monotonas — Solo Mediocre Para a Agricultar 








” 
Castelo de 
derico II e reconstruído em 


continua que avança até o Norte, interrom- 
pida apenas por algumas aberturas estrei- 
tas, que dão passagem a baias chamadas 
“fords”, 

O Luemflord, no Norte da peninsula, 
vai desde o Cattegal até a costa oposta, 
da qual o separa um istmo estreilissimo 
que de vez em quando se vê partido. pelo 
encapelamento das ondas, Logo, porem, AS 
areias tapam esses cortes passageiros. 

A fisionomia! das ilhas se assemelha À 
das provincias continentais. Nelas se en- 
contram planícies com pequenas colinas, 
Jagos, riachos € baias mais ou menos pros 
fundas. 


A altura mais elevada das ilhas — &R 
de Sinneberg, na Fionia — é de duzentos 
e oitenta e três metros. 


A ilha de Bornholim difere, pela sua 
constituição geologica, das demais provin- 
cias dinamarquesas, € das quais está ser 
parada trinta e duas léguas pela parte 
mais proxima. Está situada a sete léguas 
da Scania e parece que representa um pon- 
to de transição entre as rochas priníti- 
vas da Escandinavia e Os terrenos tercia- 
rios e de aluvião da Alemanha, 


Toda a ilha está ornada & atravessada 
de rochas. arenosas, exploradas pelos habi- 


tantes, assim como o chisto, o mármore € 
outras rochas calcareas compactas, 
lha negra e outros minerais. 

A industria, mineira da Dinamarca con- 
siste em minas de ferro de 
tancia e em canteiros 


a hu- 


pouca impor» 
de rocha valcarea. 







vista aerea do 


cortelo de Fredorikabors 


po 


te 





do Lodo e das Areias — Cidade 


Kronborg, em Helsingor, à uns 49 quilometros ao norte de Copenhague 
1637 por Cristiano IV, 
jardins se conserva o suposto tumulo daquele 


A turba é encontradá frequentemente Rus 
terrenos planos, 

O vizinhança do mar diminus na Di- 
namarca o rigor do frio, mas do neaino 


Mercado de pesca, sobre o cana) de 
Gamelstrand, Copenhague 


tempo impregna a atmosfera de. nuvens 
de humidade. 

Os ventos do Oéste e do Sudoeste, que 
são os mais pertinazes, trazem a chuva, o 
Noroeste é o mais violento, 

* No inverno o termometro de Reaúmur 
chega a 12 e 13 gráus abaixo de zero, No 
verão marca algumas vezes 20 gráus aci- 
ma de zero, O termo médio, porem, é 
13 ou 16 gráus. 

A temperatura média do ano é de 6 
gráus e melo. Se os: estreitos que servem 
de comunicação entre o Cattegal e o Bal- 
tico se congelam, em algumas oportunida- 
des. não é devido a intensidade do frio, 
mas em virtude dos blocos de gelo trazidos 
pelas correntes maritimas das costas ca 
Noruega e da Suecia, 

O calor começa em fins de maio ou 
em principios de junho, mas as noilos são 
frescas durante toda a estação estival, 

O frio se faz sentir desde os fins de 
setembro e muilas vezes começa -a gelar em 
outubro. 

Os meses de dezembro, 
reiro são os mais frios. 

Em suma, pode-se dizer que o inverno 


tm, 


janeiro e feve- 


Um Ponco de Geologia — Clima Que Nã 
a — Muito Peixe, Mas Em Compensação Navegaç 
de Guerra Em Tempos Passados — 


Foi construldo no seculo XVI por Fre- 
Shakespeare coloca nele à cena da tragédia de Hamlet e em seus 
prinoipe dinamarquês, E” atualmente um muscu maritimo 


DA GUERRA : 


PRINCIPE 
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é chuvosissimo, durante o qual caom 
nevadas, porem em que o gelo não é min- 
to forte. A primavera não é muito agta- 
davel, em virtude das ventanias, O verão 
é variavel e o outono é a melhor estação, 
EE E 

A humidade da atmosfera, fenomeno 
existente cm razão de diversas caúsas, fa- 
vorece a vegetação, prejudicada muitas ve- 
zes pelos ventos que sopram constatlesmei- 
te, 

O solo das ilhas é geralmente tortil, 
Nelas se encontram numerosos bosques 
sombrios, lagos; rios e recantos. pitores- 
cos, 

O centro da Suland e da Fionia apre- 
senta tão somente planiceis imensas e mor 
notonas. 

A costa oriental da Jutlandia, abaixo 
da baia de Kaloe, até Holstein, compós-se 
de peninsulas povoadas de arvores e cheias 
de encostas: que ressumbram alegria. 


Quanto á cordilheira de colinas, que 
se prolonga de Bul a Norte da peninsuia, 
não apresenta mais do. que tristes terras 
incultas, cobeltas de tojo e arbustos. 

O terreno tão pronto se apresenta alrº=- 
noso como de cor vermelha, mas sbsoluta- 
mente estési), 

A costa ocidental se compõe de partes 
diferentes: uma se estende do rabo Sra- 
ger até a ilha Fanoe; compreende toras 
de qualidade média para & agricultura, mis» 
turadas com exoclentes pastagens, rodea- 
das de monticulos de areia movel, que ent 
determinadas ocasiões causam grandes pie- 
juizos. A outra tem um terreno jodoso de 
uma fecundidade prodigiosa, O ar, poren:, é 
aí muito humido e pouco saudavel. 

dad 


Conforme rezam antigas cronicas, imen- 







» 1 * Castelo de Frederiksborg, começado em 1602 pelo rei 
ABR 1859 serve de mustu historico da Dinamarca 
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o Assusta Muito no Inverno — Terra dos Ventos Fortes 
ão Dificil — Copenhagie Lembra Veneza 
Esperand» o Momento Para as Barricadas 





- nova, separadas entre si pela grande tia 


res roea-sa-s! 
sos bosques cubriam todas estas regiêos nos 
reculos X e XI da nossa éra. Dessa euoCA 
em diante começaram R desaparecor. Exti- 
tem ainda, entretanto, esses busques, nos 
cantões orientais deste país, nos do Si 
cdogste da Fionia, na ilha de Falster, nas 

costas meridionais do Seeland e nas mar- 
gens do Sund, : 
Muitos viajantes admiram, e com Ja= 
7ão, as magniflcas feias que ali se encon- 
tram, As demais arvores que viçain no pais 
são alamos, chopos, abetos, emneinnas & 
eixos, O abeto e o pinheiro são as Blah- 
tas mais comuns, 
As arvores são raríssimas nas coslis 
oridentais da Dinamarca, desde a emboca- 
dura do Elba até o cabo Skager e 23 po- 
cas que se encontram são salgucivus e sa- 
buguciro. 
£2 os mares que rodeiam & Dinamarca 
são abundantes em peixes, em compensação 
úterecem dificuldades para a navegação, em 
virtude dos bancos de arcia que se acham 
pas costas da Jutlandia, dos escolhos e pon 
causa, tambem, das rapidas correntes. 

A CAPITAL 

Copenhague (Kjobenhayn) capital da 
Einamarca e ca diocese de Seeland esta ai- 
tuada na costa meridional desta ilha e não 
longe da estremidade sul do estreito de 
Sund, cidade que dantes se continha na 
ilha de Seeland mas que no seculo XIX se 
desbordou para a ilha de Amagur. “Tem 
uma população de cerca de 500 mil hahi- 
tantes. Distingue-se a cidade velha e a 


le Gottersgade e em torno destes dois-cen- 
tros há um certo numero de arrabaldes, dos 
quais o mais importante é o de Christia- 
nhavn, que o canal de Kollebodstrand . ps 
em relação com a cidade propriamante di- 
ta, A capital está bem defendida contra a 
invasão... dos lodos e das areias. Graças 
acs canais que a sulcam em todos os senti- 
dos, Copenhague evoca a idéia de uma Ve- 
neza setentrional ou de uma cidude liylan- 
desa. Entre os monumentos que ornarien- 
tam as praças cltaremos o palacio de Cla!- 
lotemborg, antigo palacio real, hoje Aca- 
demia de Belas Artes, o teatro de constlu- 
ção moderna, a estatua do rei Crisiluno V, 
o Museu Thorwaldsen, que faz recordar e 
contem as obras principais daquele que foi 
a gloria da escultura dinamarquesa, O atual 
palacio real e residencia da corte está si- 
tuado no estreito de Kallebostrand. Junto 
ao porto está a praça octogonal ds Amn- 
liemborg, na: qual se levanta a eslalua de 
Frederico V., 


Mom Ph ) 
Cidade desguerra em tempos pastedos, 
como o atestam as muralhas e a cidadela 
que defendem as I[amosas passagens do 
Sund, Copenhague tornou-se essencialmen- 
te uma cidade de luxo e tambem uma cida- 
de industrial para onde convergem toda a 
atividade e todas as forças vivas do reino, 
O seu porto é comodo e vasto, 
E AR A A 
Como o povo norueguês, o dinamurquês 
possus um profundo sentimento ce .mdeçnen= 
dençia,. São numerosas as lutas que tem 
sustentado, através cos seculos, pela Jiber- 
dade nacional e, ceitamente, como as de- 


mais nações oprimidas da Europa, espera O * | 


momento para levantar suas barricarlas. 


y 
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DNA 


A PELE 


SL (Continuação) 

a pele do rosto é tão rica 
destes pequenos vasos sangui- 
neos, que a face se colora es- 
pontaneamente es subitamente, 
soh a influencia de qualquer 
emoção, São numerosos e im- 
portantes os filos nervosos na 
derme, uns motores, outros 
sensitivos, e graçes á quantida- 
de destes corpúsculos, a pele 
constitue um aparelho ' extre- 
mamente sutil, que nos perml- 
te sentir a temperatura, e a 
forma e a natureza dos corpos 
exteriores; é um preciosissimo 
foco de sensibilidade, 
, %' ainda na derme que se 
encontram as glandulas ceta- 
ceas, que segregam um liquido 
gordo “sebum", destinado a 
lubrificar os pelos de toda. a 
superficie do -corpo, e p dar á 
epiderme a impermeabilidade 
e flexibilidade que ela normal- 
mente necessitam. Coladas bas- 
tante profundamente, e encos- 
tndas sos pelos, estas glandu- 
las, das quais se distinguem a 
lente os orlficios exteriores 
(poros), são extremamente nu- 
merosas, e têm a forma de ca- 
baças pançudas com estreito 
gargalo. Estes poroA dilatam- 
se-sob a pressão produzida pela 
facil acumulação e retenção 


" daquelas materias oleosas, que 


sofrem uma decomposição qui- 
mica, seguida sempre duma in- 
vasão de parasitas diversos, mi- 
cropios, etc.; é, numa palavra, 
a seborréia gorda que nasce, 
com todas as suas consequen-. 
cias. que são as inimigas mais 
vigilantes e teimosas da beleza. 
A derme contem tambem as 
glandulas sudorlferas, cujo nu- 
mero pode atingir na fronte 
até 800 por centimetro quadra- 
do. Calcula-se em 2.400,000 o 
numero destas glandulas em 
todo o corpo, e é nas regiões 
mais espessas, como a palma 
da mão e a planta dos | pés, 
que se encontram em malor 
quantidade. São estas glandu- 
las que sob a influencia do ca- 
jor ou dum exercício violento, 
produzem a transpiração. A 
sua importancia fisiologica é 
consideravel, porque segregam 
normalmente pela prespiração 
invisível, e por dia, pouco mais 
ou menos 1.300 a 1.400 gramas 
de suor, trazendo conjuntamen- 
te 25 a 35 gramas de materias 
organicas rejeitadas. Esta ell- 
minação pela pele é, evidense- 
mente, menos ativa que á Tél- 
ta pela urina, mas chega em 
certos casos à suprir totalmen- 


te aquela, tomo por "exemplo ' 


nas insuflolencias renais. 
Sob a influencia do multa 
calor, de movimentos rapidos 
ou violentos, de bedidas abun- 
dantes e de nervosismos, o l- 
quido- expulso pelas glandulos 
sudoriferas pode atingir 400 
gramas “por hora”, e isto ex- 
plica-nos claramente o papel 
que a pele desempenha pela 
evaporação na luta contra o ca- 
lor, como regulador da tempe- 
ratura do corpo. Todos este li- 
quido expulso pela pele, eva- 
pora-se, mas com um «esper- 
dicio consideravel de calorias 
o que ocasiona o resfriamento 
do organismo, que se manteni, 
graças a este fenomeno, abaixo 
da temperatura que lhe seria 
nociva. E' o fenomeno da fe- 
Um homem morreria 40 
horas depois de inteiramente 
envernizado, mort) pelos seus 
proprios venenos que não eli- 


«minaria, 


Enfim, tenho vindo resumin- 


"do tanto quanto possivel a 


descrição da estrutura da nos- 


“ga pele, mas não posso conti= 


nuar desta forma, sem correr O 
risco de diminuir no. conceito 
das minhas gentis leitoras, os 
dados completissimos com que 
a ciencia tem enriquecido os co- 


cdose * 


Cx sell: o h À 


e crejo ter conscSuldo, dar às 


senhoras que necessitasstm, 
ma ncção clara das funções 
delicadas e importantissirars 


da nossa pele, para mais do 
perto poderem julgar da ne- 
cessidade absoluta de a deten. 


Do a 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Dezembro de 1941 


derem rigorosamente de tudo 
o que entravar a sua norimall- 
dade, que é, sem recelo de con- 
tradição, 'o melhor melo-de nos 
distanciarmos definitivamente 
da velhice, Na minha proxima 
cronica tratarei das rugas. 
4 





COUPON-CONSULTA 


nome, Entretanto, su se dispu- 
, p ser a cortar v segundo din, 
. era Gia destino bem melhor. 


DIARIO CARIOCA 


AIC DIC OCOO T III TO Torroresosraos 


RESPOSTAS 


N,. 58— PA, — Rio — A 
agua morna é inofensiva em 
todos os casos e convem dá 
malor parte das peles; 

N, 59' — -POMPADOUK — 

Rio — A ginastica respiratoria 
corretamente executada, uma 
ou duas vezes por dia, fortale- 
te tambem os musculos abdo- 
minais, que perdem, consequen- 
temente, uma parte dessas gor- 
duras e a massagem faz o 
resto, 
 N. 60— FAVORITA — Rio 
— A tintura de benjoim pura 
aplicada sobre a pele favorece 
o desenvolvimento. dos vecldos 
adiposos, .pelo' que aconsslho a 
misturá-la com dois ou três vo» 
lumes" de agua de flor de la- 
ranja. O efeito é o mesmo, 
“ N, 61— 8, A, B, — Minas 
— Queira ler a resposta rn. 51 
— Jacarepaguá, de 21 do vor- 
rente; é o mesmo caso, 

Não hesite, estou semprz ás 
suas ordens. 

N. 62 — S, JORGE — Rio 
— Para branquear as mãos e 
os braços aconselho; 

O sumo de meio limão. 

Outro tanto de agua de Co- 
lonia. 

10 gotas de tintura dz ben- 
joim. : 

Misture bem e aplique á noi- 
te; não limpe, deixe secar por 
si, e durma assim. O resulta- 
do é seguro neste caso, 

N. 63 — UMA .DESCRENTE 
—. O vermelho dissimula é o 
branco acusa. . Entre as gran- 
des artistas da beleza, desta- 
camos Ninon de Penclos, que 
protegeu e conservou a via ra- 
diante beleza até nos 7) anos, 
! e"Diâna de Poitiers, que con- 
servou até & mesma Idade to- 
Pp os seus fascinantes cnca- 

Bos 

N. 64 — UMA RUÇA — Rio 
— (O) sabão e o champolng em- 
pastam gravemente O cabelo 
oxigenado; queira notar que 
digo gravemente. 


N. 65 — ESPERANÇA — Rio 
—. Estas cronicas começaram 
em 19 de outubro, e todos os 
domingos têm saido, Na reda- 
ção do DIARIO CARIOCA er- 
contra todos os jornais em que 
foram publicadas., 

N. 66 — Mme, ARAUIO — 
Rio — 1º — Fssas massagens 
partem sempre do nariz para 
As temporas, e devem ser mui- 
to ligeiras porque a região é 
muito sensivel, 


2º — Um creme gordo à base 
de oleos vegetais, .. 

3º — A preparação de un 
creme mesmo muito simples, é 
uma coisa algo complicada, a 
senhora terá: pa noções neces- 
sarias desses trabalhos? 

4º'— Não conheço & compo- 
sição desses sabonetes, mas gu- 
ponho que sejam sicalinos, o 
que não é um defeito; somen- 
te não servem para tolos os 
cãsos, 

5º — E' neutro quando não 
é alcalino, e é alcalino quando 
a -saponificação é feita espe- 
cialmente com alcalinos, 


+, 


nhecimentos profissionais. Quis, 


XX sr 





ODOS os ingleses estão de acordo 

em que, depois da guerra, As In 

dias devem ter uma autonomia 

mais ampla. Mas os acontecimen- 
tos na Asia tornaram, talvez, necessaria uma 
reforma imediata do Estatuto Político das 
Indias Britanicas. O “Daily Herald”, orgão 
oficial do Partido Trabalhista, que está lar- 
gamente representado nos gabinetes. Chur- 
chill, já trouxe a questão & publico; outros 
jornais influentes têm feito sugestões no, 
mesmo sentido, 


Não se trata de controversias de princir 
pios entre reformistas e conservadores, conto . 


se viu há dez anos, na época da famosa 
“Round Table conierence”, onde o asceta 
Gandhi e o suntuoso Aga Khan discutiam 
em Londres sobre o futuro do seu país. 


rrata-se muito simplesmente de saber qual, 


é o melhor metodo de assegurar a unidade 
“das Indias, no caso em que o assílto japo- 
nés continue. 

A luta dos gandhistas em prol da Inde- 
pendencia completa: das Indias e as multl- 


plas criticas que têm sido teitas, não apenês , 


por estrangeiros, mas tambem pelos proprios 
ingleses á administração pritanica, têm dado 
origem & idéias erroneas sobre & maior colo- 
nie do mundo, suscitam, às vezes, & Impres. 
são de que as Indias se acham sob um. ter 


rivel regime ditatorial, que estão Sendo 6x-' 


ploradas pelos homens da City e oprimidas 
por uma politica brutal. 


Nada mais longe; da verdade. A adm 
nistração britanína; das' Indias constitue, Sem 


6º — Não conheço, mas quei- 
ro Jer a - minha cronica no 
DIARIO CARIOCA de 14 do 
corrente e meditar um pouco 
sobre o “preferindo tomur co- 
modamente certas drogas peri- 
gosas e tralçcoeiras,; sto,“ 

7º — Queira mudar de sa- 
bonete e rétomará lentamente 
o branco natural; ucons2lho o 
sabão de Marselha. 

8 — Um creme gordo 4 base 
de oleos vegetais, 

Queira perdoar, mas salvo 
casos muito especiais, só res- 
pondo pelo DIARIO CARIO- 


N. 67 — UMA REVOLTADA 
— Queira ver a resposta-no nº 
O .da ultima cronica. E' “o 
mesmo caso. 


NOTA PESSOAL — A's mi- 
nhas gentis leitoras " ofereço 
graciosamente todos os conse- 
lhos e sugestões que sobre, be- 
leza e, estetica me sejam 5s0- 
Jicitados para a redação deste 
jornal, ou para o meu cunsul- 
torio, av, Copacabana, 335, &p. 
2 — Fone 2927-444. 

A todas apresento tambem os 
meus cumprimentos de boa 
testas, : 
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Remedio indicado 
Colicas = Utero ovarianas, 
A vende nas Drogarias e Farmacios 

, Lic. $ Publica mi 04 any eui 
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Produção Cearense de 
Oleos Vegetais 


O Ceará ocupa o segundo lu- 
gar entre os Estados produto- 
res de oleos vegetais, apenas 
superado por São Paulo. Se- 
gundo informações do Serviço 
de Estatistica do -Ministerio da 
Agricultura, o Ceará produziu, 
em 1940,' 8.858.262 quilos de 
oleos diversos, no valor de .... 
33,677 contos, contra 4.522.689 
quilos, no valor de 10.996 contos 
em 1039; 16.243.755 quilos, no 
valor de 37.801 contos, em 938; 
3.685.576 quilos, no valor de .. 
7.874 contos, em 1937; ........ 
7.443.248 quilos, no valor de .. 
20.159 contos, em 1936 e ..... 
2.552.410 quilos, no valor de .. 
3.735 contos, em 1935. 

Em 1940, a produção foi a se- 
guinte, discriminadamente: ... 
6.321.808 quilos de oleo de ol-- 
ticica, no valor de 30.975 con- 
tos; 2.185.051 quilos de oleo de 
caroço de algodão, no valor de 
2.136 contos; 342.303 quilos de 
oleo de babaçiú, no valor de 545 
contos; 6.600 quilos: de oleo de 
mamona, no valor de'17 contos 
e 2.500 quilos de oleo de cuma- 
ru, no valor de 5 contos, 

O Ceará é o maior produtor 
brasileiro de oleo de oiticica. 

















rc e — us um — 
e em 
Te e e am 


e mo 





RESPONDENDO AS CON- 
BULTAS 


2138 — JOMACAI — Niteroi 
-— pt gtudo ao Hio — As» tuúla- 
lidades, '08' insucessos e falta 
de estabiliadde na vida tão 
previsoes numericis do | stu 


A 


— FELICIDADE —. 
Candelaria — Distrito Hederal 
— (5 seus numeros sao: dy Lts 


ts 


6. 95 44.,.., 950.... 292.... 
8550, Dias d 5. B, 17, 26, Me- 
ses maio agosto e vuLLulHu, 
1925,,..0 1938... 0.00. *IU4S O 
possivelmente 1452. “Os numes 
ros do seu nome são ótimos, 
Assine sempre como nos re- 
meteu, porque os sCUs signus 
numericos dizem: — qualida- 
des mediunicas acentuadas, per- 
cepçuo das causas bencincrens 
tes, fino trato e elevação social, 
O seu primeiro Nome isolado 
é do maus pressuxios. Assine 
Dor extenso, insistimos. : 

2440 — DELAUHA — Distri- 
to Federal — Os mumeros do 
acu nome são: 22, 4 2 8 u desi- 
anam arduas e tensbrosas Ju- 
cumbencias, O 22 é. um nunie- 
ro mistico comum uos reior- 
madores de costumes nos mar- 
tires c herois. No entanto, os 
portádores de numeros misli- 
cos precisam ser entes perici- 
tamente equilibrados, religio- 
sos e educados. Não nos foi 
posivel modificar os seus ih- 
dice mumericos, porque o ma- 
terial é pouco, Os svus nume- 
ros favoraveis são 4, 13, 24 31, 
40.,.. vo 282). OS seus 
meses são; abril e ngonto. 1921, 
840 e. 1948 foram e serão ns 
anos propícios de sua sida. 

2441 — E — Paulo de 
Frontin — Distrito Federal — 
O nome por extenuo não nfe- 
rece bons signos. No entanto, 
cortando o segundo nome, te- 
rá os seguintes Jumnsros 11,11 
e 22; que são proprios dos ilu- 
minados e. das pessoas juslas, 
honestas e bous, Assine sempre 
como ficou explicado e será 
feliz, conseguindo Ludo que af- 
pira, Abril e novembro, são os 
seis meses favoritos, 

22 LATO — Pelotas 
— Rio: Grando do Sul -— Bons 
filhos, ótimos amigos são fndos 
os ipossuldores: do seus nume- 
ros, Porem, terá arduas In- 
cumbencias, Dificil compreen- 
são e falta de iniciativa, Para 
ovitar essas coisas «léanuradas 


(1).-O 
5. 14.32, 41, 50. 68 
234 


" —s 


NIU' — Pelo- 
tas: — Rio. Grande. do Sul. 


prepiração fecunda, - elevados 
ideais, individuasisnio e vonta- 
de propria são previsões uu- 
mericas do seu nome, No en- 
tanto, o numero 4 atrupiloa 
tudo. “Abreviando sempre O 
prenome (1.): terá dlelicidade 
em touus empreendimentos, +. 
li, dit, 31, 4U ei, 2650, 8950 
são os seus Numeros, 

VAdAS — by — POULACA — Pe- 
Jotas — Rio Grande do Sul -- 
Us numeros do seu nome são 
Otimos: & 11 e 8, o represeu- 
tam ascensão, kutes mulicrus 
são opulentos e irazem toda 
sorte de e-evação material, Hu- 
bilidade e demasiada facilidade 
em todos empreendimentos. Os 


numeros insys são: — 7, 
a -) DB en. + rec. 
vUdO, 1042 e 1860 serão os uios 
propícios de sum viva, 
2448 € — LOIRINUA — Cu- 
XaAS — As pessous que pos 


suem os seus numeros no nos 
me, são de um equilíbrio per- 
feito e são notaveis organizu- 
doras e possuidas ie tino pra- 
tico. E têm exlraordinarvio gos- 
to pelas artes, ciencias e peiu 
intelectualidade em geral. 

Conseguem as coisás uciden- 
talmente. Os seus numeros ti- 
voraveis são: 9, 18, 27, 36.... 
1908... 1926.... 1943,.., +... 
1944 93 j 


00. JIMO... 420, 

2348 — D — CHEGOLINA — 
Cnxias — “Rio Grande do Sul 
— Incertezas e hesilições por 
principio, arduas e duras ta- 
refas por fim. São previsócs 
numerologicas do seu nomes. 
Melhora um pouco abreviando 
sempre o prenome (A,). Os 
numeros razoaveis são: 5. lá, 
23. 32, 41, 50,...... voe 020... 
4730, Os meses fuvoruveis sãos 
maio e setembro. : 

2412: — . JOSSO — Distrito 
Federal — O numero final sto 
seu nome é de muus preseniçio ss 
E as incertezus e hesitiições €s- 
tão inerentes a sua vida, Em- 
bora os dois indices vogais e 
consoantes sejam hons, — 8 e 
6. Os seus numerss prediletos 
são: — 6 dJã, 24,.39 
8870.... 6810... 
“24 HOD — Rio Figuecl- 
ra — Distrito Fedeal — Os 
numeros do seu nome Por ex- 
tenso 'são de maus augurias: 
fatalidades e insucessos. En- 
tretanto, terá yum destino bem 
foliz se abreviar o prefome 


(F.). 

Gaia — MELEGISENO — KR. 
Sampaio Viana — Distrito Fe- 
deral — Só hÃ nm caminho 
para livrar-se “das incertezas e 
fatalidades, cortar totalmente o 
segundo mome, E" pena, Por- 
que o nome é de grande cíeito, 


rates. us = 


Porém, é preciso,. 


“FAGA-A SIA CONSINTA 


Recortando o “Counon” abaixo e remetendo-o ainda 
hoje & redacão dn DIARIO CARIOCA. o sen Jornal, terá 
estudada q transcrita nestas colunas, numa discreta aintese, 


a eus vida. 


A Numerologia se propõe a estudá-lo e o fará sem onus al- 
rum para o leitor que não se arrecear q «submeter os seus casos 
& infalibilidade da nofsa “hermenentica”. 

O nosso nome é apenas um distintivo; ele será multo mais 


à lus da Numerologia. 


$ 
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RUA: 
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' Diariamente são publicadas as respostas dos 


consulentes desta secção 


(Exclusivo DIARIO CARIOCA) 


Di 
Como Serão Gumpridas as Penas de fa. 
clusão e Detenção no Distrito Federal 





AS CASAS 


O CUMPRIMENTO DE PENAS 
NO DISTRITO FEDERAL 
Dispondo sobre o cumprimen- 
to de penas no Distrito Federal 
o presidente da Republica assl- 
not o seguinte decreto-lei: 
“Art, 1º — As penas de re- 
clusão e de detenção, nssegu 
rada a separação entre reclu: 
sos e detentos, serão cumpri- 
das na Casa de Gorrtção: que 
passa a denominar-se Peniten- 
claria Central do Distrito Fe- 
eral, À F, 
ç Are. a — A pena de prisão 
simples, enquanto não existir es- 


tabelecimento adequado (Lei dus. 


tiontravenções Penais, artigo 6º), 
será cumprida. em súção espe: 
sia da Penitenciurkr Cen 
tral. 

Paragrafo unico — A pena de 
prisão simples poderá cumprir- 


"se ainda em seção especial dn 


Casa de Detenção que puisa u 
denominar-se Presídio do Dis- 
trito Federal, quando não for 
possivel o seu cumprimento. na 
forma deste artigo, na Peniten- 
claria. Central. 

Art. — 3º — O reu condena- 
do por sentenção Inrrecorrivel. 
ainda que esteja respondendo “4 
outros processos será transfe- 
rido para o estabelecimento des 
tinado no cumprimento da pe- 


na, na forma dos artigos au 
teriores. 
Art. 4º — As mulheres cum- 


prirão pena privutiva de Mber- 
dnde sempre que possivel na Pe- 
nitenciaria de Mulheres, subor- 
dinada á Penitenciaria Central, 
assegurando-se a Separação en- 
tre as condenadas a penas de 
reclusão, de detenção e de pri 
são simples, 

Paragrafo 1º — As mulheres 
presas, preventiva. ou proviso- 
riamente, serão recolhidas a sr 
cão especial da Penitenciaria «le 
Mulheres. 

Paragrafo 2º — (Os | services 
internos da Penitenciaria de My- 
lheres poderão ser confiados 
a irmãs brasileiras de congrega- 
cão religiosa experimentada em 
missão dessa natureza. 

Art, 5º — Poderão ser trans- 


feridos para a Penilenciaria 
Agricola da Ilha (Grande ur 
Colonia 


passa a denomunat e | 
Penal Candido Mendes, Oi 
reclusos de bom procedimento 
ue tá tiveram cumprido mula- 

e da pena, se condenados u 
reclusão por tempo igual ou in= 
ferlor a tres anos e dois ter= 
cos da pena, se condenados a 
reclusão por mais tempo. 

Paragrafo unico — O registo 
e o controle da situação legal 
dos condenados transferidos pu- 
ra a Colonia Penal Candi- 
do Mendes, competem à Peni- 
tenciaria' Central/a cujo dire- 
tor serão remetidos todos os ele- 
mentos para esse fim. 

Art. 6º -— Serão internados 
sempre que' possivel, no Sanatu- 
rio Penal, que constituirá ação 
especial da | Penitenciaria . Cen. 
tral. os presos, preventiva ou 
provisoriamente e os. condena- 
dos a penas privativas de liher- 
dade, acometidos de. tuberculose. 
assegurada a separação entie 
homens e mulheres, bem como u 
determinada nos artigos ante- 
rlores, 


Art, 7º — Dependerá de acor- 
do previo o cumprimento em es- 
tabelecimento da União, de pe. 
nas de reclusão e' de delenção 
impostas pela. justiça do Esta- 
do, Cabendo a este o paga- 
mento das «espesoa de trans- 
porte e manutenção dos conde. 
nados. 

árt. 8º —:O reu preso, pre- 
ventiva ou provisorinmente, sera 
recolhido." ao presídio do Dis- 
trito RoGaraDA Rad E 

rt. — iretor do pre- 
sidio do Distrito Federnl in- 
formará os pedidos de graça ou 
«indulto, na marte, referente” àu 
tempo de prisão provisoria ou 


+ 





DE DETENÇÃO E CORREÇÃO TÊM 
NOVAS DENOMINAÇÕES 


preventiva; bem como no caso 
do paragrafo unico do artigo 
ve. relutivamente no Lempo eim 
aque o condenado À prisão siiy- 
pviles cumprir pena naquele cs. 
tnhelecimento. y 

Art, 10 — Esta lei entrará em 
vigor no din 1º de jnnelro de 
1942, revogadas as disposições 
em contrario”. 
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Homenagem ao Minis- 
tro Osvaldo Aranha na 
Embaixada da Co- 
lombia 


Estava marcado para*o pró- 


ximo diu 28 o baneauele que 
vu Emlmixuda da Columbia 
ofereceria no sr. Osvaldo Ara- 
nha o embaixador do piís inl- 
go. dr, Carlos Lozano y Luza- 
no, Entretanto, devido u uma 
repentina enfermidade este 


ultimo. à homenagem ao nus 
chanceler foi udinda pura cata 
ninda não fixado, Logo que se 
restulseleça, porém, o embui- 
xador da Colombia será realt- 
zado este banquete, que, pelo 
seu siunificado. representa 
mais um passo de hou vonlar 
de no desenvolvimento e um 
compreensão das celações iu- 
ter-americanas, 
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As Indias em Face do Perigo Japonês 





Uma Obra Prima da Organização Britanica --- 760 Funcionarios Ingleses Para 380: Mi. 


* duvide, uma obra prima de administração 


"política. Nunca potencia colonizadora sou- 
be dominar tão imenso Imperio com tão polu- 
ca força. As Indias abrangem um territorio 
igual a metade do Brasil, mas tém oito ve- 
zes mais de habitantes. 360 milhões de ho- 
mens, -que pertencem a 45 raçºs, falam 200 
linguas, divididos em 2.400 castas e tribus, 
distribuidos em 700 Estados Feudais, cons- 
tituem O que s-chama o Imperio das Indias. 
Para administrar esse gigantesco agru- 
pamento de povos mais dispares, o governo 
britânico tinha nas Indias, em tempos. de 
paz, um exercito de 50.000 soldados ingleses, 
430 oticiais da policia e 715 funcionarios eu- 
ropeus. Não existe uma numerosa população 
pritanica que possa constituir a espinha dor- 
48) de dominação colonial. mesmo nas prin. 
eipeis cidades, tals como Calcutá e Bom- 
baiss; não há sinão alguns milhares de in- 
glsges., No interior do vais, são quase -ine- 


formação política 


xistentes. NÃO É raro que um jovem funcio- 
nario inglês tenha sob a sua administração 
um distrito de 300.000 indígenas, onde não Ná 
um só comerciante ou agricultor inglês. 

- Com esse punhado de homens, a Ingla- 
terra tem mantido, sem interrupção, durante 
cerca de-dois séculos, sua autoridade. E cer- 
to que têm havido nas Indias. algumas re- 
voltas. A mais grave, a sublevação dos Ci- 
paios em'1857, provocou a dissolução da Com” 
panhia das Indias, que até esse momento 
vinha administrando o país e converteu. as 
Indias em Colonia da) Coroa. Desde então, 
algumas perturbações locais se têm produzi- 
do de- quando em. quando, Sobretudo nas 


“montanhas do noroeste, mas nunca guérras 


externas nem revoluções ameaçaram Seria- 
mente a calma do país. : 

O movimento dos autonomistas hindús 
teria há muito tempo obtido um pleno eu- 
cesso, se a autonomis não envolvesse. o pe- 


“ lhões de Homens =» Os Párias Contra Gand hi -- À Nova Constituição -— Ante Uma Trans-. 


Por Richard Lewinson 


| (Copyright da Inter-Americana, especial para o DIARIO CÁRIOCA) 


ríigo de uma guérra, civil, especialmente de 
uma guerra de religiões. Os hidús, política- 
mente reunidos no partido do “Congresso” 
constituem numericamente a malorta do 
pais, mas os 80 milhões de muçulmanos são 
mais militantes, dispõem de melos materials 
mais ricos e seriam provavelmente os vence- 
dores se permitisse que os dois Brupos se 
degladiassem sem pelas, 

As rivalidades entre as classes sociais e 
as castas são tambem muito vivas, Gandini, 
antigo advogado, pertence á casta dos “Bu- 
nia”, ou comerciantes. Embora preconize 
idéias de grande avanco social, os 50 milhões 
E parias, homens da sua casta, estão contra 
ele. 

Como” reunir todas essas opiniões e tra- 
dições divergentes ? Os ingleses têm-nos ten. 
tado. Após longos inqueritos e contferencias 
deram aos índios em 1935 uma constituição 
parlamentar com amplos díreitos de auto- 





E a 


ncmia. Mas até agora, não tem sido posst- 
vel aplicar totalmente essa Constituição. As 
suas clausulas mais importantes são letra 
morta, As duas Camaras do Parlamento, 
cujos membros são em parte eleitos e em 
parte nomeados, são um cenario de 'veemen- 
tes discursos, mas pouco influem na politica 
do país. O poder real assenta, como outrora 
nas mãos do vice-rei, isto é do governador 
Geral inglês e do secretario de Estado vara 
as Indias em Londres, 

| Os trabalhistas ingleses pedem Agora 
que esta, situação provisoria, que dura já ta 
Seis anos, acabe de uma vez para sempre & 
que a Constituição seja rigorosamente apit- 
cada. O vice-rei deve constituir um governo 
Federal, formado unicamente por indigênas e 
compreendendo os representantes de todos us 
partidos é de todas as religiões: 

Só os observadores, que vivem nas In” 
dias, podem julgar se o momento é ou não 
Propício para tal reforma, tm fato é, po- 
rem, certo: a invasão dos japoneses na Ma- 
lasia, e, sobretudo, na Birmania — que nte 
1937 pertencia administrativamente ás In- 
dias — reforçou a posição dos ingleses junto 
dos hindús. Há, é certo, um pequeno gtru- 
po de extremistas que quer ver na guerra do 
Pacífico uma oportunidade para “lberta- 
ção” das Indias. Mas a grande maioria Ca 
População reconhece que as Indias só podem 
hoje esperar a sua Segurança e a sua auto: 
nomia do lado dos ingleses, “Libertar” as 
Indias da dominação britanica não serla str 


não lançá-las sob O jugo javonês 










de 


Apenas Jacques abriu x 
porta da frente, Suzy velu ao 
seus encontro, muito alegre, 
gritando, radiante Ge felicida- 
qe: 

— Jacques! Jacques! Chegou 
unia carta de Claude! Ele val 
bem; tem um moral excelente. 
pede que lhe  enviemos' cho- 
colate e leite condensado... 
E verdade! Ele sempre gos- 
tou tanto de chocolate com 
leite... 

— Muito bem! 
cques, 

Esboçou um sorriso 
gado que teria sido melhor 
car serio. » 

— Que tens, querido? 

— Um pouco de dor de ca- 
beça... Mas, não é nada, No 
front está muito peor e Claude 
está no front... 

— E' verdade — 
Suzy, apréensiva. 
riglu a expressão triste do 
rosto.  — Jacques! — excla- 
mou, — Tens um irmão €x- 
traordinario! Estou certa de 
que ele val fazer coisus for- 
midaveis. Que não lhe acon- 
teça nada! E' tão impruden- 
te, tão corajoso! 

Jacques continuou serio. O 
semblante jovem de Claude 
estava ante os seus olhos; Ja- 
cones ouvia-lhe a voz dovial; 
entrevia o gesto familiar da 
sua mão, aLando fumava. Com- 
prsendeu, uura instante, 
quanto o estimava e sentiu 
vergonha de ter ciume dele... 
“im. não havia outro Lermo e 
Jacques era muito preciso na 
sua terminologia. Tinha ciu- 
me de Claude porque este se 
tomara o filho querido da fa- 
milia. E já ninguem repa- 
rava em Jacques. Antes da 
guerra, ele era o chete, aquele 
a quem se sohcitam . conse- 
lhos, a quem se escuta. Tam- 
bem havia ido à guerra, mas 
a passada, Recebera um feri- 
mento num combate, fora coli- 
decorado por ato de bravura. 
Por esse motivo, porque o gás, 
em 1918, fez-lhe muito mal 
não o aceitaram para essa no- 
va guerra. Ante os sinais 
que jhe deixaram estampados 
no rosto, os rudes combates 
da Flandres, o major disse, 
entre risonho e serio: 

— E" a idade, meu caro. Lu-” 
gar aos novos! 

Lugar aos novos! Desde esse 
dia, todas as manhãs, Jacques 
se contemplava, com | amargu- 
ra, no grande espelho de cris- 
tal de seu quarto. 

— E isso mesmo, Já sou 
um velho. De nada mais slr- 
vo. 

Lembrando-se. do fisico for- 
midavel do irmão, perguntava 
de si para si: 

— Tambem eu fui assim 
outros tempos! 


Ele o acreditava, mas já não 
tinha certeza, Suzy não podia 
compreender ligeiras  mudan- 
vas que observava no marido € 
rme atribula às suas grandes 
preocupações. Não se poge 
cilzer que fosse uma | mulner 
inteligente, Contudo, era gen- 
til. amavel, carinhosa. 

Jacques, na sua mocidade, 
for pouco não se casou com, 
a enfermeira que tratou | de 
seus ferimentos, quando | foi 
internado. Para ela, ele era 
um heroi, e temera mais tar- 
de parecer-lhe enfermo. sem 
duvida, matou o que poderia 
tor sido um grande amor. E O 
que ele temia aconteceu com 
tima outra. Que prestigio pU- 
devia ter ele aos olhos ds 
Suzy? Ela o havia amado, ad- 
inirado, Jacques era um Mi= 
uustrie] poderoso, vestiu-tk 
bem, era espirituoso, tinha 
relações agradaveis, , ganhava 
muito dinheiro. Tudo Isso 
possuia ainda, mas Claude, que 
até pouco tempo erg apenas 
um rapazola, agora o batia fa- 
tilmente. Suzy reagia | como 
mulher, Iinconclentemente, & 
Jacques nada podia fazer. Ela 
estava apaixonada mor Claude. 


-— disse Ja- 


tão apa- 
ti- 


murmurou 
Logo, COr- 


em 






“Dá, 


Este tornara-se um heroi 
eventual, a quem todas as 
mulheres rendem homenagem. 
E Suzy facilmente se deixava 
Pavar pelas aparenclias, Ja- 
cques lembrou-se do semblante 


doce de sua enfermeira (cha- 
mava-se Nelly), seus belos 
olhos tranquilos e | seu comns- 


tante sorriso acarlciante. Co- 
mo estave longe! 

Onde estaria ela? Teria fi- 
cado solitaria, sonhando, dia 
e noite, com o seu heroi?... 

— Jacques — disse — Susy, — 
uma vez que estamos trau- 
quilos pela sorte de Claude, 
não poderemos sair a dar um 
passeio? Não poderemos pas- 
sar toda a guerra dentro de 
casa, como ratos. Vamos | &o 
“pFredos et Billy"? Já reabriu 
as portas desde ante-ontem € 
parece que ali hná “steacks" 
maravilhosos.,. ki 

Como Jacques não respon- 
desse, ela, pensou que era nes 
cessarto falar de uma maneira 
mais convincente; : 

— Alem disso, todos vão ao 
«Fredos et Biliy”, Ao lado, 
há três abrigos... a 

Jacques pensava, no. mo- 
mento, nos camaradas do pas- 
sado, da primeira guerra mun- 
diai. certamente, eles tambem 
estavam assim, 

Nã teve tempo de diser 
a Suzy o que pensava de 
sua sugestão. Bateram & porta. 


Sua mãe entrou, apressada, 
gritando; : 
— Jacques! Suzy! Meu fi- 
lho,.. o Claude... 
— Meu' Deus! — gritou 
Suzy, tremula de espanto, com 


os olhos rasos de agua. 

— Não, não... Condecora- 
do.,. Um dos primeiros... 
cruz de guerra, à nova, & ver- 
cadeira. por atos de bravura 
excepcionais. ,, Meu Clatde, 
meu bravo Claude... 

Ela chorava. Suzy tambem. 

A-cruz de guerra, a nova, & 
verdadeira. 

Jacques ' contemplava sua 
mãe, esta mãe, que hoje, »O 
pensava' em Claude. Que teria 
ela dito quando: ele proprio toi 
condecorado? Teria ela chora- 
do? fjerla pensado que sua 
cruz de guerra, em 1918, tam» 
bem era “verdadeira ”? 

— Não dizes nada, querido? 
— reprovou  Buzy, enxugando 
as lagrimas. 

— Eu.,. eu tambem 
tão emocionado e: feliz! 
bravo irmão Claude... 
neroi!, .. ' 

Ele procurava dominar-Se. 
Tinha vontade de chorar, mas 
não era pelas mesmas rarões 
cle sua espsor e de sua mãe, e 
teve vergonha de que eias 
acreditessem que tambem ele 


chorava de alegria. 
— Será que, em verdade, 


sou assim tão baixo, tão mes- 
quinho? disse Jacques con- 
sigo Mesmo, 

Beviu n malor alegre € jo- 


estou 
Meu 
um 


vial à quem disse antes de 

party. E 
-- nGlve me my chance! 

(Dê-me jina oportunidade). 


— Eu bem sabia — exclama- 
va Suzy, radiante, — eu bem 
sabla. que o nosso Claude fa- 
ria grandes coisas! O', como 
tu, mamãe, como tu deves -€8- 
tar orgulhosa do teu filho... 

— Elis disse “teu fllho” -- 
constatou Jacques: : 

— E que belo que ele é! — 
continuou Suzy. 

E cra sem intenção algu- 
unicamente porque ela o 
pensava realmente. 

“pu Sabia que um dia eu 


— dy 


teria motivo de orgulho do 
meu Claude — disse a velha. 
: Elos se  aperceberam, por 


tim, da existencia 'de Jacques. 
— Como tive de ti, meu bom 
Jacques. 
— Obrigado, mamãe. 
E elê sorriy. Sua voz tina 
um tom triste. 
Suzy € & mãe de Jacques enr 
treolharam-5€, surpresas. Ele 


vetirou-Se- | 


poeiras (4 


a o uid 








— Que há? Por que terê ele 
saldo assim? Nós nada lhe dis- 
semos que pudesse feri-lo... 

— M. Jacques Vermorel? Ah, 
bem... Li nos jornais que um 
Claude Vermorel... 


- E' meu Irmão, senhor mi- 
nistro. 


— Meus purahens, E' um ne- 
roi que promete, 

— E que tem fibra, 
ministro. Pode ficar 


senhor 
certo. 


“Minha querida Suzy, 

“Sou um sêr abominavel. 
Não posso suportar a gloria 
de Claude, de Claude que,tu 
tanto amas agora. Não protes- 
tes, eu o sei, eu o sinto. Eu 
teria podido ser v que ele é. 
Mas isso fica no passado. Ja 
sou um velho. De nada mais 
airvo. estou certo.” '“ Claude 
voltará e poderás casar-te com 
eie. 'Ademais, és jovem € preê- 


cisas dé um homem da Hdáde” 


de Claude. Estou' cansado, ven- 
cido. O heroismo dos outros 
me revolta, Não posso mais... 
Claude 'é bravo e não posso 
vencer a Inveja que sinto pela 
sua Juventude, pela sua glo- 
ria, Penso que em alguma 
parte nã legião serei aceito, 
aptsar dê meus ferimentos e de 
minha arrulnada saude. E's 
muito jovem Suzy, para conti- 
nuer casada com o homem 
vencido que sou, Adeus! Beija 
mamãe por mim, mas, Sso- 
bretudo, por Claude, isso lhe 
proporcionará um prazer mul- 
to maior- 
Jacques", 


. COTA ... 


— Jacques 

Ele acabava de por a carta 
sobre a mesa de trabalho quan- 
do » mão de Suzy calu-lhe no 
ombro, 

— Jacques! 


Fila bavia lido a carta, em 
silencio, som | que ele o per- 
cebesse. E, agora, abraçava-u 
chorando desesperadamente. 
Depois, pousou seus grandes 
olhos castanhos nos: olhos dele, 
numa interrogação demorada 


“e atlitn, Era a mesma mulher 


anTa- 


aque ele, semanus antes 
confia - 


cuva, apaixonada e 
demente. 


— Jacques, mas tu não sar 
bes. então, O que és para mun- 
Não sabes que tu és toda a 
minha razão de viyer?... 


as: lagrimes  rolavam-lhe, 
abundantes, pelas faces, 

— Suzy! Amas-me realmén- 
ter 


*— Jacques, então não sn- 
tes qué entre 05. dols, Olãu- 
de e tu, O privilegiado... 

— E' ele? 

— Não, Claude adorava uma 
fovem: eles deviam casar-se. 
Nas vespera de sus partida, 
ela - morreu, num acidente de 
automovel. Compreendes porque 
tua mãe 'e eu estamos inquie- 
tas? Por que estamos orgulho- 
sas dele? Por que cada carta: 
que nos escreve nos leva a 
crêr que ele retoma gosto pela 
vida? 

— Compreendo. sobretudo, 
que me tornei um triste imbe- 
cil — disse Jacques. || 

E levantou os olhos para 
Suzy, afim da lhe pelir  per- 
dão. Mas não teve tempo para 
tanto, Uns labios quentes co- 
laram-se aos dele, dispensan- 
do qualquer comentario. 


Xe 
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Exportação de Pe- 
dras Preciosas 





INTERESSANTES DADOS NE 
NOSSAS REMESSAS PARA O 
EXTERIOR 


pesde os albores da existen- 
eta listorica do nosso pais, 40) 
despertado: nos colonizadores o 
interesse pelas pedras precio- 
sas encerradas em nosso solo. 

A exploração e o comercio 
dessas pedras, muito parti- 
cularmente do diamante, a 
mais valiosa e preciosa das ge- 
mas brasileiras, têm experi- 
mentado muitos altos e baixos, 
a partir da sua descoberta, no 
Estado de Minas Gerais, em 
princípios do seculo XVIII. 

A orlação proposta do los 
tituto Nacional de Pedras Pro- 
riosas, que ora prende a aten- 
ção dos membros do Conselho 
Federal de Comercio Exterior, 
possibilitará à interferencia da 
um orgão legalmente habilitu- 
do, na produção e comercio ds 
pedras preclósas e semi-pro- 
ciosas, controlando rigorosa- 
mente todos os negocios de dif- 
mantes, de natureza tão propi- 
cla À contravenção. 


Nestas remessrs dessas pe- ' 


dras para o extelior, de jano- 
ro mn outubro deste an. são 
mais animadoras que as eie- 
tuadas em identico periodo do 
ano passado, pois já atingiranf 
197 mil contos, com predomi- 
nancia dos diamantes, no valcr 
de 121 mil contos. A exportação 
feita nos dez primeiros meses 
de 1940 não fo! alem de 7 mil 
contos, com participação da 
diamantes avaliades em 64 mi) 
contos. Um aumento, pois Fis 
11% no valor das aguas mart- 
nhas e pedras semelhantes a 
de 91% no dos diamantes, Ain- 
de quanto a estes, é interrS- 
sante ressaltar que melhore 
igualmente o preço medio da 
grama embarcada para o extr- 
rior, que, no ano passado, no 
nerlodo em questão, fol de ... 
1:593$009, tendo ascendáido a .. 
2*0088000 de jamelro q outubro 
do ano em curso. A majoração 
foi da ordem de 40%, 

O Conselho -Federal de Cor 
mercio Exterior divulgou que 
cs Estados Unidos ultimemen- 
te têm sido os nossos melho- 
res clientes de diamantes, se- 
guidos do Japão, Ttalla, Suiça e 
Alemanha, 
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Copacabana Está Creando Um Mundo á Parte na 
Vida da Cidade -- O Que Nos Sugere a Exposição 
de West Point, Em Plena Avenida Atlantica 


Copacabana está criando em 
pleno Rio um mundo à panos 
O seu comercio Selecionado, us 
suas “boiles” elegantes Os seus 
burs, as suas sorveterins e ns 
suas  casas-de-chú, frequenta- 
dus umas e outros por uma nO- 
pulação cosmopolita, vinda de 
todos os quadrantes do globim. 
com habitos | e prelevencias 
transplantados dos grandes cen- 
tros Internacionuis da cleguncia 
e do mundanismo transatiauti- 
cos imprimirám áquele buirro 
pralano uma fisionomia divet- 
sa, uma fisionomia propria. ala 
4 floresta de arranha-ceus ainda 
mouis singulariza e destaca na 
paisagem burguesa da cidade. 

O proprio çarioca daqueias 
bundas, nada tem. hoje mu 
comum com o habitante de Vi- 
la Isabel, Tijuca, Rio Comprido 
ou São Cristovão. O convivio 
ntrmanente do mar e o contucto 
quase intimo como residente es- 
lrangeiro, lofillraram-lhe no es 
pirito uma nova noção de vi- 
da, e. nos músculos agora Lonl- 
ticndos pelo ni-livre « distendi- 
dos pela natação e pela uinasti= 
ca, um ritmo emancipador em 
nersonalidade, “Pela côr. neios 
gestos pela maneira de undar ou 
de vir com saude — observou à 
em comentario recente um «e 
nossos higlenistas — o habitan- 
te de Copacabana é na verda- 
de, um individuo que se: dife. 
rencin do vesto de seus concl- 
dadãos. gracas aos habitos wu 
praticas de uma existencia que 
se volta cada vez mais para q 
culto da euritimia perfeita, 


Por isso dissemos, ha pouco, 
que se está criando naquele hatr. 
vo um mundo 4 parte. Nada de 
resto, mais evidente. Os fans 
9 Com provi com uma eviden- 
ria solar, Agora mesmo, . que- 
brando, todas as praxes da ve: 
Jha rotina academica em mate 
ria de apresentação de artes 
nlasticas, quatro arlistas de va- 
or na modalidade de trabalha 
em que, cada qual, expressa a 
sua feicão estetica — Malezews- 
Y&. Eugenia Smythe a con- 
dessa de Beausacg e Osvaldo 
Teixeira — dois pintores. uma 
vetratísta: e uma escultora  — 
voltando costas nos salões du 
centro urbano onde é tostume 
pendurar mostras do genero, 
elegeram os recantos e us mu- 
ros de uma casa de chá da Ave- 
nida Atlantica — pata nos brin- 
dar com o colorido festivo e 
em alguns ensos harmonioso day 
suns telas, a magia reveladora 
dos seus retratos Individualiss!- 
mos e o relevo anatomico de 
alguns gestos onde transparece 
certa pocsia e verdade animi- 
cas — tudo isto consagrado por 
um publico escolhido e nume- 
rogo, na grande maioria habi- 
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enero sos 


A Bailarina de Olhos Verdes; | 


eee do Funchal Garcia eemmesmene 


, 
4 
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cia, ali, enchendo o. olhar dos 

fregueses que, esparsos,  procura- 
vam q har. Sob o, brilho insolente rtas 
luzes, sua silhueta delicada de mulher 
Jonva. parecia um enfeite. ê 

Alheia a tudo, debrucada um 
pouco sobre a mesa, como se quisasse 
resguardar-se do olhar pecaminoso, e 
insistente dos homens, ela sorvia, g'- 
lonciosamente, os goles do “rim 
quite invariaveluente, solicitava Ad 
“rarcon". 

Ninguem lhe sabia o nome. Núr- 
guemi lhe penetrara o romance da 
vida. Mas todos ali, indistintamente 
já a conheciam. 

— Era a bailarina 
verdes, 


Tão. as madrugadas ela apare- 


dos olhos 








Ixt 


Tra sempre ás duas da madruga- 
da que aquela suave e linda mariposa 
tenra entrava. no bar. O seu labio 
rubro em flor, não denotava máu hn: 
mor. Nem nos seus alhos grandes 6 
profundos. da cor do mar, revelavam 
cansaço. Fla parecia ser no sem mn: 


tismo cue intrirava a todos, a mulher 


mais feliz do mundo, Dir-se-ia que, 
dentro em sen coração havia toda a 
quietude do suniverso, tão 
ennorior às coisas ela se mostrava. 
Nada a nerturbava ali, naquele  ra- 
ennto do kar, que ela elegera o seu 
luger nredieto. ' 

Eozendo-se 


luvina des olhos. verdes” 


perar. Nem sequer ela movia o rosto, 
cando vm segundo de atencão ao no- 
tienen insolente ou carinhoso que à 
procurava conquistar. 

m— ) E (—— 

Era uma simples bailarina. sim. 
Isso todos sabiam.  Deixava ás duas 
da madergada, em noutoço “daneine” 
onde. com nm sorriso de honeea mois 
artificial, um sorriso metodico de 


profissão, retribuia as lisonias dosnar' 


neidental, Lá, tambem, bebia. Mas 
cspiypre de nmaimaiteira toda especial, 
nue nem irritava o homem. nem The 
dava esperancas. Pra um enigma. As 
proprias companheiras, com a euriosi- 
dade propria ás mnlheres, estforca- 
vam-se por penetrar-lhe “aquele eran- 
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tantes do mesmo bairro, cuja ro: 
de arte é gnundanismo onde se 
extusia na contemplação dos 
quadros, das fotos e das escul- 
turas expostas, o leva de igual 
modo a deliciar-se na degusta 
ção de um cardapio em cula 
lista figuram Lodas us ilusões dos 
famosos paraisos artificinis... 


Vamos, porem aos artistas, O 
que desde logo chama u atenção, 
destacudumente. levando os olho 
de quem entra para a lluminvra 
dns suas projeções usicoloKicas, 
soo as fotos magníficas da sra. 
condessa do Beuusaca que nos à 
em alguns [lagrantes de “kKo- 
dak", uma esplendidu galeria 
de almas. À avista adota, aliás 
os metodos de Lodos os grandes 
retratistas: antes de colocar q 
modelo diante da objetiva para 
lhe fixar, num segundo, a vera 
víleie gasta horus é dias no seu 
estudo, conversando; gu andan- 
do em sur companhiã, alé lhe 
surpreender nquela  exteribrizu.= 
ção natural que Jhe expressa Lo- 





Tas 


tico 
ca Na 


cumbeira” 











calma e 


distante à gula e am 
albar dovassodor dos hemens. à “hai- 
tornava-se, 
por isso, aouela que mais lhes aguça- 
va n entincidade. Mas, não havia p'- 
Weria insolita om galanteio romantico 
que a fizesse sorrir, qne a fizesse exas: 











do segredo”. Fantasiavam-se de: con 
fidentes e, cercando-na, buscavam Ol. 
vir q relato daquele romance que de- 
veria ser profundo, e doloroso: 

A bailarina dos olhos verdes 
sorria apenas. Sorria e continuava O 
grande e sedutor misterio que pessou 


ulguma desifrava. 


Quando em vez, no Lar iluminado, 
ein uma mesa qualquer, dois ow três 
enriosua se referiam áquela mulher jo- 
vem e bonita e enigmatica, 

— —— Aquilo é amor. E? desespero, 
E' um grande drama de amor. não 
corresnondido... 

[á. no seu recanto, abstrata a 
tudo. como se estivesse vivendo um 
grande drama interior: sonhando com 
os olhos abertos, a bailarina de: olhos 
verdes sorvia, calma é suavemente & 
ren “drink”. Na parede, como teste 
munha muda daquele quadro de to- 
das as noites. o relogio velhorera o 
mico ame, instante a instante, mere- 
ca o olhar demorado, triste, ansioso, 
danuela mulher que parecia feliz. Oto 
gitlhosa, misteriosa, mas ane era, anº- 
nas, uma grande sofredora... 

E ( 

A madingada estava linda, mor- 
na com o cén muito azul e salpicado 
cle estrelas, minvseulas umas, nutras 
maiores, .. : 

Já haviam soado as duas horas. 





Passavom «mesmo dez minutos das 
cros, E amnela mulher, que ali en- 


tros matematicamente ás duas horas 
e dois minntos. não anarecia. Nadr a 
fnvenva ir ali, áquela hora. Mas o ha- 
bito de mnitos meses dera a toda, gen- 
12. empregados do bar a con- 
enpeão de nue aquela mulher tinha 
pm dever de vir naquela noite, como 
fivora até a - vespera, sorver o Seu 
“drink”. 


nos 


— )x(— 

A's dvas eimeia, Carlos Nnnes. o 
renorter de policia;itamhem — freguês 
do bar. entron' e eriton, insolente, nor 
dnia ovos quentes, Fizera, plantão: 
Tstava cansado. Vim smicidio de mu- 
Wber o-fizera trabalhar um noneo mais. 
B fio como todos as medicos legistns 





“e yanarteres policiais. indif crentes ás 


mois fortes emacies, toi dizendo para 
o “garcon” curioso: 

— Tila matou-se hoje... 

a 8 


— A bailarina dos olhos verdes! 
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de 2 às 4 
rouma “quotidiana úquele centro Atende chamados peto 
1 Teletono J5-4503 
roses 
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Médico 
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Oitavo Pai's do Mundo | 
Entre os Produtores 


de Arroz 


A produção brasileira de ar- 
roz, no perlodo. de 1930 a 1938, 
cresceu muito e, em virtude 
desse desenvolvimento, O 10550 
pais se tornou o maior produtor 
neste hemisferio. Alem do au-. 
mento do consumo interno, tam 
“sido cada vez maior o volume 
da exportação. 

O Brasil ocupa o oitavo lugar 








xy 


givel e elemero. uternizanio-u 
sopro uu sua ueie. Li 

neste cusg au anutotim nericda 
da onça que u desejo ue nhhu= 
bolizir a mata brasviciva, 
tando-lhe um indio e uma ara 
lnmentavetmente 
metera nú Del 
seu realismo: 
a que já 


esa uxpressiva du 


aludimos; Uni 
cabeca de mulher bem plantu- 
sua construção cranh 
na e sobre tudo Isso, a 
surpresudida 
momento evocador 
Ogum haviu tomado conta do 
seu corpo de “mediun” 
pirito presente, a 
nas contujsões espamodicas de 
uma dunsa votiva... E 








mundo, sendo superado exclu- 
sivamente pelos paises asiati- 
Lstiu cão os dois maiores produtores, 
a Birmania e o Sião, hoje 'Tal- 


justo 
comptru- 


rupo derobus 


“Mus 
uu 
em que 
“us 
é pago em especie, chega & gra- 

var a colheita em mais de 299: 
Entre os mercados importa- 


" empolguva 


Esth aí, 


da a vida interior. Na curio- quv To 
sas, variadissima galeria A O Abin La Ui dores do artoa brasileiro, a Ati] 
est “Point”, ha os romantk  trabulho na verdade belo «+ Sentina figura em primeiro lu- 


cos, os místicos, os  cumiidos, 
Us, Ceticos, 03 EKOoRNUEHOOR na 
otimistas e — oh. incomensuri- 
vel tolice humana! — até Os 
aue imaginam ser aquilo que re- 
almente não são... 

Daí o merito, sem duvida cx- 
cepcional, da sra, Condessa de 
Brausaca que se não limita a 


forte, 


c deum flagrante tão mis 
tido e de uma' verdade tão pu- 
ra. que o gesto unimico peim 
mancec infinlio no fócu cicloi= 
dal que lhe deu 


Como, porem, [ 
um ser de contrasta, uscilando 
frequentemente entre o vulkat 
outros trabalhos 


a mulher é 


e o sublime, 


vida. 


gradativamente o pais das im- 


sr. como tuntos outros, um : bles ' ' 

simples jouerador de. Atelier, par Se mine, Pit ati in pos taçõos do produto estrangei- 
isando ' na  exploracão pOr ' e Ali ; Vos k; 
Wa da valdade cumereia. Xam-ntos a impressão de Uma A exportação brasileira, de 
vel do cliente, mas que se nos Queda no abismo do incrivel arroz sofreu em 1940 uma sen- 


revela, pelo contrario uma au- 
tentica “yirtuose”! do claro-es= 
curo, de que o seu bom gosto, 
imaginativo e a sua apurada e 
dinamizante sensibilidade «e 
mulher, arrancam verdadeiros 
achudos de uma partogenese, es- 
Lrutural do caraler humano, quia- 
se impossível de arquivar em 
trabalho dessa natureza, 


“Já o mesmo se não poderia 
dizer da escultora sra. Euge- 
uia -Smythe, que todavia nos 
dá em alguns trabalhos, subre- 
tudo na “Macumbeiri” e num 
grupo: acrobatico «e inquestio- 


des sensib 
sofrem 
mostrengos 
nos dá em 


citadas." 


e do dedepronante: 

lidades imaginulivas 
frequentemente 
delírios concepcionais, 
imos-lhe, todavia, esse e quiros 
da sua arte escul- 
torica, pelo que ela renimente 
beleza e idealização 


ascensional nas demais obras 


Restar-nos-ia  [alar «dos pin 
tores, seus companheiros 
exposição, Trata-se, porem. de 
dois consagrados, lsvaldo Tei- 
xeira, que se tem reveludo ul- 


timamente um magnifico pal- 


As trun- sivel queda, pois se baseava em 


prarde parte nos mercados con» 


less 
Voc sumidores da Europa, que ab- 


Pertoe- 


De arroz com casca, em 1939 
cmbarcamos ... 26.229 tonela- 
das (16.443 contos), contra ... 
10.942 toneladas (6,277 contos! 
em 1940. |, Balxaram tambem, 
mas numa proporção bem me- 
“nor, o& embarques de nrrcz Sem 
casca: 44.175 toneladas 
“48.652 contos) em 1939 contra 
30.058 toneladas 


de: 


navel beleza rvitmica, a forca sagista, tá foi qui (26,334 con- 

Ep eia SAB ISA, ndado à ca; 
e a soguranen do seu lalento  legoria de mestre Rafael Mateo ia e j 
crindor. czewski, premio io Salân de «942 tonelâdas de arroz + 


A impressão que logo se co- Parts, 
lhe diunte de seus trabalhos, 
é de que a artista não segue 
uma escola, nem copia direta- 
mente do natural. Suas con- 
cenções são por isso mesmo 
mais mpoeticas do que reais, 
Dir-se-in que a Natureza a 
deixa impassível e-que só em 
alguns casos. mui raros, a sua 


à 1 aja € 
imaginação cede ao que é tan- 


dros. — À 


disponsa. perfeitamente 
o Nosso juizo vrífico. Não fu- 
giremos ainda assim ao desejo 
de chamar 'a atenção dos nos- 
sus leitores para a fidelidiite 
com que esse arti 
de a poesia e a se 
especimens ormamentais da flo- 
ra tropical, iMuminando: de poe- 
FreacUE os 


pa surprecn- 


com casca (Mie: exportamos cm 
1940, a Argentina tomou 10.429 
toneladas e a Bolivia 13 tone- 
ladas. A Bolívia: fol/ o nosso 
melhor: mercado no ultimo ano 
para o arroz sem casca 7,255 
toneladas; o Perú foí o seguntio 
soa po toneladas, a Alema- 
nie erceiro com 9.90 tone- 


va de alguns 


seus ota= 


e entre os produtores de arroz no” 
cos.. A Ghina e a India Inglesa” 


land, os malores exportadores. 
O “arroz presileiro tem obtido | 
exito crescente no mercado cx-' “4 
terno mas não pode ainda com-=. 
petlr nem desbancar, mesmo Na,” 
América do Bul o produto de | 
origem asiatica, em vista do al= 04 
to custo da nossa produção, O 
arrendamento da terra em al= 
* gumas regiões, como, por exem-= 
plo, o Rio Grande do Sul, onde 


pras da Argentina, entretanto, 
tendem a diminuir, pois naque-" | 
le pais, desde 1931, vem sendo, | 
incentivada a cultura desse; ces! 
real, com O objetivo de libertar | 


Sorviam quase 50%. do total. E 
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A Colaboração da Ciencia na 'Panorama de Guerra, 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Dezembro de 1941 








Defesa do Hemisferio Ocidental 





“A Junta de Inventores dos Estados Unidos Registou Em 6 Meses Mais de 16.000 In- 


os 


ventos — Uma Comparação do Mo mento Atual Com a Guerra de 1914 


NOVA YORK, dezembro (Serviço es- 
pecsal da “Inter-Ameriçana”) — A! me- 
dida que se desenvolvem os-enormes re- 
cursos das Americas, tanto no que se Tre- 
fere á materia prima bem como & Indus- 
tria, em defesa do Hemisferio Os!dental, 
torna-se dia m dia mais patente o papel 
que os inventores americanos vstão cha- 
mados a representar na defesa de sus 
democracia e de todas as democracias do 
mundo, 

Dois anos de guerra na Europa de- 
monstraram que as nações que contam 
com malor e melhor equipamento meca- 
nizado são as que ganham as batalhas, 
O fato de pelo espaço de varios gera- 
ções terem sido contados nos Estagos 
Unidos uma imensidade de gens cria- 
dores constitue uma garantia de que este 
elemento decisivo para a vitoria final es- 
tará a serviço das Republicas america- 
nas, 


Os nazistas fizeram dos aviões, ca- 
nhões e veiculos de transporte a motor 
uma arma de extraordinaria força ofen- 
alva. Porem baseartam-se eles principai- 
mente nas descobertas feitas neste pafr. 
Porque a Alemanha tem sido sempre es- 
teril no que toca a invenções industriais, 
que são a base cas armas modernas. 
Não é possivel comparar o exito obtido 
pelos alemães no desenvolvimento de 
sucedaneos para diferentes vrodutos e Os 
triunfos da natureza em serviços de uti- 
lidade pratica para os homens, 


Registo de 16.000 Inventos 


No momento em que os Xstados Uni- 
dos se dão perfeita conta do perigo que 
defronta o Hemisferio Ocidental da par- 
te dos que converteram estes instrumen- 
tos de paz em armas de guerra e de con- 
quista, ordenou-se a mobilização das 
mentalidades criadoras, incorporando-se 
a clstintas organizações de carnter of.- 
clal, tais como a Junta Nacional de In- 
ventores, o Escritorio de JInvestigaçõe: 
Científicas e a Junta Nacional de Tn- 
vestigações. No curto espaço de 6 me- 
nes, recebeu a Junta de Inventores -8.M40 
inventos; e se bem que se trate de sº- 
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gredo militar, » Junta pode informar v 
seguinte: 

“Um numero verdadeiramente ron- 
sideravel destes inventos teve merito 
suficiente para ser tomado em seria 
consideração, Grande numero dos mes- 
mos foram aceitos para uso no Exercito, 
na Marinha e em outros departamentos 
do gcrermo”, 

Apesar de a natureza desses inven- 
tos não permitir que os mesmos se Lor- 
nem publicos antes ce terminada a 
guerra, à impossível estudando o passe- 
do, obter uma idéia mais ou menos exala 
do trabalho dos inventores dz nossos 
diase das possibilidades de seus inven- 
tos no futuro. Por exemplo, durante a 
guerra passada mantiveram-se cm se- 
gredo 2.100 pedidos de patentes, em vir- 
tude ce leis destinadas a evitar que o 
Inimigo tivesse connecimento de novos 
instrumentos uteis, Naquela «epoca o 
tibo-C, que tanto contribulu para redu- 
zir a ameaça dos submarinos, fo inven- 
tado pelo dr, W. D, Coolldge, atual- 
mente uma das figuras centrels da Jun- 
ta de Inventores e chefe dus Latoratn- 
rios da General Eletric Compatiy. Abriu- 
se naqueles dias, virtualmente, o campo 
aus metais para liga, em que se besein 
Rrande parte da maquinaria de guerra 
muderna. 


Milhões Destinados a In- 
vestigações 

Registou-se cesde entao w enornie 
aumento nos meios ae Investigações ro- 
lacionados com a detesra, como tambem 
com relação ao numero ae peasuas que 
se dedicam a trabalhos de investigação 
clentifica, As industrias particulares, 
por exemplo, contavam com JU Janora- 
torlos em 1920, Atualmente o pumero 
desses Jaboratorios é superior a 2,204. 
que empregam 70.000 pessoas, e cujts 
gastos orçam aproximadamente em ta 
bilhão de dolares. As Investizações por 
conta do poverno como as realgads 
pelas instituições universitavias aumes- 
taram em Identicas proporções, de mo- 
do que a lista oficlal de homens e ruu- 
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lheres de ciencia e de técnicos “Ispont- 
veis conta atualmente com 150,009 no- 
mes, 

As Investigações na Alemanha, Dáts 
ae sempre ocupou neste campo ur pos- 
to secundario em relação aus Estados 
Unidos, ao contrario, sofrerusa uma no- 
tavel redução sob o governo de Hitler, 
antes de iniciada esta guerra. Multos dos 
melhores cientistas alemães foram des- 
terrados ou encarcerados, e quanto ROS 
outros assim se expressa Rayniond ste 
vens, membro da Junta Nacional de In- 
vestigações: ; 

“Quando novamente se notnializa- 
rem as coisas, muito tempo será necus- 
sario para instruir a uma nova grração 
de pesquisadores do porte e experiencia 
dos que possula a Alemanha anterior & 
Hitler, Assim, mais dificil ainda se tcr- 
nará a situação uma vez ierninada a 
guerra", 

Já se tentou em diversas ocasiões 
fazer uma lista das Invenções que com- 
tribuiram nara o desenvolvimento da 
guerra moderna, porem os resultados ot- 
tidos foram desalentadores. Deve-re isto 
à que na guerra total quase tudo tem 
sum relativa importancia, O professor 
Dexter 8, Kimball, decano da Faculdo- 
de de Engenharia da Universidade de 
Sornell, considerou os seguintes como os 
dez inventos puramente millinves mais 
importantes do seculo passado: o fuzil 
de vetrocarga, o revolver, o furil dp re- 
petição, a metralhadora, o navin PNCOL- 
raçado, a torre blindade, o submarina o 
torpedo, o tanque e os gases asfixiantes 


Nossa Contribuição de 70 *'" de 


Inventos 

A referida lista omitia q arião, visto 
que o mesmo não fol crindo originaria- 
inentn para ser empregado va guerra, 
Lal coma acontece com uuttas volsas es- 
sencials à guerra relampago como, por 
cxemplo, o radio, o carro blindado, etc. 
Tambem foram classifirados como inver- 
tos fundamentais os seguintes: o motyr 
de combustão interna, a transmissão dos 


Conelus na 23º png,» 
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( Do Tenente-General Sir Douglas Browning, K. C. B., D. 8. 0.) 


LONDRES, (Reuter) — Acampla area 
sobre n qual se estendem as hostilidados, 
laz cor que sejam numerosos e divergen- 
tes os problemas que se apresentam ás Cu- 


torideges aliadas, O mapa do Pacífico altis-. 


tra essa afirmativa, O Imperio Britânico, 
a Holanda e os Estados Unidos tém in- 
teresses comuns na segurança de Singapl- 
ra, Sumatra, Bornéos e Filipinas, mas & 
reação de cada um desses governos & uwIN.S- 
são jJuponesa tem sido no entanto a de tn- 
calar, apenas, a segurança de suas proprias 
tsEsSÕES. 


E' muito natural que assim seja, Nada 
scnão uma direção centralizada da guerra 
tornara necessaria aq adoção de uma estra- 
tesia comum, afim de que os estorços de 
todos os aliados sejam conjugados tendo em 
mity um objetivo comum, 


Somente um controle centralizado poder 
ri Gar origem á boa vontade para o Sactl- 
ficio dos Interesses individuais das nações 
em beneficio da causa comum, 


Os problemas do Pacífico constituem un 
exemplo da necessidade de um comando 
unico voquela area relativamente limitada. 
Mas u guerra contra o Elxo exige que tn- 
dos os participantes da luta sejam repre- 
sunlnocs no organismo central, 'de modo 
que os recursos de todas az nações este- 
Jam À disposição de todos, 


Uniremente assim poceremos | ímpeair 
mis o Japão Lire proveito da tecnica de Hl- 
Llor ve lidar separadamente com cada um 
des Inimigos. 

Somente dessa torma poderão os Imensos 
resuisos dos aliados serem lançados á luta 
com toco o seu potencial, 


A visita do sr. Churchill qa Wastun- 
Br demonstra que a Gra Bretanha e os 
Estudos Unidos estão perfeitamente unidos 
nessa questão, 


O acordo entre os dois palses sera o pre- 
Iudio de adesão de todos os aliados ao 
brinciplu da unidade de comando na luta 
coutra o nazismo, 


E c uma interessante coincidencia que n 
unidade de comando esteja agora  sendu 
encarada tão seriamente pelos governos alia- 
dos, no mesmo momento em que a desuniao 
do comando começa a surgir no quarta «gu- 
neral de Hitler, 


A demissão do marechal Von Brauchtisen 
cerramente podera ser interpretada de mo- 
dos diversos, podendo cada um em parti- 
cular tirar suas proprias conclusões, porem, 
todos hão de concordar que 1550 pode ser 
somente um sinal de divergencia no alto- 
cumando alemão, 


Revela essa crise uma brecha na esttrutu- 
ra núzista e é evidentemente bem recrbida 
pelos aliados, 


A unidade de comando acarretará, com 
ccrvza, grandes sacrifícios e muitas dificul- 
dades, porem conhecemos ja o grande exem- 
plo de Lei de Emprestimo e Arrendamento 
pela qual os Estados Unidos sacriticaram 





todo o Interesse monetario em beneficio a 
causa comum. 

Tais gestos constluem um bom sinal pars 
o exito do comando unificado, 

Erntrementes, os japoneses ocuparam ne- 
vos territorios na Malala, ocupHram NHonp 
Kong, e a situação confusa nas Filipinas 
inclica uma nova e violenta pressão japone- 
sa contra as posições americunas, 

Mas é importante que saibamos estabele- 
cer Oo senso das proporções geograticas, Us 
japoneses estão lutando sobre uma imensa 
area, 8 ao mesmo tempo se esforçam por 
conquistar o maior numero possivel de Do- 


'sinões antes que os recursos de seus aqver- 


sarios possam ser integralmente usados, 

A aistancia entre Hong Kong e Singa- 
pura é de cerca de 1.500 milhas ou quase a 
nesma que entre Leningrado e Sebasto- 
pol. Evitemos, portanto, exagerar a impor- 
taucla dos exitos em um ponto Ou a boa 
sorte em outro. 

Até o momento a Russia não tomou parta 
ativa em nenhuma operação contra o Ja- 
São, mas a simples presença de tropas riis- 
sas em Viadivostock imobiliza as forças ja- 
ponssas no Mandchukuo e no proprio terri- 
torlo japonês, tal como o Japão obrigou 
R Russia a conservar paralisadas numetro- 
sas tropas russas no Extremo Orlente, nos 
wrimeiros meses da maior campanha «a 
trente oriental. 


E' mais, importante que a Bussla potsa 
mantci sur pressêo contra o exercito ale- 
mão do que a possibilidade de desviar tor- 
vas para: um ataque contra o Japão, 


Na Africa clo Norte, parece ser apenas via 
questão de dias o desaparecimento dos * Alri- 
Ka Korps" do general Rommel como força 
combestente: 


Volvendo nossos olhos para um ano atrás, 
recordamos o avanço das forças do general 
wavel em 9 de dezembro, tendo concluído 
à ocupação de Benghazi, depois de 49 dias. 


Essa feito foi notavel e ainda hoje e, 

Nas atuais operações na Libia, as for- 
nas do general Auchínieck cobriram exuta- 
mente a mesma distancia de 35 dias, ou se- 
ia com uma rapidez quase cuas vezes 
maior, 


Entretanto, o pensamento dos estratégis- 
tas amadores talvez tenha vordo ainda mais 
rapidamente, dando impressão de desupon- 
tamento o fato de o general Rommel nao 
ter sido varrido em tempo ainda :n&iz re- 
duzido, 


Assim, outra semana se passou e as tro- 
pas russas, continuam & avançar núma 2m- 
pla frente, e alemães e italianos na frente 
Nbica estão com os dias contados, No Extr?- 
mo Oriente, Japão continua a colher os 
*rutos de. sua atitude jnescrupulosa .- 


- O acontecimento sensacional da semana, 
entretanto, foi a chegada do Primeiro Mi- 
nstro, britanico, sr, Winston Church, a 
Washington, num esforço para promover à 
unificação das fileiras aliadas, exatamenta 
no mesmo instante que a discordia comes 
R surgir no campo inimigo. 
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vConelusdo da 17º pag.) 
1 uvIoC, 

Como se Sabe, o maior 'ou menor 
sumanho dos aviões é uma das condi- 
vous essenciais, quando se trata, sobre- 
ruido de aviões navais, para julgar da 
«mi qualidade. Os norte-americanos 
o mais pequenos e mais rapidos. 

U Japão não está considerado co- 
mo ima grande potencia aerea, No 
wcihor dos casos, ocupará o quinto ou 
sexto lugar entre as grandes -poten- 
e muito distante da Grã-Breta. 
ha. Alemanha, Russia, Estados Bi. 
dos « talvez tambem da Itala. 


mas, 


e) 


A Força Aerea do Japão 


made japonesa, sob a direção do ge- 
«oral Kenji Doihara, o equipamento 
“orco niponico, hoje, não 'pode rivali- 


em 3.000 aviões. 
Os japoneses têm nos seus aviões 
im pouco de tudo e de toda a parte. 


dos seus modelos estavam já muito an- 


tiguados quando o Japão começou à 
produzir aviões. Calcula-se uma força 
die 1.000 aparelhos navais, e 2.000 
do exército de terra. Seus aviões de 
primeira linda atingem a cifra de ... 
2.500, dos-quais 800 destinados à ins- 
imção dos pilotos. 

0) tipo de avião mais moderno 
ronstruido no Japão pode equiparar- 
c«o-nos fabricados por outras potencias 
en 1995 e 1936, Seu melhor caça | 
o “Tipo 97” (construido em 1937) com 
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uma velocidade: máxima de 450 qui- 
lometros à hora, Possue um bombar- 
deiro de quatro motores, anfibio, que 
parece ser uma combinação dos “Hein- 
kel” e “Junkers” alemães, Esses bom- 
bardeiros, “Tipo 96”, têm uma veloci. 
dade de 400 quilometros e um raio de 
ação de 3,600 milhas, 

Julga-se que a produção dos 
aviões no Japão'chegou a 250 por mês. 
Existem, no entanto, boas razões para 
acreditar que esse numero foi reduzi- 
do a 150 por mês durante o ultimo 
ano, devido ás dificuldades com que 
os japoneses lutaram para obter má- 
quinaria e materias primas. 

O exército e a Armada têm, pro- 


uviação e a armada, uma. Dessas seto 
escolas não saem senão 700 pilatos por 
ano. 


O jornal urugualo “El Blen Publico”, 
fornece os seguintes interessantes daqúos 5O- 
bre as estradas de ferro brasileiras: 

“O Brasil inaugurou sua primeira linha 


Vinte e dois anos mais tarde, em 1976, 
o Brasil possuia 2.122 quilometros. Conta 
atualmente com 34.204 quilometros, dividi- 
dos por 55 empresas, algumas de proprie- 
dade da União, outras dos Estados e Oou- 
tras de particulares, 





— (Conclusão da 22º pag.) 
impulsos eletricos, a vulcanização da 


borracha, as ferramentas mecanisas e O 
forno eletrico. Peritos am. materias de 
engenharia calcularam que, tendo em 
conta as alegações contraditorine e cer- 
tos exageros, 707% dos inventos que cons 
tituem a base da industria da guerra 
moderna tiveram sua origem nos Esta- 
dis Unidos, : 

O numero de patentes expedidas 
prova de maneira cabal que à jaculdade 
inventiva dos norte-americanos de mo- 
do nenhum está em decadencia, Mais de 
50.000 patentes continuam a ser imscr.- 
tas anualmente, Nog arquivos do De- 
partamento de Patentes dos Estados 
Unidos podem encontrar-se 0s primeiros 


A primeira patente de que temos 
noticia foi a expedida a Samuel Hop- 
kins, de Vermont, em B1 de julho ne 
1790, “por seu metodo de fabricar po- 


explicações minuciosas. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Dezembro de 1941 





omparação Das Forças Navais elÃ Colaboraçã 


Aereas Que Se Batem No Pacifico 


Defesa do Hemisf 


Durante o primeiro ano de vida do 


sistema de patentes, foram expedidos 
somente trés desses titulos. A primeira 


ventada por Eli Whitney, em 1794, e a 
segadora mecanica de Cyrus Mac Cor- 
mick, em 1834, Beguiram-se a estas 0 te- 
legrafo de Morse em 1840 e & patente cb- 
tida por Charles Goodyear para “melho- 





Como um sinal evidente do adeanta- | «as empresas ferroviarias atingiu, «em 1839, 


mento alcançado pelas estradas de ferro do| a 
Brasil, deve-se indicar o fato de que, em 
1940, já existiam 00 quilometros de linhas 
eletrificadas, 
em vias de se estender a outros ramais, 
devendo muito em breve exceder o dobro! 
daqueis cifra. 

A arrecadação total obtida pelas diver- 
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quantia de 155,955.800 pesos contra um 


total de gastos de 154.800.960 pesos, 


O governo brasileiro, afim de obter 


encontrando-se esse sistema paulatinamente a nacionalização dos refe- 
ridos serviços, criou, há pouco tempo, tur- 
mas ferroviarias, cuja principal atribuição | 
' consiste na construção de ..ovas estradas | 
de ferro. Viera ' 
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yar o metodo de preparar tacidos de 
eaoutchouc, ou seja caucho da India”. 
ambas invenções de grande importancia 
para a guerra, embora não tenham sido 
inventadas com tal propósito, 


Os Primeiros Encouraçados 
No ano de 1849, Abrahan Lincoln, en- 
ra manter os navios flutuando em aguas 


"tão membro do Congresso, obteve uma 


patente para fabricar “um aparelho n&- 
pouco profundas”, E seu interesse por 
esses assuntos fez com que obrigasse Cer= 
tos elementos conservadores da marinha 
a adotar, ainda que de má vontade, O 
Monitor, de John Ericsson. Esse barco, em 
uma batalha naval contra O encouraçado 
confederado Merrimac, provou de mane!- 


Durante a guerra entre os Estados 
do norte e do sul, expediu-se tambem 
uma patente para o invento de Gatling, 
uma das primeiras metralhadoras conhe- 


paz, porem, tambem uma grande quanti- 
dade de instrumentos da guerra moder- 
na. Neste curto periodo os Estados Uni- 
dos deram ao mundo a luz incandescente, 


ram uma patente para fabricar meropla- 
.nos. Trazia esta patente o numero 821.383, 
Três anos mais tarde, Leo H. Baekeland 
de Yonkers, do Estado de Nova York, 
obteve uma patente para o que pouco de- 
polis se convertia na industria plastica, 
Com um numero total de 2.300.000 
paientes expedidas, os Estados Unidos 
esperam não so descobrir movos inventos 
relacionados com a arte bélica, como tam- 
b-m mais tarde aplicá-los a fins pacil- 
cos, como se fez depois de 1918, 


Futuro Promissor 
E' ce esperar-se que se obtenha mul- 
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to maior regularidade nos transportes ne- 
veos, e um maior desenvolvimento das 
industrias químicas, que fornecem mate- 
ria prima para toda classe de usos. Con- 
seguiu-se já um tipo de aço cinço vezes 
mais forte que o aluminio e que pesa 
somente t'és vezes mais que este, Dos 
aparelhos de guerra podem muito bem 
derivar-se novos desenvolvimentos nes 
metais, nos motores e nos aparelhos ce 
radio, 

Tambem devem esperar-se grandes 
progressos no campo da saude publica e 
da medicina preventiva. Embora morram 
milhões cie seres humanos nos campos de 
batalha e entre a população que perma- 
nece á retaguarda — o proprio infortu- 


apesar da recente reorganização | vavelmente, uns 4,506 pilotos. O Indiclos de uma linha interminavel ce Ta definitiva que um navio encouraçado nio ae menos das o estimulo 
das Turcas aereas do exército e 'da ar- exército conta com seis escolas de inventos, que revolucionaram o mundo. era uma nova arma de guerra, para descobrimentos de grande mérito 


para a medicina. O mesmo ocorreu nos 
anos de 1914 a 1918, [' 

Alguns homens de ciencia véem no 
aumento enorme de investigações clentir 


“nr com as forças que se batem ao la- ER dra » oa 
a a Rad A ao la , SE Di SEAL tassa + Cento e cincoenta anos mais eidas. O verdadeiro periodo de apogel! e ia PEA 
do s &8 na 0 Desenvolvimento Ferroviario | tarde, tinham-se complicado de tal ma- dos inventos foi, sem duvida, a decada 

Os observadores mais competen- ; neira as patentes que uma delas com- — posterior ao ano de 1880, Estes dez anos rado de todos os cientistas — colocar O 
rec avaliam a força aerea do Japão no Brasil preendia 170 “croquis” e 146 paginas de — produziram uma infinidade de inventos de átomo a serviço da humanidade, — Pois 


que, quando se encontrar o melo de obter 
energia atomica, poderemos conseguir 
num copo dagua força suliciente para du- 
minar uma pequena cidade, 





Carb adores aranoeãos, cabeças de férrea, com uma extensão de 14 quilome- grande invenção de carater bélico foi pa- o automovel, o dinamo, a polvora sem tu 0 — —— mm 
cilindro alemãs e italianas, rodas SUC- | ros, no ano de 1854, sendo essa obra de tenteada 46 anos depois, quando Samuel - maça, & solda eletrica, o alumínio e o mo- 

cas e varias peças norte-americanas, | progresso devida & Iniciativa incansavel de Colt pediu registo para a fabricação de tor de indução, VAI COMPRAR MOVEIS 
Durante muitos anos construiram seus | Irincu Evangelista de Souza, mais tarde seu famoso revolver. Entretanto, as in- Seguiram-se mitos outros inventos LAQUEADOS” : * 

anarelhos com patentes que compra- | Barão de Mauá, que tem seu nome ligado dustrias de paz tinham sido revoluciona- similares, e, em 22 de maio de 1906, os lr- PREFIRA COM ESTA 

ram a outros paises. Grande parte à historia do Uruguai, das com a desmontadora de algodão in- mãos Wilbur e Orvile e Wright obtive- ETIQUETA 
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O DRAMA 
EXTREMAMENTE 






sã é 


“O primeirn- grande filme de 
1942, «ue as platéins cariocas es- 
tão esperando com, Indivizivel 
eurlosidadea:'e muito. interesse é 
“Tiídia”, 'o drama: extremamen- 
te romantico 'que' Alexander Kor- 
da produziu para'a- United. Ar- 
tists. sob a' direção: de Julien 
Duyivier: que vem: precedida da 
mais autorizada 'e vallosa crfti- 
ea e eleita, como uma extraor- 
dinaria obra-prima da setima 
arte,  c RELA 

Marle 'Oberon * representa. q 
papel máximo desse sensacional 


' 


“4 trande 






e I0-horas. 


nais da Guerra” a 
senhos Coloridos,” 


Piana. — 
pengoso! (R, K. 


Fed pp 


tura no Orlente” 


qoldwyn) com 





CX PE RICE 


o 


AFETIVO 
ROMANTICO 


“2 São Units e Carioca — 
Mentira" 
'nom'Bette Davis e Georga 


me) com Sonia Henie, — 
v Horario: 2º — 4 — 6 


| Imperio — “Trem i 
Luxo! (United) com Vi- 
ctor Mac. Laglen e O 


tilme; em sorle “A Ca- 
“oveira'”r 12º e 13º episo- 


“Der 


“O Dragão 
0.) 


Desenho colorldn de avalt 
pianey — Horario: 2 — 4 
8 e 10 horar, 

Metro Pnfselo-— “Aven- 
Metro 
Rosalind 
Russell e Clark Gable — 
Horario; 113 dia — 
4 E — 8 e 10 horax 


E 


cine-drama, criando uma flanri 
tão fascinante, extranha e com- 
nlexa que se ultrapassn a si mes- 
ma. obscurecendo todos os seus 
trabalhos anteriores, motadi- 
mente a sua memoravel interpre- 
tação em “Morro dos Ventos 


Uivantes” que tão esnetaculat- 


mente e ejevou ao “estrelato”, 
“A composição de “Lidia”! é di- 
ficll, pois exige. do seu princi- 
pal carater, esforcos: herculcos. 
Poucas atrizes alem da 
vescente”  Merle . Oberon, 


pode- 
riam dar um tal encanto 


iNVH= 


CARTAZ 


REP ig Pathé — “Bulldog Dur- 

Pat ra AA dei vmond ta Escociar — tHo- 

“ — — 8. rar) ES j ES Te, 
vu:Horario'do Carloca: 1.30 Fe dbod ir Pa ERRO 

n- —18,80 —º5.30 — 7,30 “e é reali e 14) NOs 

A 2:40 PRGRaas (Fechado Brondway — “Coração 

o "réforma) de Rainha" (Ufa com Za- 

ue NA Grando TAM Lmanede e Willy Blr- 

Odeon — Ê ra Glmecs Horario: 2 — 4 
Mentira” (Warner) com ae — 8a 10 horas, 

Betto Davis e George Colonial — Na tela 

Brent. — Horario: 2 —4 «msorayn dos Deuses” 

— 6 8 é 10 horas. a com Chester Morris e Ja- 

Rex — “Quero Cashr- ne qltt,, No nalco ha 4 

ria Contigo” (Fox. Fl- eg horas, Genesio Artu- 


dae nua Cia, E 


Cinene Trinnon — Os 
da Ultimos Jornais da Guer: 
ra Imprensa Animuda 
Cinexc e Posenhos Colo- 


ridos, 
CENTRO 
Eldorado — “A Volta 


idos, 4 ão Fantasma” Ritmos 
“u — “Cineao Glo- a le aid a A SO s 
qto a Uítimos Jor. deNova York”. 


Parinlense — “O Ho- 
mem que se Perdeu" é 
"Valente de Denstão”. 

Opera — “Aventuras 
nas Selvas”" a “Disfarce 
de Impostor”,. No palco: 
Numeros Variados. 

Metronole —“ AJO, Ame- 
rica!tia “Tolas Watala"!, 

Popular '—  “Raflos”, 
“As Térias q Santo” a 
“Capitão Aventureiro”. 

Primor — t'Seus “Tits 
Amores" e “Múrujos Im- 


O — 


W — “Um provisados”, 
A (Metro Floriano: — “Lady Ha- 
ojdwwyn) com. “Joan miltor, - 
Crawford, — “Horario: 2 São José «— Sorte de 
—4 — 6 —:8 e 10 horas. Cabo de Esunndra > 

Metro Copnenbann  — Iris — “Trem de Lu- 
“Bandetrantes do Norte xo" e “Marcha Sangren- 
(Metro Goldwyn) ESPE rá ni “Ao Sul tis 
Spencer Ta Soho: Sifarr a “Wliratas. do 
PTS Ar”, 


o > <, 


“eofer-., 
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Raso 


SERA O PRIMEIRO GRA 






DO DIA * 


Mem de Sá--- “Dois 
Contra uma Cidade In- 
teira 

Ena — “Gunga. Din* 
e “Bandoleiro Jovial”, 


BAIRROS 


Pollteama — BA Clda. 
de que Nunca Dneme” e 
"Lobo entre Lubos', 

Gunnnbara -- “Coman- 
do Negro” wu “Pilvto e 
Arrojo”, 

Hoxf — “Sorte de Cabo 
de Enquadra”, 


Pirajá — “A Volta do 
Fantasma! 
Ipanema — “Serenata 


do Amor", 


niis — “Aventura nas 
Selvas”" e “Páu de Cnbe- 
leira”, 

Vnrteté. — 
da Espanha” e 
no Artilco", 

Amerienano — “Coman- 
do Negro”, 

Rio Branco — “O Crl- 
minoso” e “Mascara de 
Ferro”, 

Centenarin — “Revoa- 
da das Apgulas” e "Alge- 
mas dn Lel”, 

Pondeira —“AlS, Ame- 
rica” e “Fronteira Perl- 
gosa", 

Avenida — “A Carta”. 

Olinda — “Motim no 
Artico” q “Disfarce de 
Imnostor”, K 
America —“Kitty Foyv- 


Guarant — “Cimboio” 
e “Garota do Girco”, 
Catumbi — “Amada por 
Três" q “A Vinganca dos 
Dalton”. 
Anolo — “Revoada das 
áxzuias", 


CA 


“Saudades 
“Motim 


le 


São Cristovão 





4 


-— MA 


Tentação de Zanzibar” wu 
“Algemas da Let”, 
“Comando 


dovini 
Negro", 
Ntjuca — 


“Dois. Con- 


tra uma Cidade» Intel- 


ta”, 


Vila Isabel — 
de Suez”, 


“ao sul 


Velo — “Ronjance do 
Circo a Caravanade Wm- 


boscada”,, 


Edinon — “4 Vida tam 
Dols aspectos" 


Cavaleiros 
Grnjnw* 
Prateada", 
* Haddock 
blime Obsessio”' 


e "Três 
do Texas", 
“Serenata 


Lobo — “Su- 


e “Qua- 


drilha do Arizona" 


Mnenennã 


-— “0 Pala- 


clio dos Esniritas”, 


Mascote = 
Amores" 
Rancho”, 


SUBURHIOS 
4Centraty 


“Sous Três 
e, “Tiranos do 


Merer — “Varanda dor 


Rouxinóis 
Você de Amor?” 


“Que Sabe, 


Pora Vodes — Em Face 


do Destino! 

sem Lei”. 
Bela 

mas Sablda” 


= 
a: 


cho Acusador'”, 
Quintino — “Lady Hn- 


milton. 
Pledndo. — 
Nanete”, 
Nada", 
Coliseu 
de Natal” 


“Não, 
“pllhos do 


“Terpa 


“Sonsa, 
“Cartu- 


Não. 


— “Tma Nolta 
“4. Compa- 


nhelra de Tarzonr, 


Atfn 
Noticias! 


Lei”, 


Modelo 
ção de Zanaipar)',- 


<> 


“Caradores de 
“Terra 


“A 


sem 


Tenta- 


“<a 





N 
C) 
ES 
-, 


. ml), uma força espiritual e um 


ardor romantico, tão atraente & 
PREADLEGISAÇÃO dessa clássica mli- 
ter. 


“Lidia”, era uma mulher nue 
amava tresloucadamente,., nr= 
dentemente, €,.. frequentemen- 
ie. Quatro apalxonados-foram vi- 
limas da sua doce e magnetica 
personalidade... Ela tratou, à 
cada um deles. de um modo aut 
aumenta o brilho da dominante 
tcimintlidade- do seu carater, E 
se o destino de “Lidia” é mnix 
docs que amargo — depois di 
aus alegre “e 'buliçosa viagem 
no longo do' romantico. caminho 
do sucesso — não pogemos/ del- 
xar de simpalizar mays com ela 
que com as suas vítimas, homens 
simpáticos que conquistararma a 
sua ntenção, mas não a suúbjn- 
garam, RENT dO 


“Lidia” é, por isso, | o flime 
definitivo de miss Oberon, mas 
é a “prolição” de Alexander 


Korda.. E nf temos-a fórmula 
do êxito desse extraordinário 
me, ASSo 


Quando virem esse celuloide 
no. próximo mês, simultanta- 
mente nos cinemus São Luiz e 
Carioca, todos us “'[als'! apre 
viarão o trabalho de Merie 
Uberon como “Lydia... mas 
u trabalho que talvez seja ine- 
nos, óbvio ao publico, é o do 
produtor Alexander horda, Uma 
produção. de tal grandeza e 
magnitude, “como” “Lydia”, so- 
mente poderia ser criada por 
um cerebro que conhécetodus 
as fases — da mais infima à 
mais importante, -— du. prte de 
conrdenar nma obra prima da 
industria cinematografica.. 


Alexander Korda é um des- 
ses menios, sua instrição* e 
cosmopolita; o seu conhecimon- 
to de: varias culturas; de mul- 
ta sfisionomias, de raças. e 
climas diferentes. estabeltce Ja 
sua proeminencia: ao. múndo da 
vinematografia.. : 

A maior parte. da acão-de 
“Lydia” passa-se ao redor de 
Boston, uma “das mais “untipas 
cidades coloniais do" Novo 
Mundo. Não é a moderna . e 
comercial cidade que vemos no 


““Nembrant": v 









filme asqm sim avtlite deslos- 
ton, aí pelo ano de 18)N/ca 
Boston dos tempos de Emer-s 
son, Hawthorne je Thoreat.: 


Isso devia ter. apresentado 
problemas dificeis: para == Um 
homem que raramente tem “visi- 
tada mesmo a) modayna =Bios- 
ton... um homent que viu a 
luz do diáona, Hungria ereto 
Ircint e experiencia) tom sido, 
na sua maioria, europelis: 


Sun, Inas o mW0sso cosnivpo- 
Htano sr. Korda solve essus 
problemas importantes com | o 
mesmo grau de Dompu, circitise 
tancia e entusiasmo que tem 
caracterizado as suas produ- 
ções unterivres, Um exame des- 
sas produções dá prova do que 
dizemos A Russia de Ontas 
vita, a Grande”: à Holanda de 
, f Franca ide 
“Pimpinela Escatinte": nIn= 
«din de “O Meninb vo Ejetan- 
te”: q Africa de “As Quitro 
Penas Brancas "a Arabia de 
“O Ladrão de Bagdá... (Ea- 
ses são apenas Uns poucps-dos 
filmes que, provain o 
uge Korda lem de consiterar- 
se “cidadão do múnio Inteira”, 
Mais recentemente, a prodiição 
Lady Hamilton" (A Divina 
Dama) Ueu-nos mim pre Duna. 
cão vivida da vida e dos Iem- 
nos da Inglileren. cmo pro 
eue “viver Lord Horalia 
son. o sen Imortal herdi 
vn] 

Essas inclinações cosmopall. 
tanas não se Timitam osomonta 
no campo da geografia, Kátda 
é um grande olinglota, pnfs gue 
alem ida sua nativa lingua him 
rara, ele fala ientemente: q 
inglLs; o francês, bd alemfnocu q 
ttallano. Tem umigrande thtu- 
Fosse e profundo conhecimanta 
da musica de quase todos os 
paises: ese bem que nossa ler 
musien 4 primelra vista. nuúrea 
aprendeu a tincar nenhum ins 
triimento, ' AC 

Alem do seu notavel, succeseu 
como produtor e diretor. Ale- 
xander Rorda tem uma 'vecls 
detr apaixão pela procura e paln 
descobrimento de talento entra 
atores e alrizes desconhecidos: 


| 
Nel- 


! ' 


DE FUME 
CONHECER! 


“Alan 


dirçito tuto é. era simplesmente 


Nm= 





Tintre om seis mais, notavejs 
descobrimentos, ou melhor dito, 
"descobertas" mencionaremos: 
Miss Oberon, que se atha trabas 
lhando com ele Charles Laugh- 
ton, Vivlen Lelgh, Sabu, Wendy 
Barry, Binnis Barnes, Robért 
Donat, Taurence Olivier, June 
Duprez s John Justin, 


Em “Lydia” ele entá mais 
uma vez pondc a sua fé em atos 
ves relativamente desconhecidos 
dando. papeis proeminéntas: a 
queLro atores que nunca tive- 
ram essa oportunidade, São s'az: 
Marshall, Joseph Cotten, 
Hans Yaray e George Reeves, 
va quatro galÃs com quem Marlw 
Gheron divide seu coragão nes- 
sa historia extremamente cra- 
matica 'e afetiva de “Tydia”, 
todos eles fazendo oriagões de 
mérito que na conságrarã» da- 
finitivamente., 


qlesconhecidos — tanto Indi- 
vituos comp-jJugares — fascl- 
nam é produtor, Korda, A pro- 
priw “tiídia' era uma “desco- 
nhecidu", ha apenaa um ano... 
uma 
crlatura filha da fleção, nad 
existente nas mentes de Julien 
Duvivierd fo diretor. desse fil- 
me) é do seu amigo L. Bush- 
Fekete, tis 


Agora, porem, que “Lidia”.já 
tem alguns meses de idade, des- 
da que estreou em Nova Tork, 
hutendo todos os “revopilattidos 
maiores filmes anteriores, aqua 
personalidade “definiu-se sou 
nome atravessou as fronteiras 
de vArios-palses e já se refle- 
tiu entro nós; onde o publico 
ânsinsamente a espera com in- 
dizivel' curiosidade, dende que 
se divulgou! o extraordinario 
êxito do seu lancamento, Vê- 
la-emos no proximo mês, e com 


ela ga maxima interpretação de 
Merle: | Obsron transfigurada 


nessa estranha'e complexa mu- 
lher ue tendo amado- demais, 
dividindo o seu coração entre 
quatro amores diferente, não 
encontrou a felicidade e nerr 
conheceu. o Amor, cuando um 


grande amor senta bastante 
PRE fazer feliz qualquer mu- 
reri 





